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CONFLITOS TERRITORIAIS E RESISTÊNCIA DA TOTALIDADE DO 

TRABALHO FRENTE AO AGROHIDRONEGÓCIO FRUTICULTOR NAS ÁREAS 

DE EXPANSÃO DOS PERÍMETROS IRRIGADOS NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 

 

RESUMO: 

A territorialização do agrohidronegócio no semiárido nordestino redefiniu as formas de 

controle sobre a terra, a água e o trabalho, submetendo-os aos fins da reprodução 

ampliada do capital. Esse processo aconteceu com mais intensidade nas áreas dos 

Perímetros Irrigados-PIs, onde a intervenção estatal criou mecanismos logísticos e 

institucionais para a consolidação do monopólio territorial exercido pelo capital. De um 

lado, grupos nacionais e transnacionais expandem suas áreas de produção agrícola 

destinadas à exportação (manga, abacaxi, melão, banana, uva etc.). De outro, os 

movimentos e sujeitos sociais protagonizam diversificadas lutas contra o modelo 

hegemônico que dá suporte a esse processo destrutivo da natureza e do ser humano. 

Neste contexto, o objetivo principal da presente pesquisa consistiu em compreender o 

significado das ações de resistências da totalidade dos sujeitos que trabalham, seja 

quando contestam o monopólio sobre a terra-água seja quando se opõem às formas de 

controle e degradação do trabalho, a partir das greves, das áreas de acampamentos e das 

comunidades rurais, situados no interior dos PIs Jaguaribe-Apodi-CE, Santa Cruz do 

Apodi-RN e Pontal-PE. O estudo se fundamenta na abordagem crítica da Geografia do 

trabalho, que busca apreender as contradições dos processos sociais, o estranhamento e 

a precarização do trabalho no âmbito dos conflitos territoriais. A partir desses 

referenciais, desenvolvemos uma análise qualitativa e quantitativa, com base nas 

informações e dados obtidos através da experiência dos trabalhos de campo, das 

entrevistas semiestruturadas, da pesquisa bibliográfica e dos levantamentos dos dados 

secundários, obtidos junto a vários órgãos privados e públicos. A tese está estruturada 

em quatro capítulos. No primeiro, abordamos a categoria do trabalho de uma forma 

abstrata, situando-a enquanto imprescindível à produção de valor, bem como um elo da 

emancipação humana. No segundo, descrevemos as transformações nos processos de 

acumulação do capital, na era da financeirização, com ênfase nos rebatimentos 

específicos sobre a privatização da natureza e degradação do trabalho na fruticultura. 

No terceiro, analisamos como o papel estatal tornou-se indispensável à consolidação do 

modelo do agrohidronegócio fruticultor, sobretudo através da intervenção direta, das 

formas de desoneração, da flexibilização das normas regulamentadoras e/ou da criação 

de um discurso de consenso legitimador dos megaprojetos. Por fim, no quarto capítulo, 

enfatizamos a experiência das resistências dos vários segmentos de trabalhadores, que 

mantêm um movimento pendular entre o assalariamento precário, as greves, a vida nas 

comunidades rurais e nos acampamentos de luta. A pesquisa, ao desvendar os processos 

de degradação do trabalho pelo capital fruticultor, permitiu compreender que as formas 

de resistências surgidas no interior das contradições estruturais do sistema metabólico 

do capital apontam a necessidade e a possibilidade histórica da emancipação do 

conjunto heterogêneo do trabalho.  

 

Palavras Chave: Resistências; Trabalho; agrohidronegócio. 



 

 

 

TERRITORIAL CONFLICTS AND RESISTANCE OF THE TOTALITY OF WORK 

AGAINST FRUULTURAL AGRO-HYDRO-BUSINESS IN EXPANSION AREAS OF 

IRRIGATED PERIMETERS IN THE NORTHEAST SEMIARID 

 

ABSTRACT: 

The territorialization of agro-hydro-business in the northeastern semi-arid region 

redefined the forms of control over land, water, and labor, subjecting them to the 

purposes of expanded reproduction of capital. This process happened more intensively 

in the areas of Irrigated Perimeters-IPs, where state intervention created logistical and 

institutional mechanisms for the consolidation of the territorial monopoly exercised by 

capital. On the one hand, national and transnational groups expand their areas of 

agricultural production destined for export (mango, pineapple, melon, banana, grape, 

etc.). On the other hand, social movements and subjects carry out diverse struggles 

against the hegemonic model that supports to this destructive process of nature and of 

the human being. In this context, the main objective of the present research was to 

understand the significance of the actions of resistance of the totality of the subjects that 

work, either when they contest the monopoly on land-water or when they oppose the 

forms of control and degradation of work, with strikes, campsites areas and rural 

communities, located within the Jaguaribe-Apodi-CE, Santa Cruz do Apodi-RN and 

Pontal-PE PIs.  The study is based on the critical approach of Geography of work, 

which seeks to understand the contradictions of social processes, the estrangement and 

the precariousness of work in the context of territorial conflicts. From these references, 

we developed a qualitative and quantitative analysis, based on the information and data 

obtained through fieldwork experience, semi-structured interviews, bibliographic 

research and secondary data surveys, obtained from several public and private agencies. 

The thesis is structured in four main chapters. In the first, we approach the category of 

work in an abstract way, situating it as essential for the production of value, as well as a 

link of human emancipation. In the second, we describe the transformations in capital 

accumulation processes in the era of financialization, with emphasis on specific 

refutations on the privatization of nature and the degradation of work in fruit growing. 

In the third part, we analyze how the state role became indispensable to the 

consolidation of the model of agro-hydro-business fruit growers, especially through 

direct intervention, the forms of exemption, the easing of regulatory norms and / or the 

creation of a legitimizing consensus discourse for megaprojects. Finally, in the fourth 

chapter, we emphasize the experience of the resistance of the various segments of 

workers, who maintain a pendular movement between precarious employment, strikes, 

life in rural communities and in the fighting camps. The research, when uncovering the 

processes of degradation of labor by the fruiting capital, allowed us to understand that 

the forms of resistances arising within the structural contradictions of the metabolic 

system of capital point to the necessity and the historical possibility of the emancipation 

of the heterogeneous set of labor. 

 

Keywords: Resistances; work; agro-hydro-business. 

 

 



 

 

 

CONFLITOS TERRITORIALES Y RESISTENCIA DE LA TOTALIDAD DEL 

TRABAJO FRENTE AL AGROHIDRONEGÓCIO FRUTICULTORAL EN LAS   

AREAS DE EXPANSIÓN DE LOS PERÍMETROS IRRIGADOS EN EL SEMIÁRIDO 

NORDESTINO 

RESUMEN: 

La territorialización del agrohidronegocio en el semiárido nordestino redefinió las 

formas de control sobre la tierra, el agua y el trabajo, sometiéndoles a los fines de las 

producciones ampliadas del capital. Ese proceso ocurrió con más intensidad en las áreas 

de los Perímetros Irrigados-Pis, donde la intervención estatal hizo mecanismos 

logísticos e institucionales para la consolidación del monopolio territorial practicado por 

el capital. Otra parte, equipos nacionales y transnacionales expandían sus áreas de la 

producción agrícola destinadas a la exportación (mango, piña, melón, uva, etc.). De otra 

parte están los movimientos y sujetos sociales que protagonizan diversificadas luchas 

contra el modelo hegemónico, el cual da soporte al proceso destructivo de la naturaleza 

y del ser humano. Con base en el contexto, el objetivo principal de la búsqueda 

académica fue comprender el significado de las acciones de resistencia de la totalidad 

de los sujetos que trabajan, o sea, cuando contestan el monopolio sobre la tierra-agua 

sea cuando se oponen a las formas del control y degradación del trabajo, partiendo de 

las huelgas, de las áreas de los acampamentos y de los pueblos rurales, situadas en 

campo de los Pis Jaguaribe-Apodi-CE, Santa Cruz del Apodi-RN y Pontal-PE. El 

estudio se fundamenta en el abordaje crítico de la Geografía del trabajo, que busca 

aprender a las condiciones de los procesos sociales, el extrañamiento y la precarización 

del trabajo en ámbito de los conflictos territoriales. Con base en estas referencias 

desarrollaremos un análisis cualitativo y cuantitativo, con base en las informaciones y 

dados obtenidos a través de la experiencia de los trabajadores del campo, de las revistas 

semiestructuradas, de la búsqueda bibliográfica y de los levantamientos de los dados 

secundarios, obtenidos en conjunto con los varios órganos privados y públicos. La tesis 

está estructurada en cuatro capítulos principales. El primer capítulo, aborda a la 

categoría del trabajo de una forma abstracta, situándola de forma imprescindible a la 

producción del valor, bien como una unión de la emancipación humana. El segundo 

capítulo, explicaremos sobre las transformaciones de los procesos de acumulación del 

capital, en la era de las Financiarización, con énfasis en los rebatimientos específicos 

sobre privatizaciones de la naturaleza y degradación del trabajo en la fruticultura. Tercer 

capítulo, analizaremos cómo el papel estatal se tornó indispensable en la consolidación 

del modelo del agrohidronegocio fruticultor, sobre todo a través de la intervención 

directa, las reformas de exoneración, de la flexibilidad de las normas reglamentadoras 

y/o de la creación de un discurso de consenso legitimador de los súper proyectos. 

Contado, en el cuarto capítulo, enfatizaremos la experiencia de las resistencias de los 

varios segmentos de los trabajadores, que mantienen un movimiento pendular entre el 

sueldo precario, las huelgas, la vida en las comunidades rurales y en los acampamentos 

de lucha. La búsqueda, al desvendar los procesos de la degradación del trabajo por el 

capital fruticultor, permitió comprender que las formas de resistencias surgidas en el 

campo de las condiciones estructurales del sistema metabólico del capital apuntan la 

necesidad y la posibilidad histórica de la emancipación del conjunto heterogéneo del 

trabajo.  

 

Palabras clave: Resistencia; Trabajo; agrohidronegocio. 
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APRESENTAÇÃO 

 

La vida no es la que uno vivió 

sino la que uno recuerda y 

cómo la recuerda para contarla  

      (Vivir para Contarla ï Gabriel Garcia 

Marques) 

 

           Todo texto possui uma história. Em nosso caso, um conjunto de experiências 

influenciaram direta ou indiretamente na construção deste. Momentos de dificuldade e 

alegria riscam as páginas que se seguem ... 

 A nosso ver, se existe uma (auto)definição possível, trata-se de um texto de 

resistência na forma, no conteúdo e na finalidade, já que não o construímos de forma 

alheia à vida e às resistências cotidianas de homens e mulheres concretos no Nordeste 

semiárido, o que ganha mais importância diante da iminência do autoritarismo de cunho 

facista que ameaça destroçar os já fragilizados direitos dos milhares de trabalhadores 

(rurais e da cidade) e povos do campo e da floresta. 

 Esta articulação entre saber científico-resistências permitiu-nos o aprimoramento 

de várias qualidades humanas ao longo do doutorado: paciência, perseverança, 

temperança, sabedoria, diálogo, amizade, companheirismo, humildade, entre outras. 

Tais aprendizados foram  imprescindíveis para que compreendêssemos os teóricos não 

acadêmicos que encontramos ao percorrer os acampamentos, as comunidades rurais, as 

periferias urbanas, os eventos promovidos pelos movimentos socias etc.  

 Um desses espaços indispensáveis que merece destaque imediato consiste na 

realização da Semana Zé Maria do Tomé, evento que retoma a memória do mártir que 

teve sua vida ceifada pela brutalidade do agrohidronegócio fruticultor na região da 

Chapada do Apodi-CE/RN. O símbolo do feito de Zé Maria expressa não somente do 

jogo de constituição do poder do capital, ancorado na terra-água e no território, mas, 

com a mesma intensidade, demonstra a reinvenção das resistências que são tecidas, 

redescobertas e potencializadas a partir das situações extremas impostas pelo capital. 

Desse modo, a cada ano, no dia 21 de abril, diversos sujeitos sociais se voltam para a 

região da Chapada do Apodi-CE/RN com o intuito de celebrar a memória de seus 

mártires à luz dos enfrentamentos e conquistas necessárias no presente, a exemplo da 
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lei16.820/19, que proibiu a pulverização aérea no estado Ceará, realizando, assim, um 

sonho que o próprio Zé Maria e tantos outro(a)s não puderam ver se concretizar em 

vida.        

 Por isso, tal processo descontínuo de experiências individuais-coletivas coloca 

limites e possibilidades interpretativas para quem escreve. Envolvemo-nos com 

variados tipos de conflitos seja no meio urbano (a exemplo da militância experienciada 

na Comunidade ribeirinha-urbana, Porto do Capim, em João Pessoa-PB), seja no meio 

rural, como as comunidades do semiárido brasileiro e as comunidades andinas na 

Bolívia, as quais nos legaram diferentes perspectivas analíticas. Esse contínuo 

reinventar dos caminhos metodológicos e das análises, permitido pela convivência com 

esses sujeitos, impulsionou diversas redefinições na proposta da tese durante os quatro 

anos, até o momento em que tivemos que colocar um ponto final com características de 

continuidade ... pois certamente levantamos muito mais dúvidas ao debate que certezas 

definitivas.  

 Durante essa trajetória, observamos governos ñprogressistasò serem derrubados 

do poder, de forma ilegal e fraudulenta, instituições jurídicas altamente tendenciosas 

politicamente (arriscando, inclusive, a jurisprudência que as sustentam), lideranças 

políticas serem presas com ausência factual, entre tantos outros fatos, que demarcam um 

processo autodestrutivo de crise econômica e perda de direitos sociais com uma rapidez 

inaudita na história brasileira. Mas, contraditoriamente, é possível perceber, em menores 

escalas, a reinvenção de lutas encabeçadas pelos sujeitos superexplorados em vista da 

emancipação humana. A este respeito, pretendemos e esperamos que nossa singela 

contribuição, ao descortinar e denunciar algumas das contradições do capital ï a partir 

de um ramo específico ï contribua para anunciar formas de sociabilidades alternativas 

(em construção), em que o trabalho e a relação com a natureza adquiram qualidades 

substancialmente distintas do capital.       

 Nossa trajetória na Pós-graduação, na Universidade Estadual Júlio de Mesquita 

Filho-FCT UNESP, se iniciou um pouco antes de adentrar oficialmente no Programa de 

Pós-graduação em Geografia. Ainda quando era aluno do mestrado junto a Universidade 

Federal da Paraíba-UFPB, sob orientação da Professora Dra. Emília de Rodat Fernandes 

Moreira, pude participar de um projeto de intercambio (PROCAD/CNPq), o qual 

garantia recursos para mobilidade entre professores e estudantes, de programas 

consolidados, como da FCT/Unesp-Presidente Prudente-SP e da USP-São Paulo, e 
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programas em consolidação como o que eu fazia parte. Como primeiro aluno a 

participar desta troca de experiência, fui contemplado para realizar uma missão de 

estudos, durante um mês na FCT-Unesp, onde cursei na condição de aluno especial, a 

disciplina Relação Campo-Cidade, Agroindústria e Movimentos Sociais, ministrada 

pelo professor Dr. Antonio Thomaz Junior, na qual tive maior proximidade com um 

vasto referencial sobre o tema do Trabalho, especialmente no âmbito geográfico e nas 

ciências sociais.         

 Essa experiência permitiu não somente aprofundar temas que já discutíamos, 

junto ao GETEC, coordenado pela Prof.ª Emília, mas também conhecer outros 

contextos das lutas sociais, como as que se desencadeavam na histórica região do Pontal 

do Paranapanema, onde em parceria com o Prof. Antonio Thomaz Junior realizamos 

vários trabalhos de campo, nas áreas de assentamentos de Reforma Agrária e 

acampamentos de luta pela terra. Obviamente que tal experiência suscitou a 

possibilidade de realizar o doutorado no referido programa, principalmente pela 

identidade teórico-política que partilhamos com o referido professor. 

 Sob sua orientação, desenvolvemos o projeto de pesquisa que trata sobre os 

conflitos territoriais impulsionados pelo capital fruticultor na região semiárida do 

Nordeste brasileiro. Coincidentemente estava sendo desenvolvido através do 

CEGeT/CETAS, na FCT-UNESP, um grande projeto temático, abordando esta temática 

do agrohidronegócio canavieiro na região do Pontal do Paranapanema, o qual permitiu 

ampliar o leque de diálogos com diversos pesquisadores participantes do referido 

projeto. 

 É a partir deste contexto que passamos a incorporar o conceito 

agrohidronegócio (Thomaz Junior, 2009) por entendermos que os processos de 

acumulação do capital, que rebatem na fruticultura do semiárido, requerem para seu 

entendimento uma visão integrada das diversas dimensões do território, isto é, que a 

apropriação territorial por grandes corporações se dá com vistas a explorar 

combinadamente terra, água e trabalho.  

 Assim sendo, nossa experiência na pós-graduação durante este período de quatro 

anos foi marcada, além de atividades disciplinares obrigatórias, pelas atividades de 

pesquisa, trabalhos de campo, participação de eventos científicos e, principalmente, da 

troca de experiências com vários pesquisadores, muitos dos quais são colegas no âmbito 

do CEGeT.  
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 Uma das disciplinas realizadas, já como aluno regular, foi ñGeografia do 

Trabalhoò, ministrada pelo Prof. Dr. Antonio Thomaz Junior. Nesta disciplina, além de 

discutirmos profundamente as questões concernentes ao capital-trabalho, aos 

movimentos sociais e ao território, realizamos diversos trabalhos de campo na região do 

pontal do Paranapanema. Nesta região, visitamos áreas de assentamentos rurais, 

conversamos com acampados de reforma agrária, visualizamos na paisagem a expansão 

canavieira, utilizando água dos rios e aquíferos, observamos as condições do trabalho 

manual no corte da cana, as condições de trabalho no interior das usinas de álcool e 

açúcar, analisamos a mobilidade do trabalho no território, aspectos sobre a saúde do 

trabalhador, a substituição gradual do trabalho vivo pelo trabalho morto na colheita da 

cana (máquinas), o trabalho feminino nas empresas e também no corte da cana etc. 

 Outra disciplina bastante pertinente foi ministrada pelo professor Dr. Eduardo 

Paulon Girardi, intitulada ñCartografia Geogr§fica para an§lise e discurso geogr§ficoò. 

Nesta, foi possível apreender a importância do discurso cartográfico na construção de 

uma cartografia crítica, enquanto linguagem indispensável ao fazer geográfico que se 

volta à transformação social. Foi a partir da referida disciplina, percebemos as 

abordagens cartográficas, como a semiologia gráfica e a modelização, as quais 

poderiam potencializar a produção de conhecimento crítico pela Geografia, isto é, 

perceber que a cartografia não necessariamente estaria somente atrelada à manutenção 

do status quo ï basta lembrar a cartografia social. 

 Da mesma forma, a disciplina Escala e Geografia, ministrada pelo Prof. Dr. 

Márcio Catelan, contribuiu bastante para o aprofundamento teórico-metodológico da 

nossa pesquisa. Toda a discussão teórica que realizamos, possibilitou-nos compreender 

a multiescalaridade e a multidimensionalide dos processos geográficos, que se 

materializam de forma desigual territorialmente, a exemplo dos megaempreendimentos 

que estudamos no semiárido nordestino. 

 Por fim, vale destacar a participação no estágio docência, junto à disciplina da 

gradua­«o ñHist·ria dos Movimentos sociaisò, ministrada pelo professor Dr. Ricardo 

Pires de Paula.   A importância deste estágio constituiu-se por seu caráter formativo, 

especialmente em relação à prática pedagógica desenvolvida na graduação da FCT-

Unesp/Presidente Prudente-SP. Neste sentido, participar desta atividade, com 

observações e intervenções didáticas, contribuiu para apreender diferentes maneiras de 

conhecimentos didático-dialógicos, construídos nas relações entre docentes e discentes.  
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 Desse modo, o conjunto de processos formativos que pudemos participar ao 

longo destes anos induziu-nos a reafirmar constantemente que a finalidade de nossas 

vidas não deve estar relegada a aquisição de bens materiais, nem tampouco a conseguir 

o status proporcionado pelos títulos acadêmicos, mas consiste em vislumbrarmos nas 

causas coletivas a essência de nossa existência social. Como bem lembrado por Eduardo 

Galeano, o destino não está nas linhas das mãos, está nos desafios que enfrentamos; só 

iremos transformar o mundo quando passarmos a enxergar nesses indigentes, 

desempregados, refugiados, sem terras, sem tetos, enfim, no conjunto do trabalho 

preccarizado, uma promessa de futuro sem opressão.   
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INTRODUÇÃO  

 

 

ñNegligencia a memória humana, as recordações indeléveis; e 

depois, sobretudo, há isto que talvez êle jamais tenha sabido: 

nós não nos tornamos o que somos senão pela negação íntima e 

radical do que fizeram de nós [ ...]  Mas essas agressões 

incessantemente renovadas, longe de nos induzir à submissão, 

atiram-nos numa contradição insuportável pela qual cedo ou 

tarde o europeu pagar§ò (SARTRE, 1961, p.11) 

Jean Paul Sartre ï Pref§cio de ñOs condenados da terraò de 

Frans Fanon.  

 

[...] os movimentos pedem justiça. Acho que cabe muito bem ao 

caso do Zé Maria do Tomé, do Tomé, de Limoeiro, do Vale e de 

toda a Chapada, para que não se esqueça para que nunca mais 

aconteça. Ou seja, quando nós lutamos por água e terra liberta, 

que a gente sabe que tem gente que morreu assassinado, como 

foi o caso do Zé Maria do Tomé, em razão disso, a nossa 

obrigação é ter memória e fazer dessa memória um instrumento 

de luta. Tem um grande escritor que disse uma coisa que eu 

nunca esqueci: a luta contra o poder é a luta da memória 

contra o esquecimento.  

 

Renato Roseno - Limoeiro do Norte - Semana Zé Maria do 

Tomé ï Abril de 2016.     

 

 

No início do novo milénio, presenciamos um fato de grande importância 

histórica para as lutas na América Latina, que sintetiza em grande medida um dos 

grandes dilemas enfrentados pela humanidade no século XXI. Nos anos 2000, a famosa 

ñGuerra da §guaò boliviana trouxe ¨ tona n«o apenas as mazelas geradas por uma 

concepção privatizante da natureza e da humanidade, como também permitiu enxergar, 

ainda que de forma germinal, alternativas à sociabilidade do capital. Não se tratou 

apenas de reverter a privatização da água, que havia sido imposta por uma transnacional 

norte-americana (como mostraram as revoltas que expulsaram a Bechtel), mas de 

vislumbrar que, para al®m do modelo privado e ñp¼blico-estatalò de gest«o dos bens 

comuns, havia uma terceira: os sistemas comunitários autogestionados. Este processo, 
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não obstante os desdobramentos posteriores, sinalizaram uma necess§ria ñreapropria­«o 

social dos bens comunsò em favor dos povos e dos trabalhadores, como sugere a 

liderança andina Oscar Oliveira1.             

 Ora, a referida experiência, além de evidenciar conquistas significativas de 

movimentos sociais, permitiu introduzir um complexo leque teórico-político para as 

lutas. Ou seja, entender que a água, a terra e a natureza enquanto bens comuns sugerem 

a possibilidade concreta do desenvolvimento de formas de trabalho e relações sociais 

não alienadas, atreladas a mecanismos de (auto)gestão dos territórios. Este constante 

reviver dos ñprinc²pios da Comuna de Parisò2, dos quais fala Marx, na obra ñGuerra 

Civil na Fran­aò, permitiu avan­ar na compreens«o dos problemas vitais ¨ Am®rica 

Latina, na medida em que o capitalismo financeirizado de nossa era torna-se 

intensamente voraz, expropriando cada vez mais territórios de vida e convertendo-os em 

meios de apropriação privada, bem como intensificando os processos de precarização da 

totalidade do trabalho com a finalidade de ampliar sua lucratividade (THOMAZ 

JUNIOR, 2017). 

A fase contemporânea da reestruturação do capital, amparada não somente nas 

modernas técnicas de produção, mas também na reinvenção das formas de extração de 

mais-valor, provocou um conjunto de novas questões que nos impõe repensar o 

processo histórico de luta de classes no século XXI. À medida que a substituição do 

sistema fabril-fordista-taylorista paulatinamente deu lugar às formas flexíveis de 

acumulação, presenciamos um novo tipo de capitalismo oligopolizado, predador e 

flexível, que para se reproduzir impõe um conjunto inédito de espoliação dos direitos 

sociais, flexibilização das leis ambientais e trabalhistas (THOMAZ JUNIOR, 2015; 

ANTUNES, 2009; BRAGA, 2017; HARVEY, 2016). 

 Tal movimento, ao estabelecer-se mundialmente de forma desigual, independe 

da especificidade assumida em cada lugar, formação social ou setor produtivo, está 

marcado pela descentralização produtiva, pela automatização dos processos, pela 

redução dos vínculos trabalhistas (expresso na terceirização total, no trabalho 

intermitente, informal etc.), na espoliação, e precarização generalizada da totalidade do 

                                                           
1 Uma das principais lideranças da Guerra da Água boliviana. 
2 Tais princípios que buscamos extrair do breve episódio da Comuna de Paris, se referem a necessidade 

que o(a)s trabalhadore(a)s tem de tomar para si, associadamente, não só os meios essenciais que garantem 

sua existência quanto também estabelecer uma forma política não hierárquica na qual prevaleça os 

interesses dos oprimidos. Ou seja, uma forma política cujo fundamente seja a igualdade substantiva e 

auto-organização do trabalho associado (MÉSZÁROS, 2015) em diferentes escalas e dimensões. 
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trabalho vivo3 e pela mercantili zação da natureza.  

Neste contexto, tal tendência geral do capital não significou apenas a mudança 

dos processos de produção e acumulação, mas simultaneamente uma reconfiguração das 

formas organizativas da classe trabalhadora, que se erguem em contraposição aos 

flexíveis modelos de controle estabelecidos contemporaneamente. Isso significa, em 

outros termos, que mesmo sem abandonar completamente as tradicionais formas de luta, 

amparadas nos sindicatos e nas greves, os diversificados movimentos sociais ganham 

significativa importância para os enfretamentos atuais, por sua maior fluidez 

organizativa, sobretudo na América Latina, onde a questão dos conflitos territoriais 

torna-se central para apreendermos dialeticamente o destrutivismo do capital e a 

resistência do trabalho. 

O caráter particular dos movimentos emergidos do seio contradit·rio da ñcrise 

estruturalò, para utilizar uma conceituação de Mészáros (2002), está em suas lutas 

constantes pelo território, pela reapropriação social dos bens comuns da natureza, bem 

como na luta por dignidade humana, numa época em que os processos de acumulação 

estabelecem, como regra, a expropriação territorial, a degradação socioambiental e a 

conversão de meios de vida em meios de acumular capitais. 

A especificidade de tais movimentos sociais consiste também na estratégia de se 

lutar contra o capital a partir de várias frentes, centrando suas reivindicações na 

afirmação de outras formas de reprodução da vida e de sociabilidades. Tal característica 

tem sido essencialmente um marco nas lutas do Movimento de Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST), com as ocupações de terra e na defesa de outro modo de vida, bem 

como do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), em  relação à moradia; da 

Comissão Pastoral da Terra, na sua contribuição significativa na defesa dos territórios 

indígenas, camponeses e quilombolas brasileiros; do movimento dos piqueteros e 

desempregados argentinos, com a retomada e a autogestão das fábricas falidas pelos 

trabalhadores; do movimento indígena boliviano, em sua luta contra a privatização da 

água e através da defesa dos sistemas ñautogestionadosò; no ñautonomismoò dos 

zapatistas mexicanos, que tem influenciado várias lutas na América Latina (ZIBECHI, 

                                                           
3 Aqui, a noção de totalidade está sendo empregada para designar que além das diversas escalas em que o 

capital preside a onda de precarização, este processo atinge os diferentes aspectos da existência e da vida 

dos sujeitos, seja no âmbito fabril, seja no locus da reprodução social (ANTUNES, 2018; LUKÁCS, 

2013).  
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2003; 2011; GUTIERREZ, 2011; ROZENTAL, 2011; THOMAZ JUNIOR, 2013; 

OLIVEIRA, 2016; PORTO GONÇALVES, 2003; ESCOBAR, 2017; CRESPO, 2016). 

Especificamente, no caso brasileiro, observamos a importância da luta pela terra 

e pela água em regiões como o semiárido, pois abrem um leque de outras lutas que se 

articulam aos territórios em conflito, a exemplo das lutas pela saúde ambiental: 

identificada no combate aos agrotóxicos e na afirmação da agroecologia como 

alternativa ao modelo químico-dependente, controlado por grandes corporações 

multinacionais oligopolizadas. O conteúdo sinalizado por essas reivindicações é 

imprescindível, pois realçam aspectos como: soberania alimentar, garantia de políticas 

públicas eficientes de promoção da saúde ambiental e humana, melhoria das condições 

de trabalho e o combate à precarização da vida, em suma, os sujeitos sociais conclamam 

tudo aquilo que o capital, momento histórico de acumulação destrutiva, pode apenas 

prometer na retórica, mas é incapaz de efetivar concretamente. 

Em tempos de crise societária do capital, presenciamos um verdadeiro 

esfacelamento das instituições liberais, que se expressa no contexto de ñgolpesò de 

Estado na América Latina, como os ocorridos em Honduras (2009), Paraguai (2012) e 

Brasil (2016). Neste contexto, o Estado revela sua real ñnaturezaò4, tendendo 

descaradamente a atender (até de forma ilegal e violenta) os processos de acumulação 

financeirizada (MÉSZÁROS, 2015), provocando uma significativa redução das 

conquistas e dos direitos sociais para os trabalhadores, povos e movimentos sociais. Isso 

só evidencia o compromisso intransigente de uma burguesia dependente em consolidar 

um capitalismo ausente de direitos sociais e territoriais, como buscamos descrever em 

outro momento a respeito do ñgolpe aos direitosò (FRANÇA, 2016).  

Com efeito, as lutas tendem a um confronto direto contra o processo de 

acumulação, à medida que este impõe cada vez mais uma institucionalidade injusta 

(RIGOTTO, AGUIAR, RIBEIRO, 2018), que tanto viola grande parte dos direitos já 

garantidos constitucionalmente quanto busca legitimar, através da coerção e do 

ñconsensoò, a precarização generalizada e a degradação da natureza.  

Além de reduzirem-se as possibilidades de concessões realizadas pelo capital ao 

conjunto de trabalhadores, são retraídas as possibilidades de conciliação dos conflitos 

                                                           
4 Discutiremos, no terceiro capítulo, a importância de compreender as características estruturais da forma 

estatal, envolvida nos megaprojetos, para apreensão dos processos de apropriação territorial e de 

expropriação dos sujeitos, impulsionados, exatamente, por uma entidade que deveria protegê-los.  
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pela via exclusivamente institucional, na medida em que assistimos à imposição de uma 

legislação flexível em relação às normas de regulação ambiental e do trabalho, 

combinada com um programa de austeridade que impacta diretamente a grande maioria 

dos(as) trabalhadore(a)s do campo e da cidade no Brasil, como exemplificam muito 

bem o congelamento dos gastos públicos por vinte anos, a reforma trabalhista e, mais 

recentemente a efetivação da terceirização irrestrita (ANTUNES, 2018). Todas estas 

medidas têm contribuído para a desvalorização da força de trabalho empregada e o 

descarte ampliado dos  desempregados, o que impacta diretamente na fruticultura. 

Diante da iminência de uma situação de crise sistêmica, em que se coloca 

enquanto horizonte societal ñsocialismo ou barb§rieò (para usar uma express«o de Rosa 

Luxemburgo), a vinculação das lutas às questões vitais mencionadas por Antunes 

(2005), como terra, trabalho, água, saúde, moradia, tornam-se imprescindíveis para que 

os diversos sujeitos sociais não sejam destroçados pelo sociometabolismo do capital e 

seu destrutivismo imanente5. O capital financeirizado, incapaz de controlar sua própria 

crise transfere o ônus desta para a sociedade e para a natureza. 

 Quem são os homens e as mulheres responsáveis por esse processo de 

transformação substantiva no século XXI, sugestivamente elaborada por Thomaz Junior 

(2012), continua sendo uma pergunta chave para nós. No entanto, buscamos refletir a 

partir das experiências concretas sobre a seguinte questão: quais formas germinais de 

transformações vislumbramos nas mais diversas resistências que são travadas 

cotidianamente contra ao agrohidronegócio fruticultor no semiárido do Nordeste? E 

qual o significado de tais lutas em relação aos conflitos existentes na América Latina, 

onde a voracidade do capital assume um caráter híbrido, tão bem sintetizado por 

Oliveira (2003) no arquétipo do Ornitorrinco, à medida que o capitalismo brasileiro 

combina diversas maneiras de exploração contemporânea, sem abandonar a 

neocolonialidade expressa na exploração territorial? 

Recalcitrantes ao processo de dominação mencionado, as estratégias 

protagonizadas pelos sujeitos sociais, vinculados aos variados processos de lutas 

territoriais, parecem indicar pontos de convergência e unidade entre os diversificados 

movimentos sociais latino-americanos, já que lutam contra um inimigo comum: o 

                                                           
5 ñEis o que Frans Fanon explica a seus irm«os da Ćfrica, da Ćsia, da Am®rica Latina: realizaremos todos 

em conjunto e por toda a parte o socialismo revolucionário ou seremos derrotados um a um por nossos 

antigos tiranos.ò Jean Paul Sartre ï Pref§cio de ñOs condenados da terraò. 
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sociometabolismo do capital, o qual expropria massivamente, mercantiliza a natureza, 

intensifica as desigualdades sociais, territoriais e a precarização do trabalho.  

As ações de resistências que discutimos ao longo do presente estudo, embora 

multifacetadas em relação aos sujeitos sociais envolvidos e as escalas geográficas de 

atuação, parecem evidenciar a necessidade objetiva no que se refere à superação do 

sociometabolismo do capital. Ou seja, as ocupações de terras e a luta pela água no 

semiárido do Nordeste brasileiro, as formas de produção agroecológicas, antagônicas ao 

agrohidronegócio etc., revelam a contradição da própria sociabilidade capitalista, já que 

esta torna os bens da natureza meios de acumulação, se contrapondo, por esta razão, aos 

movimentos sociais, que concebem tais elementos básicos como imprescindíveis à 

reprodução da vida.  

Diante deste antagonismo inconciliável, o território aparece tanto como uma 

necessidade elementar para realização de trabalho digno quanto representa a 

possibilidade de transfiguração de um trabalho estranhado em trabalho concreto, isto é, 

possibilita a realização de uma atividade que produz valores de uso e cujas qualidades 

estão repletas de sentido para o sujeito produtor (ANTUNES, 2012)6.  

Em suma, as formas de resistências colocam a totalidade do trabalho vivo em 

conflito com a lógica do capital financeirizado e extrativista, cuja particularidade 

materializada na fruticultura empresarial no semiárido, evidencia tal marcha 

expansionista da lógica mercantil a todos os aspectos da vida humana e da natureza. A 

ñreapropria­«o social do p¼blicoò nunca foi t«o urgente quanto na atualidade, como 

sugeriam os lemas das marchas indígenas latino-americanas dos anos 1990, quando a 

hegemonia neoliberal se tornara avassaladora: ñluta pelo territ·rio e pela dignidadeò. £ 

neste contexto que se insere nosso estudo sobre as resistências ao agrohidronegócio 

fruticultor, colocando-nos numa posição de crítica radical ao capital. 

 A presente tese consiste na reafirmação da luta de classes enquanto princípio de 

crítica acerca da experiência histórico-geográfica do agrohidronegócio fruticultor no 

semiárido nordestino. Por tal razão, a abordagem fundada nos conflitos territoriais e na 

geograficidade das resistências da totalidade do trabalho não é aleatória, à medida que 

consiste no fio condutor ï teórico-empírico ï do presente estudo. Defendemos a tese de 

                                                           
6 As lutas sociais e o socialismo na América Latina no século 21. In: Galvão, Andréia; Amorim, Elaine, 

Júlia Gomes e Souza, Galastri, Leandro. (Org.) Capitalismo, crises e resistências. 1 ed. São Paulo: outras 

expressões, 2012. 



31 

 

que os processos de resistências ao agrohidronegócio fruticultor consistem em 

expressões concretas da contradição estrutural do capital, que em sua forma particular 

materializada no complexo do agrohidronegócio fruticultor, tende a subsumir e 

precarizar, até as últimas consequências, as condições de trabalho e de vida no 

semiárido nordestino. Entretanto, longe de levar a uma passividade dos sujeitos, tal 

processo destrutivo conduz a embates inconciliáveis, que se expressam nas experiências 

dos variados conflitos que acompanhamos nos estados do Ceará, Pernambuco e Rio 

Grande do Norte. Deste modo, pensamos que o conflito territorial consiste na chave 

para pensarmos a geografia da luta de classes no agrohidronegócio fruticultor.   

Em última instância, as ações dos sujeitos representam as resistências ao 

processo de conversão do trabalho vivo e da natureza em mercadoria, buscando 

viabilizar, mesmo que de forma embrionária, a realização de trabalho concreto enquanto 

possibilidade de emancipação humana, como experienciamos nos acampamentos de luta 

pela terra/água. Tratam-se de lutas que reivindicam condições de dignidade, de novas 

sociabilidades humanizadas, de relações qualitativamente diferenciadas com a natureza. 

Tais características que fundamentam uma outra sociedade, na qual a riqueza seja 

igualmente socializada, de certa maneira, já existem de forma germinal e contraditória 

em meio ao aparente domínio ñabsolutoò do capital. É preciso enxergar a crise e as 

contradições do próprio capital, seus conflitos e fragilidades, bem como perceber o 

conte¼do emancipador das ñpequenasò resist°ncias. 

Embora em etapas iniciais, observamos que as lutas apontam questões vitais 

para a reprodução social. Revelam que a necessidade de estabelecer novas relações de 

trabalho, outras formas de convivência com a natureza, se confrontam tenazmente com 

a sociabilidade imposta pelo destrutivismo sistêmico capital (MÉSZÁROS, 2011). Se, 

na era de crise societária que vivenciamos é condição imanente do capital a 

precarização generalizada e a destruição da natureza, lutar pela (re)apropriação dos bens 

comuns e por outra relação sociedade-natureza, consiste numa luta contra o capital, já 

que sua reprodução está cada vez mais marcada pela apropriação territorial e pela sua 

conversão das riquezas naturais em valor de troca.  

Em países como o Brasil, em que direitos fundamentais sempre foram encarados 

como privilégios e onde a concentração fundiária permanece alarmante, em grande 

medida devido ao lobby das corporações, pensamos que a terra e o território ocupam um 

lugar central nos processos emancipatórios protagonizados pelos trabalhadores, na 
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medida em que o rentismo parasitário, que usa grandes quantidades de terras 

agricultáveis e recursos naturais para especulação, tende a colocar no esquecimento 

qualquer tentativa sensata de reforma agrária e de justiça social no campo (MOREIRA, 

2016).  

Basta observar o que revelaram os dados preliminares do último Censo 

Agropecuário do IBGE (2017) para se compreender a persistência da estrutura arcaico-

oligárquica no campo: o incremento de 16,2 milhões hectares (uma área do tamanho do 

Acre) nos estabelecimentos maiores de mil hectares (cuja média é 3 mil ha), não só 

ampliou a participação das grandes produções de 43% (Censo 2006) para 47% (Censo 

2017), da área agrícola total brasileira, como potencializou o poderio dos ruralistas a 

partir de um monopólio territorial que se expressa na maior bancada do congresso 

nacional, a qual possui convergências perigosas com as bancadas conservadoras da 

ñB²bliaò e da ñBalaò. Como bem lembrado por Oliveira (2003, p.131), a permanência 

deste entrave da terra se explica porque ña reforma agrária poderia liquidar tanto com a 

fonte fornecedora do óex®rcito de reservaô das cidades quanto o poder patrimonialistaò.   

A crise estrutural do capital com seus efeitos de longo prazo, por sua vez, ao 

intensificar os processos de mercantilização e estabelecer um padrão desigual de 

precariedade para o trabalho, denominado por Mészáros (2007) como equalização por 

baixo da taxa diferencial de exploração, em muito relacionada com os processos de 

apropriação territorial, estabelece como regra a acumulação primitiva e por espoliação 

contemporânea, temas que serão discutidos ao longo do presente estudo, 

especificamente no segundo capítulo.  

Neste contexto, exige-se cada vez mais a elaboração de um conhecimento crítico 

e engajado a partir de uma perspectiva contra-hegemônica, com vistas a transformação 

da realidade. O que estudar? Para quem escrevemos? Qual a finalidade de nossas 

investigações? Tais questões, assumem um caráter indispensável à medida que 

observamos, em meio à suposta neutralidade hegemônica no meio científico acadêmico, 

um uso instrumental da ciência para a manutenção do status quo, que revela o vínculo 

intrínseco entre saber e poder.  

Desejamos ir na contracorrente. Ao invés de legitimar a realidade tal como se 

encontra, vislumbramos as contradições imanentes do capital, que estão materializadas 

no agrohidronegócio fruticultor e que sinalizam mudanças em curso. A partir de um 

processo rigoroso de investigação, apontando indícios contraditórios da acumulação, 
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buscamos refletir sobre o conjunto das resistências que indicam a própria necessidade 

de superação do modelo hegemônico. Concordamos, assim, com a conclusão de Harvey 

(2016, p. 270), em sua obra ñDezessete contradi­»es e o fim do capitalismoò: ñh§ 

contradições convincentes o bastante no campo do capital para semear a esperan­aò.  

A escolha do tema de estudo consiste numa decisão do pesquisador individual? 

As resistências do trabalho constituem apenas num tema de pesquisa ou tratam-se de 

uma necessidade objetiva, cotidiana, envolvendo a práxis de homens e mulheres 

precarizados pelo processo de dominação territorial e do trabalho? E qual a relevância 

de compreendemos essa indissociável articulação entre conhecer e transformar, já que 

nada pode ser intelectualmente um problema de pesquisa, sem antes ser um problema da 

vida prática, conforme sugeriu Minayo (1994)? 

Conceber o conhecimento como constituinte da práxis permite-nos ir além dos 

processos científicos estabelecidos pelo positivismo e o neopositivismo, os quais, de 

diferentes maneiras, cristalizam a produção do saber hegemônico até então.  A célebre 

frase marxiana voltada à crítica unilateral do pensamento de Feuerbach é ilustrativa 

neste sentido: ños filósofos se limitaram a interpretar o mundo de diferentes maneiras, 

cabe transformá-loò7. Mais que advogar um ativismo desordenado ou conceber que a 

investigação poderia mudar as coisas da noite para o dia, Marx (2007) expressa a 

relação dialética entre prática teoricamente orientada e teoria voltada a um fim prático8 

(LÖWY, 2012). À medida que a necessidade de transformações sociais e da natureza 

(pelo trabalho) pressupõe conhecimento profundo, reinventa-se o humanismo radical na 

compreensão histórica contra os fatalismos do controle absoluto e do ñfim da históriaò, 

que emergem sobretudo com a derrocada do socialismo real (COUTINHO, 2010).   

Na história do Barão de Münchhausen retomada por Löwy (2013),9 podemos ter 

clareza dessa relação entre processo de conhecimento e a presença de subjetividade nas 

pesquisas sociais e históricas. O personagem, ao se defrontar com o risco de afogar-se 

num lago, consegue salvar a si e ao seu cavalo simplesmente tendo a grande ideia de 

puxar-se pelos cabelos e sair voando, evitando assim, a morte anunciada. Conseguir 

realizar um conhecimento totalmente isento de subjetividade, seria o mesmo feito do 

nosso herói literário ï impensável no pensamento marxiano ï, como tentaram as 

                                                           
7 MARX, K. Teses a Feuerbach. In: MARX, K. ENGELS, F. A ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 

2007. (1845-1846). 
8 Ver Michael Löwy. Teoria da Revolução no Jovem Marx. São Paulo, Boitempo, 2012.  
9 As aventuras de Karl Marx Contra o Barão de Muncchalsen. São Paulo: Cortez, 2013. 
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diferentes vertentes do neopositivismo ao defender a neutralidade.   

Advogar uma ñimparcialidadeò sempre foi comum numa ci°ncia hegem¹nica, 

que por diversas razões esteve sempre vinculada ao poder, fazendo, como bem observou 

Yves Lacoste, ñuma Geografia dos Estados maioresò. Há, assim, um uso ñinstrumentalò 

do saber institucionalizado que se volta frequentemente a subsidiar grandes interesses 

coorporativos e econômicos, muitas vezes em detrimento dos fatos. 

A conhecida história de Rachel Carson, nos EUA dos anos 1960, evidencia 

muito bem tal quadro. Quando suas pesquisas vieram à tona para denunciar os efeitos 

ñsilenciososò e nocivos do DDT aos seres humanos e ao ambiente, foram 

veementemente depreciadas por uma elite intelectual de químicos (predominantemente 

masculina), que, logo depois, teve de admitir a veracidade das constatações da autora de 

ñPrimavera Silenciosaò10, cujos méritos resultaram na proibição da produção doméstica 

do veneno, embora sem extinguir sua exportação aos países subdesenvolvidos11. Isso 

significou que mesmo proibido nos EUA, o DDT poderia envenenar pessoas nos países 

periféricos como se suas vidas fossem menos importantes. Esse fato só evidencia o 

caráter predatório mantido pela hierarquia da divisão internacional do trabalho que nos 

acompanha até hoje. 

A hist·ria parece se ñrepetirò, só que agora de uma forma mais trágica12, quando 

constatamos que cada vez mais agrotóxicos nocivos são permitidos no Brasil13, 

significando um problema de saúde socioambiental14, que intensifica os agravos à saúde 

e a precariedade das condições de vida dos trabalhadores, sobretudo nas áreas de 

expansão de um modelo químico-dependente, cujo faturamento ultrapassam os bilhões 

de dólares, mesmo que às custas da contaminação massiva das águas, do solo, dos 

alimentos e da sociedade em geral (RIGOTTO, 2011; THOMAZ JUNIOR; LEÃO; 

PIGNATI, 2016). Basta lembrar que os dados do Censo de 2017 evidenciam um 

crescimento de 20% dos agrotóxicos (em 11 anos) para percebermos a tentativa ñcegaò 

                                                           
10 Rachel Carson. Primavera silenciosa. São Paulo: Gaia, 2010. 
11 Prefácio de Primavera Silenciosa.  
12 Alusão ao livro 18 de Brumário quando Marx parafraseando Hegel sobre a repetição dos grandes fatos 

históricos, acrescenta: a primeira vez como tragédia e a segunda como farsa. 
13 O exemplo do Paraquate que foi banido, mas ao mesmo tempo permanece sendo utilizado é 

emblemático ao entendimento dos limites dos órgãos de vigilância.  Ver: 

http://contraosagrotoxicos.org/paraquate-e-banido-por-ser-mutagenico-so-que-nao/ Acesso: 

20/11/2017. Ou em: http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/anvisa-

finaliza-reavaliacao-toxicologica-do-paraquate/219201 Acesso - 20/11/2017. 
14 Ver relatório do Ministério da Saúde, no qual os agrotóxicos aparecem como um problema de saúde 

pública diante das evidencias dos casos de intoxicações, sobretudo onde as principais monoculturas 

voltadas ao mercado externo se estendem. 

http://contraosagrotoxicos.org/paraquate-e-banido-por-ser-mutagenico-so-que-nao/
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/anvisa-finaliza-reavaliacao-toxicologica-do-paraquate/219201
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/anvisa-finaliza-reavaliacao-toxicologica-do-paraquate/219201
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em perpetuar um modus produtivo destrutivo, devido às condições socioambientais 

decorrentes, bem como pelos vultosos recursos públicos e naturais consumidos.  

Atualmente, existem várias substâncias que não são permitidas em nenhum país 

da União Europeia, tampouco nos EUA. E não é porque nosso organismo seja mais 

resistente a venenos que os habitantes dos países centrais (como ironiza Perterson 

(2015) - ASPTA), mas porque a padronização territorial da produção de commodities 

transgênicas - subsidiada por uma ci°ncia ñmanipulat·riaò15 -  consiste num negócio 

muito lucrativo para grandes oligopólios multinacionais, que expõem aos riscos as 

populações mais vulneráveis, bem como exercem fortes pressões tanto aos órgãos de 

vigilância quanto às formas de conhecimento que contestem seus interesses 

corporativos (PIGNATI, 2012; RIGOTO; AGUIAR, 2015)16.  

Desse modo, além de reconhecer o nexo indissociável entre conhecimento e 

poder, fazer ciência significa, em nosso entender, ter intencionalidades, seja no processo 

de escolha do tema, delimitação e análise do objeto, seja nos diferentes mecanismos e 

procedimentos adotados; ou até mesmo na finalidade para qual escrevemos17. Com 

efeito, nos distanciamos de uma visão weberiana que busca separar atividade ñcient²fica 

dos fatosò ou da ñconcep­«o de mundoò, desconsiderando que tal predisposição à 

neutralidade consiste, em si, em juízo de valor que se vincula a interesses de classe 

(IASI, 2014).  Esta parece ser a mesma posição de Mészáros (2008), ao criticar suposta 

                                                           
15 Ver Lukács, G. Ontologia do Ser Social, Vol. I, em sua Crítica aos perigos da manipulação absoluta 

advinda com o neopositivismo. 
16 ñGigantes do agronegócio: o risco das fusões para a agroecologia. O Brasil é um país chave para 

todas estas empresas; ao contr§rio dos EUA e Europa, aqui a perspectiva ® ainda de expans«oò, ® o 

que observa Alan Tygel ao tratar da fusão das seis grandes empresas que controlam atualmente a 

indústria química no mundo: em 2015 as americanas Dow e Dupont tornaram-se a maior do mundo com 

um valor de mercado de US$ 129 bilhões; em 2016 a suíça Syngenta (maior vendedora de agrotóxicos no 

Brasil) foi comprada pela estatal chinesa Chechina por US$ 43 bilhões; no segundo semestre de 2016, a 

americana Monsanto foi adquirida por 53 Bilh»es pela alem« Bayer, que vende o ñvenenoò e depois o 

ñrem®dioò.  Embora tenham de passar pela avalia­«o de ·rg«o de defesa da ñlivreò concorr°ncia nos 

pa²ses que atuamò, as consequências diretas de tais aquisições ampliam o poder do agronegócio em 

detrimento da agroecologia.  Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2017/01/19/bayer-

monsanto-dowdupont-syngentachemchina-o-risco-das-fusoes-para-a-agroecologia/. Acesso 

14/09/2017.Ver tamb®m: ñMonsanto persegue instituto que revelou que glifosato ® cancer²geno, diz 

Le Monde. Há dois anos, o Centro de Pesquisa sobre o Câncer é alvo de uma campanha sem precedentes, 

que fragiliza suas ações. Disponível em:  https://www.brasildefato.com.br/2017/06/14/monsanto-

persegue-instituto-que-revelou-que-glifosato-e-cancerigeno-diz-le-monde/. Acesso em 14/09/2017. 
17 Certamente nossa pesquisa se somará ao banco de estudos que compõe atualmente o Dossiê dos 

Perímetros Irrigados: quarenta anos de violação dos direitos no semiárido. Disponível em: 

www.http://dossieperimetrosirrigados.net/ . Tal iniciativa aglutina um conjunto de pesquisas em diversas 

áreas do saber, voltadas ao estudo crítico dos Perímetros Irrigados no Semiárido brasileiro.  

   

https://www.brasildefato.com.br/2017/01/19/bayer-monsanto-dowdupont-syngentachemchina-o-risco-das-fusoes-para-a-agroecologia/
https://www.brasildefato.com.br/2017/01/19/bayer-monsanto-dowdupont-syngentachemchina-o-risco-das-fusoes-para-a-agroecologia/
https://www.brasildefato.com.br/2017/06/14/monsanto-persegue-instituto-que-revelou-que-glifosato-e-cancerigeno-diz-le-monde/
https://www.brasildefato.com.br/2017/06/14/monsanto-persegue-instituto-que-revelou-que-glifosato-e-cancerigeno-diz-le-monde/
http://www.http/dossieperimetrosirrigados.net/
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oposição que Max Weber realiza entre ciência e ideologia, pois através de seu conceito 

de ñpesquisa autocontroladaò, o pensador alem«o n«o apenas deforma a realidade 

quanto produz mistificações sobre a própria investigação.     

Assim, para nós tanto a crítica social à produção do espaço voltada aos 

processos circulação de mercadorias e de dominação territorial, quanto a compreensão 

geográfica do papel dos sujeitos envolvidos cotidianamente na transformação do status 

quo, consistem numa exigência histórica contemporânea.  

Tal perspectiva expressa-se na contribuição teórica de geógrafos como Milton 

Santos, Yves Lacoste, Máximo Quaini, Ruy Moreira, Manuel Correia de Andrade, 

Armando Correia da Silva, Ariovaldo Umbelino de Oliveira, Antonio Thomaz Junior, 

Carlos Walter Porto-Gonçalves, David Harvey, Neil Smith, entre outros, que 

explicitaram em suas obras o caráter histórico e transitório do espaço e do território. 

Desta maneira, a Geografia possui um arsenal teórico indispensável para desvendar os 

processos, podendo contribuir significativamente para as transformações sociais. 

A referida abordagem, advinda dessa tradição crítica, nos permite compreender 

que os conflitos territoriais constituem na expressão empírica das contradições 

existentes no próprio capital, que em sua era de crise estrutural, tende a converter cada 

vez mais o trabalho e a natureza em mercadoria, bem como intensificar os processos de 

precarização, especialmente em relação aos agravos socioambientais decorrentes da 

intensiva apropriação territorial e da natureza, como abordaremos na experiência dos 

Perímetros Irrigados, pensados enquanto mecanismos institucionais e estratégicos das 

grandes empresas de fruticultura mundializada que se voltam à apropriação territorial. 

Diante do quadro apresentado, torna-se desafiador encontrar caminhos 

alternativos que busquem superar a dominação exercida pelo capital na fruticultura 

estabelecida no semiárido. Neste sentido é que nossa pesquisa torna-se relevante, ao 

evidenciar as consequências da dominação da natureza para ampliação das condições de 

exploração, de controle e degradação do trabalho, bem como enfatizar as diversas 

formas de resistências que surgem em meio a esse contraditório contexto de iminente 

conflito territorial. Dessa forma, não se trata de estudar unilateralmente a dominação por 

si mesma, nem muito menos as lutas isoladamente, mas de apreender que as resistências 

e a dominação constituem o processo contraditório inerente ao próprio modelo do 

capital, do qual brotam constantemente lutas anticapitalistas, sejam organizadas a partir 

dos movimentos sociais, sejam através da reinvenção dos próprios modos de vida de 
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populações camponesas que habitam nas localidades pesquisadas. 

Em outras palavras, o que está em jogo é apreendermos uma trama complexa 

que vincula monopolização da terra e da água a crescente degradação e exploração de 

homens e mulheres, envolvidos direta e/ou indiretamente nos processos de trabalho; 

ameaça à soberania alimentar (devido à alta no preço e à qualidade dos alimentos nas 

cidades e ao modelo agrícola hegemônico, baseado na exportação, concentração e 

contaminação ambiental), ressignificando a relação campo/cidade e a integridade 

socioambiental no semiárido brasileiro. Consequentemente, se faz necessário pensar 

caminhos alternativos que busquem articular as diversas lutas da classe trabalhadora 

com temas, como: Reforma Agrária, agroecologia, soberania alimentar, saúde 

ambiental, entre outros, que fundamentam a construção de uma nova relação sociedade-

natureza e a reprodução para além da dominação do capital. 

Essa problemática anunciada, em curso no Brasil, sobretudo a partir dos anos 

1970 com a consolida­«o da ñmoderniza­«o conservadoraò (DELGADO, 2012), 

subordinou toda a estrutura produtiva ao pacote de insumos químicos e as 

monoculturas, gerando grande devastação e contaminação dos biomas, concentração das 

terras e seletividade nos financiamentos. Em suma, tal processo fundiu os interesses 

financeiros e sua lógica rentista, consolidada nos anos 1990, aos de grandes corporações 

de capital aberto e aos bancos. Este modelo nos impõe a necessidade de reflexão crítica, 

devendo tanto contribuir com a compreensão das contradições materializadas 

territorialmente, quanto potencializar ações de resistência, à medida que torna-se 

imprescindível ter clareza contra que tipo de inimigo se luta.  

Nesta perspectiva, as questões que seguem são norteadoras ao longo do nosso 

estudo: quais fissuras caracterizam o processo de territorialização do agrohidronegócio 

fruticultor, que podem reforçar um contraponto ao seu modelo? Qual o papel do Estado, 

a partir da Política de Perímetros Irrigados (PIs), para garantir o controle da terra, da 

água e do trabalho? Que estratégias de resistência protagonizam os diferentes sujeitos 

envolvidos na trama conflituosa de luta pela terra/água? O que representam as 

experiências de tais lutas para o processo de emancipação do trabalho ou para atenuar 

sua sujeição ao capital? É possível vislumbrar formas de sociabilidades que sinalizem, 

mesmo de maneira embrionária, uma necessária superação do modelo de 

desenvolvimento destrutivo do capital?   

Levantar tais indagações traz um duplo desafio. Primeiro, que ao guiarmos a 
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análise atentos à processualidade histórica do real, exigiu abandonarmos qualquer 

tentativa de absolutizar de forma ñmanipulatóriaò18 os processos de controle exercidos 

pelo capital, tendo em vista que mesmo os sofisticados mecanismos de dominação não 

são eternos e nem imutáveis. Segundo, para apreender as diferentes formas de lutas que 

os mais variados sujeitos articulam em contraposição ao agrohidronegócio fruticultor, 

foi necessário realizar um acompanhamento cotidiano das várias áreas de conflito, a 

ponto de identificar, além das organizações de movimentos sociais, a sutileza com que 

os sujeitos sociais resistem em sua práxis diária. 

Ora, como observou António Gramsci (2014), este cotidiano seria o caminho 

pelo qual o conhecimento deveria percorrer caso desejasse se desvencilhar das 

concepções preconcebidas pelo intelecto. Para o pensador italiano, o permanente 

contato com os ñsujeitos simplesò representaria não apenas o reconhecimento de que 

ñtodos s«o fil·sofosò, bem como o meio de possibilitar uma unidade entre teoria e 

prática; ou, melhor dizendo: na maneira de um pensamento histórico depurar-se de seus 

preconceitos individuais e se transformar em vida19.  A esse respeito, são dignos de nota 

os princípios metodológicos enunciados por Engels, ao dedicar aos trabalhadores os 

resultados dos estudos que realizou acerca da ñsitua­«o da classe trabalhadora 

inglesaò: 

 

Vivi entre vós tempo bastante para alcançar o conhecimento de 

vossas condições de existência, às quais consagrei a mais séria 

atenção, examinando os inúmeros documentos oficiais e não 

oficiais que tive a oportunidade de consultar. Contudo não me 

contentei com isso: não me interessava um conhecimento 

apenas abstrato de meu tema ï eu queria conhecer-vos em 

vossas casas, observar-vos em vossa vida cotidiana, debater 

convosco vossas lutas contra o poder social e político de vossos 

opressores (ENGELS, 2010, p. 37)20. 

      

Assim, pensamos que o trabalho de campo, articulado às metodologias 

qualitativas como a História Oral, permitiu-nos tanto vivenciar as áreas dos conflitos 

territoriais quanto compreender que a mobilidade social e territorial do trabalho, 

expressas nas histórias de vida dos sujeitos comuns, suas relações sociais e culturais, 

consistiam não apenas em experiências de exploração, de expropriações, de migrações 

                                                           
18 Ver Carlos Nelson Coutinho. O estruturalismo e a miséria da Razão. São Paulo: Boitempo. 2010. 
19 Ver Gramsci, A. Cadernos do Cárcere Vol. I. 
20 ENGELS, F. A Situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Boitempo, 2010. 
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forçadas, mas também de rebeldia, de solidariedade e de lutas. Foi assim que nas áreas 

dos acampamentos, situados no interior dos Perímetros Irrigados, encontremo-nos com 

trabalhadore(as) que haviam vivenciado diversos tipos de sujeição, variando desde os 

que se submetiam ao assalariamento na construção civil, no corte da cana de açúcar (em 

outras regiões do país), na própria fruticultura, até relações de parcerias e meia, 

desenvolvidas nas terras de grandes latifundiários.  

Assim, foi possível entender a conexão entre os conflitos das regiões da 

fruticultura e a rede mundial de circulação de mercadorias, como bem evidencia o relato 

de uma trabalhadora das plantações de uva, ao ser perguntada por nós se os estrangeiros 

a conheciam, já que frutas produzidas com seu trabalho são destinadas à Europa. Sua 

resposta vem prontamente: 

  

Pode não conhecer porque não foi minha foto, se tivesse ido 

assim que nem agora, de vez em quando tiram minha foto, eles 

já tinham visto minha foto lá embalando uva. Mas já chuparam 

muita uva embalada por mim, mas não me conhece. Não sabe 

que eu sou a pessoa preferida para embalar uva (Entrevista 

acampada, trabalho de campo no Acampamento Dom Tomás 

Balduíno, Petrolina-PE, abril de 2017). 

 

 

Como se percebe, das ñm«osò e do trabalho de muitas dessas trabalhadoras e 

trabalhadores saem os produtos que consumidores obtém nos mais longínquos cantos do 

Brasil, da Europa e dos EUA através das grandes redes de supermercados. Entretanto, 

no curso deste processo de circulação, tais sujeitos não só são invisibilizados, como 

também são relegados a ele(a)s os principias riscos provenientes da contaminação 

socioambiental e do trabalho precário. Isto só evidencia que entre os interstícios do 

adocicado da fruta está contida o amargor da labuta de milhares de trabalhadore(a)s que 

perderam suas terras, ou cujas vidas estão submetidas ao risco da contaminação 

ambiental. 

  A contribuição da História Oral foi significativa, neste sentido, à medida que 

permitiu um mergulho na histórica dos conflitos territoriais a partir das experiências dos 

sujeitos, assim como a produção de um rico acervo documental a partir dos relatos 

orais, os quais expressam momentos tanto do locus da reprodução do trabalho quanto da 

história laboral dos sujeitos em latente conflito com a fruticultura.  

Longe de querer entrar no mérito de discutir profundamente o campo da 
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historiografia, pois sabemos que existe um vasto debate sobre a ñconfiabilidadeò ou não 

das fontes orais (P. THOMPSON, 1992)21, sobretudo desencadeados por estudiosos que 

acreditam estar nos documentos impressos e no passado remoto, os elementos que 

ñdistanciariamò o pesquisador do objeto, a ponto de garantir a produ­«o de um 

conhecimento profundo e ñimparcialò. Para estes, a investiga­«o da ñhistória do 

presenteò, nos termos da escola do annales22, não só seria indesejável quanto 

impossível, como observou Florestan Fernandes:  

 

Muitos historiadores alegam que é impossível ou indesejável 

tentar esse tipo de investigação ï por falta de ñdistancia 

hist·ricaò, de ñcar°ncia de documentosò ou pelo risco de 

superficialidadeò. Todos esses argumentos se mostram 

inconsistentes quando cotejados com o que representa a 

pesquisa de campo na sociologia descritiva ou na antropologia 

social. A pesquisa de campo traz consigo um estilo de dar à luz 

documentos, que são igualmente documentos humanos e 

históricos, que precisam ser trabalhados criticamente. Os 

historiadores que avançaram nessa fronteira descobriram que 

não são os arquivos que estabelecem a diferença entre a história 

do e a história viva do presente (FERNANDES, 2012, p. 80). 

 

 

Para nós, tal discussão torna-se importante tanto por revelar indissocialidade 

entre espaço e tempo (SANTOS, 1997; MOREIRA, 2008; MORAES, 2000) quanto por 

permitir enxergar os conflitos territoriais através de sua historicidade-espacial, que é 

reconfigurada pela ñhist·ria da vida cotidianaò, de um ponto de vista das ñclasses 

oprimidasò. Al®m disso, esta processualidade sofre modifica­»es impulsionadas por 

sujeitos sociais concretos que se encontram constantemente em confronto com o capital, 

contribuindo, assim, para fortalecer a abordagem ancorada no diálogo entre Geografia e 

práxis (MOREIRA, 2012)23.  

As observações de Walter Benjamin sobre a ñhistoricidade do presenteò 

constituem em ensinamentos valiosos para qualquer estudioso que deseje articular as 

memórias das lutas, enquanto forma de resistência na luta anticapitalista, já que a luta 

contra o poder também se configura numa negação íntima e radical do esquecimento, 

                                                           
21 THOMPSON, PAUL. A voz do passado: história Oral. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 
22 Em nosso trabalho de dissertação de mestrado, orientado pela Professora Dra. Emília de Rodat 

Fernandes Moreira (UFPB), realizamos uma discussão sobre tal questão, com o intuito de compreender 

riqueza das fontes orais no processo de conhecimento. Ver FRANÇA (2014). 
23  MOREIRA, R. Geografia e Práxis: a presença do espaço na teoria e na prática geográficas. São Paulo 

Contexto, 2012. 
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como sugerimos nas epígrafes. Em suas teses sobre o conceito de história vemos, que: 

 

Articular o passado historicamente não significa conhecê-lo tal 

como ele propriamente foi. Significa apoderar-se de uma 

lembrança tal como ela lampeja num instante de perigo. Importa 

ao materialismo histórico capturar uma imagem do passado 

como ela inesperadamente se coloca para o sujeito histórico no 

instante do perigo. O perigo ameaça tanto o conteúdo dado da 

tradição quanto os seus destinatários. Para ambos o perigo é o 

único e o mesmo: deixar-se transformar em instrumento da 

classe dominante. Em cada época é preciso tentar arrancar a 

transmissão da tradição ao conformismo que está na iminência 

de subjugá-la. Pois o messias não vem somente como redentor; 

ele vem também como vencedor do Anticristo. O dom de atear 

fogo ao passado a centelha da esperança pertence somente 

àquele historiador que está perpassado pela convicção de que 

também os mortos não estarão seguros diante do inimigo, se ele 

for vitorioso. E esse inimigo não tem cessado de vencer24.    

  

ñN«o h§ luta para o futuro sem memória do passadoò, assegura Löwy (2005), ao 

sintetizar a tese de Walter Benjamin sobre o protagonismo da classe trabalhadora nas 

transforma­»es profundas, ¨ medida que ña rememoração dos combates esquecidosò, 

não consiste numa operação contemplativa, mas está a serviço da reflexão e da prática 

revolucionária do presente.  

Os conflitos territoriais que estudamos hoje, no semiárido, consistem exatamente 

nessa articula­«o entre ñpresente e passado (nos termos de Walter Benjamin), posto que 

são herdeiros diretos das resistências da Guerra de Canudos, assolada pela primeira 

República; são legatários da memória viva das Ligas Camponesas e das Comunidades 

Eclesiais de Base (CEBs), que renasceram e se metamorfosearam, em outro contexto, na 

ação de movimentos como MST e da Comissão Pastoral da Terra (CPT). Assim como 

tantas outras organizações envolvidas na luta pela terra e pela dignidade humana, que 

perpassam necessariamente por um objetivo comum, ancorado na criação de novas 

relações sociais com a natureza e uma outra sociabilidade para o trabalho.  

 É neste sentido que o presente estudo se propõe tanto a incrementar o debate 

crítico em relação à problemática da apropriação territorial, imposta pelo modelo do 

capital, quanto a constituir-se num conjunto de dados (secundários e primários), 

informações, narrativas etc., que possam fortalecer as lutas dos sujeitos pela dignidade e 

pela emancipação. Isso, por entender que as informações quantitativas e qualitativas se 

                                                           
24 Walter Benjamin. In: Löwy, Michael. Anúncio de incêndio: teses sobre o conceito de História.  
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complementam, à medida que as dimensões da realidade que abrangem interagem 

dinamicamente (MINAYO, 1994).  

 A realização da pesquisa empírica se deu através do acompanhamento de três 

conflitos territoriais particulares, situados em áreas de influência de Perímetros de 

Irrigação (PIs), no semiárido nordestino. São eles: Os PIs Jaguaribe-Apodi (Limoeiro do 

Norte-CE) e Santa Cruz do Apodi (Apodi-RN), respectivamente localizados na Chapada 

do Apodi cearence e potiguar; e o PI Pontal, situado no Vale do São Francisco, na zona 

rural do município de Petrolina-PE25. Embora tenham elementos muitos particulares, 

em relação aos aspectos geográficos, históricos e ambientais, aos tipos de fruticultura 

desenvolvidos pelas empresas, aos órgãos responsáveis pela implantação, tais 

localidades possuem elementos comuns: a luta pela terra-água, a luta pelo território, 

contra o trabalho explorado, pela defesa do meio ambiente etc., constituem os princípios 

norteadores das ações contestatórias dos movimentos e dos sujeitos sociais.  

Para esclarecer preliminarmente ao leitor não familiarizado, os PIs 

correspondem a um ordenamento territorial implementado pelo Estado, seja 

operacionalizado pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) ou 

pela Companhia do Vale do São Francisco e Parnaíba (CODEVASF), que se destinam a 

criar um conjunto de infraestruturas hídricas (canais, adutoras, estações elevatórias etc.), 

bem como a viabilizar meios institucionais para que a terra e a água possibilitem um 

modelo de fruticultura empresarial, baseado nas monoculturas, no uso de transgênicos, 

no excesso de agrotóxicos e na concentração territorial.  

Em suma, representam a expressão concreta de um modo de desenvolvimento 

que tende a ser visto apenas pelos números das exportações, sem considerar nem o 

dispêndio de grandes somas de recursos públicos (isenções fiscais, concessões, 

empréstimos etc.), nem tampouco os impactos gerados às(aos) trabalhadore(a)s 

envolvidos nos processos de trabalho e a destruição da natureza. 

Como veremos ao longo do texto, a implementação deste modelo hegemônico 

de fruticultura, ao estabelecer um sofisticado padrão de acumulação, a nosso ver, 

incompatível com as características naturais e sociais do semiárido, não apenas 

reinventou as formas de precarização e exploração do conjunto de trabalhadore(a)s, mas 

também comprometeu modos de vida de comunidades rurais e assentados oriundos da 

luta pela terra, entre outros.  

                                                           
25 Aqui poderá haver um mapa simples de localização da área de estudo. 
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Acompanhamos as dinâmicas dos conflitos territoriais, principalmente, a partir 

da experiência dos acampamentos de luta pela terra-água que estão encravados no 

interior dos PIs, como é o caso do acampamento Zé Maria do Tomé (PI Jaguaribe-

Apodi-CE), do Acampamento Santa Catarina e do acampamento Dom Tomás Balduíno 

(PI Pontal-Petrolina-PE). Nos vários casos, evidenciam-se o contraste vivenciado pelos 

sujeitos devido aos impactos socioambientais desses megaprojetos.     

Além de vivenciar a experiência nos referidos acampamentos, nosso trabalho de 

campo também contou com visitas às comunidades rurais, aos assentamentos da 

reforma agrária, acompanhamentos de ocupações de terra, participação em romarias, 

atos públicos, visita a entidades ligadas a inciativas de convivência com o semiárido, a 

empresas do setor de fruticultura (pequena, média e grande porte), bem como de visitas 

a sindicatos de trabalhadores rurais, institutos de convivência com o semiárido etc. 

Desde a primeira visita, ocorrida em 21 de fevereiro de 2015, até a última, em 21 de 

abril de 2018, realizamos 11 trabalhos de campo. Estes, resultaram tanto num rico 

acervo primário26 a partir de entrevistas semiestruturadas quanto numa convivência 

cotidiana com as condições de vida, de trabalho e de luta nos acampamentos.  

A importância desse tipo de procedimento, a nosso ver, permitiu um constante 

reinventar do processo investigativo de acordo com as circunstâncias que foram 

aparecendo, não somente em relação aos questionamentos a serem realizados, mas 

também aos sujeitos que seriam importantes interlocutores, à medida que suas histórias 

de vida e/ou sua participação política contribuíam ao entendimento do processo 

investigado. Por isso, ressaltamos que o processo de investigação possibilitou 

aprimorar, ao longo da experiência de pesquisa, nossa concepção entre sujeito-objeto, já 

que compreendemos nossos interlocutores enquanto sujeitos do processo analisado. 

Com as entrevistas e as vivências, buscamos apreender aqueles elementos que, 

mesmo veiculados pela consciência individual, expressavam processos sociais amplos, 

identidades de classe, hábitos, costumes e experiências coletivas, as quais estão 

presentes nos indivíduos mas, por serem comuns, ajudam a pensar o processo de 

pesquisa, pois o sujeito singular informante é fruto de uma experiência social específica 

                                                           
26 Até o presente momento, contamos com a transcrição desse material, somando mais de cem páginas de 

entrevistas. Optamos pela transcrição integral, na qual também poderíamos relembrar os momentos das 

entrevistas, com suas pausas, os gestos, os entusiasmos, as emoções, as omissões, etc. Tal atividade foi 

auxiliada pelas observações contidas nos diários de campo, que permitiam referendar informações 

qualitativas que não aparecem nos relatos.  
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(SANTOS, OSTERNE E ALMEIDA, 2014).   

Tais inciativas nos permitiram maior aproximação da trama complexa da 

produção mundializada de frutas, possibilitando apreender os efeitos da lógica do 

capital, através dos diferentes mecanismos de apropriação da terra-água e de exploração 

do trabalho (tanto o(a) empregado(a) da fábrica ou fazenda, quanto o sujeito acampando 

ou assentado), como também identificar a mobilidade territorial expressa por sujeitos 

que ao mesmo tempo são acampados na luta pela terra-água e mantem-se atrelados a um 

assalariamento temporário. Ou, visto por outro ângulo, perceber sujeitos que fogem da 

condição de exploração do assalariamento precário, vislumbrando nas lutas pela terra e 

pela água um horizonte de desenvolver outro modo de vida. 

O ñcaminhoò metodol·gico que denominamos ñdos acampamentos às empresasò 

possibilitou-nos uma aproxima­«o ñetnogr§ficaò (LOPEZ, 1999)27 dos conflitos e das 

resistências de trabalhadores e trabalhadoras. Evidenciou, por assim dizer, o concreto 

das relações sociais vivenciadas por sujeitos que, em parte do seu tempo, lidam com a 

terra, produzem seus alimentos, cuidam da casa e dos filhos e, em outra, são obrigados, 

pelas circunstâncias, a se sujeitarem aos trabalhos precários nas empresas. Estes tipos de 

ocupações laborais, com suas metas, seus tempos cronometrados e seus ritmos de 

trabalho padronizados (THOMPSON, 1998)28, que geralmente levam ao adoecimento 

(físico e mental) (DEJOURS, 1992)29, se distinguem qualitativamente das formas que 

acompanhamos nas comunidades e nos acampamentos.  

  As informações que expressam os conflitos territoriais também puderam ser 

identificadas através de um conjunto de dados secundários, contidos nos registros dos 

conflitos (Caderno de Conflitos da Comissão Pastoral da Terra - CPT), bem como nos 

processos judiciais que tivemos acesso através da contribuição de organizações, como a 

Caritas de Limoeiro do Norte-CE, dos movimentos sociais (MST-CE e MST-PE, 

Movimento 21), de sindicatos, de associações camponesas etc. Tratam-se de 

documentos de reintegração de posse, Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), 

                                                           
27 Neste caso, estamos nos referindo a algumas características do método etnográfico, já que não o 

incorporamos em sua integralidade. Trata-se, como observou Lopez (1999, p. 4), de utilizar a ñetnografia 

como forma - meio de união da teoria com a prática como ajuda para observar e analisar a prática de 

certos acontecimentos, como meio de forma­«o reflexivaò. Em outros termos, supõe uma ampla 

combinação de técnicas e recursos metodológicos, dando maior ênfase as estratégias interativas: 

observação participante, nas entrevistas formais ou informais, nos instrumentos desenhados pelo 

investigador e na análise de toda classe de documentos. 
28 Capítulo sobre o Tempo do Livro Costumes em Comum. 
29 DEJUORS, C. A Loucura do trabalho: Estudo de Psicopatologia do trabalho. São Paulo: Cortez, 1992. 



45 

 

Inquérito Civil Público, dossiês com informações sobre as condições de trabalho nas 

empresas (como na greve da Del Monte 2008 e 2012), atas de reuniões, depoimentos de 

trabalhadores acampados, ofícios, notas públicas, entre outros30.       

   Outro aspecto bastante relevante, sem o qual não seria possível o 

desenvolvimento do nosso estudo, diz respeito a um conjunto variado de pesquisas 

desenvolvidas acerca da problemática do semiárido em geral e dos PIs em particular. A 

discussão de variadas temáticas como: a saúde do trabalhador, saúde ambiental, 

contaminação ambiental por agrotóxicos (BEDOR, 2008), políticas públicas de 

irrigação e conflitos pela água (TORRES, 2007, 2016; SOUSA, 2013; OLIVEIRA, 

2011; MOREIRA et al, 2016; VIANA, 2015), nos permitiu ter uma compreensão sob 

múltiplos aspectos da realidade do semiárido. Poderíamos, neste sentido, destacar as 

pesquisas desenvolvidas por pesquisadores de vários campos disciplinares do Núcleo 

Tramas-UFC, com quem pudemos, além de ler seus estudos, dialogar diretamente nos 

momentos de resistência junto à Semana Zé Maria do Tomé/Limoeiro do Norte-CE, 

agregando e compartilhando contribuições sobre os papéis dos movimentos sociais 

neste processo, através de um constante ñdialogo de saberesò (RIGOTTO, 2003; 

RIGOTTO; AGUIAR; RIBEIRO, 2018; CARNEIRO; RIGOTTO; BRAGA, 2010; 

PEREIRA, 2013; MARINHO, 2010; PONTES, 2012; FREITAS, 2010, 2018; AGUIAR, 

2017).      

 Destacamos também a contribuição teórico-prática do Centro de Estudos de 

Geografia do Trabalho (CEGeT), cuja perspectiva metodológica pressupõe um 

conhecimento ativo, com vistas a provocar modificações na realidade. Assim, alguns 

estudos que abordaram a problemática da terra-água-trabalho no semiárido contribuíram 

diretamente para o presente estudo (CUNHA, 2017; BEZERRA, 2012; DOURADO, 

2015). Entretanto, outros nos foram de grande valia à medida que discutiam a 

problemática do trabalho na geografia e a contribuição dessa abordagem para repensar o 

conflito capital-trabalho (THOMAZ JUNIOR, 2002, 2009, 2017; CARVALHAL, 2004; 

MENDONÇA, 2004; SOUZA, 2011; ALVES, 2014; PERPETUA, 2016; OLIVEIRA, 

2009; HECK, 2017).  

                                                           
30 A) Processo: acampamento Zé Maria do Tomé: ICP nº 1.15.001.00041/2011-79. Assunto: destinação de 

terras do Perímetro Irrigado Jaguaribe-Apodi aos ex-irrigantes e pequenos agricultores da região da 

Chapada do Apodi. B) Greve DEL MONTE: Notificação nº 14/2014: Apurar irregularidades cometidas 

pela força policial na greve dos funcionários da Empresa Del Mont Fresh Produce Brasil LTDA no 

município de Limoeiro do Norte.   
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 Além disso, a participação nas atividades de seminários, pesquisas de campo, 

reuniões e diálogos com diversos pesquisadores, no âmbito do CEGeT-CETAS31, 

contribuiu significativamente para entendermos como o agrohidronegócio se materializa 

de forma particular, seja no setor canavieiro da região do Pontal do Paranapanema-SP32, 

seja na região semiárida, em especial, na área dominada pela fruticultura capitalista.   

  Um aspecto também bastante significativo a considerar refere-se à experiência 

acumulada, até o presente momento, em relação aos mais variados conflitos sociais e 

territoriais no Brasil e na América Latina. Através da participação em alguns dos 

principais eventos da geografia, tais como: Encontro Nacional de Geografia (ENG), 

Jornada do Trabalho (JT), Simpósio Internacional de Geografia Agrária (SINGA), 

Encontros Latino-Americanos de geógrafos (EGAL) foi possível: a) estabelecer contato 

com comunidades quilombolas, que resistiam ao avanço do eucalipto no norte do 

Espírito Santo - ES; b) perceber como acampados lutam pela terra e contra a soja no 

Sudoeste de Goiás; c)  como se reinventam as resistências dos atingidos por barragens 

no Tocantins - TO (Palmas e Porto Nacional); d) atestar a luta das comunidades rurais 

para manter seu modo de vida, frente à ameaça do modelo capitalista (sobretudo no CE, 

RN, BA, PB, PE); e) enxergar o destrutivismo de atividades de mineração, que se 

chocam com áreas indígenas, quilombolas, pesqueiras, camponesas e das reservas 

naturais, em Minas Gerais, na Paraíba e no Maranhão; f) perceber como os povos 

faxinalenses do Paraná-PR lutam contra a lógica privatista, que ameaça a manutenção 

de seu modo de vida comunitário, baseado nos sistemas agroflorestais, de uso comum 

da terra para a criação de animais. Em suma, permitiu-nos enxergar, de Sul a Norte do 

Brasil, um conjunto diversificado de lutas e sujeitos sociais, que ao mesmo tempo em 

que suas experiências apontam para novas relações sociais, de trabalho e com a natureza 

(fundadas no valor de uso), representam os mesmos homens e mulheres que sofrem de 

problemas similares, oriundos da natureza destrutiva do capital, que assola cada recanto 

deste país.  

                                                           
31 Uma das contribuições que cabe mencionar consiste na relação entre as pesquisas sobre o 

agrohidronegócio canavieiro e o combate à pulverização aérea na região do Pontal do Paranapanema, 

Oeste de São Paulo, bem como a realização de seminários sobre saúde ambiental e saúde do trabalhador 

em parceria com o Centro de Referência de Saúde do Trabalhador (CEREST) e o Movimento de 

Trabalhadores Sem Terra (MST). 
32 Onde questões de apropriação de terras griladas e água pelo capital canavieiro, se entrelaçam com as 

questões de luta pela terra, pela agroecologia e contra a contaminação socioambiental que impera na 

região.   
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 A esse respeito, não poderíamos deixar de expressar a riqueza da experiência 

legada ao nosso estudo pela permanência na região boliviana de Cochabamba, onde nos 

aproximamos dos sujeitos que tiveram participação ativa nos conflitos que 

desencadearam a famosa ñGuerra da Águaò, como o professor Carlos Crespo e a líder 

comunitário Oscar Oliveira. Durante a estadia, participamos de seminários sobre os 

bens comuns, na Universidade Mayor San Simón, bem como realizamos trabalhos de 

campo em conjunto com pesquisadores alemães, bolivianos, italianos, americanos, 

franceses pela zona periférica de Cochabamba, onde visitamos diversas experiências de 

autogestão dos trabalhadores, tais como: os poços dô§gua (os comitês de gestão); os 

sistemas descentralizados e autogeridos de tratamento de esgoto, como a Cooperativa de 

água San Pedro de Magistério (vinculada à educação ambiental); as cisternas de 

captação de água da chuva, construídas pelas mães dos alunos (semelhantes às cisternas 

da Articulação do Semiárido Brasileiro - ASA, garantindo melhor funcionamento 

escolar), etc.  

Somam-se estas as experiências vividas nas comunidades rurais bolivianas, 

como em Flores Rancho, situada na região do Vale Alto, entre os municípios de Cliza e 

Toco, que permitiram conviver com populações de regantes33 (de origem Quéchua), que 

garantem a soberania alimentar das pequenas cidades e povoados a partir do secular 

manejo dos regos em curva de nível (com a produção de diversos tipos de batatas, 

milho, frutas etc.). Tal produção é permitida pela forma soberana com que tais 

camponeses realizam a gestão dos poços e dos canais. Os exemplos de uso das 

tecnologias sociais hídricas (VIANA, 2015), são reforçadas pela primeira Escuela 

Andina del água34, que além de um centro de formação camponesa e sindical, tornou-se 

um grande símbolo da participação desses sujeitos nos levantes contra a privatização da 

água nos anos 2000.  

Tal experiência, por sua riqueza de elementos e por sua semelhança às 

problemáticas estudadas por nós na região do semiárido nordestino, possibilitou-nos 

estabelecer paralelos interpretativos, bem como ampliar escalarmente a compreensão 

que tínhamos acerca das questões territoriais, envolvendo a terra e a água na América 

Latina. Vale ressaltar, em última análise, a contribuição teórico-conceitual advinda dos 

                                                           
33 Conjunto de camponeses que se utilizam de técnicas hídricas em forma de regos, irrigando as 

produções por gravidade. 
34 O interessante desta escola é a forma participativa com que foi construída, contando com trabalho 

comunitário e toda uma discussão acerca da finalidade ideológica do projeto. 
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princípios que emanam da cosmovisão dos povos andinos, ao manterem uma 

convivência singular com la Pacha Mama, com a natureza e com o território.  

Tal aspecto viabilizou a construção de uma das ideias centrais que defendemos 

ao longo do nosso estudo, isto é, a água-terra-território enquanto bens comuns colocam-

se em oposição aos processos de acumulação do capital, presidida pelos imperativos do 

valor de troca, tornando-se cada vez mais incompatível com uma relação sociedade-

natureza equilibrada e com relações de trabalho repletas de sentido.     

 O presente texto está estruturado em quatro partes. No primeiro capítulo, 

tratamos sobre a relação entre Geografia e trabalho, não apenas para enfatizar a 

dimensão espacial dos sujeitos envolvidos a partir dos conflitos territoriais, mas também 

com o intuito evidenciar a permanência da centralidade do trabalho, tanto no que tange 

a produção de valor quanto em relação ao potencial emancipatório. Esta perspectiva nos 

afasta automaticamente dos autores que defendem a substituição da proeminência do 

trabalho seja pela teoria do agir comunicativo seja por identificarem a redução dos 

empregos formais à extinção do trabalho como categoria de mediação.    

No segundo capítulo, discutimos como o processo de reestruturação do capital 

foi responsável por estabelecer processos produtivos mais flexíveis e descentralizados 

geograficamente, acarretando no agravamento da precarização da totalidade do trabalho 

vivo, bem como numa apropriação cada vez mais intensa da natureza, como 

presenciamos na experiência do agrohidronegócio fruticultor, subordinado à lógica da 

acumulação financeirizada.  

 Não é possível entender tal processo de desenvolvimento, pensado para o 

Semiárido, sem considerar o papel Estado ao viabilizar os interesses coorporativos do 

capital. Deste modo, no terceiro capítulo, discutimos como Estado foi responsável por 

criar um conjunto de infraestruturas (canais, estradas, portos etc.), dispendendo vultosos 

recursos públicos (seja pela desoneração ou através do investimento) para garantir a 

implementação de todo um aparato técnico-científico ao território, que permitissem 

consolidar o modelo baseado na produção mundializada de frutas. Enfatizamos o 

processo mais recente de ação estatal, sobretudo a partir dos anos 1990, quando a esfera 

ñp¼blicaò envereda por um caminho neoliberal que, n«o obstante as diferenças, os 

governos progressistas não romperam (OLIVEIRA, 2018), pois por trás das mega-

obras, encampadas pelo suposto ñneodesenvolvimentismoò, encobria-se um processo de 

mercantilização da natureza e manutenção da precariedade do trabalho, apesar de não 
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tão intenso e brutal como o que presenciamos desde o Golpe de 2016. 

 Por fim, o quarto capítulo enfatiza a experiência concreta dos conflitos 

territoriais, que se desencadearam em resposta ao processo destrutivo do 

agrohidrofruticultor. As diversas formas de resistências dos sujeitos materializadas 

cotidianamente, expressam que uma nova morfologia do trabalho pressupõe ao mesmo 

tempo o desencadear de diversificadas formas de luta contra o capital. Percebemos, 

assim, uma complementaridade entre as lutas pela saúde ambiental, pela saúde do(a) 

trabalhador(a), por direitos trabalhistas, pela terra-água, entre outras, à medida que estas 

sinalizam a necessidade e a possibilidade concreta de estabelecer uma sociabilidade 

alternativa, a qual valorize a produção de alimentos livres de veneno, a soberania sobre 

o território e a autonomia sobre o tempo de trabalho e de vida.  
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1. CAPÍTULO  I  - GEOGRAFIA E TRABALHO: A GEOGRAFICIDADE 

DAS LUTAS SOCIAS A PARTIR DOS CONFLITOS TERRITORIAIS  

 

 

A ideia principal deste capítulo consiste em realizar uma breve discussão acerca 

da permanência da categoria trabalho enquanto centralidade da produção de valor na 

contemporaneidade, observar sua característica ontológica no ser social, bem como 

perceber seu potencial humanizador e emancipador expresso nas diferentes formas de 

luta. Sem buscar dar conta da complexidade do tema, nos amparamos nas reflexões 

desenvolvidas por Thomaz Junior (2002, 2009, 2010), para quem a relação entre 

geografia e trabalho consiste numa empreitada coletiva de um conjunto de pesquisas 

materializadas no âmbito do CEGeT, como os desdobramentos das contribuições 

específicas de Mendonça (2004), Bezerra (2012) e Heck (2017), que enveredam por 

uma compreensão ontológica do trabalho.     

Mesmo que tenha havido um significativo processo de metamorfose, veremos 

que a centralidade do trabalho nos remete a dimensões mais complexas da realidade 

social e geográfica incapazes de tornar-se inteligíveis sem a perspectiva da totalidade 

(THOMAZ JUNIOR, 2002). Assim, apesar de todas as tentativas de reduzir tal 

categoria meramente ao emprego ou assalariamento, tais proposições estiveram fadadas 

ao fracasso, tendo em vista o reducionismo que incorriam, seja por aborda-lo apenas por 

sua dimensão degradante e estranhada, como em Robert Kurts, ou por que o tratavam 

enquanto algo predestinado à extinção, como Claus Offe, André Gorz e Habermas 

(ANTUNES, 2005, 2011).  

Dessa forma, buscamos refletir sobre uma compreensão ampliada do trabalho, 

que nos permita vislumbrá-lo como fundamento da historicidade e geograficidade 

humanas (MOREIRA, 2004), pois como sugere Lukács (2013, p. 284), ñ® t«o falso 

pensar que há uma substância não espacial e não temporal [...] quanto é errôneo 

conceber o indivíduo como um simples produto do meio.ò Tal perspectiva torna-se 

imprescindível para a compreensão dos processos sociais contemporâneos que, em 

nosso entender, devem ser apreendidos a partir da totalidade das lutas que impulsionam 

uma práxis social de natureza emancipatória. 
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1.1. O trabalho enquanto (auto)criação e possibilidade de 

emancipação 

 

 

Antes de adentrar propriamente na discussão sobre o processo de transformação 

no âmbito do capital, cabe perguntar: o que é o trabalho e qual o seu papel enquanto 

fundamento da humanização e da produção de valor, que no processo histórico se 

converte em capital? A teoria do valor-trabalho, continuaria válida para entendermos 

como toda a riqueza social é produzida, apesar desta ser centralizada nas mãos dos 

grandes oligopólios? Tais questionamentos tornam-se pertinentes, primeiramente, 

porque a constituição do capital na atualidade, ainda que não prescinda do trabalho 

vivo, mesmo com o chamado desenvolvimento científico e com a hegemonia da 

financeirização, levanta um conjunto de controvérsias por parte dos defensores do ñfim 

do trabalhoò. Em segundo lugar, porque a dialética do trabalho possibilita ampliar nossa 

compreensão para além da forma histórica expressa pelo assalariamento, pela alienação, 

pela exploração e sujeição, que são as várias manifestações concretas assumidas pelo 

trabalho abstrato, no capitalismo contemporâneo (ANTUNES, 2005).  

Ou seja, a perspectiva da emancipação possibilita-nos enxergar o trabalho como 

mediação necessária entre a sociedade e a natureza, como observou Marx em O Capital:  

O trabalho é, antes de tudo, um processo entre o homem e a 

natureza [...] em que o homem, por sua própria ação, medeia, 

regula e controla seu metabolismo com a natureza. Ele se 

confronta como com uma potência natural. A fim de se 

apropriar da matéria natural de uma forma útil para sua própria 

vida, ele põe em movimento as forças naturais as forças naturais 

pertencentes a sua corporeidade: seus braços e pernas, cabeça e 

mãos. Agindo sobre a natureza externa e modificando-a por 

meio deste movimento, ele modifica, ao mesmo tempo, sua 

própria natureza. Ele desenvolve as potências que nela jazem 

latentes e submete o jogo de suas forças a seu próprio domínio 

[...]. Um incomensurável intervalo de tempo separa o estágio 

em que o trabalhador se apresenta no mercado como vendedor 

de sua força de trabalho daquele em que o trabalho humano 

ainda não se desvencilhou de sua forma instintiva. Pressupomos 

o trabalho numa forma em que ele diz respeito unicamente ao 

homem (MARX, 2013 [1865], p. 255).   

 

Um bom exercício para que consigamos enxergar os processos de transformação 
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histórica e distinguir as dimensões do trabalho consiste na noção estabelecida entre as 

mediações de primeira e segunda ordem por Mészáros (2007). Enquanto estas últimas 

possuem uma finalidade essencialmente fundada na produção de valor abstrato, àquelas 

contemplam a produção dos valores mais elementares, que são necessários à garantia da 

reprodução da humanidade. Poderíamos afirmar que de uma forma de mediação à outra 

percorreu-se um longo processo de transformações de intercâmbio social com a 

natureza que subsumiu a existência humana à produção de mercadorias (MÉSZÁROS, 

2007).   

 

A conversão dos produtos do trabalho em mercadoria constitui, 

portanto, um estágio mais elevado da sociedade, da dominação 

da sociedade por categorias de movimento de cunho cada vez 

mais puramente social, e não mais de cunho apenas natural. 

Constatamos essa dinâmica no fato de que do trabalho, do seu 

desenvolvimento imanentemente necessário, brota uma divisão 

do trabalho cada vez mais abrangente e ramificada e, de modo 

correspondente, no fato de que o desenvolvimento da divisão do 

trabalho impele na direção do intercâmbio de mercadorias, 

assim como este, por seu turno, retroage na mesma direção 

sobre a divisão do trabalho. (LUKÁCS, 2013, p.165. Vol. 2). 

 

 

Em outras palavras, se na primeira mediação o homem se torna um ser social 

distinto da natureza inorgânica e orgânica, através de uma práxis consciente e se realiza 

enquanto tal, no caso das mediações de segunda ordem, ao contrário, ele se desumaniza 

e se desrealiza no processo de trabalho, devido ao não reconhecimento de si próprio no 

produto social objetivado. Tal processo é notável quando observamos que o conjunto 

dos trabalhadores, mesmo sendo produtores da riqueza social, são alienados dos seus 

bens, empobrecidos e desrealizados na razão direta da expansão do capital35, como 

observava Marx, nos Manuscritos Econômicos e filosóficos (1844):  

                                                           
35 Ao tratar da luta necessária dos trabalhadores para instituir limites à jornada do trabalho, nas fábricas 

inglesas, Marx descortina a aparência da relação de exploração encoberta pela ideologia liberal de 

trabalho livre de exploração no capitalismo. Diz ele: ñTemos de que nosso trabalhador sai do processo de 

produ­«o diferente de quando nele entrou. No mercado, ele, enquanto possuidor da mercadoria ñfor­a de 

trabalhoò, aparece diante dos outros possuidores de mercadorias: possuidor de mercadorias diante de 

possuidor de mercadorias. O contrato pelo qual ele vende sua força de trabalho ao capitalista ï por assim 

dizer, põe o preto no branco ï que ele dispõe de si mesmo. Fechado o negócio, descobre-se que ele não 

era ñnenhum agente livreò, que o tempo que livremente disp»e para vender sua força de trabalho é o 

tempo em que é forçado a vendê-la, que, na verdade, seu parasita [sauger] não o deixará enquanto houver 

um músculo, um nervo, uma gota de sangue para explorar. Para se proteger contra a serpente de suas 

aflições, os trabalhadores têm de se unir e, como classe, forçar a aprovação de uma lei, uma barreira 

social instransponível que os impeça a si mesmos de, por meio de um contrato voluntário com o capital, 

vender a si e a suas famílias à morte e à escravidão (MARX, 2013, Vol I, p. 373). 
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Dizer que o homem está alienado de si mesmo é dizer que a 

sociedade deste homem alienado é a caricatura de sua 

comunidade real, da sua verdadeira vida genérica; que sua 

atividade se lhe apresenta como tormento, suas próprias 

criações como poder alheio, sua riqueza como pobreza, o 

vínculo profundo que o liga a outros homens como vínculo 

artificial, separação em face dos outros homens como sua 

verdadeira existência; que a sua vida é o sacrifício de sua vida; 

que a realização do seu ser é a desrealização da sua vida; que a 

sua produção, produz o seu nada; que seu poder  sobre o objeto 

é o poder do objeto sobre ele; que, senhor da sua produção 

aparece como escravo dela (MARX, 2015, p. 208).       

 

Ora, romper com esta forma estranhada torna-se uma necessidade objetiva, na 

medida que o trabalho social, sob os imperativos do capital, está fadado não à realização 

plena dos sujeitos, mas a sua degradação. Neste sentido, observa acertadamente Ricardo 

Antunes: 

 

uma vida cheia de sentido fora do trabalho supõe uma vida 

dotada de sentido dentro do trabalho. Não é possível 

compatibilizar trabalho assalariado, fetichizado e estranhado 

com tempo (verdadeiramente) livre. Uma vida desprovida de 

sentido no trabalho é incompatível com uma vida cheia de 

sentido fora do trabalho (ANTUNES, 2005, p. 91). 

 

 

Estas múltiplas dimensões do trabalho podem ser encontradas ao longo do 

volume I de O Capital, no qual Marx, através de um profundo exercício de abstração, 

evidenciou o trabalho como categoria fundante do ser social, o que pressupõe prévia-

ideação (teleologia) e objetivação, bem como elaborou uma crítica radical à forma 

histórica estranhada (forma particular do trabalho manifesta no capitalismo).  

Em sua crítica à Economia Clássica, já contida nos textos de juventude, Marx 

repudia a posição dos economistas que deformam a noção de trabalho, identificando-o 

meramente enquanto mercadoria. Assim, afirma ele: 

 
[...] quanto mais a Economia Política reconhece o trabalho 

como o único princípio da riqueza, mais ela degrada e 

empobrece o trabalhador e faz do próprio trabalho uma 

mercadoria ï e está aí tanto um axioma teórico necessário à sua 

ciência quanto uma verdade prática da vida social atual. 

Ademais de a express«o ótrabalho acumuladoô indicar a origem 

do capital, significa igualmente que o trabalho tornou-se cada 
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vez mais uma coisa, uma mercadoria e que progressivamente é 

concebido apenas sob o aspecto do capital e não como atividade 

humana (MARX, 2015-1844, p. 224). 

 

 

Na busca de uma autêntica ontologia materialista em Marx, Lukács (2012) 

considera que o trabalho constitui o protótipo da práxis social, pois é nesta esfera, 

exclusiva do ser social, onde tornar-se indissociável aquilo que chama de causalidade 

espontânea e teleologia posta ou, dito de outra maneira, o metabolismo entre sociedade 

e natureza. Se, para interpretação do referido autor, não pode haver conhecimento da 

realidade sem os processos teleológicos, que pressupõe um agir consciente no mundo, 

seria impensável haver existência objetiva desta sociabilidade que prescindam às 

determinações da natureza. Por tal razão, não há uma separação absoluta entre o ser 

social e o ser da natureza ï como se vê na citação de Marx (2013) acima ï, mas uma 

inter-relação dialética que, ao mesmo tempo, permite entender qualitativamente suas 

diferenças e sua interdependência. 

 

a essência do trabalho humano consiste no fato de que, em 

primeiro lugar, ele nasce em meio a luta pela existência e, em 

segundo lugar, todos os estágios são produtos de sua 

autoatividade. Somente o trabalho tem como sua essência 

ontológica, um caráter de transição: ele é, essencialmente, uma 

inter-relação entre homem (sociedade) e natureza, tanto 

inorgânica (ferramentas, matéria-prima, objeto de trabalho etc.) 

como orgânica, inter-relação que pode figurar em pontos 

determinados da cadeia a que nos referimos, mas antes de tudo 

assinala no homem que trabalha, do ser meramente biológico ao 

ser social. É claro que a socialidade, a primeira divisão do 

trabalho, a linguagem surge do trabalho, mas não numa 

sucessão temporal claramente identificável, e sim, quanto à sua 

essência, simultaneamente (LUKÁCS, 2012. Vol. I. p. 43, 44). 

 

 

Tais elementos são estruturantes do pensamento marxiano que, ao tornar a 

produção e a reprodução da vida como problemas centrais de sua preocupação, o autor 

preconiza como eixo analítico a inter-relação supracitada enquanto indispensável. Deste 

modo, estabelece tanto no ser humano quanto em seus objetos produzidos, relações e 

vínculos com uma dupla determinação: a insuperável "base natural" e uma ininterrupta 

transformação social desta base (LUKÁCS, 2012). Tal compreensão expressa aquilo 
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que tanto Milton Santos (1978)36 quanto Ruy Moreira (1980)37 pensaram como processo 

histórico de socialização da natureza, para designar um ininterrupto movimento que 

assume diferentes intensidades tanto temporalmente quanto espacialmente. 

Na interpretação de Lukács (2013) o trabalho enquanto pôr teleológico 

pressupõe uma reprodução da realidade no pensamento, o que sugere tanto linguagem 

quanto outros complexos constituintes do ser social. A dimensão da prioridade 

ontológica do trabalho, antes de significar um exclusivismo reducionista, ou um 

materialismo mecanicista, que desconsidera outras dimensões da subjetividade 

humana38, consiste que o trabalho é o único complexo que transforma a realidade 

externa, ou seja, na práxis cuja síntese é o trabalho encontra-se o elo autêntico entre 

ñteleologia e causalidadeò.   

 

As determinações concretas do trabalho implicam, em última 

instância, tanto a determinação do fim como a execução, uma 

escolha entre o certo e o errado. Nisso está a sua essência 

ontológica, o seu poder de transformar a dýnamis aristotélica 

em uma realização concreta. Essa transformação do sujeito que 

trabalha ï autentico devir homem do homem ï é a consequência 

ontológica necessária do objetivo ser-propriamente-assim do 

trabalho (p.79). O trabalho fez com que o mar, que era um 

limite para o movimento do ser humano, se tornasse um meio 

de contatos cada vez mais intensos. Mas, além disso -, e 

naturalmente causando mudanças análogas de função -, essa 

constituição estrutural do trabalho retroage também sobre o 

sujeito que trabalha (LUKÁCS, 2013, p.81). 

 

 

Além observar tal especificidade do ser social, assentada na sua totalidade de 

determina­»es (ña unidade geral de todo serò), Luk§cs (2012) enfatiza a import©ncia 

assumida pelo espelhamento dialético da realidade objetiva: trata-se, para o autor, de um 

dos pressupostos fundamentais da concepção marxiana, à mediada que consiste em 

entender simultaneamente o papel da práxis em sentido objetivo e subjetivo, o que 

                                                           
36 De la soci®t® au paysage: La signification de lôespace humain. In: H®rodote: lôenqu°te et le terrain. 

Janvier-mars, 1978. Pp. 66-73. 
37 A geografia serve para desvendar as máscaras sociais. In: Geografia: teoria e crítica ï o saber em 

questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1980. 
38 Basta lembra a observação de Marx acerca da representação ideal enquanto momento necessário a 

concretiza­«o do ato. Dizia ele: ñUma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e uma abelha 

envergonha muitos arquitetos com a estrutura de sua colmeia. Porém, o que desde o início distingue o 

pior arquiteto da melhor abelha é o fato de que o primeiro tem a colmeia em sua mente antes de construí-

la com a cera. No final do processo de trabalho chega-se a um resultado que já estava presente na 

representa­«o do trabalhador no in²cio do processo, portanto, um resultado que j§ existia idealmenteò. 

(MARX, 2013, Vol. I, p.256). 
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permitiu romper radicalmente com as filosofias predecessoras, como sugere a ideia 

contida na tese de que ños fil·sofos apenas interpretaram o mundo de diferentes 

maneiras; o que importa é transformá-loò.   Aqui, o autor húngaro acredita que Marx dá 

um passo al®m, pois ñobjetivamente o ser social consiste na única esfera da realidade, 

na qual a práxis cumpre o papel de conditio sine qua non na conservação e no 

movimento das objetividades, em sua reprodução e em seu desenvolvimento. E por tal 

razão acrescenta Lukács:  

em virtude dessa função singular na estrutura e dinâmica do ser, 

a práxis é também subjetiva e gnosiologicamente o critério 

decisivo de todo conhecimento corretoò[...] ñTal contraste -  

com as metafísicas unilaterais -  do ponto de partida teórico 

baseia-se em uma nova noção da realidade social, na rejeição da 

antinomia metafísica entre liberdade e necessidade no agir 

humano (LUKÁCS, 2012, p. 28. Grifo nosso). 

  

 Como podemos ver adiante, tal ideia está presente nas várias teses que se opõem 

ao materialismo contemplativo, princípios estes que são sintetizados na polêmica de 

Marx e Engels contra Feuebarch, contida na Ideologia Alemã: 

A coincidência entre a alteração das circunstâncias e a atividade 

humana só pode ser apreendida e racionalmente entendida como 

prática revolucionária (Tese 3). Toda vida social é 

essencialmente prática. Todos os mistérios que conduzem a 

teoria ao misticismo encontram sua solução racional na prática 

humana e na compreensão dessa prática (tese 8). O máximo que 

chega o materialismo contemplativo, isto é, o materialismo que 

não concebe o sensível como atividade prática, é a 

contemplação dos indivíduos singulares e da atividade burguesa 

(tese 9). O ponto de vista do velho materialismo é a sociedade 

burguesa; o ponto de vista do novo é a sociedade humana, ou a 

humanidade socializada (tese 10).  Os filósofos apenas 

interpretam o mundo de diferentes maneiras; o que importa é 

transformá-lo (tese 11). (MARX; ENGELS, 2007 ï 1845). 

  

A importância de tais elementos supracitados no florescer da concepção de 

mundo marxiana vai ser sintetizada pelo italiano Antonio Gramsci, a partir da ideia de 

ñFilosofia da pr§xisò. Segundo este autor, al®m de n«o se confundir com nenhuma 

filosofia anterior, a originalidade da Filosofia da práxis no caminho de conceber a 
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própria filosofia, ou seja, de expressar o caráter unitário e ativo do conhecimento, 

atrelados à noção de devir histórico, compreende seu ininterrupto movimento de 

autosuperação. 

 

A filosofia da Práxis é o historicismo absoluto, a mundanização 

e terrenidade do pensamento, um humanismo   absoluto da 

história [...]. Toda a ciência é ligada às necessidades, à vida, à 

atividade do homem. Sem a atividade do homem, criadora de 

todos os valores, inclusive os científicos, o que seria 

óobjetividadeô? Um caos, isto ®, nada, vazio, se ® poss²vel dizer 

assim, já que, realmente, se se imagina que o homem não existe, 

não pode imaginar a língua e o pensamento. Para a filosofia da 

práxis o ser não pode ser separado do pensar, o homem da 

natureza, a atividade da matéria, o sujeito do objeto; 

(GRAMSCI, 2014, p. 155-175 - Grifos nosso).    

 

  

Entender o trabalho ainda num plano da abstração contribui para que não 

incorramos no equívoco de alguns teóricos, que tomaram tal categoria fundamental da 

práxis humana, enquanto sinônimo de emprego, desencadeando interpretações 

deformadas acerca de sua centralidade contemporânea. A esse respeito, vale destacar 

que ainda persiste um grande debate acerca da temática do trabalho, variando desde as 

concepções que o consideram como categoria fundante das relações sociais, até às que 

defendem a tese de que, diante da complexificação do mundo ï sobretudo pela 

ampliação dos setores informacionais, financeiros e de serviços ï, o trabalho deixaria de 

ser central para compreensão de como se estrutura a sociedade hoje (ANTUNES, 2011).  

Esse debate é sintetizado por Antunes (2011), em Adeus ao Trabalho(?), na qual 

autor realiza uma crítica aos chamados defensores do ñfim do trabalhoò no mundo 

contemporâneo, sobretudo direcionada contra as ideias que chama eurocêntricas de 

Claus Offe, André Gorz, Habermans, Robert Kurts, sendo que a este último, em virtude 

de sua maior complexidade na elaboração, critica sua visão de trabalho abstrato, ou seja, 

o ser humano convertido em mercadoria, portanto a necessidade de negar o trabalho 

devido a seu caráter degradante. Não há aqui a consideração de uma visão ontológica do 

trabalho que pense a partir de sua dialética a supressão do trabalho abstrato pelo 

concreto, mesmo enquanto potência como se vê na Ontologia de György Lukács. 

De acordo com Antunes (2005), o fato de ter havido uma grande metamorfose 

no mundo da produção e da circulação de mercadorias, em que o capital cada vez mais 

descarta trabalhadores nos processos produtivos, não significa dizer que não haja 
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simultaneamente a extração de valor e/ou de trabalho não pago, de forma mais intensa e 

precária. Ou seja, quando se considera a totalidade do trabalho social, existe um 

trabalhador ñpolivalenteò e ñmultifuncionalò da era toyotista, coexistindo com uma 

massa de trabalhadores precarizados, terceirizados, sem qualificação formal, part-time, 

empregados temporários, parciais e/ou desempregados.   

Essa nova morfologia e polissemia do trabalho, mencionada pelo autor 

supracitado em várias de suas obras não, bem como abordada por vários autores da 

sociologia do trabalho nos autoriza apostar numa tese ñeuroc°ntricaò de ñextin­«o do 

trabalhoò, ¨ medida que existe uma continuidade da exploração do trabalho pelo capital, 

através da flexibilização dos processos produtivos (ANTUNES, 2011, 2005, 2009; 

ALVES, 2010). Além disso, a constatação de que existe uma intensificação dos 

processos de exploração torna urgente recusar a sociabilidade do capital, que está 

baseada no trabalho abstrato, para vislumbrar possibilidades de realização do trabalho 

para além do estranhado e da exploração.  

Em outros termos, consiste na realização de trabalho concreto, de valores de uso, 

de coisas úteis e formas de intercâmbio entre o ser social e o ser da natureza que não 

estejam subsumidas à mercadoria. 

 

Se é possível visualizar, para além do capital, a eliminação da sociedade 

do trabalho abstrato ï ação essa naturalmente articulada ao fim da 

sociedade produtora de mercadorias ï, é algo ontologicamente distinto 

supor [...] o fim do trabalho como atividade útil, como atividade vital, 

como elemento fundante, protoforma da atividade humana. Uma coisa é 

conceber, com a eliminação do capital e de seu sistema de metabolismo 

social, o fim do trabalho abstrato, [...] outra muito distinta, é conceber a 

eliminação, no universo da sociabilidade humana, do trabalho concreto, 

que cria coisas socialmente úteis e que, ao fazê-lo, (auto)transforma o 

próprio criador (ANTUNES, 2005, p.33). 

 

 

 A permanência da centralidade do trabalho traz à tona duas questões 

imprescindíveis para o presente estudo. Primeiramente, porque apesar das visões 

fetichizadas impostas pela era da financeirização, o capital não consegue eliminar 

completamente o trabalho vivo, de modo que a teoria do valor continua vigente quando 

consideramos a capacidade socialmente combinada que o ñtrabalhador coletivoò tem de 

realizar múltiplas atividades (ANTUNES, 2005). Incapaz de eliminar a ñlei do valorò, 

sem provocar uma ruptura radical com a sociedade capitalista (MÉSZÁROS, 2007), o 

capital recorre a diversos processos descentralizados e precarizados de trabalho, bem 
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como intensifica as formas brutais de acumulação como observou Harvey (2016). Além 

disso, porque essa tendência em reduzir os seres humanos à mercadoria, complementada 

pelos processos de apropriação da natureza, reascende constantemente a força do 

conjunto de homens e mulheres que lutam contra a imposição de uma relação que 

explora, expropria, mutila, descarta, precariza e desrealiza os homens e mulheres 

envolvidos nos processos produtivos, como destacou Thomaz Junior (2009), a partir da 

noção de plasticidade do trabalho (retomaremos essa discussão adiante).      

   Nesse sentido, esse processo de transformação no mundo do trabalho, em que os 

sujeitos tornam-se cada vez mais multifuncionais, polivalentes e descartáveis, nos 

coloca diante do desafio de pensar não somente as alterações nas formas de exploração, 

mas principalmente, entender como são ressignificadas as ações de resistências 

anticapitalistas expressas nas mais variadas lutas da classe trabalhadora, sobretudo na 

América Latina. Sejam evidenciadas nas greves, nas lutas pela terra e pela água, na luta 

pelo meio ambiente, etc., tais resistências dos diversos sujeitos sociais parecem trazer a 

defesa de um elemento comum: a dignidade da vida e do trabalho, que passam 

necessariamente pela defesa dos territórios e dos bens comuns.  

 

Em verdade, estamos começando a presenciar o esgotamento 

dos rearranjos ñpelo altoò, arquitetado pelas classes dominantes, 

e, desse modo, começando a visualizar o florescimento, no solo 

latino-americano, de um novo projeto societal de feição mais 

comunal, construído pela base em assembleias multitudinárias? 

Projeto este que começa a ser desenhado pela nova morfologia 

do trabalho em seu significado ampliado, tecido pelos operários, 

camponeses, indígenas, assalariados médios urbanos, 

trabalhadores empregados e desempregados, homens e 

mulheres que são parte da classe-que-vive-de-seu-trabalho e 

que constroem cotidianamente uma sociedade livre, socialista e 

emancipada? (ANTUNES, 2012, p. 176).    

 

 

Ao nos situarmos a partir da América Latina, em que o território, os bens 

naturais e o trabalho são cada vez mais alvo do processo destrutivo de acumulação, 

pensamos que a abordagem a partir dos conflitos territoriais nos permite avançar na 

compreensão das resistências da totalidade do trabalho, sobretudo porque o território e a 

reapropriação social dos bens comuns sinalizariam para os sujeitos precarizados, 

embora de forma embrionária, a possibilidade de realização de trabalho concreto, ao 

estabelecer outras sociabilidades humanas repletas de sentido e de novas sociabilidades 
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com a natureza, como iremos perceber mais concretamente a partir das experiências de 

lutas dos trabalhadores nos acampamentos e comunidades rurais, que resistem à 

fruticultura capitalista no semiárido do Nordeste brasileiro.  

Mais adiante, abordaremos porque a noção dos conflitos territoriais nos 

possibilita ir além de um construto teórico amparado exclusivamente no Estado-Nação, 

assim como permite-nos compreender as ações dos sujeitos sociais envolvidos nas lutas 

cotidianas a partir do conceito de geograficidade (MOREIRA, 2004).    

 

 

1.2. Para além de uma concepção cristalizada do território: os 

conflitos territoriais e a geograficidade da luta de classes 

 

 

A noção de conflito territorial aqui desenvolvida visa estabelecer um caminho 

teórico-metodológico que seja um ponto de partida para o entendimento dos principais 

processos que estamos analisando nesta pesquisa. Assim sendo, estabelecer os conflitos 

enquanto meio de tornar inteligíveis as dinâmicas geográficas significa compreender um 

conjunto contraditório de relações desiguais materializadas territorialmente. Consiste, 

em outras palavras, pensar uma trama de interfaces presentes na dinâmica da 

territorialização do capital, bem como aos processos de resistências emergidos destes 

contextos de dominação.  

A partir dos conflitos territoriais torna-se indispensável a dimensão espacial dos 

sujeitos, na medida em que esta abordagem nos permite compreender como resistem aos 

processos de exploração, aos quais estão intrinsecamente imersos. Neste sentido, a ideia 

de geograficidade trazida por Moreira (2004), correspondente a uma relação quase 

sempre negligenciada entre geografia e práxis, evidencia o ser-estar no mundo do 

homem. Ou seja, o que o autor chama atenção é o fato de que os processos sociais 

possuem, em si, sua topologia, sua dimensão espacial, o que serve também para 

apreender enquanto geográfica as práticas dos diferentes sujeitos, sugerindo para o autor 

uma teoria geográfica da ação.  Em suas palavras: 

 

A geograficidade é a existência em sua expressão espacial. O 

ponto ôntico-ontológico de tradução do metabolismo homem-
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meio no metabolismo homem-espaço. O espaço entra e atua 

assim como a mediação que ao tempo que organiza o 

metabolismo homem-meio em seus movimentos intra-natureza, 

coordena e orienta sua transfiguração no metabolismo social de 

uma sociedade organizada. A ontologia do ser geográfico é mais 

abrangente, rica e complexa que a ontologia do espaço. A 

geograficidade é, assim, o ser-estar espacial do ente. É o estado 

ontológico do ser no tempo-espaço. A geograficidade do 

homem é então a forma como a liberdade da necessidade 

emerge e se realiza através da forma concreta de existência 

espacial na sociedade (MOREIRA, 2004). 

 

 Assim como um conjunto de geógrafos e estudiosos guiados pelo pensamento 

marxista chamaram aten­«o para a historicidade do espa­o atrav®s da no­«o de ñespa­o, 

socialmente produzidoò (SANTOS, 197739; LEFEBVRE, 2008)40, torna-se 

imprescindível enfatizar a geograficidade dos sujeitos sociais e suas lutas diárias 

enquanto um elemento fundamental, embora tão negligenciado, mesmo quando 

sabemos, conforme observou Moreira (2013), o espaço e sua historicidade não tem 

fundamento sem o sujeito da história, pois ela é produto dos sujeitos. 

A Geografia do Trabalho ou a compreensão geográfica do trabalho, consiste 

numa perspectiva teórica fundamentada na compreensão ontológica do trabalho, o que 

corresponde estabelecer, de forma mais ampla, esta categoria como mediadora da 

relação com a natureza, e, de modo mais específico,  permite apreender a realidade a 

partir das contradições evidenciadas no âmbito da luta de classes, sem perder de vista a 

dimensão espacial dos sujeitos sociais envolvidos na trama histórica materializada nos 

conflitos territoriais. 

 Trata-se, no dizer de Thomaz Junior (2010), de atribuir centralidade ao tema do 

trabalho, que quase sempre não aparecia enquanto um tema central na Geografia e, 

quando aparecia, geralmente permanecia reduzido a compreensão do trabalho-emprego 

como em Pierre George (MOREIRA, 2016), ou mesmo diluída nas descrições dos 

                                                           
39 A Geografia se interessou mais pela forma das coisas do que pela sua formação. Seu domínio não era o 

das dinâmicas sociais que criam e transformam as formas, mas o das coisas já cristalizadas, imagem 

invertida que impede de apreender a realidade se não se faz intervir a história. Se a Geografia deseja 

interpretar o espaço humano como fato histórico que ele é, somente a história da sociedade mundial, 

aliada a sociedade local, pode servir como fundamento à compreensão da realidade espacial e permitir a 

sua transformação a serviço do homem. Pois a História não se escreve fora do espaço, e não há sociedade 

a-espacial. O espaço ele mesmo é social (SANTOS, 1977, pp. 81). 
40 HENNRI, LEFEBVRE. Espaço e Política. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 
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modos de vida, como podemos encontrar em Max Sorre (1984), ao tratar do conceito de 

gênero de vida, abordagem comum tanto nos estudos deterministas de Ratzel quanto no 

possibilismo  lablacheano.  

Como vimos, o tema do trabalho já aparece em Max Sorre, embora de maneira 

parcial e ainda imbuído nas armadilhas deterministas tanto da geografia francesa quanto 

presente na geografia alemã. Apesar de conseguir antecipar formas de teorizações sobre 

a geografia do capitalismo, que seriam consolidadas posteriormente, como a ideia de 

materialismo histórico geográfico de Harvey (2004). Este autor atribui sua relação ao 

conjunto das atividades espirituais e materiais consolidadas pela tradição, graça as quais 

um determinado grupo humano assegura sua permanência num dado meio. Assim, Max 

Sorre expressa uma leitura que valoriza o meio técnico desenvolvido pela sociedade, 

baseando sua compreensão do trabalho meramente a partir de sua divisão técnica. Diz 

ele: 

 

o gênero de vida é um conjunto de técnicas [....] devemos voltar a 

considerar a capacidade de reação dos grupos humanos, sua faculdade 

de criar a paisagem geográfica. Eis porque, após estabelecido os 

fundamentos biológicos da geografia humana sobre uma base um pouco 

restrita, ampliei meu projeto [...] partindo em busca dos fundamentos 

t®cnicosò [...] ñsabemos hoje que existe uma geografia do capitalismo. 

Sabemos que o conhecimento de grandes sociedades acionistas é 

indispensável para explicar a transformação do mundo intertropical pela 

economia do plantationsò [...] ñem vastas regi»es de economia 

sobretudo agrícolas quase não se usam senão forças humanas na 

valorização do solo, ainda em nossos dias. Essas considerações 

justificam o projeto, que tentamos elaborar, de uma geografia do 

trabalho [...] ñfalar em posi­«o geogr§fica relativa ® falar tamb®m em 

estradas, em possibilidades de transporte. As relações entre os grupos 

humanos não se estabelecem ao acaso. A função de relações está 

submetida às condições geográficas, talvez até mais que a outras 

funções sociais [...] (SORRE, 1984, p. 91-93-94)41 

 

Não se trata de negar as contribuições supracitadas, pois tais ideias já explicitam 

uma geograficidade diferencial dos processos, mas de avançar na compreensão 

conceitual e analítica, quase sempre ausente na geografia (MOREIRA, 2016). Por tal 

razão, Thomaz Junior (2010) chama atenção para um enfoque que considere o trabalho 

em sua totalidade social, bem como que articule ao mesmo processo dialético as 

                                                           
41 MAXIMILIAN SORRE. Coleção Grandes cientistas sociais. São Paulo: ática. Org. tradução: Januário 

Francisco Megale. 1984. 
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diversas dimensões correspondentes à produção e reprodução da vida, que sejam, ao 

mesmo tempo, facetas do mesmo conceito. 

 

É nesse processo de auto-realização da humanidade através do trabalho, 

ao longo dos tempos, que reconhecemos o conteúdo do metabolismo 

social do capital que faz com que a sociedade e natureza e, as 

media­»es que governam essa rela­«o dial®tica, sejam ólidasô pela 

geografia como base fundante da compreensão da polissemia do 

trabalho no mundo atual [...] a geografia do trabalho deve chamar para 

si a tarefa de apreender o mundo do trabalho através do espaço 

geográfico, entendido, pois, como uma das características do fenômeno, 

e da rede de relações categoriais/teóricas/escalares, ou seja, paisagem, o 

território e o lugar de existência dos fenômenos [...] (THOMAZ 

JUNIOR, 2010).  

 

Ora, a reordenação do mundo do trabalho no século XXI, impulsionada pelos 

processos de flexibilização, descentralização e informatização das dinâmicas produtivas 

estabelecem desafios tanto ao fazer científico quanto aos diferentes segmentos de 

trabalhadores e suas organizações que travam a luta anticapitalista. É por essa razão que 

amplia-se a importância da reflexão teórica acerca dos conflitos territoriais, pois como 

observa Thomaz Junior (2010), mesmo diante das fragmentações, sociais, sindicais, da 

heterogeneidade e das clivagens coorporativas é possível vislumbrar processos 

germinais de emancipação social a partir das diferentes frentes de confrontação com o 

capital, como tem sido visto nos movimentos envolvidos na luta pela terra no Brasil, 

aglutinando em torno de si, um conjunto complexo de questões vitais à reprodução da 

vida. Em outra de suas contribuições Thomaz Junior (2012) pondera acerca das novas 

formas de resistências que derivam da nova morfologia do trabalho: 

 

A sociedade só pode se transformar pela via da luta de classes, o que 

exige de nós atenções para a atualidade do tecido social do trabalho, 

intensamente fragmentado. É por esse caminho que nos propomos 

identificar as diferentes formas que expressam a resistência ao capital, 

todavia não mais restrita aos parâmetros do assalariado tradicional, ou 

do operário taylorista/fordista, mas extensiva às demais formas de 

explicitação do trabalho[...], que, em conjunto, crescem em todas as 

escalas geográficas e em magnitude. A respeito das sociabilidades que 

não se restringem ao circuito da relação essencialmente capitalista, 

podemos tomar os exemplos das práticas socioculturais que envolvem 

diretamente as comunidades à memória da terra, ou seja, a terra vista 

não como mercadoria, mas sim território de vida, da própria existência 

[...] (THOMAZ JUNIOR, 2012, p. 32).   
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 É nesta perspectiva que se torna desafiador enfatizar uma análise relacional e 

processual do território enquanto resultante do conflito de classes. Entendemos que esta 

abordagem possibilita avançar da compreensão da realidade concreta a partir de suas 

múltiplas determinações, trazendo à luz dimensões culturais, culturais, políticas e 

econômicas que estão entrelaçadas. Marx já chamava atenção nos Grunsdrisse para 

diferentes facetas que compunham a totalidade concreta e os desafios que exigem da 

investigação para torná-la inteligível. Assim, dizia ele referindo-se ao método dialético:  

 

O concreto é concreto porque é síntese de múltiplas 

determinações, portanto, unidade na diversidade. Por essa 

razão, o concreto aparece no pensamento como processo de 

síntese, como resultado, não como ponto de partida, não 

obstante seja o ponto de partida efetivo e, em consequência, 

também ponto de partida da intuição e da representa­«o [...] ño 

método de ascender do abstrato ao concreto é somente o modo 

do pensamento de apropriar-se do concreto, de reproduzi-lo 

como um concreto mental. Mas de forma alguma é o processo 

de gênese do próprio concreto (MARX, 2011, p.54)42.      

 

É exatamente devido ao complexo de várias determinações aludidas acima, as 

quais correspondem à diversidade de temas que se articulam ao conjunto heterogêneo 

das lutas sociais, situadas particularmente no complexo do agrohidronegócio fruticultor, 

que apostamos na luta de classes enquanto fio condutor teórico-metodológico 

necessário à articulação das diferentes formas de resistências, tais como: a luta pela 

saúde ambiental, pela terra/água, pela efetividade das políticas públicas etc.  

O território, por assim dizer, em sua totalidade concreta, deixa de constituir-se 

meramente um palco, onde as coisas e os sujeitos estão justapostos, bem como vai além 

da ideia de um território totalmente determinado pela norma garantidora do poder do 

Estado e do capital43, e passa a ser concebido enquanto síntese da materialização da luta 

de classes.  

Pensar o território a partir do conflito permite mais que negar a existência de 

uma apropriação territorial, pela ñraz«o instrumentalò das grandes corporações, que o 

concebem apenas enquanto recursos disponíveis a viabilizar seus interesses estratégicos, 

passando por cima de povos, degradando a natureza e precarizando o trabalho, isto é, 

possibilita-nos evidenciar que não existe forma de controle absoluto, que a luta de 

                                                           
42 Grundrisse. 
43 Como pode ser visto em RATZEL. Coleção Grandes Cientistas sociais. 
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classes, materializada nos conflitos territoriais, sinaliza processos de transformações 

possíveis. Como observou Oliveira (2002), atento a essa dimensão, o território é:    

 

produto concreto da luta de classes travada pela 

sociedade no processo de produção de sua existência. 

[...] Dessa forma, são as relações sociais de produção e 

o processo contínuo/contraditório de desenvolvimento 

das forças produtivas que dão configuração histórica 

específica ao território. Logo o território não é um prius 

ou um a priori , mas a contínua luta da sociedade pela 

socialização igualmente contínua da natureza. [...] a 

construção do território é contraditoriamente o 

desenvolvimento desigual, simultâneo e combinado, o 

que quer dizer: valorização, produção, reprodução. [...] 

Isso significa que, sob o modo capitalista de produção, 

a valorização é produto do trabalho humano nas suas 

diferentes mediações sociais, a produção é produto 

contraditório de constituição do capital e a reprodução é 

produto do processo de reprodução ampliada do capital 

(OLIVEIRA, 2002, p.74-75).    

 

Tal abordagem ancorada no conflito avança naquilo que Thomaz Júnior (2012) 

acertadamente observa em relação ao objetivo central das pesquisas que tomam a 

centralidade do trabalho enquanto indispensável à compreensão das complexas tramas 

sociais. Ou seja, pensar a amplitude das ações de resistência, atentos à ideia de que há 

sujeitos capazes de mudar o mundo e, tendo em vista a polissemia do trabalho no século 

XXI, consiste em identificar as possibilidades emancipatórias da classe trabalhadora. 

       

1.3. A necessidade e a possibilidade de transformações históricas 

radicais 

 

 

A processualidade dos conflitos territoriais permite vislumbrar a possibilidade de 

transformações substantivas. Desse modo, diante do conjunto de contradições inerentes 

ao sistema irreformável do capital, que se manifesta de maneira destrutiva no campo e 

na cidade, emergem diferentes movimentos de contestação deste sociometabolismo 

irracional (MÉSZÁROS, 2002), o que coloca constantemente a possibilidade histórica 
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de uma transição. Conforme observou Mész§ros (2007, p. 28), ño capital continua a 

negar, do auto de sua fictícia autoabsolutização, a possibilidade de ser historicamente 

super§velò. Para este autor, as leis do capital sempre estiveram baseadas numa falsa 

inversão entre o absoluto e o relativo, com o intuito claro de perpetuar seu próprio 

domínio, mesmo que para isso tenha que instituir princípios de uma produção 

destrutiva, que se distingue substancialmente do eufemismo de ñdestrui­ão criativa da 

terraò discutido por Harvey (2011).  

As análises de Marx acerca da jornada do trabalho44 mostram que a constituição 

da racionalidade do capital, ao buscar sempre extrapolar todos os limites da força de 

trabalho, com o intuito de extrair mais valor, mesmo levando à exaustão os sujeitos 

envolvidos no processo, desrespeitando todas as necessidades humanas que constituem 

as condições de reprodução social dos homens e mulheres envolvidas no processo de 

produção. A intenção do capitalista consiste em prolongar cada vez mais a jornada de 

trabalho, bem como em reduzir ao máximo o valor da força de trabalho. 

Contrariamente, a luta do(a)s trabalhadore(a)s se volta para que seja instituído um limite 

à exploração, já que os limites físicos de sua reprodução biológica não podem ser 

ultrapassados. Dessa forma, conclui Marx: existe uma antinomia de direito, um direito 

contra outro direito, ambos igualmente apoiados na lei de mercadorias.ò Como ñentre 

direitos iguais quem decide ® a for­aò, a regulamenta­«o da jornada de trabalho 

constitui, na história da produção capitalista a luta em torno dos limites da jornada de 

trabalho.  

O que Marx, mutatis mutandis, está chamando atenção é para o fato de que a 

racionalidade cega do capital, ao desconsiderar qualquer tipo de preocupação com as 

condições de vida e de saúde do trabalho ï e tal princípio predatório se aplica hoje 

facilmente ao destrutivismo iminente sobre a natureza ï, estabelecendo a precariedade 

enquanto regra societal como temos presenciado no século XXI. Desse modo, a menos 

que seja forçado socialmente, através dos sujeitos auto-organizados, a ter limites a 

marcha do capital continuará a destroçar territórios de vida, intensificar a exploração 

dos homens e mulheres que trabalham e a mercantilizar os bens da natureza. Com 

efeito, observamos a partir de seus princípios que os avanços societários, do ponto de 

vista dos direitos sociais e ambientais, não podem advir das concessões do capital, mas 

                                                           
44 Ver O Capital Vol. I. capítulo 8 ï A Jornada do Trabalho. 
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de longas lutas travadas pelos trabalhadores contra à exploração capitalista. 

A busca de uma liberdade real que ultrapasse os limites de uma forma 

fetichizada, t²pica da sociedade do capital que tende a converter ñliberdadeò em 

dominação (seja da força de trabalho, seja da apropriação territorial), se dará certamente 

a partir do atendimento das necessidades mais elementares dos seres humanos, 

conforme observou Harvey (2016). Para ele, a mudança societal que preze por novas 

relações sociais e outro modo de vida qualitativamente distinto consiste numa 

necessidade objetiva que passa necessariamente pela redefinição dos princípios que 

prevalecem no capitalismo contemporâneo.   

Neste sentido, coloca-se enquanto horizonte para as lutas do(a)s 

trabalhadore(a)s, a conquista de uma igualdade substantiva (MÉSZÁROS, 2015), 

baseada na satisfação de necessidades concretas, o que a nosso ver passa 

necessariamente pela autonomia territorial e, consequentemente, do tempo de vida.  Tal 

estágio de desenvolvimento, ainda de acordo com Harvey (2016), só será atingido 

quando a ideia de liberdade, ancorada num neoliberalismo irresponsável, não designar 

autorização para a devastação e pilhagem territorial na busca de lucro rápido e fácil, 

como evidenciou o estudo de Perpétua (2016), ao enfatizar a degradação 

socioambiental, as expropriações e os adoecimentos de trabalhadore(a)s provocados 

pela monocultura do eucalipto, apesar de camuflada atrás da falácia do capitalismo 

verde;  ou, da mesma forma, que liberdade não se restrinja ao direito dos capitalistas 

explorarem os trabalhadores ao seu limite máximo, restando a estes apenas a submissão 

nos diferentes setores produtivos do capital (como veremos no segmento do 

agrohidronegócio fruticultor, especialmente em relação à estratégia do capital em ilhar 

com monoculturas e com chuvas de veneno, que inviabilizam a saúde e a soberania das 

comunidades rurais).  

A discussão centrada nas múltiplas resistências da totalidade do trabalho traz 

consigo o princípio do humanismo radical do pensamento marxiano (LUKÁCS; 

HARVEY 2016; COUTINHO, 2010), ao evidenciar que a construção de um novo 

mundo passa necessariamente pelo estabelecimento de um trabalho associado (outra 

relação sociedade-natureza), enquanto possibilidade de gestar esse novo ser social 

baseado no trabalho concreto, destituindo os fetiches que sustentam a sociedade do 

ñlivre mercadoò, que se ampara numa irresponsabilidade institucionalizada 

(MÉSZÁROS, 2002), na medida em que as formas de decisão são cada vez mais 
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antidemocráticas, devido sua estrutura se fundamentar a partir da divisão hierárquica do 

trabalho. 

 

Hoje, a situação é radicalmente diferente, pois, num momento 

em que a expansão do capital é inseparável da reprodução e da 

autopreservação destrutivas do sistema, é cruel levar adiante, 

com maior intensidade praticável, um tipo deformado de 

produção. Dessa forma, a disciplina externa do capital não só 

não faz mais sentido como ainda representa o triunfo devastador 

da não-razão, da mesma maneira que a insensata expansão do 

valor de troca, à custa de necessidades humanas vitais, 

representa o triunfo da incapacitante do antivalor. 

(MÉSZÁROS, 2002).  

  

O descontentamento dos diferentes segmentos de trabalhadoras e trabalhadores, 

bem como de povos ligados aos territórios de vida em diversas partes do mundo, 

consiste na maneira despótica com que o capital impõe um conjunto de condições e 

regras desiguais, as quais todos têm de se submeter para que ele mantenha sua marcha 

expansionista. Estabelecer limites ao capital torna-se cada vez mais urgente um vez que 

sua contradição perigosa de crescimento infinito (HARVEY, 2016) tem ampliado a 

privatização de bens comuns, a precarização da vida e do trabalho em diversos 

localidades, consequentemente, expropriado de forma violenta populações inteiras, 

privando-as de direitos básicos, como o direito à terra, à água, ao ambiente saudável etc. 

Esta característica predatória aparece no Brasil de forma muito particular, 

quando pensamos os processos destrutivos que se materializam no campo, seja a partir 

dos mais diversos extrativismos minerais, seja através dos impactos gerados pelo setor 

hidroenergético, seja em torno do agrohidronegócio, em seus variados segmentos. 

Como observou Thomaz Junior (2009), o capital consegue articular aquilo que é de 

mais moderno, do ponto de vista do arsenal técnico-científico envolvido nos processos 

produtivos de commodities, àquilo que é mais arcaico, como a ampliação da 

concentração fundiária, a intensificação da violência física e psicológica (soma-se à 

violência silenciosa dos agrotóxicos) contra os povos, a violação dos direitos dos 

trabalhadores, a privatização da água e a destruição ambiental.    

Por tal razão, pensamos que estudar os processos de resistências possibilita-nos 

apreender a incompatibilidade de um processo de acumulação de capitais com a 

manutenção e defesa das condições de vida e de trabalho digno, para as quais os 

elementos da natureza são imprescindíveis. À medida que ao capital interessa 
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expropriar, sugar trabalho não pago por diversas vias, destruir meios de vida inerentes 

ao território, aos trabalhadores e aos povos do campo interessa (re)apropriarem-se dos 

meios que permitem a criação de formas de vida com maior autonomia e satisfação 

plena (BRANDÃO, 2010).  

Como buscaremos desenvolver, a partir da experiência das lutas em torno do 

agrohidronegócio fruticultor no semiárido, a luta pelos bens comuns (terra, água, ar) 

tem se colocado enquanto importante fator na luta anticapitalista, na medida em que a 

busca de garantir as condições objetivas, necessárias à reprodução de relações de 

trabalho que sejam relativamente autônomas, se confronta com os imperativos e 

condicionamentos do capital, colocando cada vez mais em evidência o caráter 

predatório assumido pelo extrativismo territorial do modelo de desenvolvimento 

hegemônico na América-Latina. 

  

 

1.4. Relação entre a universalidade-singularidade-particularid ade 

dos conflitos: aproximação às resistências do trabalho  

 

 

ñTudo se discute neste mundo. Menos uma ¼nica coisa que n«o 

se discute. Não se discute a democracia. A democracia está aí 

como se fosse uma espécie de santa do altar, de quem já não se 

espera milagres, mas que está aí como uma referência. E não se 

entende que a democracia que vivemos é uma democracia 

sequestrada, condicionada, amputada [ ...]  porque o poder [ ...]  

o poder do cidadão, o poder de cada um de nós se limita, na 

esfera política, repito, na esfera política, a tirar um governo de 

que não gosta e por outro que talvez venha a gostar. Nada 

mais! As grandes decisões são tomadas numa outra esfera, e 

todos sabemos qual é. As grandes organizações financeiras 

internacionais, o FMI, as Organizações ñMundiaisò do 

com®rcio, os Bancosò ñmundiaisò, a OECDE, tudo isso. 

Nenhum desses organismos é democrático. Como poderemos 

continuar a falar em democracia, se aqueles que efetivamente 

governam o mundo, não são eleitos democraticamente pelo 

povo? (José Saramago ï Nobel de Literatura)45. 

 

                                                           
45 Transcrição do vídeo do Youtube disponível em: 26 de agosto de 2017. 
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O trecho do discurso supracitado expressa a problemática das formas de decisões 

que afetam as dinâmicas territoriais, a vida de muitas pessoas e trabalhadores, que nem 

sempre são consultados a respeito do seu próprio destino, como nos casos das 

expropriações, a precarização do trabalho e da degradação sócio-ambiental imposta por 

megaempreendimentos e pelos conglomerados do agrohidronegócio, os quais lucram 

com agrotóxicos no Brasil. Tal fato, cujo exemplo do modelo de irrigação capitalista do 

semiárido nordestino é um caso particular, nos remete a pensar a partir do conhecimento 

escalar, no que tange à tomada das decisões que afetam os territórios, os espaços 

urbanos, modificam as paisagens, dão novos significados aos lugares e redefinem as 

regiões, assim como influem sobre os processos de resistências sociais.  

A compreensão dos processos geográficos concretos, expressos na relação 

dialética entre dominação-resistências, requer necessariamente uma relação entre a 

escalas, pois só assim torna-se possível visualizarmos os fenômenos por diferentes 

âmbitos, levando em consideração os processos de desenvolvimento desigual que se 

materializam territorialmente (HARVEY, 2016; OLIVEIRA, 2014, MOREIRA, 2015).  

Desse modo, poderemos identificar o controle territorial do agrohidronegócio 

fruticultor enquanto um segmento particular de um capital social total mundializado, 

com seus arranjos, planos e lógicas ditadas pelos mercados. Da mesma forma, as 

resistências se voltam necessariamente contra um modelo produtivo que impõe como 

regra o monopólio territorial, a padronização das atividades produtivas e a precariedade 

do trabalhadores e povos.  

Nesta perspectiva, a relação multiescalar permite ampliar o entendimento da 

questão concreta que estamos investigando, pois a fruticultura do semiárido nordestino, 

sobretudo em fins dos anos 1980, passou a atender aos imperativos externos, vistos 

tanto na produção de mercadorias que chegam à Europa, aos EUA, à Ásia, entre outros, 

quanto a partir da territorialização de grandes grupos empresariais, ligados ao setor 

agrohidro-exportador e a outros ramos produtivos, que buscam sempre as melhores 

condições de lucratividade estabelecidas com a mundialização do capital (CHESNAIS, 

1996).  

É ilustrativo dessa relação a visita que realizamos na grande empresa 

construtora, envolvida no esquema de corrupção da Operação Lava Jato, situada em 

Petrolina-PE, a Queiroz Galvão Alimentos. A atuação no setor de agroindústria de frutas 

dessa multinacional de capital aberto, que possui a maior parte de seus investimentos na 
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construção civil, mostra-nos, por um lado, a diversificação e monopólios dos capitais 

nos setores produtivos e, por outro, sua relação com a internacionalização vista na 

exportação de frutas in natura, sucos, água de coco engarrafada, que chegam à Europa 

diretamente e/ou atendem a redes de varejo que atuam no Brasil, como a Pão de Açúcar. 

Sem contar que a referida empresa atua em vários setores, como civil, siderurgia, 

saneamento, setor naval etc., estando presente nas Américas do Sul e Central, no Caribe 

e na África, nos seguintes países: Angola, Argentina, Colômbia, El Salvador, Equador, 

Etiópia, Gabão, Gana, Guiné Equatorial, Honduras, Líbia, Moçambique, Namíbia, 

Nicarágua, Panamá, Peru, Quênia, República Dominicana, Senegal, Tanzânia e 

Venezuela46. Tais informações só demonstram o alcance desses monopólios e o poderio 

que eles possuem em barganhar benesses territoriais e fiscais nos países onde atuam, 

bem como ressignificam nossa compreens«o de ñcapital nacionalò ¨ medida que as 

sociedades por ações, de capital aberto, ganham força.      

Tais condições ideais buscadas pelos capitais nos territórios, em muitos casos, 

são sinônimas não somente de disponibilidade de terras, flexibilizações das leis 

ambientais, facilidades em acesso à água, mas também apropriação cada vez maior de 

trabalho precário, força de trabalho barata, que são legitimados pelos desmontes nas leis 

do trabalho, como é o caso da reforma trabalhista, desmontando a frágil CLT, da 

consolidação pelo Supremo Tribunal Federal da terceirização total e pela ausência de 

fiscalização e cumprimento das leis do trabalho. 

Como poderemos constatar ao longo do presente estudo, não se trata de qualquer 

fruticultura atuando no semiárido nordestino, mas de uma atividade desenvolvida por 

grupos multinacionais e nacionais (ligados ao setor de exportação, bem como a setores 

especulativos da financeirização), os quais se apropriam do território para produzir 

frutas intensivamente, exaurindo os recursos do território e expropriando comunidades 

em função de seus interesses corporativos. 

Tal processo de produção e circulação supracitado tem sua especificidade por 

acontecer em áreas de Perímetros Irrigados, que são ordenamentos territoriais criados 

pelo Estado brasileiro, seguindo os preceitos neoliberais estabelecidos e determinados 

pelo Banco Mundial (BM), o que se configura enquanto um sistema de controle 

territorial externo ao território nacional, regional e local. Esse caráter produz e/ou induz 
                                                           
46 https://www.grupoqueirozgalvao.com.br/queiroz-galvao/atuacao-internacional/. Acesso: 05 de setembro 

de 2018. 

https://www.grupoqueirozgalvao.com.br/queiroz-galvao/atuacao-internacional/
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diversas modificações das relações de trabalho, ao mesmo tempo, em que 

redimensionam os conflitos territoriais, à medida em que territórios de vida passam a 

ser alvo de interesses corporativos exógenos. Conforme observou Mészáros (2002), em 

relação à natureza hierárquica da tomada de decisão que impõe um modelo de 

desenvolvimento: 

 

[...] dada a estrutura conflitante da divisão social hierárquica do 

trabalho do capital, a dimensão coesiva deve ser imposta de 

cima às partes constitutivas de seu sistema incorrigivelmente 

centrífugo. Consequentemente, é falsa a oposição entre 

ñcentralò e ñlocalò, j§ que tudo deve ï na lógica do capital ï ser 

impiedosamente subsumido [...] aos imperativos estruturais 

hierárquicos do sistema do capital. A verdadeira questão, 

portanto, é a relação entre o todo e suas partes, os escalões do 

topo de sua estrutura de comando, com sua perversa 

centralidade, usurpam o lugar do todo e dominam as partes, 

impondo sua parcialidade como o interesse do todo 

(MÉSZÁROS, 2002, p. 980).  

 

 

 Desse modo, quando buscamos discorrer sobre as lutas construídas na escala 

local e em determinados cotidianos (como nos acampamentos e nas comunidades rurais 

próximas ao agrohidronegócio fruticultor), observamos que os processos de tomada de 

decisão que viabilizam a onda destrutiva do capital (a que suas lutas se contrapõem), 

articulam tais resistências contestatórias ao próprio movimento amplo da acumulação 

global. Logo, não estamos nos referindo apenas a processos que se decidem no âmbito 

de sua materialização, mas de formas de controle social e territorial construídos em 

relações com outras escalas: regionais, nacionais, internacionais.  

Da mesma forma, as resistências não podem ser meramente interpretadas como 

lutas ñlocaisò, j§ que o alvo da contesta­«o ® o pr·prio modelo de desenvolvimento que 

afeta integralmente a vida de trabalhadores(as) assalariado(a)s, camponeses, indígenas, 

etc., não apenas no semiárido do Nordeste, mas em vários ambientes do Brasil, da 

América Latina, da África e da Ásia. Consistem, portanto, em lutas por questões vitais à 

reprodução social da vida, que são demandas comuns dos diferentes povos e 

trabalhadores precarizados. 

Quando abordamos a questão dos conflitos territoriais desencadeados nas áreas 

de expansão do agrohidronegócio fruticultor, temos de observar que tal produção 

mundializada se forma a partir de redes de circulação de mercadorias entre as 
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economias de vários países (BEZERRA, 2012). Além disso, a própria territorialização 

das empresas multinacionais no setor fruticultor esvai a possibilidade que a complexa 

trama de relações, inerente aos processos de acumulação na fruticultura, sejam 

explicados meramente através da escala local, sob pena de permanecermos na dimensão 

fenomênica e não apreendermos a totalidade dos processos estudados.  

Aqui, cabe a observação de Lukács (2012) acerca da coexistência dos processos, 

bem como das relações entre essência-aparência; isto é, a relação dialética entre local-

global, como vem sendo desenvolvidos nos estudos do CEGeT. Mesmo criticando a 

forma idealista da ontologia hegeliana, Lukács pondera:  

 

Em Hegel, porém, a totalidade é muito mais que um compêndio 

sintético da universalidade extensiva; ao contrário, é a estrutura 

fundamental na edificação da realidade em seu todo. Portanto 

essa realidade total não só possui enquanto tal uma constituição 

totalit§ria, mas consiste de partes, de óelementosô, que tamb®m 

são, por seu turno, estruturados como totalidades. O Todo do 

qual ele fala, de modo programático, é uma totalidade que se 

constrói com as inter-relações dinâmicas de totalidades 

relativas, parciais, particulares. (LUKÁCS, 2012, p. 238). 

 

 

Os princípios estabelecidos por Marx são muito elucidativos para o exercício de 

transcender a aparência. Ao criticar o pensamento restrito presente nos analistas 

políticos alemães (especialmente Arnold Ruge), que tratavam as revoltas dos 

trabalhadores silesianos enquanto limitadas, isoladas e parciais, cujo horizonte deveria 

ser voltado à uma revolução político-burguesa, ainda em falta na Alemanha atrasada, ele 

contrapunha-se da seguinte maneira: 

 

[...] por mais parcial que seja uma revolta industrial, ela encerra 

em si uma alma universal; e por mais universal que seja a 

revolta política, ela esconde, sob formas mais colossais, um 

espírito estreito. Uma revolução social se situa do ponto de vista 

da totalidade porque ï mesmo que aconteça apenas em um 

distrito industrial ï ela é um protesto do homem contra a vida 

desumanizada, por que parte do ponto de vista do indivíduo 

singular real, porque a comunidade, contra cuja separação o 

indivíduo reage, é a verdadeira comunidade do homem, é a 

essência humana (MARX, 2010 [1844], p. 76). 

    

 

Permeados por tais princípios, inerentes ao conteúdo social dos processos, 

pensamos que a teia de relações escalares a que estão articuladas as resistências 
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permitem estabelecer outros contornos interpretativos, trazendo para o centro do debate 

os movimentos de luta dos grevistas, desencadeados nas empresas de fruticultura, bem 

como os movimentos de luta pelos bens comuns do território, que se configuram 

enquanto expressões fenomênicas de processos e necessidades universais indispensáveis 

à emancipação do trabalho na América Latina.   

A territorialização do agrohidronegócio fruticultor ao provocar a concentração e 

o monopólio sobre as terras e as águas, rebate na inserção do conjunto de trabalhadoras 

e trabalhadores, que passam a ser incorporados à cadeia produtiva de maneira cada vez 

mais precarizada. Ao se apropriar dos meios básicos de garantir a reprodução da vida, o 

capital não deixa uma alternativa que não seja a superexploração do trabalho (MARINI, 

1972; SANTOS, 1970)47. Mas qual seria então a articulação desse processo (que 

observamos empiricamente) com um conjunto de redefinições no mundo do capital e do 

trabalho no século XXI? E desta maneira, como como se constituem e se articulam as 

mais diferentes lutas a partir dos conflitos territoriais? 

Neste sentido, as resistências da totalidade do trabalho vivo (THOMAZ 

JUNIOR, 2009), expressa em sua diversidade de lutas, constituem a contestação 

necessária ao ordenamento territorial viabilizado pelo Estado e fundamentado no 

atendimento da reprodução do capital fruticultor, cuja intenção está centrada no controle 

territorial, social e do trabalho. Assim, as reivindicações dos movimentos sociais, se 

articulam também em redes de organizações regionais, nacionais e internacionais, de 

modo que não só o processo de dominação mas também as formas de resistências 

configuram-se enquanto multiescalares. 

Todos esses aspectos expressam a importância da questão escalar, sobretudo a 

respeito da simultaneidade dos processos geográficos no mundo globalizado, em que 

existe uma ampliação da velocidade dos processos de acumulação, viabilizados pelo 

aprimoramento técnico-científico-informacional (SANTOS,1997). É neste contexto que 

podemos reiterar a afirma­«o de Neil Smith, quando observa que ñ® a escala geogr§fica 

que define as fronteiras e limita as identidades em torno das quais o controle é exercido 

e contestadoò (SMITH, 1997, p. 144).  

Ou seja, a noção de escala enquanto relação social, produzida ativamente, revela 

a espacialidade diferencial, não somente as distintas escalas analíticas, que variam do 

                                                           
47 MARINI; R. Considerações metodológicas sobre a aplicação do Marxismo na América Latina; 

SANTOS, T. Subdesenvolvimento e dependência. In: LOWY, M. (Org.) O marxismo na América Latina: 

uma antologia de 1909 aos dias atuais.   
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corpo à casa; da comunidade ao bairro; da cidade à região; da nação ao globo. Tal 

aspecto permite entender também a ação dos mais variados sujeitos sociais que 

contestam e/ou se contrapõem às estruturas de dominação (impostas de cima) que 

tentam aprisioná-los. Em suma, a escala aparece enquanto condição para a compreensão 

da condição de excluído, como também enquanto meio de articulações que viabilizam 

ações contra hegemônicas. 

Nesta perspectiva, a noção escalar revela as facetas tanto dos agentes 

hegemônicos de dominação, a exemplos das megacorporações transnacionalizadas, 

atuantes nos mais diversos territórios, com suas lógicas espaciais voltadas ao controle 

social e territorial, bem como permite-nos entender como os mais diferentes sujeitos 

oprimidos buscam se articular das mais diversas formas e, através dos distintos níveis, 

se fortalecerem nos processos de resistências. Os exemplos dos movimentos de luta pela 

terra, como o MST, que atua desde áreas de assentamentos e acampamentos rurais, por 

todas as regiões brasileiras, até a articulação internacional (como referencia-se na Via 

Campesina) só revela a necessidade dos saltos escalares, estabelecidas no plano da ação 

contestatória desses sujeitos.  Tal fato certamente não significa um abandono das lutas 

cotidianas, pelo contrário, são elas que dão sustentação concreta aos diversos 

movimentos anticapitalistas. 

Portanto, a importância da experiência cotidiana como ponto de partida para 

apreensão das resistências materializadas territorialmente está no fato delas revelarem 

especificidades de processos mais amplos, presente em cada local. Considerar, então, 

que estes processos não surgem e nem se explicam pelo lugar em si, permite entender a 

interdependência dialética entre o singular, particular e o universal (LUKÀCS, 2012), a 

partir de uma visão multiescalar na Geografia, pois o cotidiano das resistências do 

trabalho ao agrohidronegócio fruticultor, que se manifestam num lugar empiricamente 

observável, expressam uma contraposição às tendências genéricas de destrutivismo 

imanente do capitalismo predatório do século XXI, que se materializam de forma 

específica em cada recanto do mundo: sobretudo nos países de capitalismo periférico, 

onde a mercantilização da natureza e a precarização total da vida tornaram-se condição 

dos processos de acumulação.  
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1.5. A geografia do trabalho e redefinição das resistências 

 

 

A centralidade do trabalho é definidora da concepção de mundo que norteia a 

construção da nossa pesquisa em geografia, à medida que sua dialética sinaliza, para 

além de uma compreensão coisificada, anunciar outro horizonte histórico possível para 

a sociedade, mesmo que atualmente a sociabilidade hegemônica esteja fundada na 

subordinação e na exploração de trabalho alheio. Tal afirmação da importância 

ontológica do trabalho contribui, como vimos, ao entendimento do mundo 

contemporâneo, especialmente diante de transformações expressivas na sua morfologia 

e polissemia do trabalho. Uma breve consideração histórica acerca das modificações no 

mundo do trabalho permite compreender melhor tal característica. 

Nas fábricas típicas do século XIX, era bem evidente a necessidade do trabalho 

vivo para garantir a viabilidade dos processos produtivos na forma adensada como se 

constituíam as plantas fabris e, consequentemente, permitiam os lucros dos capitalistas, 

da mesma maneira que a identidade e a consciência de classe tinham grandes 

possibilidades de aflorar diretamente do ñch«o da f§bricaò, pois o flagelo de suas vidas 

se expressavam enquanto resultado da exploração direta dos capitalistas produtivos. Tal 

cenário é narrado brilhantemente no livro Germinal, por Émile Zola, ao descrever as 

condições desumanas, as quais estavam submetidos os/as trabalhadore(a)s mineiro(a)s, 

na França do século XIX. As cenas desta obra detalham as mazelas da exploração 

capitalista, tornada consciente pelos sujeitos no cotidiano de suas relações sociais, que 

se estendiam desde os locais de trabalho at® as vilas fabris ñfamintasò e repletas de 

braços prontos a trabalhar.  

Nos casos descritos, independente de sua materialização desigual, as fábricas 

eram responsáveis não apenas por um tipo de exploração da força de trabalho, mas 

moldavam, de certa maneira, a geografia das formas de luta à medida que as cidades, os 

bairros, os espaços se moldavam a partir de uma divisão territorial do trabalho bem 

situada geograficamente. A contradição capital-trabalho, expressa com mais clareza no 

mundo fabril, possibilitava que as lutas ameaçassem diretamente os capitalistas a partir 

das greves, como as grandes paralizações realizadas no ABC paulista e no domínio da 
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agroindústria canavieira brasileira (THOMAZ JUNIOR, 2002). Em ambos os casos, os 

sindicatos, devido à relação direta com o empregador, consistiam no meio privilegiado 

de encabeçar uma resistência anticapitalista e o operário tradicional representava a 

vanguarda de transformações substantivas.  

Não se trata aqui de afirmar que os processos de exploração narrados em 

Germinal48 e que as formas de luta expressas nas greves tenham sido extintas na 

atualidade, mas de enfatizar que diante da ameaça iminente das resistência(a)s dos 

trabalhadore(a)s e atendendo aos imperativos de sua própria crise estrutural, o capital 

redefiniu os processos de acumulação49 e, com isso, criou um conjunto de sujeitos 

descartáveis, polivalentes e precarizados. Estes, mesmo produzindo riqueza, que é 

apropriada pelo movimento total do capital, podem não estar ligados diretamente ao 

capitalista por uma relação contratual formal, como veremos nos casos de integração da 

produção de frutas por assentados. Os processos de descentralização espacial da 

produção e da intensidade com que as formas não capitalistas são incorporadas 

combinadamente à acumulação, revelam a complexidade da geografia do trabalho 

contemporânea. 

Em suma, o que percebemos no século XXI é uma expressiva metamorfose do 

mundo do trabalho. As novas características de um capitalismo destrutivo que modifica 

as formas de reprodução societárias, ao mesmo tempo que também impõe uma 

transfiguração das lutas sociais em várias instâncias. Isto é, uma modificação na 

morfologia laboral, significando, assim, a emergência de novas formas de lutas 

(ANTUNES, 2012; BRAGA, 2017; HARVEY, 2016; MARICATO, 2015).  

Contrapostas aos monopólios capitalistas que espoliam os povos, precarizam o 

trabalho e degradam os bens da natureza, a luta pela terra, pela água, contra os 

agrotóxicos, pela agroecologia, pela soberania alimentar, pela moradia, pela cidade, por 

direitos, etc., tornaram-se indispensáveis ao entendimento da resistência ampliada da 

classe trabalhadora no Brasil, sobretudo devido ao caráter rentista e concentrador do 

capitalismo aqui consolidado, que torna cada vez mais elementos vitais à reprodução 

social  em meios de acumulação. 

Diante dessa complexificação, advinda com as transformações do regime de 

                                                           
48 Romance Germinal de Emile Zola. 
49 Veremos em maior profundidade esta questão no capítulo 2, quando analisamos a passagem de um 

capitalismo fordista para um regime de acumulação flexível, com implicações não só para o mundo do 

trabalho quanto para a destruição da natureza.  
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acumulação, cuja pulverização e fragmentação dos processos produtivos constituem-se 

em sua característica, torna-se desafiador à geografia do trabalho compreender as 

particularidades das formas de luta que são travadas no multifacetado e polissêmico 

universo dos sujeitos. As manifestações concretas dos diferentes segmentos do trabalho, 

vinculados às empresas, na fruticultura empresarial, além de possibilitar apreender os 

processos de mobilidade social e territorial do trabalho contribui para evidenciar as 

redefinições das resistências. Como menciona Thomaz Junior (2013): 

 

É o entendimento das diferentes experiências de resistência, de 

organização e da plasticidade constantemente refeita que nos 

possibilitará conhecer o enraizamento e o sentido 

revolucionário do trabalho, e não as definições preconcebidas, 

forjadas e distantes da centralidade do conflito de classe e do 

processo social que lhe dá sustentação (THOMAZ JUNIOR, 

2013). 
 

Esta tem sido a grande contribuição das pesquisas desenvolvidas no âmbito do 

CEGeT, ao buscar desvendar, de diferentes maneiras, e em distintos setores produtivos, 

as contradições dos processos sociais de acumulação capitalista materializados no 

território (THOMAZ JUNIOR, 2009; BEZERRA, 2012; ALVES, 2014; MENDONÇA, 

2004; PERPÉTUA, 2016; HECK, 2013, 2017; BARRETO, 2018). Tais estudos nos 

deram subsídios analíticos para que pudéssemos repensar os processos plurais de 

resistências ao capital, a partir de sua forma particular nos Perímetros Irrigados. O 

acúmulo de reflexões teóricas articuladas à reflexão empírica que desenvolvemos tem a 

pretensão de desvendar os processos de resistências aos agentes hegemônicos, 

responsáveis pela dominação territorial e pela precarização generalizada sobre o 

trabalho e a natureza.  

A concepção suscitada pela abordagem geográfica do trabalho contribui, de um 

lado, para questionar as teses que advogam o fim trabalho e, de outro, para recolocar a 

questão dos sujeitos sociais enquanto protagonistas dos processos de transformações 

substantivas. Através da práxis (ação consciente na realidade concreta), evidencia o 

papel desempenhado pelo conjunto de homens e mulheres que compõem aquilo que 

entendemos por totalidade do trabalho, exaustivamente desenvolvidas nas obras: 

Thomaz Junior (2009, 2010); Antunes (1999, 2011); Mészáros (2002, 2007, 2015).  

Num mundo onde nunca se trabalhou com tanta intensidade, ao mesmo tempo 

em que se ampliaram as formas de exploração, de migrações forçadas como temos 
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observado por todo o mundo (basta perceber a crise dos refugiados), falar em crise do 

trabalho só pode aludir à crise de sua forma estranhada, na qual a objetivação do gênero 

humano é utilizada como meio de dominação. Assim sendo, nossa defesa da 

centralidade do trabalho (LUKÁCS, 2013; ANTUNES, 2005; THOMAZ JUNIOR, 

2009, 2017; MÉSZÁROS, 2002) se justifica à medida que vislumbramos nele o 

elemento fundamental de uma outra sociabilidade, baseada no trabalho concreto a partir 

de sociabilidades fundamentadas no valor de uso. 

As considerações acerca da totalidade do trabalho consistem num meio de 

evidenciar, diante da diversidade da morfologia da classe trabalhadora no século XXI, 

as modificações das formas de resistências. Estas, ao mesmo tempo que não 

abandonaram absolutamente antigas maneiras de se lutar contra o capital, introduziram 

elementos novos a partir das lutas dos mais diversos movimentos sociais, como 

observou Antunes (2005), apontando um desafio mais genérico do sentido atual da luta 

de classes: 

 

As ações de resistência dos trabalhadores sinalizam [...] para 

formas contemporâneas de confrontação assumidas entre capital 

social total e a totalidade do trabalho. Essas recentes greves e 

explosões sociais presenciadas pelos países capitalistas do 

Norte e do Sul constituem-se como importantes exemplos das 

novas formas de confrontação social contra o capital e da 

vigência da centralidade do trabalho. São ações que articulam 

luta social e luta ecológica (será possível uma atualização do 

socialismo sem articulá-lo com a luta ecológica? Será possível 

uma luta ecológica séria sem que ela esteja imbuída de um 

ideário socialista?) são ações que articulam luta de classes com 

luta de gênero, ação social com luta étnica (ANTUNES, 2005, 

p. 37). 

 

 

Nosso desafio encontra-se no fato da multiplicidade das lutas que são 

encabeçadas pelos diversos movimentos sociais, bem como pela multiplicidade de 

sujeitos envolvidos. Se tomarmos como exemplo o complexo produtivo do 

agrohidronegócio fruticultor percebemos claramente que a relação de dominação-

resistência envolve diretamente e, em distintas intensidades, camponeses assentados da 

reforma agrária, trabalhadores temporários, empregados da agroindústria de frutas, 

trabalhadores informais, trabalhadore(a)s por produção, trabalho feminino, 

assalariado(a)s-acampado(a)s, etc. Todo esse arsenal de relações constitui a expressão 

concreta da plasticidade da classe trabalhadora (THOMAZ JUNIOR, 2009) e de suas 
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formas de resistência, ora ligadas às lutas por melhoria salarial, contra as condições 

insalubres e degradantes, ora buscando lutar pelo território de vida e por maior 

autonomia do trabalho, como nas experiências dos acampamentos e nas comunidades 

rurais que vivenciamos.  

Existe, portanto, a possibilidade de compreender a luta de classes e a alternativa 

de haver uma revolução brasileira sem se considerar a histórica questão agrária, que 

conservou não somente séculos de latifúndio, mas também perpetuou combinadamente 

a concentração fundiária e o atraso, travestindo-o de uma modernização conservadora 

que se expressa no poder estatal da bancada ruralista nas formas de rentismo?  

Esse ñdi§logo pol°mico e necess§rioò (THOMAZ JUNIOR, 2015) emerge à 

medida que a estrutura de poder brasileira, claramente advinda das raízes agrárias e 

sintetizada numa burguesia retrógrada (PRADO JÚNIOR, 201250; IANNI , 2004), traz 

questões indispensáveis à discussão dos problemas que afetam a classe trabalhadora de 

forma direta ou indireta. Seja pelo destrutivismo ambiental, atrelado às formas 

capitalistas de produção no campo, seja pela onda crescente de precarização integral da 

vida nas cidades, as lutas tendem a se unificar na relação campo-cidade, na medida em 

que o mesmo sujeito que está envolvido em ocupações de terra coincide com 

trabalhador(a) precarizado(a) a fugir do caos urbano; ao mesmo tempo, muitos que 

estão nas ocupações de moradias são vítimas da expropriação territorial pelos vários 

segmentos do capital no campo51. 

 

1.6. A necessidade de unidade na diversidade das resistências do 

trabalho no agrohidronegócio fruticultor  

 

 

O descontentamento dos mais diferentes segmentos de trabalhadores e 

                                                           
50 Formação Política do Brasil. 
51 No momento em que escrevemos estas linhas, é notável a existência da maior ocupação urbana da 

história brasileira, realizada pelo MTST, com cerca de 8 mil famílias, na cidade de São Bernardo do 

Campo, situada num terreno de uma grande empresa símbolo das greves do ABC. Realizada sobretudo 

por trabalhadores e trabalhadoras desempregadas e precarizados urbanos, tal ação permite compreender 

elementos não apenas da nova morfologia do trabalho, como também as transitórias formas de luta 

alternativas. Assim sendo, revelam uma redefinição tanto na relação campo-cidade como introduz na luta 

dos trabalhadores elementos ou questões vitais, como o direito à cidade, à moradia, à terra, enquanto 

constituintes da ampliação das lutas do trabalho (MARICATO, 2015), já que são exatamente os/as 

trabalhadores (as) verdadeiros penalizados com a financeirização contemporânea da terra urbana e rural.  
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trabalhadoras, em diversas partes do mundo consiste na maneira despótica com que o 

capital impõe um conjunto de regras, as quais todos tem de se submeter para que ele 

continue sua marcha expansionista. Logo, estabelecer limites concretos ao capital torna-

se cada vez mais uma tarefa urgente, à medida que sua lógica centrífuga e destrutiva 

(MÉSZÁROS, 2007) compromete diretamente os meios de reprodução da vida e do 

trabalho nos territórios. 

Além de promover um processo intensivo de expropriação violenta, a expansão 

geográfica do capital, seja materializada nos megaprojetos de infraestruturas 

demandadas pelo agrohidronegócio, tem provocado uma crescente onda de privatização 

da natureza e de precarização dos trabalhadores nos locais onde os projetos 

hegemônicos se instalam. Tal processo redefine a divisão territorial do trabalho, criando 

uma massa cada vez mais fragmentada de trabalhadores descartáveis, informais, 

temporários e precarizados. 

Entretanto, a nosso ver, essa fragmentação da classe trabalhadora, utilizada 

enquanto forma de controle social, não elimina as possibilidades de articulação entre 

esse heterogêneo mundo do trabalho. À medida que os processos de acumulação 

implicam necessariamente na ampliação dos ritmos laborais, nas perdas salariais e de 

direitos, no agravamento das condições de trabalho, na destruição de modos de vida 

sustentáveis etc., cria-se um potencial de unidade entre os diferentes segmentos de 

sujeitos, que são vítimas de um mesmo inimigo: um capital financeiro e parasitário que 

lucra em cima dos monopólios da terra, das águas, das sementes e da superexploração 

do trabalho; ou seja, a abundância de sua lucratividade advém da escassez e 

precariedade que impõe a maioria dos sujeitos.   

No contexto de um movimento destrutivo, o capital ameaça não somente os 

trabalhadores assalariados, diretamente atrelados às empresas, com a chantagem 

iminente do desemprego, coagindo-os à aceitação de atividades desumanas, mas 

também implica num risco constante de expropriação dos povos ligados aos territórios 

(indígenas, quilombolas, camponeses), já que a lógica de apropriação territorial torna 

cada vez mais bens essenciais à vida em moeda de troca.  

Por tal razão, existe a necessidade de uma unidade na diversidade das lutas do 

trabalho expressas no campo, que coloquem em evidência pontos de convergência em 

torno das questões vitais para a reprodução da classe trabalhadora. As resistências que 

emergem do cotidiano dos conflitos territoriais do agrohidronegócio fruticultor, como 
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buscamos evidenciar, podem sinalizar a necessidade de rupturas com as formas 

hegemônicas de sociabilidade do capital.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. CAPÍTULO II ï REESTRURAÇÃO PRODUTIVA DO CAPITAL, 

INTESIFICAÇÃO DA PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO E A 

APROPRIAÇÃO DA NATUREZA PELA TERRITORIALIZAÇÃO DO 

AGROHIDRONEGÓCIO FRUTICULTOR  

 

 

 

O objetivo deste capítulo consiste em desvendar as transformações ocorridas nos 

processos de acumulação do capital, com o intuito de entender os rebatimentos que tais 

mudanças exerceram na relação sociedade-natureza, em âmbito geral, para que 

entendamos a peculiaridade do processo instituído pelo modelo de desenvolvimento 

adotado no campo brasileiro e, de modo especial, pelo agrohidronegócio fruticultor. 

Diante da própria natureza descontínua e desigual, atrelada aos processos de 

acumulação, buscaremos evidenciar que em alguns recantos do mundo, em especial no 
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Nordeste e em setores produtivos, o capitalismo assume enquanto regra uma 

característica muito mais destrutiva e predatória.    

Desse modo, a apropriação territorial dos recursos e a constante redefinição 

territorial e social do trabalho constituem em evidências das combinadas alterações 

ocorridas no âmbito do sociometabolismo do capital (MÉSZÁROS, 2007), seja porque 

este vincula cada vez mais os processos de financeirização às formas predatórias de 

acumulação, nos mais diversos territórios, seja porque estabelece a precarização 

generalizada das condições de vida e de trabalho como condição da reprodução do 

capital.  

Num primeiro momento, tratamos dos aspectos mais genéricos que são típicos 

da reestruturação produtiva, concernentes sobretudo à estrutura de acumulação 

mundializada. Tal procedimento se justifica na busca de fundamentar a compreensão 

conceitual das tendências e descontinuidades inerentes ao capitalismo contemporâneo. 

Em seguida, discutimos a questão dos rebatimentos específicos dessas tendências 

gerais, a partir da experiência brasileira que se especializa enquanto produtor-

exportador de commodities, bem como da sua materialização no semiárido do Nordeste, 

através dos projetos de irrigação de fruticultura empresarial, sobretudo por um intenso 

processo de apropriação territorial, de degradação, ambiental e dos trabalhadores. 

Neste contexto, os aspectos referentes às modificações da relação sociedade-

natureza podem ser percebidos a partir da implementação de um modelo de 

desenvolvimento incompatível com os modos de vida existentes historicamente no 

semiárido. Inadequado, porque traz grandes implicações para as formas de trabalho 

estabelecidas em tais modos de vida, bem como por redefinir a própria morfologia da 

classe trabalhadora e criar uma força de trabalho fortemente vulnerável à precarização. 

 Assim, buscamos apreender que o caráter predatório assumido por tal modelo 

hegemônico, sobretudo no que se refere as contradições e condições de trabalho e saúde 

ambiental, provocam desdobramentos diretos, tais como: uma intensiva apropriação 

territorial e da natureza que se expressam nos PIs. Este destrutivismo imanente do 

capital nos permite enxergar a repercussão direta nas condições de vida e de trabalho 

nos territórios subordinados pelo agrohidronegócio fruticultor.  
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2.1. Reestruturação produtiva do capital, precarização do trabalho e da 

apropriação da natureza 

 

 

O que faz da destruição da natureza, que ora testemunhamos, 

um processo irredimivelmente ï e no longo prazo 

catastroficamente ï negativo é seu impacto último na vida 

humana como tal. Eis porque, sob as circunstâncias de nosso 

tempo, a absolutização pelo capital do relativo historicamente 

criado ï o próprio capital ï e a negligente relativização do 

absoluto (a base natural da própria vida humana) são muito 

piores do que jogar roleta russa (MÉSZÁROS, 2007, p. 28). 

 

 

Como sugere a epígrafe, estamos diante de um capitalismo voraz, destrutivo e 

flexibilizador, que para garantir sua marcha expansionista, redefine constantemente as 

relações de trabalho e as formas de apropriação da natureza. Nesta fase contemporânea 

do capitalismo financeirizado, os mecanismos de flexibilização de controle do trabalho 

e da natureza expressam cada vez mais o destrutivismo do capital (MÉSZÁROS, 2007; 

2015; HARVEY, 2004).  

Neste contexto, com a reestruturação produtiva do capitalismo, sobretudo nos 

anos 1970, quando se constituiu um conjunto de alterações intencionadas a garantir os 

processos amplos e flexíveis de acumulação e reprodução, ocorreram diversos 

rebatimentos sobre a totalidade do trabalho vivo, seja pela espoliação, pelo descarte, 

pelo desemprego crônico, bem como pela alteração constante da morfologia do 

trabalho, que se expressa territorialmente no conceito de plasticidade, o qual significa 

que para muitos sujeitos a única maneira de ganhar a vida consiste em se sujeitar, ao 

mesmo tempo, a diversas atividades laborais mal remuneradas e/ou sem vínculos 

formais (THOMAZ JUNIOR, 2009). 

  Tal período tem sido denominado por estudiosos como Mészáros, (2011), 

Antunes (2009), Thomaz Junior (2009, 2011) como crise estrutural do capital, pois com 

ele se ampliaram os mecanismos destrutivos sobre a natureza e foram implementados 

sofisticados mecanismos de controle sobre o trabalho, exigindo, inclusive, a redefinição 

do aparato institucional e do próprio Estado para dar impulso ao capital nos seus 

diversos setores. Assim sendo, o tipo do trabalhador exigido pelo novo regime de 
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acumulação passou a representar cada vez mais um ser precarizado, polivalente, 

flexível, instável, informal, descartável, degradado, adoecido etc. 

  Neste sentido, o atual modelo de acumulação se apresenta enquanto um sistema 

totalizante, que abrange diferentes dimensões da vida humana. Através da compreensão 

do capital enquanto uma totalidade de relações sociometabólicas, construídas a partir da 

natureza, Mészáros (2007) contribui para entendimento dos diferentes segmentos que 

compõem o capital, à medida que busca apreendê-lo não apenas por sua dimensão 

material, mas pelas múltiplas determinações correspondentes às dimensões ideológica, 

política, culturais, institucionais, entre outras, assumidas pela forma hegemônica do 

sistema do capital. Diz ele: 

 

[...] o capital não é simplesmente uma entidade material. Cumpre pensar 

o capital como um modo historicamente determinado de controle da 

reprodução sociometabólica. Esse é seu significado fundamental. 

Penetra em todos os lugares. Com certeza, o capital é uma entidade 

material; ouro, negócios bancários, mecanismos de preço, mecanismos 

de mercado etc. [...] não é possível pensar em nenhum aspecto de nossa 

vida que não seja, nesse sentido, controlado pelo capital sob as 

circunstâncias presentes (MÉSZÁROS, 2007, p. 68).   

  

   A partir desta releitura do marxismo, voltada ao entendimento do mundo 

contemporâneo, Mészáros (2007) permite-nos apreender a multidimensionalidade 

assumida pelo capital nas mais diferentes manifestações históricas concretas, bem como 

entender os processos de transformações sucedidas no próprio interior do capitalismo, 

como ocorreu com a transição de um regime de acumulação fordista para uma forma 

flexível, como historicizamos a seguir.    

  Na segunda metade do século XX, o fordismo significou uma nova forma de 

organização da produção e do consumo que se colocou enquanto totalidade da 

reprodução do capital e da vida. Além de incorporar todo o desenvolvimento 

tecnológico, herdado do século XIX, se constituiu enquanto processo de controle social 

do trabalho pelo capital, tanto no âmbito da produção de mercadorias quanto na 

reprodução do trabalho. Ou seja, assumiu dimensões tanto materiais, a partir de 

condições objetivas, a exemplo da produção em série, quanto consolidou 

subjetivamente a sociabilidade do capital cuja finalidade era cristalizar um adestramento 

dos sujeitos (HARVEY, 2003).  

Neste sentido, o fordismo expressou-se enquanto complexo material-ideológico, 
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cumprindo um papel significativo para redefinir as formas de produção, de consumo, 

dos costumes, dos estilos de vida, bem como as formas de organização urbana, rural; 

isto é, foi responsável por estabelecer uma espacialidade diferencial em função da 

acumulação (MOREIRA, 2016). Esta perspectiva também é compartilhada por Harvey 

(2003) à medida que para ele: 

 

A disciplinarização da força de trabalho para os propósitos de 

acumulação do capital [...] é uma questão muito complicada. 

Ela envolve, em primeiro lugar, alguma mistura de repressão, 

familiarização, cooptação e cooperação, elementos que tem de 

ser organizados não somente no local de trabalho como na 

sociedade como um todo. A socialização do trabalhador nas 

condições de produção capitalista envolve o controle social bem 

amplo das capacidades físicas e mentais (HARVEY p. 2003, 

p.119). 

 

Ora, esta maneira totalizante de produzir a vida material, bem como 

universalizar uma ideologia hegemônica através de valores fundados a partir de 

princípios de uma cultura de massa, permitiu ao fordismo estar articulado a um tipo 

específico de regulação e intervenção estatal, marcada de modo geral pelo 

keynesianismo. Por tal razão, muitos autores vão denominar de fordismo-keynesianismo 

o período que se estendeu do fim da segunda guerra mundial até os anos 1970, quando, 

em paralelo ao boom do crescimento econômico e das iminentes pressões da classe 

trabalhadora, foi parcialmente instituído um Estado de bem-estar social, restrito aos 

países de capitalismo central (HISRCH, 2010; HARVEY, 2003).  

 Tal momento histórico foi caracterizado por um forte ideário de um Estado 

intervencionista, cujas responsabilidades consistiam em garantir uma certa seguridade 

social, com as condições básicas de vida (saúde, educação, emprego etc.), devido às 

pressões sociais advindas das lutas dos trabalhadores e trabalhadoras no contexto da 

Guerra Fria, quando existia a eminente ameaça soviética ao bloco de influência 

capitalista. Entretanto, os ganhos do(a)s trabalhadores(a)s se trataram de conquistas 

seletivas, tanto espacialmente ï por se restringirem a um pequeno grupo de países ï, 

quanto temporalmente, pois devido à crise do capital e, com ela, a onda de 

flexibilizações, este Estado de bem-estar social tendeu a entrar em crise duradoura 

(ANTUNES, 2009). 
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Quando Gramsci mostrou que o fordismo representava uma totalidade que 

permeava várias dimensões da vida dos trabalhadores, visando estabelecer uma 

economia programática, articulada ao modo de produção-consumo de mercadorias, 

estava se referindo ao surgimento de um novo ser social gestado pelo modelo produtivo, 

para o qual os meios de coerção, a disciplina e a ordem na produção buscaram adequar 

os costumes às necessidades do trabalho. Desse modo, em suas palavras, percebemos 

que ños novos m®todos de trabalho se tornaram indissociáveis de um determinado modo 

de viver, de pensar e de sentir a vida; não é possível obter êxito num campo sem obter 

resultados tang²veis no outroò (GRAMSCI, 2015, p. 266).  

Assim, além de buscar claramente racionalizar os processos de trabalho, 

implementando um sistema técnico-científico constituído por um maquinário 

sofisticado, tal iniciativa produtiva contribuía para intensificar os ritmos de atividade e 

cuidou em adequá-los a uma moralidade que coagia os sujeitos ao trabalho. Isso 

significou, de acordo com Gramsci (2015, p. 266), ño maior esfor­o coletivo at® agora 

realizado para criar, com a rapidez inaudita e com uma consciência do objetivo jamais 

vista na história, um tipo novo de trabalhador e de homemò, que pode ser sintetizado na 

cínica expressão de Taylor ao comparar o trabalhador a um ñgorila amestradoò.  Como 

efeito, ao assumir claramente a forma de um sistema de controle social a consequência 

foi:   

 

desenvolver em seu grau máximo, no trabalhador, os 

comportamentos maquinais e automáticos, quebrar a velha 

conexão psicofísica do profissional qualificado, que exigia uma 

certa participação na inteligência, da fantasia, da iniciativa do 

trabalhador, e reduzir as operações produtivas apenas ao aspecto 

físico maquinal. Mas na realidade, não se trata de novidades 

originais: trata-se apenas de uma fase mais recente de um longo 

processo que começou com o próprio nascimento do 

industrialismo, uma fase que é apenas mais intensa do que as 

anteriores e se manifesta sob formas mais brutais, mas que 

também será superada através de um novo nexo psicofísico de 

um tipo diferente dos anteriores e, certamente, de um tipo 

superior. Ocorrerá inelutavelmente uma seleção forçada: uma 

parte da velha classe trabalhadora será impiedosamente 

eliminada do mundo do trabalho e talvez do mundo tout court 

(GRAMSCI, 2015, p.266).  

 

        

 

Como vimos, o fordismo se manteve-se hegemônico através de um modelo 
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produtivo que buscava, pela coerção e de vários meios, reduzir a vida dos trabalhadores 

ao modelo fabril, como ilustrou genialmente o filme ñTempos modernosò. A partir do 

estabelecimento de um certo nível de pleno emprego e de uma certa seguridade social, 

tal modelo manteve o compromisso capital-trabalho razoavelmente firme, através da 

combinação entre crescimento econômico e melhorias relativas nas condições de vida, 

sobretudo no centro do capitalismo. Entretanto, com a tendência decrescente da taxa de 

lucro e a iminente ameaça à hegemonia capitalista, combinadas com o acirramento das 

lutas sociais dos fins dos anos 1960, a reestruturação se estabeleceu enquanto projeto de 

classe que buscou redefinir os processos produtivos, as formas de trabalho e, 

consequentemente, as formas de organização política (MÉSZÁROS, 2007; ANTUNES, 

2009; HARVEY, 2014; THOMAZ JUNIOR, 2009, ALVES, 2010).     

A partir de tal contexto de crise, emerge uma nova concepção de capitalismo 

flexível, que advinda da crise do regime fordista, estava atrelada indissociavelmente à 

ideologia de um sujeito precarizado, flexível, polivalente, instável, tanto em relação aos 

vínculos contratuais formais quanto às atividades laborais, que gradualmente se 

descentralizam e abandonam a exclusividade da fábrica. Ou seja, consiste no iminente 

surgimento de um novo ser social com características mais voláteis e efêmeras em 

comparação à era anterior. São exemplos de tal quadro, a redução significativa de força 

de trabalho nas plantas fabris (como uma tendência do capital), ampliação da 

informalidade, do descarte de trabalho, dos empregos temporários, dos terceirizados, 

entre outros. 

Com isso, as transformações implementadas pelo regime flexível objetivaram 

quebrar a forma do trabalho assentada no regime de acumulação fordista-fabril 

tradicional, bem como flexibilizar os locais de trabalho, através da redefinição territorial 

do trabalho, da reorganização espacial, do desmantelamento das fábricas e da redução 

dos vínculos formais e dos direitos trabalhistas. Este processo, contribuiu para destruir a 

solidariedade de classe existente nas plantas fabris, de onde constantemente brotavam 

resistências à dominação, reivindicando os ganhos sociais propagados pela ideologia do 

modelo Keynesiano-fordista. Assim, a reestruturação possui intrinsecamente um duplo 

caráter:  agiu tanto no que tange a redução de custos de produção quanto no desmonte 

político das lutas da classe trabalhadora (ANTUNES, 2009; ALVES, 2010; THOMAZ 

JUNIOR, 2009). 

 Para alcançar tal intento o capital incrementou sofisticados sistemas 
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organizacionais de gestão e de controle do trabalho, com a finalidade de ampliar a 

extração de trabalho não-pago, simultaneamente, ao enfraquecimento de greves, das 

mobilizações sociais e da ameaça às elites econômicas, advinda de uma iminente 

alternativa socialista, que era incorpada pelo crescimento das forças populares, tanto em 

países de capitalismo central quanto no mundo em desenvolvimento, como atestou 

Harvey (2014) em seu estudo sobre a história e as implicações do neoliberalismo.  

Segundo Antunes (2001), o que denominamos atualmente como Toyotismo já 

vinha sendo gestado a partir das experiências japonesas que, desde os anos 1950, 

modificaram os processos produtivos com o intuito de reduzir os custos (ña empresa 

enxutaò), ampliar a produtividade e adestrar os trabalhadores ao novo regime que estava 

sendo concebido. Tal processo representou a tentativa não somente de retomada da 

acumulação capitalista, mas sobretudo num projeto de restauração do poder global do 

capital. 

Numa análise ampla destas mudanças a partir das repercussões sociais e 

geográficas, Harvey (2003) pondera que a reestruturação produtiva: intensificada nos 

anos 1970, por uma espécie de estagflação52, e combinada com uma crise de 

sobreacumulação, fez o capital buscar novas saídas que garantissem a permanência de 

seu crescimento e lucratividade, cada vez mais decrescente com a rigidez do fordismo.  

Deste modo, o autor supracitado argumenta que ño n¼cleo essencial do regime 

fordistaò se manteve firme ao menos até 1973, quando as formas de um trabalho 

sindicalizado e com relativa seguridade social tendeu a ser substituído por um 

avassalador processo de desmonte, atingindo tanto as formas de produção quanto os 

mecanismos de regulação que, em alguma medida, estendiam os benefícios da produção 

através do consumo. Este mosaico de bem-estar social tendeu a se destituir rapidamente, 

com consequências muito sérias para a classe trabalhadora, pois conforme o autor de ñA 

condição Pós-modernaò:  

 

A mudança tecnológica, a automação, a busca de novas linhas 

de produto e nichos de mercado, a dispersão geográfica para 

zonas de controle do trabalho mais fácil, as fusões e medidas 

para acelerar o tempo de giro do capital passaram ao primeiro 

                                                           
52 ñOs sinais de uma grave crise de acumula­«o eram em toda parte aparentes. O desemprego e a infla­«o 

se ampliavam em toda a parte, uma fase global de estagflação que duraria por boa parte dos anos 1970. 

Surgiram crises fiscais de vários Estadosò (HARVEY, 2014, p. 22). 



90 

 

plano das estratégias corporativas de sobrevivência em 

condições gerais de deflação. [neste sentido] a acumulação 

flexível [...] é marcada por um confronto direto com a rigidez 

do fordismo. Ela se apoia na flexibilidade dos processos de 

trabalho, dos mercados de trabalho, dos produtos e dos padrões 

de consumo. Caracteriza-se pelo surgimento de setores de 

produção inteiramente novos, novas maneiras de fornecimentos 

de serviços financeiros, novos mercados e, sobretudo, taxas 

altamente intensificadas de inovação comercial, tecnológica e 

organizacional. A acumulação flexível envolve rápidas 

mudanças dos padrões do desenvolvimento desigual, tanto entre 

os setores como entre regiões geográficas, criando, por 

exemplo, um vasto movimento no emprego no chamado ósetor 

de servi­osô, bem como conjuntos industriais completamente 

novos em regiões até então subdesenvolvidas (HARVEY, 2003, 

p. 140).    

 

Em sua obra ñAdeus ao trabalho (?)ò, Antunes (1994) se contrap»e tanto aos 

autores que enxergam no Toyotismo algo completamente novo em relação ao fordismo 

quanto aqueles que não visualizavam nele grandes transformações nos processos 

produtivos, de controle do trabalho e de consumo. Segundo o autor, o fordismo passou 

por uma transição, havendo uma mescla entre os novos mecanismos organizacionais e 

de controle nas corporações, bem como uma maior articulação com outras empresas ou 

fornecedores especializados e flexíveis, que também passaram a se incorporar aos 

processos produtivos já existentes. Ou seja, significou um processo de superação 

dialética à medida que conservou elementos operacionais anteriores e introduziu novos 

mecanismos, formando uma síntese que contempla diversas formas de exploração. 

 Os resultados de tais transformações não necessariamente significaram, como 

vimos, a mera incorpora­«o de novas t®cnicas e readequa­«o exercida pelas ñmodernasò 

engenharias de produção ï embora isso continue acontecendo ï, mas de modificar as 

relações sociais, incorporar novos valores culturais, redefinir os processos de trabalho, 

quebrar com as formas de organização e solidariedade dos trabalhadores etc. Ou seja, 

possuem um vínculo intrínseco em relação às lutas de classes, como acertadamente 

observou Alain Bir (1998) ao estabelecer o elo entre a crise estrutural do capital e a crise 

dos movimentos da classe trabalhadora, diante da perda de benefícios e da fragmentação 

imposta pelos processos de reestruturação. 

É o que sugere também o estudo de Braga (2016), ao constatar a relação entre a 

crescente deterioração salarial fordista, o aumento do desemprego e as redefinições das 

lutas sociais. Para ele, as formas de representação da classe trabalhadora estariam 
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passando por uma transição na qual as velhas estruturas organizacionais fordistas já não 

seriam eficazes para barrar os rumos desse próprio declínio, ao mesmo tempo, que 

novas experiências organizativas estariam ainda em estágios embrionários. A redução 

significativa da densidade sindical tanto em países centrais, como EUA, Alemanha, 

França, Japão, quanto em países periféricos, como África do Sul, México, China, Índia 

e Brasil, são sintomáticas das características assumidas pelo capitalismo: a quebra dos 

resquícios de seguridade social e a redução do valor da força de trabalho constituem 

uma combinação esdrúxula do mesmo processo.    

Neste sentido, as novas formas de arregimentação trabalhista, a ampliação do 

setor de serviços, da terceirização e as privatizações contribuíram significativamente 

para quebrar a estabilidade do emprego e a seguridade social (ANTUNES, 2002; 

DRUCK, 201753). A ascensão de governos autoritários, verificados na Europa, nos EUA 

e na América Latina (com as ditaduras militares) se encarregaram de implementar um 

programa neoliberal que tendeu a se expandir por várias regiões do planeta, erradicando 

qualquer resquício de benefícios derivados da chamada ñera de ouro do capitalò, que 

emerge do pós-segunda guerra (HOBSBAWN,1995). 

Talvez o maior protótipo dessa transição forçada para uma sociedade neoliberal 

seja dado pela experiência chilena. Através da destituição do governo democraticamente 

eleito de Salvador Allende, com tendências ao socialismo, as elites (apoiadas pelos 

EUA) encamparam o golpe de Pinochet, que implementou um programa de 

privatiza­»es e desmonte das ñrestri­»esò regulat·rias por meio de intensa repressão aos 

movimentos e organizações sociais (HARVEY, 2014).    

 Outro exemplo clássico desse mesmo processo foi descrito por Mészáros 

(2007), quando relatou a heroica greve dos trabalhadores nas minas de carvão, reagindo 

à destrutividade do capital na Inglaterra, em 1984. Não era diretamente por dinheiro que 

lutavam os mineiros, mas pela ñmanuten­«o de seus empregosò ï diz o autor 

mencionado ï frente à ameaça implementada pelo governo de Margareth Thatcher. De 

acordo com este autor: 

 

Como resultado, a força de trabalho dos mineradores, que naquele 

                                                           
53 Terceirização no serviço público: múltiplas formas de precarização do trabalho. In: NAVARRO, V. L; 

LOURENÇO, E. A. S. O avesso do trabalho IV: terceirização: precarização e adoecimento no 

mundo do trabalho. São Paulo: Outras expressões, 2017. Pp59-87. 
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tempo contava com mais de 150 mil trabalhadores, foi dizimada, 

chegando ao presente quadro de 10 mil, e as cidades e vilas de muitas 

comunidades mineradoras foram transformadas no deserto 

desumanizado do desemprego. No momento da greve dos mineiros, as 

minas de carv«o ainda eram ónacionalizadasô, o que significa que eram 

administradas com crit®rios capitalistas mais implac§veis de óeficiênciaô 

e controle autoritário pelo Conselho Nacional do Carvão (National Coal 

Board), tornando-se em seguida óprivatizadaô em uma fra­«o de sua 

dimensão original [...] enquanto falava da absoluta necessidade de 

óracionalizarô as exig°ncias de trabalho na ind¼stria de carv«o, foi o fato 

de que o conselho dirigido pelo Estado impunha sobre os mineradores 

um regime de trabalho de sete dias quase insano, ao mesmo tempo que 

cortava de forma selvagem a força de trabalho sobre seu controle. Pois 

o capital é incapaz de fazer considerações humanas. Conhece apenas 

uma única maneira de administrar o tempo de trabalho: pela máxima 

explora­«o do ótempo de trabalho necess§rioô da for­a de trabalho 

empregada, e ignora totalmente o tempo disponível existente na 

sociedade em geral, porque não pode extrair daí lucro (MESZAROS, 

2007, 158).     

 

Além de mostrar a destrutividade com que o capital opera, colocando para os 

trabalhadores escolha ñinfernalò entre emprego degradante ou o desemprego, Mészáros 

(2007) chamou aten­«o para a novidade do nosso tempo hist·rico, ao afirmar que ño 

sistema do capital não está mais em posição de conceder absolutamente nada ao 

trabalhoò. Ao passo que sua reprodu­«o se d§ necessariamente pela destruição constante 

do trabalho, mesmo que recrie outros meios de explorá-lo em escalas cada vez mais 

degradantes e desumanas, pois não pode escapar da contradição estrutural de extração 

de trabalho alheio, ou libertar-se da teoria do valor-trabalho, como vimos no primeiro 

capítulo.  

A exploração do trabalho combina as mais variadas formas. A informalidade, a 

terceirização, os trabalhos precarizados, sobretudo realizado por mulheres, negro(a)s, 

camponese(a)s e estrangeiros, migrantes, refugiados, entre outros, que são deslocados 

constantemente para serem explorados pelo capital, constituem-se como a regra do 

mundo do trabalho no capitalismo contemporâneo.  

  

Esses poderes aumentados de flexibilidade e mobilidade permitem que 

os empregadores exerçam pressões mais fortes de controle do trabalho 

sobre uma força de trabalho de qualquer maneira enfraquecida por dois 

surtos de deflação, força que viu o desemprego aumentar nos países 

capitalistas avançados [...] os patrões tiraram proveito do 

enfraquecimento do poder sindical e da grande quantidade de mão-de-

obra excedente (desempregados ou subempregados) para impor 

regimes e contratos de trabalho mais flexíveis (HARVEY, 2003. p.143).  
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 O desemprego estrutural e ampliação das desigualdades são a evidência 

contemporânea da tendência genérica que o capital possui de ampliar e equalizar por 

baixo a taxa de exploração diferencial, criando, assim, um exército de força de trabalho 

supérflua. Por exemplo, os dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT) para 

2017, corresponderam a cerca de 200 milhões de desempregados no mundo. Todavia, os 

problemas devem ser ainda maiores, pois os números não registram as pessoas que não 

estão à procura de empregos, mesmo que estejam em situação de desemprego. 

Diante da escassez crescente de postos de empregos, contraditoriamente gerada 

pelo próprio sociometabolismo do capital, cada vez mais trabalhadores e trabalhadoras 

tornam-se vulneráveis aos processos de precarização instituídos pelos imperativos da 

acumulação, que atingem mais intensamente ï embora não exclusivamente54 ï os países 

perif®ricos. Como pode ser lido na seguinte mat®ria: ñEmbora tenha havido queda nas 

taxas de pobreza, ampliou-se nos países em desenvolvimento o número de empregados 

precários. Eles correspondem a 46% do emprego total do mundo, afetando 1,5 bilhões 

de pessoasò55. 

Marx já aludia, nos Manuscritos Econômicos e Filosóficos de 1844, a respeito 

da tendência geral do processo de acumulação, a qual se caracterizava por gerar um 

constante excedente de capitais e de trabalho vivo. No caso deste último, tal 

ñabundanciaò poderia ser utilizada (e quase sempre foi) enquanto forma de pressão 

constante para redução do valor da força de trabalho e da intensificação dos próprios 

processos de trabalho. Desse modo, observava o autor:  

 

a economia política não conhece apenas o milagre da 

superprodução e da supermiséria, mas também o do contraste 

entre crescimento dos capitais e seus métodos de emprego de 

um lado e, doutro, como consequência de tal crescimento, a 

escassez de oportunidades produtivas [...]. A importância da 

teoria de Ricardo reside apenas em que ela mostra como, no 

curso de uma acumulação progressiva, a concorrência entre os 

capitalistas e a queda de seus lucros não acarretam 

                                                           
54 Neste sentido, são pertinentes as observações de Raquel Varela e Roberto Della Santa (2017, p. 53) 

sobre o desmonte do estado social portugu°s: ñHoje, precariedade laboral atinge mais de 70% da 

população portuguesa. A somar aos 1 milhão e 300 mil desempregados há cerca de mais dois milhões em 

diversas formas de precariedade: recibo verdes, contratos a prazo, subcontrata­»es, falsos ópatr»esô... Mas 

há também, depois de 2012, certo quantum que, tendo contrato sem termo, se encontra em situação de 

precariedade laboral por força da nova lei de despedimentos/indenizações que permite às empresas 

despedir de forma f§cil e barataò.  
55 Em sua reportagem a Revista Caros Amigos. 
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necessariamente, como Smith supunha, uma elevação dos 

salários. Neste momento, em todos os países industriais, o 

número de trabalhadores ultrapassa a sua demanda e eles podem 

ser recrutados cotidianamente no proletariado sem trabalho. 

Inversamente, a acumulação, junto à concorrência, reduz 

continuamente o salário (MARX, 2015 [1844], p.193)56. 

 

Mesmo que consideremos as fortes distinções, relativas à dimensão espaço-

temporal referidas por Marx (2015), não podemos deixar de notar as semelhanças 

quanto à ampliação da força de trabalho disponível no mundo contemporâneo. 

Constituem-se, portanto, num massivo contingente de homens e mulheres que, 

descartados dos postos de trabalhos, se apresentam cada vez mais precarizada na era da 

financeirização. Entretanto, vale ressaltar, de acordo com Mészáros (2011), que em 

nosso momento histórico não se trata apenas de uma parcela da força de trabalho, nem 

tampouco de alguns países específicos do mundo subdesenvolvido que passam a sofrer 

com a ofensiva degradante sobre o trabalho, pois 

como resultado dessa tendência o problema não mais se 

restringe à difícil situação dos trabalhadores não qualificados, 

mas atinge também um grande número de trabalhadores 

altamente qualificados, que agora disputam, somando-se ao 

estoque anterior de desempregados, os escassos ï e cada vez 

mais raros ï empregos disponíveis. Da mesma forma, a 

tendência a amputação racionalizadora não está mais limitada 

aos ramos periféricos de uma indústria obsoleta, mas abarca 

alguns dos mais desenvolvidos e modernizados setores da 

produção ï da indústria naval e aeronáutica à eletrônica, e da 

indústria mecânica ̈  tecnologia espacialò. (M£SZĆROS, 2011, 

p. 69) 

 

 

 De acordo com as ideias do autor supracitado, é necessário atentarmos que tal 

processo descrito não se refere exclusivamente à periferia do capitalismo ï embora 

ressaltemos que nela os processos são mais intensos ï nem muito menos consiste na 

precariza­«o de alguns setores de trabalhadores espec²ficos, ños desqualificadosò, mas 

atinge, em diferentes intensidades, a totalidade da força de trabalho vivo na sociedade, 

que passam a sofrer os problemas resultantes da intensificação da taxa diferencial de 

exploração, materializada de forma específica em cada formação social (MÉSZÁROS, 

                                                           
56 MARX, K. Cadernos de Paris e Manuscritos econômicos-filosóficos de 1844: São Paulo: Expressão 

Popular, 2015. 
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2015). Isto significa, conforme lembrava Marx (2013, p. 597), que ñna sociedade 

capitalista, produz-se tempo livre para uma classe transformando todo o tempo de vida 

das massas em tempo de trabalhoò.  

Em outras palavras, ainda conforme o pensamento marxiano, a acumulação de 

riqueza num polo é, ao mesmo tempo, a acumulação de miséria, o suplício do trabalho, 

a escravidão, a ignorância, a brutalização e a degradação moral no polo oposto, isto é, 

do lado da classe que produz seu próprio produto como capital (MARX, 2013, p. 721). 

 Se no mundo fabril tradicional tínhamos um trabalhador submetido às 

condições desumanas de exploração, mas havia uma maior clareza de quem eram os 

opressores diretos (os donos das fábricas), hoje temos um trabalhador mais flexível, 

polivalente, descartável, multifuncional, poliforme, com vínculos trabalhistas 

precarizados ou inexistentes, com perda de identidade (ALVES, 2010), maior 

mobilidade geográfica e das funções exercidas etc., como observou Hurws (2006), sem 

que tal explorador seja tão explícito.  

Longe de haver o "fim do trabalho" ou a perda de sua centralidade, como muitos 

autores alegaram (André Gorz, Claus Offe, Habermas, entre outros), houve uma 

mudança na sua morfologia e uma ampliação da extração de sobretrabalho por 

diferentes mecanismos, na medida em setores de tecnologia de ponta se interconectam, 

a partir da produção-circulação de mercadorias, às relações sociais altamente 

degradantes e análogas à escravidão (ANTUNES, 2012; THOMAZ JUNIOR, 2009). 

A materialização desigual com que tal processo se expressa territorialmente 

(SMITH, 2001), permite-nos entender a especificidade do regime flexível estabelecido 

no Brasil e na América Latina enquanto constituintes de um capitalismo global 

(OLIVEIRA, 2013). Neste caso, sob a hegemonia do capital financeiro e das crises de 

sobreacumulação, que atingem diferenciadamente o espaço mundial, se ampliam as 

formas brutais de acumulação em diversas regiões e territórios. O capital tende a 

converter espaços criados artificialmente (rodovias, ferrovias, aeroportos, canais de 

irrigação, hidrelétricas etc.) para atender aos intentos da acumulação. Como resultado 

dessa investida do capital financeiro, que coloca milhares de seres humanos num estado 

de insegurança constante, na medida em que tais intervenções geram um conjunto de 

impactos sem precedentes para diferentes sujeitos ligados ao território (HARVEY, 

2004).   

 A expressão recente de tal racionalidade hegemônica pode ser observada pela 
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quantidade de projetos financiados pelo Banco Mundial (BM), destinados ao Brasil, 

bem como nos impactos decorrentes de tais investimentos: 

 

Entre 2004 e 2013, o Banco Mundial aprovou o financiamento de 153 

projetos no Brasil, dando prioridade [...] aos setores de ñAdministra­«o 

pública, administra­«o da lei e da justi­aò; ñAgricultura, pesca e 

silviculturaò; e ñĆgua, saneamento e prote­«o contra inunda­»esò.  Em 42 

projetos, 27,5% do total, há evidências de que pessoas perderam suas 

casas, terras ou empregos. Desses, 57% projetos são ligados ao setor de 

água, saneamento e proteção contra inundações. Pelo menos 10.094 

brasileiros sofreram as consequências negativas desses projetos, que 

custaram cerca de US$ 7,4 bilhões ao banco. As informações são de um 

levantamento realizado pelo ICIJ com dados disponíveis no site do Banco 

Mundial. De acordo com a pesquisa, o Brasil é o segundo país com maior 

número absoluto de projetos que foram financiados pelo banco em que 

pessoas sofreram impactos negativos, ficando atrás apenas da China, com 

112 projetos57. 
 

 

 A partir do momento em que os meios essenciais responsáveis pela reprodução 

da vida de populações inteiras são convertidos em mercadorias, o resultado é uma 

expropriação em massa dos territórios, que converte milhares de pessoas em mão de 

obra ñlivreò a ser explorada de forma precária e intensa, seja nas fazendas, na indústria 

civil, nas carvoarias, no corte da cana de açúcar e/ou na fruticultura (como veremos 

mais adiante), como evidencia a ampliação do fenômeno da plasticidade do trabalho 

enfatizado por Thomaz Junior (2009). 

É neste sentido que, segundo Harvey (2004), a acumulação por espoliação 

contribui para resolver parcialmente o problema de superacumulação em favor do 

capital, ao permitir liberar um conjunto de ativos (incluindo força de trabalho) a custo 

muito baixo (e, em alguns casos, zero), pois constitui uma resposta às dificuldades 

enfrentadas pelo capital ao tornar o projeto neoliberal enquanto uma verdadeira válvula 

de escape para a acumulação capitalista. Assim sendo, a privatização torna-se uma 

tendência dos processos de acumulação, mesmo que isso tenha significado, como 

descrito por Harvey (2004): 

 

a expulsão de populações camponesas e a formação de um 

proletariado sem terra tem acelerado em países como o México 

e a Índia nas três últimas décadas; muitos recursos antes 

                                                           
57 Disponível em:< http://cartamaior.com.br/?/Editoria/Meio-Ambiente/Obras-do-Banco-Mundial-

deixam-comunidades-do-sertao-do-Ceara-sem-agua-potavel/3/33371> Acesso: 25 de abril de 2017. 

http://www.worldbank.org/projects/sector?lang=pt&page=
http://cartamaior.com.br/?/Editoria/Meio-Ambiente/Obras-do-Banco-Mundial-deixam-comunidades-do-sertao-do-Ceara-sem-agua-potavel/3/33371
http://cartamaior.com.br/?/Editoria/Meio-Ambiente/Obras-do-Banco-Mundial-deixam-comunidades-do-sertao-do-Ceara-sem-agua-potavel/3/33371
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partilhados, como a água, tem sido privatizados (com 

frequência por insistência do Banco Mundial) e inseridos na 

lógica capitalista da acumulação; formas alternativas 

(autóctones e mesmo, no caso dos Estados Unidos, mercadorias 

de fabricação caseira) de produção e consumo tem sido 

suprimidas. Indústrias nacionalizadas têm sido privatizadas 

(HARVEY, 2004, p. 121.). 

 

Esta consiste numa das facetas contemporâneas do processo que Marx 

pioneiramente descreveu como acumulação primitiva, processo em que se separam os 

trabalhadores relativamente autônomos (dependentes do território) dos meios de 

produção. Este fato representou, na Inglaterra do século XIX, não apenas a perda de um 

modo de vida específico, permeado de cultura e costumes (THOMPSON, 1998), mas o 

início de uma nova sujeição do conjunto de trabalhadores e trabalhadoras a um ritmo de 

ocupação do qual eles não possuiriam mais domínio. Assim, as máquinas e o sistema 

técnico, advindos da Revolução Industrial, passariam a controlar suas vidas, ditando 

quando, quanto, onde e como deveriam realizar suas atividades.  

Longe de se referir que a acumulação capitalista se restringia a um ñpuroò 

processo restrito à fábrica, Marx (2013) sinaliza o caráter violento do processo global de 

acumulação, que se materializou mundialmente de forma desigual e que, ao mesmo 

tempo, combinava outras formas de produção do capital para além do princípio da 

acumulação ampliada, bem como possuía uma tendência à mundialização como outros 

teóricos aprofundaram58.   

 Vale ressaltar, nesta perspectiva, a contribuição teórica de Rosa de Luxemburgo 

(1970), quando observa a inter-relação e coexistência entre os processos de acumulação 

tipicamente capitalistas (marcados pelo modelo da mais-valia relativa e absoluta ï a 

acumulação ampliada), com formações não capitalistas de produção, enquanto condição 

                                                           
58 As considerações do capítulo 24 de O Capital, referentes à acumulação primitiva, expressam como 

Marx entendia a combinação entre os mecanismos violentos, bem como sua articulação com a reprodução 

do capitalismo em escala planetária. Basta lembrar algumas passagens para constatar isto: ñNa hist·ria 

real, como se sabe, o papel principal é desempenhado pela conquista, a subjugação, o assassínio para 

roubar, em suma, a violência. Já a economia política, tão branda, imperou sempre o idílico. Direito e 

ótrabalhoô foram, desde tempos imemoriais os ¼nicos meios de enriquecimento, excetuando-se sempre, é 

claro óeste anoô. Na realidade, os m®todos de acumula­«o primitiva podem ser qualquer coisa, menos 

idílicos. (p.786) [...] a história dessa expropriação está gravada nos anais da humanidade com traços de 

sangue e fogoò (p. 787). ñA descoberta das terras auríferas e argentíferas na América, a escravização e o 

soterramento da população nativa nas minas, o começo e o saqueio das Índias Orientais, a transformação 

da África numa reserva para a caça comercial de peles-negras caracteriza a aurora da era da produção 

capitalista. Esses processos idílicos constituem momentos fundamentais da acumulação primitiva. A eles 

se segue imediatamente a guerra comercial entre as na­»es europeias, tendo o globo terrestre como palcoò 

(p.821) (MARX, 2013, O Capital - Vol. I)ò. 
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para reprodução do capital.  Assim, tal autora compreende que, mesmo na indústria 

inglesa, constitu²da de um desenvolvimento capitalista ñcl§ssicoò, incorporavam-se 

matérias-primas, como o algodão, produzidos em outras porções do mundo, sob 

relações camponesas e/ou escravas. Em suas palavras: 

 

Desde sua origem o capital impulsionou todos os recursos 

produtivos do globo. Em seu impulso para a apropriação das 

forças produtivas para fins de exploração, o capital recorre ao 

mundo inteiro, tira os meios de produção de todos os cantos da 

terra, colhendo-os ou adquirindo-os de todos os graus de 

culturas e forma sociais. A questão referente aos elementos 

materiais da acumulação do capital, longe de encontrar-se 

resolvida pela forma material da mais-valia, produzida de forma 

capitalista, transforma-se em outra questão: para utilizar 

produtivamente a mais-valia realizada, torna-se mister que o 

capital progressivamente disponha de maior quantidade de terra 

para poder fazer uma seleção quantitativa e qualitativamente 

ilimitada de seus meios de produção [...] (LUXEMBURGO, 

1970, p. 307). 

 

 

Desse modo, a tendência hegemônica da financeirização contemporânea, 

intensifica a lógica imperialista do capitalismo, baseada na exportação de capitais 

excedentes que se apropriam cada vez mais dos territórios de vida,  atualizando e 

tornando mais complexas as tendências descritas por Lênin no início do século XX, 

quando enxergava a propensão do capitalismo aos monopólios, bem como que este só 

atingiriam a solidez plena quando detivessem as principais fontes de matérias primas, de 

terras, águas, de petróleo, etc. Ou seja, trata-se de uma questão iminentemente territorial 

que não poderia ser suprimida pelo capital. Tal fato tem provocado a subjugação dos 

povos e dos trabalhadores por meio da apropriação territorial, que combina variados 

mecanismos de produção e extração de valor com métodos violentos na luta das grandes 

corporações pelo ñterrit·rio econ¹micoò (LÊNIN, 2012)59.  

Como é notório, ao invés de uma repulsão, a reprodução do capital social total 

abrange desde formas estabelecidas nos moldes da acumulação ampliada até a expansão 

                                                           
59 Ao longo do livro ñO imperialismo, est§gio superior do capitalismoò, L°nin critica as vis»es 

ñoportunistasò (Kautsky) que tentavam suavizar a ideia do Imperialismo, limitando-o a uma mera política 

reprovável, que poderia ser substituída por um imperialismo pacifista. Ao contrário, Lênin mostra como o 

Imperialismo é um elemento inerente do estágio monopolista do capitalismo, em que os monopólios dos 

bancos se fundem aos monop·lios industriais, repercutindo diretamente nos monop·lios territoriais. ñ[...] 

o capital financeiro ï diz ele ï manifesta a tendência geral em se apoderar das maiores extensões de 

território possíveis, sejam elas quais forem, estejam onde estiverem, por qualquer meio, pensando nas 

possíveis fontes de matérias-primas e temendo ficar para trás na luta furiosa pelas últimas parcelas do 

mundo ainda não repartidas (LÊNIN, 2012, p. 118).  
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territorial, que destrói modos de vida específicos (não capitalistas). Entretanto, essa 

tendência contraditória e desigual do capital, com a incorporação de produtos derivados 

de relações não capitalistas, as quais passam a incorporar os circuitos de acumulação, 

tem evidenciado uma constante recriação de formas de vida camponesas, através de um 

longo e complexo processo de luta, que encontram nas próprias fissuras do capital a 

chave de sua reprodução.  

Tal contradição, inerente ao processo de acumulação, permite entender, como 

evidencia Oliveira (2014), que as mais variadas articulações dos processos de 

monopolização do território e territorialização do capital no campo brasileiro, 

constantemente a expansão do capital tanto significa um confronto aos territórios quanto 

sua articulação subordinada através da extração de renda camponesa.   

 O crescimento ilimitado, que é típico da natureza contraditória da sociabilidade 

do capital, vem modificando e sofisticando constantemente os mecanismos de controle 

social e territorial do trabalho. O significado concreto da chamada crise estrutural é 

evidenciado por Thomaz Junior (2011), enquanto a instauração da civilização da 

barbárie, cuja repercussão social e territorial dos efeitos e dos problemas gerados na 

acumulação financeirizada se expressam com maior intensidade sobre os trabalhadores 

dos diferentes setores produtivos.  

Tais repercussões no mundo do trabalho, não dizem respeito apenas à 

intensificação dos ritmos, dos tempos e dos processos de trabalho, territorializados, 

tanto no mundo industrial quanto no agrohidronegócio, que cada vez mais se unifica nos 

complexos agroindustriais (MOREIRA, 2016)60, mas também na constante redefinição 

e múltiplas formas que o trabalho assume no século XXI. Por estas razões, concordamos 

com as considerações de Thomaz Junior (2011), quando observa: 

 

limitações dos referenciais explicativos diante do universo do 

trabalho, no qual convivem, pari passo, formas essencialmente 

capitalistas de trabalho (assalariado típico), formas mais 

precarizadas, tais como as diferentes formulações da 

informalidade, as formas temporárias, para nos referirmos aos 

part-time-workers, temporary-workers, casual-workers, 

vinculados à formulação fundante de Huw Beynon, de 

                                                           
60 De acordo com Ruy Moreira (2016, 110): ñA ind¼stria, a lavoura, a pecu§ria e os servi­os aqui se 

fundem numa dissolução seja da fronteira dos setores de atividade econômica, seja da relação cidade-

campo. A forma vem da grande indústria, mas o conteúdo vem da agricultura. O excedente aqui é um 

misto de mais-valia operária e renda fundiária, e o marco de fusão a linha de produção em cadeia cujos 

exemplos são a cadeia cana-açúcar-combustível da indústria sucro-alcooleira, reunindo indústria-serviços-

agricultura, e a cadeia soja-grão-ração-carne-óleo, reunindo indústria-agricultura-criação-servi­os [...]ò.  
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ñhyphenated workersò, ou trabalhadores hifenizados. Da 

mesma maneira que o teletrabalho, as expressões da 

terceirização, formas não capitalistas, como o camponês 

(posseiro, extrativista, pescador artesanal, arrendatário/meeiro 

etc.), toda a plêiade da informalidade, trabalho autônomo, 

domiciliar etc. (THOMAZ JUNIOR, 2011, p. 312). 

 

 

             No Brasil, este processo nos permite entender as especificidades do regime 

flexível estabelecido, que reinventou os mecanismos de exploração e de apropriação do 

valor advindos com a reestruturação produtiva, mesmo sem extinguir antigas formas de 

monopólios oligárquicos sobre o território. No Brasil, como se sabe, não se consolidou 

plenamente o modelo clássico do fordismo-keynesianismo, mas houve uma 

industrialização tardia, incompleta e dependente. Isto é, mesmo se tratando de 

capitalismo não se desenvolveu ipsis litteris como nos países centrais (OLIVEIRA, 

2013; FERNANDES, 2015).  

            Com efeito, incorporou-se um processo de flexibilização, do qual derivou 

consequências decisivas para a degradação do meio ambiente e do trabalho. Desse 

modo, muitas formas de precariedade, já existentes no campo e na cidade, acabaram 

sendo incorporadas à lógica desse modo flexível de acumulação, em última instancia, 

caracterizado por outras maneiras de exploração. 

             A crise estrutural do capital, ao impor a reestruturação produtiva do capitalismo, 

enquanto saída para os problemas e os limites de acumulação, intensificou a pressão 

sobre os recursos territoriais no campo brasileiro, cujo rebatimento imediato foi a 

ampliação da mercantilização da terra, da água, das reservas florestais, do subsolo etc.  

             A evidencia maior deste fato, consiste na expansão destrutiva realizada por um 

conjunto de corporações agrohidroextrativistas, nas mais diversas porções do território. 

Ao se apropriar rapidamente dos recursos, redefiniram a divisão territorial do trabalho, 

resultando na superexploração da natureza, na medida em que se estabeleceu uma 

tendência geral de precarização socioambiental atrelada a tal modelo de 

desenvolvimento destrutivo. 

            O período das ditaduras militares expressou tal processo, à medida que o 

intervencionismo estatal implementou, à ferro e fogo, um conjunto de infraestruturas no 

território brasileiro, que assumiram o caráter intensamente expropriador. Os anos 1990 

trouxeram consigo uma nova fase de desregulamentação e de flexibilização das leis 

estatais, ao passo que reconfigurou as bases territoriais de inserção laboral, a partir da 
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territorialização de grandes empresas multinacionais, em busca de monopólios sobre os 

territórios no mundo pobre, sobretudo com atividades nocivas à natureza e pela 

desenfreada destruição socioambiental implementada. 

            A tendência predatória que marca a histórica materialização do capitalismo na 

América Latina, modificou profundamente a relação sociedade-natureza. Enquanto base 

insuperável da reprodução humana, a natureza tem sido alvo da ofensiva destrutiva do 

sociometabolismo do capital que se funda numa divisão internacional do trabalho 

hierárquica e desigual, relegando aos países periféricos a função de produtores de bens 

primários, bem como de depositório da poluição socioambiental indesejada no mundo 

rico.  

            O processo contemporâneo que vivenciamos corresponde, em grande medida, a 

ampliação das tendências de um capitalismo periférico que, na medida de sua expansão, 

tornou a despossessão, o roubo, o saque e a violência a marca dos processos de 

acumulação, como bem observou José Carlos Mariátegui (2010), em Sete Ensaios para 

entender a Realidade Peruana, e Eduardo Galeano (2014), em As Veias Abertas da 

América Latina. 

            Há, neste sentido, um conjunto de referenciais que, à sua maneira, tem 

identificado concretamente tais processos. Consistem em estudos que evidenciam de tal 

movimento predatório do capital sob variados aspectos: a) desnacionalização da 

economia, monopolização e oligopolização do território por empresas estrangeiras, 

ligadas ao agronegócio mundializado (BRANDÃO, 2010; OLIVEIRA, 2014); b) a 

imposição de uma institucionalidade injusta socioambiental, através da 

desregulamentação e flexibilização das leis ambientais, como ocorrido no exemplo do 

Código Florestal (ASCELRAD; BEZERRA, 201061; RIGOTTO; AGUIAR, 201562; 

RIGOTTO; AGUIAR; RIBEIRO, 2018; MITIDIERO JÚNIOR, 2016); c) privatização 

intensiva da água e da terra (CUNHA, 2016; DOURADO, 2015; PERPETUA E 

THOMAZ JUNIOR, 201663), do subsolo (pela mineração), de florestas, do ar, dos 

ventos (da natureza em geral) (IORIS, 2010); o comprometimento dos territórios de 

                                                           
61 ACSELRAD, H.; BEZERRA, G. N. Desregulação, deslocalização e conflito ambiental: considerações 

sobre o controle de demandas sociais. In: ALMEIDA, A.W.B et al. Capitalismo globalizado e recursos 

territoriais ï fronteiras da acumulação no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Ed. Lamparina, 

2010. p. 179-210. 
62 Modelo produtivo do agronegócio, agrotóxicos e Saúde Humana. Livro do Singa. 
63 PERPETUA, G. M.; THOMAZ JÚNIOR, A. Pilhagem territorial: no rastro da recente territorialização 

do capital arbóreo-celulósico no Brasil. In:  THOMAZ JÚNIOR, A; PONTE, K. F.; ALVES, J. (org.) 

Geografia e trabalho no Século XXI. Vol. 9. Presidente Prudente-SP: Centelha, 2016.  
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povos tradicionais (ALMEIDA , 2010); a flexibilização das leis do trabalho, 

desterritorialização e deslocamento territorial crescente de trabalho a ser explorado pelo 

capital (THOMAZ JUNIOR, 2012).  

             Neste contexto, o Brasil se inseriu na divisão internacional do trabalho, dando 

continuidade ao modelo agroexportador que deriva da ñmoderniza­«o conservadoraò, ao 

provocar uma verdadeira ñracionalizaçãoò do campo, submetendo-o ao capital 

agroindustrial-financeirizado, o que ampliou formas de degradação ambiental, a 

concentração da terra e da água, o controle e precarização do trabalho, bem como 

intensificou os mecanismos violentos atrelados ao processo de acumulação ora 

descritos. Por tal razão, o conceito de acumulação por espoliação Harvey (2004) 

contribui significativamente para entendermos o caráter predatório assumido pelo 

capitalismo brasileiro, especialmente no que corresponde aos rebatimentos sobre o 

campo. 

            Esse processo está em plena expansão nas diferentes regiões brasileiras onde o 

capital se instalou através da territorialização de vários conglomerados agropecuários 

ligados tanto à produção de monoculturas e commodities quanto à dinâmica rentista do 

comércio de ativos financeiros, que passaram a estabelecer um padrão territorial 

funcional aos interesses estratégicos da acumulação de grandes capitais.  

            Com a participação efetiva do Estado, tal modelo garantiu, em grande medida, a 

supremacia dos megaprojetos, assim como ocorreu com a criação de programas 

destinados aos financiamentos dos empreendimentos agroindustriais, como o 

PROÁLCOOL (1975) (THOMAZ JUNIOR, 2002; OLIVEIRA, 2009), que estimulou a 

expansão da agroindústria canavieira, e o PRODECER (MENDONÇA, 2004), este 

último permitindo o avanço da soja pelo cerrado brasileiro. Além de financiador dos 

projetos privados, o Estado possibilitou o estabelecimento da infraestrutura básica e 

logística (rodovias, portos, aeroportos, hidrelétricas, obras de irrigação etc.), que têm 

garantido a territorialização do capital. 

            Ao analisar a questão da consolidação do capital no campo no século XXI, 

tomando como exemplo a atividade canavieira no Centro-Sul do Brasil, Thomaz Junior 

(2009) amplia a discussão sobre a territorialização do capital, através da noção do 

Polígono do Agrohidronegócio64. Tal demarcação territorial, além contemplar as 

                                                           
64 OLIVEIRA (2009). A esse respeito, ver também os estudos sobre a agroindústria canavieira de Azevedo 

(2013); Oliveira (2009); Souza (2011). 
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diferentes formas de expressão do agrohidronegócio (soja, milho, eucalipto), representa 

a maior área plantada com cana de açúcar, de concentração de plantas 

agroprocessadoras, de produção de álcool e de açúcar do país65. 

A importância desta ideia está no fato de que o avanço do capital sobre o 

território, na atualidade, não se limita à apropriação da terra (legal ou grilada)66, mas 

coincidem com a domina­«o sobre os principais corpos dô§gua (superficiais ou 

subterrâneas); e as repercussões para os(as) trabalhadore(a)s. Além disso, de acordo 

com Thomaz Junior (2009), não se trata de qualquer área, mas de terras estratégicas que 

sejam aderentes ao modelo técnico-científico implementado pelos agentes do capital. 

Ou seja, correspondem a superfícies planas, que possam ser mecanizadas e que 

contenham uma maior diversidade em recursos naturais a serem incorporados ao 

processo produtivo, bem como comtemple características climático-ambientais 

adequadas aos empreendimentos. 

Como vimos, a imposição de um padrão territorial pelo agrohidronegócio, 

assentado sob uma base flexível de acumulação, vem reconfigurando as formas de 

produção e das relações sociais concretas, bem como assume um caráter 

violento/espoliador contra populações vinculadas ao território. Desse modo, articula os 

aparatos mais ñmodernosò de produ­«o aos processos de destrui­«o/mercantiliza­«o da 

natureza e precarização do conjunto do trabalho, como condição de manutenção do 

modelo. Trata-se, portanto, da técnica a serviço do capital e não enquanto garantia da 

melhoria das condições de vida. 

  A tese de Eduardo Galeano (2014), segundo a qual a América Latina consiste 

numa regi«o das ñVeias abertasò significa que, a partir da divisão internacional do 

trabalho, alguns países se especializam em ganhar e outros em perder. Passados mais de 

quarenta anos da publicação original, notamos tristemente a atualidade da obra clássica 

do escritor uruguaio, pois o destrutivismo que se ampliou vertiginosamente na América 

Latina, em função do boom das commodities, significou para muitos a expropriação 

e/ou a perda de garantias mínimas de dignidade.  

                                                           
65 Essa delimitação corresponde ao Oeste de São Paulo, Leste do Mato Grosso do Sul, Noroeste do 

Paraná, Triângulo Mineiro e Sul Sudoeste de Goi§s. 
66 Oliveira (2005) apresenta o mapa da grilagem de terras no Brasil, com destaque para a região Norte, 

especialmente o Pará, e para o Nordeste, no Vale do São Francisco, que apresentam os maiores índices de 

terras devolutas e griladas do país. 



104 

 

Entretanto, faz-se importante perguntar: diante dessa hierarquia do mercado 

internacional, em que os ditames de organismos supranacionais, como a OMC e o 

Banco Mundial, se impõem na determinação das políticas no mundo periférico, quem 

perde e quem ganha, no Brasil, em virtude da expansão de um capitalismo predatório? A 

que e a quem são destinados os lucros advindos de um modelo produtivo que leva à 

exaustão os recursos territoriais e que compromete a vida, o trabalho autônomo e a 

saúde ambiental nos mais diversos territórios? 

Em função da exportação de bens primários, com baixo valor agregado, tais 

como: soja, milho, açúcar, celulose, minério, carnes, frutas etc., o ñBrasilò abre m«o de 

suas florestas, da proteção dos povos originários e tradicionais, das altas reservas de 

água superficiais e subterrâneas, comprometendo a saúde ambiental e a saúde de 

populações do campo e da cidade, cada vez mais vulneráveis aos agrotóxicos. Estes 

contam com um verdadeiro processo de desregulamentação e permissividade que se 

evidencia pelas flexibilizações das leis ambientais em favor da ampliação do uso de 

agrotóxicos (PIGNATI, 2012; RIGOTTO, 2011; THOMAZ JUNIOR; LEÃO; 

PIGNATI, 2016). 

Diante deste conjunto de questões, observamos que há a perda de autonomia de 

camponeses sobre as sementes e as terras/águas, devido à padronização comandada por 

reduzido número de multinacionais em detrimento da valorização da biodiversidade. O 

que os movimentos sociais, como a Via Campesina, a Comissão Pastoral da Terra e o 

MST reivindicam, enquanto soberania alimentar, fundamentam-se não apenas na 

quantidade de alimentos, mas na qualidade e na autonomia dos povos produtores, sobre 

o território e sobre seu trabalho. Tudo isso acaba sendo minado devido à imperativos 

incontroláveis do capital mundializado ao se apossar dos recursos territoriais em escala 

cada vez mais ampliada. 

Esta racionalidade, instrumentalizada a servi­o do capital, cria o chamado ñmito 

do progressoò, que obscurece a destrutividade socioambiental atrelada a tal modelo. Em 

função do discurso ñeconomicistaò, atrelado ao crescimento ilimitado, desconsidera-se 

os limites da natureza e dos trabalhadores, isto é, os custos humanos e ambientais 

decorrentes de atividades predatórias que quase nunca são considerados. Por isso, não 

podemos pressupor que o ñcrescimentoò econ¹mico ® ñnaturalmenteò positivo, pois isso 

nos colocaria numa ñjaula de a­oò (LÖWY, 2014) a ponto de mistificarmos a realidade 

que se expressa a partir dos conflitos territoriais, ao invés de entendê-la, implicando 
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ainda numa cegueira a respeito das possibilidades de superação histórica da produção 

destrutiva instituída pelo capital (MÉSZÁROS, 2007). 

A fruticultura irrigada que se instala na região semiárida do Nordeste brasileiro 

segue os padrões hegemônicos estabelecidos pelo capital, apresentando 

descontinuidades e hibridismos nas formas de acumulação, como buscamos descrever. 

Além de grandes demandas de novas terras e de uma disponibilidade crescente de 

recursos hídricos necessários à sua expansão, trata-se de uma atividade que envolve 

grandes empresas nacionais e internacionais, as quais guiam seus interesses para o 

atendimento do mercado externos, bem como conta com uma articulação indispensável 

das estruturas institucionais do Estado para sua efetivação.  

Nesta perspectiva, a territorialização do agrohidronegócio fruticultor, no 

Nordeste semiárido brasileiro, assume uma forma particular no que tange aos processos 

de expansão do capital no campo, pois através de um modelo produtivo intensivo, da 

apropriação do território e dos recursos naturais, redefine-se constantemente a divisão 

social e territorial do trabalho, ao mesmo tempo em que se reconfiguram as formas de 

degradação socioambiental e de exploração do trabalho sob diferentes maneiras.  

Como iremos perceber adiante, a expansão dos PIs, no semiárido nordestino, 

representa uma maneira de incorporar gradativamente o território ao circuito da 

agricultura capitalista, a partir de um conjunto de infraestruturas hídricas e logísticas, 

compostas pela construção de pontes, açudes, barragens, adutoras, canais de 

escoamento, transposições, estradas etc. Soma-se a isso, todo um conjunto de 

redefinições institucionais que visam garantir as condições ñideaisò aos 

empreendimentos empresarias. Tais iniciativas, que derivam das históricas intervenções 

estatais na região, já apontadas por autores clássicos como Oliveira (1981) e Andrade 

(1986), permitiram que o capital efetivasse seu controle sobre a terra e a água, bem 

como estabelecesse um novo padrão territorial, no qual a precarização exercida sobre o 

trabalho e os monopólios sobre a natureza tornam-se evidentes. 

        

 

2.2. As particularidades dos processos de apropriação territorial, da 

natureza e do trabalho na fruticultura no semiárido nordestino 
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A ofensiva sobre o campo brasileiro apresenta diferentes tendências e 

descontinuidades, que marcam a apropriação territorial nas mais diversas regiões pelos, 

bem como nos distintos segmentos do capital em seus variados setores produtivos. A 

fruticultura irrigada no semiárido, certamente é parte integrante desse processo genérico 

de acumula­«o do capital de car§ter ñmodernizanteò e destrutivo que chega ao campo, 

embora com especificidades que rebatem diretamente no conjunto de trabalhadores 

envolvidos nos territórios apropriados pela fruticultura. Tais desdobramentos expressam 

tanto elementos comuns aos outros ramos do agronegócio, quanto incorpora outras 

formas do trabalho precarizados e de mecanismos de apropriação da natureza e do 

território.     

 Aqui, discutiremos a abrangência e o conjunto de redefinições impostas pelo 

agrohidronegócio fruticultor, sobretudo pelo caráter dos conflitos territoriais gerados, na 

medida em que sua expansão significa, ao mesmo tempo, a concentração territorial e a 

expropriação violenta. À medida que se constituiu num modelo degradante e 

apropriador dos recursos naturais inerentes ao território, tal modelo se choca 

constantemente com os territórios de vida de populações camponesas/tradicionais, que 

concebem à terra e a água enquanto meios de vida, bem como provoca diversos 

processos de precariedade ao conjunto de trabalhadores que, por sua vez, são 

incorporados neste processo.  

Do ponto de vista estratégico para o capital, a região semiárida brasileira 

consiste numa área territorial estabelecida pelo Estado, que leva em consideração 

fatores climáticos-ambientais, destinadas ao estabelecimento de um conjunto de 

vantagens locacionais aos empreendimentos que se situem nos municípios de tal 

delimitação. Primeiramente, criada em 1989, em substituição ao polígono das Secas, 

passou por algumas modificações propostas por um grupo de trabalho interministerial 

(SANTANA, 2007), envolvendo diversos órgãos de planejamento com objetivo de 

planejar para o controle territorial. Em síntese, tratou-se de um meio para favorecer ao 

desenvolvimento de atividades produtivas a investidores situados nos diversos 

municípios abrangidos nesta delimitação, como sugere a aplicação dos recursos ligados 

ao Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE).  

Atualmente, o semiárido é alvo de uma verdadeira ofensiva de diversos tipos de 

empreendimentos empresariais (nacionais e estrangeiros), ligados ao setor de produção-

exportação agrícola, como podemos destacar a fruticultura irrigada, mas não somente, 
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pois encontramos atividades ligadas a siderurgia, mineração, carcinicultura etc. Além 

das regalias relacionadas à uma região de investimento público, como vimos, os 

diferentes grupos que aí se situam contam com outros tipos de políticas implementas via 

Ministério da Integração Nacional, as quais contribuem com a disponibilização de terras 

e águas (subterrâneas e superficiais), que são destinadas para serem ñsuperexploradasò 

pelos diferentes setores agroindustriais.  

É o caso da implementação e da recente expansão dos chamados PIs, ao se 

constituírem numa forma de viabilizar, em termos de infraestrutura-logística e normas 

institucionais, a territorialização do que estamos chamando de agrohidronegócio 

fruticultor. 

  Os PIs existentes no semiárido brasileiro expressam a marca do 

intervencionismo estatal e da ofensiva do capital sobre os bens naturais, característica 

típica da nossa era neoliberal. Entretanto, a criação de um verdadeiro complexo ligado 

ao mercado de frutas, não poderia ser compreendida sem a ação de órgãos de 

planejamento, tais como: o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) 

e a Companhia do Vale do São Francisco e do Parnaíba (CODEVASF), que foram 

criados, respectivamente, em 1945 e 1967, para viabilizar toda a infraestrutura 

necessária à garantir, de um lado, o uso capitalista dos recursos e, por outro, 

representasse um apoio técnico-científico-financeiro voltado aos empreendimentos 

capitalistas.  

Daremos uma atenção específica ao surgimento, as ações e as mudanças dessas 

entidades públicas no capítulo 3 (sobre o Estado). Por ora, basta mencionar o papel que 

tiveram para concretização de um território artificialmente produzido, que se viabilizou 

a apropriação da terra, da água e dos recursos financeiros pelo capital. Basta considerar 

os recursos dispendidos e a abrangência territorial ocupada pelos PIs ao longo de todo 

semiárido. 

Atualmente, existem 36 PIs coordenados pelo DNOCS, distribuídos em 6 

Estados. Além desses, há 34 PIs, em plena produção, 6 em fase de implantação e 3 em 

fase de estudos, que totalizam 43 PIs, sob a tutela da CODEVASF. Se nos reportarmos 

apenas aos PIs que estão situados nos três estados que nos interessa mais diretamente no 

presente estudo, a saber: Ceará-CE, Pernambuco-PE e Rio Grande do Norte-RN, 

teremos uma dimensão territorial dos projetos de irrigação resultante da referida 

intervenção destes órgãos de planejamento. (Tabela 1).  
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Tabela 1. Perímetros Irrigados dos Polos no Submédio do São Francisco, do Rio Grande 

do Norte e do Ceará 

PI LOCALIZAÇÃO  ANO ÁREA 

IRRIG  

EMPRESA 

(Ha) 

FAMILIAR(Ha)  ÓRGAO  

Bebedouro  Petrolina-PE 1968 1.892 858  1.034  Codevasf 

Mandacarú Juazeiro-BA 1971 450 51  399  Codevasf 

Curaçá Juazeiro-BA 1980 4.204 
  

Codevasf 

Maniçoba Juazeiro-BA 1980 4.160 2.379   1.781  Codevasf 

Tourão   Juazeiro-BA 1979 14.237 14.048  189  Codevasf 

Nilo Coelho Petrolina-PE 1984 18.563 6.043   12.520  Codevasf 

Mª Tereza Petrolina-PE 
 

- - - Codevasf 

Pontal Petrolina-PE 2013 - -  Codevasf 

Salitre ï I Juazeiro-BA 1998 5.099 2.772 1.684 Codevasf 

Jaguaribe-

Apodi 

Limoeiro do 

Norte/Quixeré 

1989 2.834,80 1.019,00 

 

1.815,00 

 

DNOCS 

Araras Norte Varjota e 

Reriutaba-CE 

1987- 1998 1.345,80 605,80 623,00 DNOCS 

Ayres de 

Souza 

Sobral-CE 1974-1978 192,00 - 192,00 DNOCS 

Baixo-

Acaraú 

Acaraú, Bela Cruz 

e Marco 

1983-2001 7.398,63 2.884,55 3.786,12 DNOCS 

Curu-

Paraipaba 

Paraipaba 1974-75 3.279,00 817,30 2.453,00 DNOCS 

Curu-

Pentecoste 

Pentecoste e São 

Luiz do Curu 

1974-79 743,00 

 

- 715,00 DNOCS 

Ema  Iracema 1971-73 42,00 - 42,00 DNOCS 

Forquilha Forquilha 1974-1979 167,60 - 167,60 DNOCS 

Icó-Lima 

Campos 

Icó 1969-1973 2.541,00 - 2.541,00 DNOCS 

Jaguaruana Jaguaruana 1975-1979 202,00 - 202,00 DNOCS 

Morada 

Nova  

Morada Nova e 

Limoeiro do Norte 

1968-1970 3.677,00 - 3.630,00 DNOCS 

Quixabinha Mauriti  293,00 - 293,00 DNOCS 

Russas 1ª E Russas, Limoeiro 

do Norte e 

Morada Nova 

- 10.564,0 5.034,0 3.992,0 DNOCS 

Várzea do 

Boi  

Tauá 1973-75 313,00 - 313,00 DNOCS 

 Baixo-Açu Ipanguaçu, Alto 

do Rodrigues e 

Afonso Bezerra 

1989-94 5.167,95 3.625,70 1.330,08 DNOCS 

Cruzeta - 1973-77 111,00 - 111,00 DNOCS 

Itans  Caicó-RN 1973-77 69,00 - 69,00 DNOCS 

Pau dos 

Ferros 

Pau dos Ferros 1973-77 380,00 

 

- 380,00 

 

DNOCS 

 Sabugi  Caicó 1973-77 325,00 - 325,00 DNOCS 

Boa Vista Salgueiro-PE 1972-75 102,50 - 102,50 DNOCS 

Cachoeira II Serra Talhada 1971-79 222,00 - 222,00 DNOCS 

Custódia Custódia 1974-75 215,00 - 215,00 DNOCS 

Moxotó Ibimirim e Inajá 1972-77 6.375,00 1.896,00 4.479,00 DNOCS 

Total   95.165 38796,35 45.605  

Fonte: CODEVASF (https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/elenco-de-projetos/); 

https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/elenco-de-projetos/
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DNOCS: (http://www.dnocs.gov.br/~dnocs/doc/canais/perimetros_irrigados/). Organizado pelo autor. 

 

 

No vale do Rio São Francisco, destaca-se a instalação de uma fruticultura 

altamente tecnificada, guiada especialmente para atender o mercado externo, como 

mostraram as pesquisas de Bezerra (2012); Dourado (2015); Sousa (2013); Oliveira 

(2011). Neste caso, a problemática principal consiste na apropriação intensiva das águas 

superficiais em toda a bacia do Rio São Francisco e dos seus demais afluentes, pois as 

pressões exercidas pelo agrohidronegócio de frutas sobre os recursos hídricos, somadas 

ao complexo hidroenergético a outras formas de produção (cana de açúcar e soja), 

podem comprometer a própria existência do rio, bem como tem significado a 

expropriação e a precarização da vida de milhares de ribeirinhos, de comunidades de 

fundo de pastos, de assentados, de trabalhadores assalariados, entre outros67. 

A extensa abrangência territorial da fruticultura sobre os corpos hídricos, como 

vimos acima no Zoneamento Ecológico do IBGE (2005), se dá nos chamados Polos de 

Desenvolvimento, estabelecidos pela CODEVASF. Atualmente, em todo o semiárido 

existem sob sua responsabilidade e coordenação sete Polos de Desenvolvimento, são 

eles: a) Norte de Minas; b) Guanabi-BA; c) Barreiras-BA; Irecê-BA; Formoso e 

Correntina-BA e Petrolina-PE e Juazeiro-BA68.  

Tal denomina­«o de ñPoloò, segundo os parâmetros da CODEVASF consiste 

numa delimitação territorial, onde se desenvolvem várias atividades produtivas ligadas 

ao complexo agroindustrial e que contam com um arranjo territorial, garantindo maior 

facilidade de instalação e mobilidade para o capital. Além disso, compreende, em seu 

interior, a existência de várias outras delimitações territoriais (em menor escala), como 

são os PIs, aqui entendidos enquanto meios (institucionais, jurídicos, econômicos) de 

apropriação territorial e dos recursos naturais pelo capital. 

                                                           
67 Ver a recente onda de protestos em relação ao uso da água em Correntina-BA. Roberto Malvezzi 

mostra um pouco esse quadro a partir das revoltas na Bahia: ñAproximadamente mil pessoas entraram nas 

fazendas Igarashi e Curitiba em Correntina, Bahia, quebraram os pivôs centrais de irrigação das empresas 

e derrubaram as instalações elétricas. Bastou para que a mídia falasse em vândalos, invasores, e a 

senadora Ana Amélia chegou a falar em exército de Lula no Senado, referindo-se ao MST. Quanta 

estupidez na boca de uma só senadora! O MST não estava lá e nem precisava, porque a reação foi das 

comunidades ribeirinhas, mães e pais de família. É bom a senadora saber que a Bahia é governada por um 

petista e o INEMA, organismo que concede as outorgas de água no Oeste Baiano, tem grande 

responsabilidade nessa monstruosa outorga do Arrojado para as empresas beneficiadasò.  

http://robertomalvezzi.com.br/2017/11/08/agua-poe-fogo-no-campo/. Acesso em 01 de dezembro de 

2017.   
68 Disponível em <https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados> Acesso: 21 de abril de 

2017. 

http://www.dnocs.gov.br/~dnocs/doc/canais/perimetros_irrigados/
http://robertomalvezzi.com.br/2017/11/08/agua-poe-fogo-no-campo/
https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados


110 

 

Na região do sub-médio do rio São Francisco, merece destaque Polo Juazeiro-

Petrolina, que compõe um grande complexo agroindustrial e de produção de frutas (in 

natura) para exportação, sobretudo com destaque para a uva e a manga, destinadas 

normalmente para a Europa e para os EUA (SOUSA, 2015; OLIVEIRA, 2011). Sua 

implementação iniciou-se ainda nos anos 1968, pela Superintendência de 

Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), ao instalar os primeiros PIs, denominados 

de Bebedouro e Mandacaru69. Estes, não seguiram incialmente uma lógica empresarial, 

pois constituíam experimentos do que viriam a ser os projetos criados a partir dos anos 

1980, quando assumiram elementarmente um caráter capitalista, pois como vimos, 

criaram as condições para territorialização de várias empresas estrangeiras e nacionais 

cuja lógica era o mercado internacional. 

Há, atualmente, uma diversidade de empreendimentos privados territorializados 

nas áreas dos PIs. Muitos deles, derivam deste processo que criou as facilidades de 

instalação desses capitais. Variam desde grupos nacionais e internacionais, que 

produzem uva, manga, coco, melancia, melão, goiaba etc. Além destes produtos, 

podemos destacar ainda a produção de uvas para elaboração de vinhos, que permitem 

aos empresários se apropriarem da renda diferencial, advinda do uso da terra e das 

águas, como meio para promoção de um turismo rural em torno das vinícolas.  (Tabela 

2). 

 

 

Tabela 2. Principais empresas que atuam no Vale do São Francisco 

 

Empresa Produtos 

Agropecuária Lambrunie Uva 

Brasiluvas Uva 

CAJ-BA Cooperativa Agrícola de Juazeiro Uva 

Frutimag, Uva 

Frutivale Uva 

Frutivita Uva 

Jofra Agrícola Uva 

Logos Butiá Uva 

Metaexport Uva 

Special Fruit  Uva 

                                                           
69 Disponível em: <https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/polos-de-desenvolvimento-
1/juazeiro-petrolina>  

 

https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/polos-de-desenvolvimento-1/juazeiro-petrolina
https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/polos-de-desenvolvimento-1/juazeiro-petrolina
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Timbaúba Agrícola Uva 

Vale das Uvas  Uva 

Nova Fronteira Agrícola Uva 

Frutinor  Uva 

Lastro Agrícola  Uva 

Ebras Uva 

Agrobrás Uva 

Futier Uva 

Sechi Agrícola  Uva 

Pritam Fruit Exportação Ltda  Uva 

Agropecuária Vale Das Uvas Ltda Uva 

Upa Agrícola Uva 
Fazenda Milano Vitis Agrícola, Fruit Fort, 

Minhoto, Agropecuária Labrunier e Fazenda 

Ouro Verde Ltda. 

Uva, vinho e vinagre 

Agrovale Álcool, açúcar e manga: 

Agrovale; 

 
Niagro Nishieri e Vita Polpas Polpa de frutas 
Vitivinícolas Santa Maria e Lagoa Grande, 

Vinícolas Vale do São Francisco, Miolo e 

Iovara/Benec, Adega Bianchetti & Tedesco e 

Chateaux Ducos; Agropecuária Labrunier, 

Fazenda Ouro Verde. 

 

Vinho 

                        Fonte: CODEVASF, (2017)70.  

 

  De acordo com os dados da Associação dos Produtores e Exportadores de 

Hortigranjeiros e Derivados do Vale do São Francisco (VALEXPORT), atualmente, a 

área de cultivo irrigado implantado no Polo Juazeiro-Petrolina, estende-se por 120 mil 

hectares, com predominância de frutas, cana de açúcar, tomate, cebola e demais 

hortaliças, correspondendo a uma produção de aproximadamente 1 milhão de toneladas, 

por ano.   

Estima-se também, ainda segundo a Valexport, que esta atividade envolva cerca 

240.000 empregos diretos e 960.000 empregos indiretos, seja no trabalho no campo de 

frutas e/ou na embalagem nos ñpackings housesò e c©maras frigor²ficas, os quais 

representam, respectivamente, um investimento da ordem de US$ 58,5 milhões e US$ 

65,4 milhões. Como veremos mais adiante, estes números, em muitos casos, omitem 

processos de precariedade instituída pelo modelo produtivo. Mesmo sem cair nessa 

armadilha dos números, precisamos expor alguns dados oficiais que nos ajudam a 

                                                           
70 Disponível em:  https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/polos-de-desenvolvimento-

1/juazeiro-petrolina, acesso em 01 de dezembro de 2017. 

https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/polos-de-desenvolvimento-1/juazeiro-petrolina
https://www.codevasf.gov.br/principal/perimetros-irrigados/polos-de-desenvolvimento-1/juazeiro-petrolina
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dimensionar a relevância estratégica desta região ao capital, evidenciada em sua 

articulação internacional. (Tabela 3, 4 e 5). 

 

Tabela 3. Exportações de Uva e Manga do Vale do São Francisco  

 
UVA (Toneladas) MANGA  (Toneladas) 

Ano Vale Brasil Partic. Vale Brasil Partic. 

1997 3.700 3.705 100% 21.500 23.370 92% 

1998 4.300 4.405 98% 34.000 39.185 87% 

1999 10.250 11.083 92% 44.000 53.765 82% 

2000 13.300 14.000 95% 57.200 67.000 85% 

2001 19.627 20.660 95% 81.155 94.291 86% 

2002 25.087 26.357 95% 93.559 103.598 90% 

2003 36.848 37.600 98% 124.620 133.330 93% 

2004 25.927 26.456 96% 102.286 111.181 92% 

2005 48.652 51.213 95% 104.657 113.758 92% 

2006 59.138 62.251 95% 105.410 114.576 92% 

2007 78.404 79.081 99% 107.812 116.047 93% 

2008 81.595 82.242 99% 117.517 133.724 87% 

2009 54.476 54.559 99% 92.628 110.202 84% 

2010 60.774 60.805 99% 99.002 124.694 79% 

2011 59.339 59.391 99% 105.856 126.430 83% 

2012 51.965 51.995 99,90% 121.334 127.002 96% 

2013 43.085 43.180 99,70% 115.044 122.009 94% 

2014 28.338 28.348 99,96% 112.809 133.033 85% 

2015 34.339 34.384 99,87% 131.538 156.337 84,14% 

2016 30.648 30.827 99,47 131.088 154.211 85,01% 

Fonte: Adaptado de Secex/ VALEXPOR. 

 

 

Tabela 4. Exportação de Uvas Brasileiras - Por País de Destino ï 2016 

Pais  Valor (US$ FOB)  Volume (Kg)  

Países Baixos 

(Holanda)  

32.374 16.136 

Reino Unido  16.444 7.619 

Alemanha  5.161 2.384 

Emirados Árabes 

Unidos  

4.118 1.648 

Argentina  2.340 1.156 

Noruega  1.603 661 

Estados Unidos  1.321 425 

Suécia  772 357 

Irlanda  433 162 

Canadá  287 110 
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Uruguai  203 86 

Finlândia  65 24 

Espanha  36 14 

Chile  25 14 

Dinamarca  29 12 

Islândia  36 12 

Total Geral  65.255 30.827 

Fonte: Adaptado de Secex/ VALEXPOR. 

 

 

Tabela 5. Exportações de Mangas Brasileiras - Por Pais de Destino ï 2016 

Pais  Valor (US$ FOB)  Volume(Kg)  

Países Baixos (Holanda)  70.761 69.612 

Estados Unidos  29.036 28.190 

Espanha  23.276 19.574 

Reino Unido  23.870 12.022 

Portugal  14.494 10.558 

Canadá  6.073 5.292 

Argentina  1.997 1.295 

Gana  880 1.239 

Chile  1.397 1.070 

Bélgica  943 1.028 

França  1.656 808 

Alemanha  1.527 749 

Rússia  761 627 

Luxemburgo  753 471 

Itália  470 455 

Emirados Árabes Unidos  357 328 

Arábia Saudita  324 292 

Japão  849 262 

Outros (Suíça, Áustria, 

Uruguai, Hong Kong, Áustria, 

Ucrânia, Cingapura, China, 

Coveite, Turquia e Sguiné 

Equatorial)  

497 331 

Total Geral  179.932 154.211 

Fonte: Adaptado de Secex/ VALEXPOR. 

 

 

As ações de implementação dos PIs passaram por algumas modificações que 

merecem ser discutidas para que compreendamos as especificidades dos casos que 

estamos interessados em aprofundar nesta pesquisa. Como mencionamos, atrelados à 

lógica de exportação, os PIs converteram o Vale do São Francisco em um arranjo 

territorial, moldado à maneira da competitividade do mercado internacional. Deste 

modo, o desafio consiste em descortinar o ofuscado processo de desregulamentação 

que, ao permitir a territorialização empresarial nestas áreas, significou, 

simultaneamente, a desterritorialização e a espoliação dos trabalhares e de populações 

tradicionais pela fruticultura capitalista, na medida em que o interesse privado se 
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sobressaiu em relação ao interesse comum, diante da reestruturação estabelecida nos PIs 

do Vale do São Francisco. 

 A partir do Programa Nacional de Irrigação (PRONI) e no Programa de Irrigação 

do Nordeste (PROINE) houve um redirecionamento da política governamental de 

irrigação nos anos 1980, que passou a valorizar cada vez mais a irrigação como um 

negócio privado. Como mostra o relatório do Ministério da Integração Nacional (2014), 

no qual contêm uma síntese das principais ações do Estado: a partir de então a 

CODEVASF toma a dianteira na execução dos projetos de irrigação realizados durante o 

Governo Sarney que, através do PROINE, previa a ampliação da área irrigada nos 

perímetros públicos. Conforme os dados apresentados no documento citado, à época, tal 

meta consistia em irrigar 1 milhão de hectares até 1990, sendo 410 mil ha em Projetos 

Públicos de Irrigação (BRASIL, 2014)71. 

 Nos anos 1990, a hegemonia neoliberal na orientação das políticas econômicas 

provocou uma nova inserção dos países dependentes na divisão internacional do 

trabalho, desencadeando rebatimentos nos moldes assumidos pelas políticas de 

irrigação. No Nordeste brasileiro se fortaleceram os investimentos advindos do Banco 

Mundial (BM), que passaram a estabelecer a orientação político-econômico-ideológica 

dos investimentos neste setor. O resultado disso, foi a criação de prerrogativas jurídicas 

para viabilizar e fortalecer iniciativas privadas, através do estabelecimento dos 

processos de emancipação/privatização dos Perímetros Públicos criados nos anos 

anteriores. Surgem, assim, os chamados Distritos de Irrigação enquanto uma forma de 

gestão privada nos quais o empresariado fruticultor se tornou hegemônico, ditando os 

tipos de culturas e da destinação das terras.  

 Os Perímetros de Irrigação que antes eram administrados plenamente pelo 

Estado, seja no âmbito de atuação do DNOCS, da SUVALE ou da CODEVASF, com o 

advento do chamados Distritos de Irrigação ï entidades de direito privado ï, passaram 

gradativamente à gestão integral dos empresários72. Os donos do capital agora estavam 

no controle dos PIs, o que marcou a consolidação da fase empresarial, voltada para o 

mercado nacional e internacional de frutas, especialmente nos anos 1990. Com efeito, 

esse processo fez com que a terra e a água se tornassem cada vez mais apropriadas por 

                                                           
71 Ministério da Integração Nacional-MI. Desafios para a transferência da gestão dos Perímetros públicos 

de irrigação ï proposta para efetiva emancipação. Brasília/out, 2014. 
72 Ver BRASIL (2014). 
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interesses coorporativos, à media que os empresários poderiam deter status de 

proprietários da terra. Tal estratégia consistia também em entregar toda a infraestrutura 

construída com recursos públicos ao capital e, através da flexibilização da gestão, 

estabelecer uma reorientação do papel estatal ao torna-lo um mero facilitador dos 

investimentos privados. 

 Além dos mecanismos mencionados acima, vale destacar o surgimento de novas 

formas de concessão que foram criadas a partir do sistema de Parcerias Público-

Privadas (PPP).  Este modelo visa atender diretamente a grandes grupos de investidores 

e subordina os pequenos produtores aos grandes empreendimentos, como pode ser 

observado nos parâmetros estabelecidos pelo Edital de concessão do Perímetro Irrigado 

Pontal, em Petrolina-PE73. Tal modelo está previsto na nova lei de irrigação de 201374, 

constitu²do a partir de um ñmodelo mistoò de irriga­«o, pois envolve um contrato entre 

a esfera pública e o setor privado. Mais uma vez, neste exemplo, está claramente 

evidenciado os interesses estabelecidos pelo Banco Mundial, pois, como veremos a 

seguir, o que interessa é o uso privado das terras e das águas, garantido pela Concessão 

de Direito Real de Uso (CDRU) a grandes empreendimentos. 

 Essas estratégias de apropriação territorial se dão em diferentes escalas, pois tais 

empreendimentos contam com a participação de múltiplos agentes nacionais e 

supranacionais, como o International Finance Corporation (IFC) e do Centro de Estudos 

do Agronegócios (PENSA), cuja responsabilidade consiste em estabelecer os 

parâmetros normativos, de concepção e de configuração dos projetos, como pode ser 

visto no enunciado a seguir:     

 

A partir de 2005, a Codevasf iniciou estudos visando a alternativa de 

parcerias público-privadas para a implantação de novos Projetos e para 

a gestão dos existentes. Contratou o Banco Mundial e outras entidades 

internacionais e nacionais, como o IFC e o PENSA75, para a elaboração 

de diversos estudos, dentre os quais, para a conclusão das obras e para a 

exploração agrícola dos Projetos Pontal, Salitre e Baixio de Irecê. As 

motivações para realização de estudos para a adoção do modelo de PPP 

nos PIs basearam-se na afirmação de que ̍ [ ...]  a administração 

pública tem demonstrado relativa incapacidade de gerir esse tipo de 

projeto de irrigação para cultivos agrícolas importantes e segundo 

                                                           
73 Ver. Edital 60/2012: licitação da CDRU para a exploração agrícola do Projeto Pontal. 
74 Lei no 12.787/2013. 
75 A respeito do PENSA e sua relação com os setores estratégicos do agronegócio ver os estudos de 

Virgínia Fontes (2017) e Sônia Regina de Mendonça (2017).  
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preceitos do desenvolvimento regional sustentável (BANCO 

MUNDIAL, 2006 apud BRASIL, 2014). 

 

As mudanças nas formas de concessão expressam que ao Banco Mundial já não 

interessava mais que os projetos fossem estabelecidos nos moldes dos Perímetros 

anteriores, como foi o Nilo Coelho-Pernambuco e Jaguaribe Apodi-Ceará, nos quais 

havia, ainda que de forma precária, possibilidade de aquisição de terras por pequenos 

produtores, via editais de concorrência. A saída, então, estabelecida pelos preceitos da 

entidade, ao adotar o modelo das PPP, com base na ideia da ñinefici°ncia da gest«o 

p¼blicaò ï o velho discurso neoliberal quando se quer privatizar algo estratégico ï visa 

não apenas uma facilitação ao controle territorial exclusivo pelo capital, como também 

preconiza uma cadeia produtiva através de um sistema de integração, concebendo um 

novo tipo de trabalhador flexível, atrelado ao modelo.  

Assim, a partir da análise documental, percebemos que o direcionamento da 

terra-água e dos recursos territoriais previstos pelas concessões, não estão desvinculadas 

das formas precárias de trabalho que emergem de tal processo. Como está impresso nos 

próprios documentos oficiais ao descreverem os parâmetros e condições de concessão 

lemos o seguinte:  

 

 
A terra será transferida ao vencedor da licitação sem nenhum 

custo e o concessionário terá duas principais responsabilidades: 

garantir que a terra esteja plenamente ocupada em até 6 anos a 

contar da assinatura do contrato e que no mínimo 25% das 

terras irrigáveis serão alocadas para pequenos agricultores que 

deverão ser integrados à cadeia produtiva da(s) 

empresa(s)agrícola(s) que venha(m) a ocupar o restante do 

projeto. O parceiro privado será remunerado pela venda de água 

(tarifas a serem pagas pelos usuários) e pelo pagamento da 

contraprestação pelo governo.  

[...] a terra não pertence ao produtor, mas à União, 

dificultando o acesso ao crédito rural, pois os bancos, 

atualmente, não aceitam os contratos de CDRU como 

garantia para obtenção de financiamentos agrícolas. No modelo 

proposto, o foco da ocupação visa grandes empresas âncoras, 

relegando os pequenos e médios produtores ao regime de 

produção integrada, para ocupação de 25% da área do 

Projeto. A maioria dos riscos é inerente aos irrigantes, mas é 

apropriada pelo integrador. As grandes empresas deverão ter 

o apoio da Política Nacional de Irrigação para a exploração 

de áreas privadas, como acontece em Cristalina/GO, Mucugê-

Ibicoara/BA e Sorriso/MT, que são grandes polos de 

desenvolvimento do agronegócio. (Ministério da Integração 
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Nacional, 2014 Grifo nosso). 

 

 

Como observamos acima, o Banco Mundial se configura não apenas enquanto 

um agente financiador, mas, da mesma forma, exerce o papel de formatador das 

políticas desenvolvidas nos diversos países, os quais seguem os moldes e os imperativos 

das transformações inerentes ao sistema do capital (PEREIRA, 2009). Tal aspecto é 

visível na concepção do projeto de implantação do PI Pontal-PE, à medida que 

percebemos uma forma de funcionamento da política de irrigação, ancorada no sistema 

de PPP, que garante, por um lado, o acesso à terra por empresas privadas, bem como 

preconiza, por outro, o sistema de integração de pequenos produtores à cadeia produtiva 

dos grandes empreendimentos.  

Deste modo, os estudos de viabilidade econômica que seguem os preceitos da 

política neoliberal, contribuem para consolidar a privatização do uso da terra e da água, 

enquanto condição de reprodução do capital, ao mesmo tempo, que estabelece e 

institucionaliza novas relações de trabalho precárias para a fruticultura76. Neste 

momento não é possível aprofundar os desdobramentos deste modelo de elaboração do 

PI Pontal, sobretudo porque o modelo da PPP gerou um conjunto de críticas às 

oligarquias regionais, obrigando-os a recuar, já que se utilizam da terra-água enquanto 

fonte de barganha política e, portanto, a implementação deste PI voltando aos moldes 

tradicionais seria mais um elemento de retórica eleitoreira77. Entretanto, veremos que 

essa modificação não possui diferenças substanciais, à medida que o capital fruticultor 

consegue monopolizar tanto a pequena produção quanto precarizar os trabalhadores por 

outras vias. Logo o sistema de integração, por mais que seja negado na retórica, deverá 

se consolidar a partir do monopólio empresarial sobre os camponeses, sem contar que 

esta ñnovaò modalidade o neg·cio de terras, j§ facilita a convers«o de concess«o de uso 

em propriedade78. 

                                                           
76 Ver International Finance Corporation ï IFC. Perímetro de Irrigação Pontal: estudo de viabilidade. 

Relatório para o Conselho Nacional de desestatização ï CND. Disponível em: 

www.planejamento.gov.br/secretarias/upload/.../ppp/.../pontal/5-relatorio_para_cnd.p... Acesso, agosto de 

2016. 
77 Ver reportagem: http://www.carlosbritto.com/presidente-da-codevasf-e-fernando-bezerra-anunciam-

fim-da-ppp-do-pontal/ Acesso: em 3 de janeiro de 2017. 
78 Conforme pode ser visto no Edital n.º 34/2017, voltado a alienação de 37 lotes empresariais, que 

prevê o processo de emancipação imediatamente após a entrega das unidades parcelares. Isto facilitará 

aos empresários tanto abocanharem os pequenos lotes familiares quanto viabilizará a venda e/ou 

arrendamento de seus lotes quando indesejados. 

http://www.planejamento.gov.br/secretarias/upload/.../ppp/.../pontal/5-relatorio_para_cnd.p
http://www.carlosbritto.com/presidente-da-codevasf-e-fernando-bezerra-anunciam-fim-da-ppp-do-pontal/
http://www.carlosbritto.com/presidente-da-codevasf-e-fernando-bezerra-anunciam-fim-da-ppp-do-pontal/
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Além disso, outro fato que chama atenção consiste nos processos de 

mercantilização da natureza promovidos pela implementação dos PIs, consiste na 

propagada explícita que exalta as vantagens territoriais, ambientais-climáticas, de 

infraestrutura e locacionais, destinadas a atrair diversos empreendimentos privados, 

como podemos acompanhar nos documentos oficiais: 

 

O projeto de irrigação Pontal está localizado no Município de 

Petrolina, na região semiárida do Estado de Pernambuco no 

nordeste do Brasil (Vale do rio São Francisco). A região de 

Petrolina atualmente exporta mais de US$ 100 milhões em 

frutas/ano, em sua maior parte em terras irrigadas. A região do 

Pontal possui uma infraestrutura  logística estabelecida para 

exportação, incluindo três portos e estradas em boas 

condições. Além disso, o aeroporto de Petrolina, a 

aproximadamente 40 km do Pontal, já está administrando 

aviões de carga que exportam frutas para outros continentes [...] 

é uma oportunidade atrativa para empresas de desenvolvimento 

de infraestrutura se envolverem em uma concessão de longo 

prazo para construção e operação de infraestrutura de irrigação 

no setor de agronegócio brasileiro, que se encontra em fase de 

rápido crescimento. É também uma oportunidade única para 

investidores do agronegócio se posicionarem em uma região 

com vantajosas condições para produção de frutas, tanto em 

termos de clima e disponibilidade de água como de uma 

estabelecida cadeia logística para exportação à mercados 

internacionaisò. (Grifo nosso)79. 
  

De maneira particular, observamos que a ofensiva do capital sobre às terras na 

região semiárida do Nordeste, representa um interesse crescente na grande 

disponibilidade hídrica, tanto ao longo da bacia do Rio São Francisco, como vimos, 

quanto na região da Chapada do Apodi, localizada na porção conhecida como Nordeste 

setentrional, entre os estados do Ceará e Rio Grande do Norte, como discutiremos a 

seguir.  

Nestas áreas, assim como no vale do São Francisco, implantou-se uma 

agricultura completamente guiada pelo mercado, estabelecida pela modernização 

conservadora, com destaque para as monoculturas, a quimificação dos solos e das 

plantas, o uso intenso de água, a padronização bio-genética de espécies vegetais etc. 

Estes aspectos acarretaram num conjunto de agravos aos trabalhadores, especialmente 

devido aos graves impactos socioambientais decorrentes dessas atividades (PONTES et 

                                                           
79 Disponível em: http://ppp-projetopontal.codevasf.gov.br/licitacoes/ppp-projetopontal. 
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al, 2013, PEREIRA, 2013; RIGOTTO, 2003, 2011; FREITAS, 2010; BRAGA, 2010; 

BEZERRA, 2012; DOURADO, 2015, BEDOR, 2008). 

  A apropriação intensiva da natureza e dos recursos territoriais que tal modelo 

estabeleceu nessas regiões através dos PIs, provocou a racionalização instrumental 

desse território com a finalidade centrada na acumulação de capital, desconsiderando 

qualquer tipo de especificidade natural/climática, bem como dos modos de vida 

existentes no semiárido. Com efeito, inverteu-se a lógica da convivência, na qual o ser 

humano deveria reinventar formas criativas e sustentáveis de se relacionar com a 

natureza, por uma noção destrutiva do combate à seca, colocando os sujeitos em 

conflito com o ambiente natural.  

         Ora, tal racionalidade hegemônica ao invés de preconizar o uso sustentável da 

terra e da água para a produção de alimentos limpos e saudáveis, destinados a uma 

grande quantidade de pessoas, bem como atreladas a uma soberania do trabalho, como 

acontecia na Chapada do Apodi-RN/CE, antes da chegada de grandes empresas do 

agronegócio, contrariamente, buscou legitimar o financiamento de grandes obras de 

irrigação (canais, açudes, poços etc.), cujas consequências são uma série de violações de 

direitos e expropriações (FREITAS, 2010; BRAGA, 2010; PEREIRA, 2013; PONTES, 

2012).  

Além de financiados com dinheiro público, os megaempreendimentos favorecem 

a poucos grupos de empresários do agrohidronegócio e/ou de outros setores, bem como 

expropriam e privam milhares de pessoas de terem acesso aos bens do território. Isso 

faz com que o maior problema do semi§rido permane­a sendo ñas cercas e n«o a secaò, 

à medida em que o capital assume um caráter expropriador e intensificador dos conflitos 

territoriais, como mostram o crescimento dos conflitos pela água e pela terra no 

Nordeste, registrados pela Comissão Pastoral da Terra (CPT). (Gráficos 1, 2, 3, 4, 5 e 6). 

 

Gráfico 1. Número de famílias envolvidas em conflito por água no Nordeste - 2002 a 2017 
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Fonte: CPT. Cadernos de conflitos no campo (2002-2017). Organizado pelo autor, 2018. 

 

 

Gráfico 2. Número de conflitos pela água no Nordeste - 2002 a 2017 

 

Fonte: CPT. Cadernos de conflitos no campo (2008-2017). Organizado pelo autor, 2018. 

 

 

 

 Gráfico 3. Conflitos por água no Nordeste por estado da federação - 2002 a 2017 
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Fonte: CPT. Cadernos de conflitos no campo (2002-2017). Organizado pelo autor, 2018 

 

 

Gráfico 4. Nº de Famílias envolvidas em conflitos por água no Nordeste - 2002 a 2017 

 

Fonte: CPT. Cadernos de conflitos no campo (2002-2017). Organizado pelo autor, 2018. 
 

 

 

 

 

Gráfico 5. Nº de conflitos pela terra no Nordeste - 2008 a 2017 
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Fonte: CPT. Cadernos de conflitos no campo (2008-2017). Organizado pelo autor, 2019. 
 

 

Gráfico 6. Gráfico 6. Nº de famílias envolvidas em conflitos por terra no Nordeste - 2008-

2017 

 

Fonte: CPT. Cadernos de conflitos no campo (2008-2017). Organizado pelo autor, 2019. 
 

 

 

A categoria conflitos água começou a ser registrada pela CPT desde 2002, 

devido às demandas de registro das especificidades que passaram a ocorrer no campo. 

Apesar de sua diferença dos conflitos pela terra, sobretudo em termo numéricos, 
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devemos observar que os conflitos pela água não estão desvinculados da terra. 

Entretanto, quando os referimos ao semiárido nordestino, a questão da água torna-se um 

elemento indispensável a compreensão dos conflitos. Nessa virada para o século XXI, 

com a investida massiva do capital sobre a natureza ocorreu a intensificação de grandes 

obras de infraestruturas hídricas, a exemplo da retomada da transposição do rio São 

Francisco e da ampliação dos Perímetros Irrigados, marcando a conversão crescente da 

água em mercadoria.   

 Se no Vale do São Francisco, sobretudo na região do sub-médio, a ofensiva do 

capital se expressa com ênfase nas águas superficiais, que são disponibilizadas através 

dos canais de irrigação, na região da Chapada do Apodi, observamos que este processo 

de apropriação ganha novos contornos e se complexifica, tendo em vista a importância 

que a água subterrânea adquire. A consequência maior é que o direito de uso pelos 

povos constantemente está comprometido diante da apropriação intensiva do subsolo 

efetuada pelo capital. 

 Segundo Costa (2009), a formação natural da Chapada do Apodi é constituída de 

arenitos da formação Açu e calcários da formação Jandaíra. Este último, responsável 

pela cobertura da parte superior da chapada. A permoporosidade das rochas 

sedimentares permite a infiltração de água durante as chuvas, contribuindo para a 

alimentação do Aquífero Jandaíra. Possui uma vegetação de porte arbóreo que 

atualmente cede ao desmatamento ampliado.  Tal formação, que abrange os estados do 

Rio Grande do Norte e do Ceará, representa uma grande reserva hídrica subterrânea, 

cujo uso garantiu a manutenção e reprodução por várias gerações do modo de vida 

camponês desenvolvido neste território (FREITAS, 2010). 

 O processo de territorialização do capital na chapada teve como porta de entrada 

o estado do Ceará, sobretudo após a criação do Perímetro Irrigado Jaguaribe-Apodi (em 

1989), que seguiu os novos parâmetros estabelecidos pela imposição do mercado 

mundializado de frutas, para o qual a irrigação constituía-se, como vimos, enquanto um 

negócio privado e lucrativo para grandes empresas, a exemplo da vinda da empresa 

norteamericana Del Monte, instalada nesta localidade nos anos 1990 (FREITAS, 2010). 

Esta empresa multinacional, por mais que tenha reduzido significativamente as áreas 

que ocupava com plantações de frutas no Ceará, ainda permanece detentora de terras em 

áreas irrigadas constituindo-se, a nosso ver, como reserva de valor para investimentos 

futuros, ou até mesmo como ativos que facilitam negócios no mercado financeiro.     
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 Se a chegada do agrohidronegócio provocou inicialmente a expropriação de 

comunidades camponesas e a consequente concentração da terra-água, atualmente os 

PIs dessa região se constituem em mais um dos mecanismos que, por meio do Estado 

são viabilizados para apropriação ilimitada dos bens territoriais. Assim sendo, além de 

deterem as águas superficiais do rio Jaguaribe, garantidas às empresas através dos 

canais de irrigação dos PIs, o capital conta com as outorgas de perfurações de poços, 

concedidas pelos órgãos públicos com a finalidade de irrigação de frutas. O caso da 

produção de melão exemplifica bem tal problemática, pois trata-se de uma fruta que 

demanda grandes quantidades de água. Desta forma, o paradoxo está no fato que em 

anos de seca, ao contrário do que deveria acontecer, ampliam-se a demanda de água 

para produzir melão, como em 2015, às custas da exaustão hídrica, comprometendo 

vários povos tradicionais que necessitam da água na Chapada do Apodi (RN/CE)80.  

 O agrohidronegócio territorializado na Chapada do Apodi-CE/RN não respeita 

os limites físicos absolutos, estabelecidos pela natureza. Em sua tendência geral e 

contraditória de apropriação da natureza, notamos a voracidade da expansão do capital 

materializado na fruticultura, tendendo a relativizar aquilo que é absoluto, como os 

corpos hídricos e seus limites ambientais, e absolutizar o que é relativo (o próprio 

capital), a partir da conversão da natureza em mercadoria, em lucro, como lembra 

Mészáros (2007), aos explicitar as características gerais do capital81.  

No que se refere ao aquífero Jandaíra, já tem sido divulgado pelos relatórios da 

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGEHR) e da Agencia Nacional de 

Águas (ANA), que a saída de água tem sido maior que a entrada, nos últimos anos, 

embora a ñineficiênciaò ñintencionalò de fiscalização e a continuidade de novas 

outorgas para perfurações concedidas ininterruptamente às empresas, revele a inteira 

negligencia dos órgãos públicos82. Em função das estiagens que temos presenciado nos 

                                                           
80 Ver reportagem do Diário do Nordeste. Parece irônico ver o discurso que tenta legitimar a exaustão 

dos recursos hídricos, que compromete a situação de populações inteiras, com o parco 

argumento de geração de empregos precários, como normalmente encontramos na fruticultura.  
Mat®ria: ñExporta­«o Crescenteò: Cear§ produz fruta para a Europa apesar da secaò. Maior produto 

agrícola de exportação do Ceará em 2015, o melão começou a ser colhido na 2ª quinzena de agosto, e os 

primeiros contêineres da fruta começam a ser embarcados para o exterior. Mesmo no quinto ano 

consecutivo de seca, a produção cresce, assim como a geração de empregos e o faturamento. 
81 Ideia exposta na epígrafe deste capítulo. 
82 Diante dos problemas enfrentados por diversos trabalhadores camponeses e camponesas que vivem na 

Chapada do Apodi, foi marcada uma audiência pública (20 de abril de 2016.), que foi agendada há vários 

meses de antecedência, no auditório da FAFIDAM, em Limoeiro do Norte-CE. A atividade propunha 
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últimos cinco anos na referida região, as empresas tendem a intensificar a captação das 

águas subterrâneas em questão (COGEHR, 2009; ANA, 2010)83.  

 É o que mostrou o estudo de gestão integrada das águas subterrâneas do aquífero 

Jandaíra e Açu, localizados sobre a Chapada do Apodi, entre os dois estados federativos 

do Rio Grande do Norte e do Ceará. Realizado pela ANA, em cooperação com órgãos 

de planejamento estatais, o referido documento explicita espacialmente a grande 

quantidade de outorgas existente nesta delimitação, além de expressar uma síntese de 

estudos detalhados referente aos níveis das águas subterrâneas, com o intuito de 

estabelecer um novo marco regulatório de gestão desses mananciais. (Figura 1).   

 

 Figura 1. Ocorrência de unidades aquíferas e poços cadastrados pela ANA-2010 

 

Fonte: ANA (2010). 

 

Os poços cadastrados visualizados na figura 2, em sua maioria estão 

relacionados ao uso privado das águas subterrâneas por grandes empreendimentos 

                                                                                                                                                                          
discutir questão do déficit hídrico, registrado no próprio relatório da COGEHR. 
83 Conforme o relatório da COGERH (2009), há o registro de 10.767,58 hectares irrigados 

exclusivamente com água subterrânea na porção cearense da Chapada do Apodi. Além disso tal relatório 

atesta a presença de elementos químicos que sugerem uma contaminação ambiental na região. Disponível 

em: https://www.cogerh.com.br/.../aguas-subterraneas/.../138-plano-de-gestao-participativ... Acesso: 20 

de abril de 2017. 

https://www.cogerh.com.br/.../aguas-subterraneas/.../138-plano-de-gestao-participativ
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ligados, em especial, ao agrohidronegócio fruticultor e a outros setores produtivos, 

como a carcinicultura. De acordo com os dados contidos no próprio relatório da ANA 

(2010), há uma concentração do setor privado empresarial sobre a maior quantidade de 

águas do aquífero. (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Relação dos vinte principais usuários na área da Chapada do Apodi - CE/RN 

2010 

Orde

m 

Nome UF Aquífer

o 

Vazão(m3/h

) 

Nº 

Poços 

Média por poço 

(m3/h) 

Uso 

1 Del Monte CE Jandaíra 4720 44 107 Fruticultura 

Irrigada 

2 CAERN RN Açú 1499 13 105 Abasteciment

o urbano 

3 Faz. 

Mossoró 

RN Jandaira 1440 24 60 Carcinicultura 

4 Aquarium 

Aquicultura  

RN Jandaíra 910 10 91 Carcinicultura 

5 Hidrotec  

Marine 

RN Jandaíra 790 13 61 Carcinicultura 

6 Fruta Cor- 

João 

Teixeira 

CE Jandaíra 708 04 195 Fruticultura 

Irrigada 

7 Wildemar 

Vieira 

RN Jandaíra 730 10 73 Carcinicultura 

8 PH Prod. E 

Dist. de 

Frutas   

RN Jandaíra 690 13 53 

 

Fruticultura 

irrigada 

9 Ivanildo P. 

Figueiredo 

RN  

 

Jandaíra 685 

 

12 

 

57 Fruticultura 

Irrigada 

10 JS Sallouti  CE Jandaíra 614 16 38 Fruticultura 

Irrigada 

11 Odilon 

Xavier 

Batista  

CE Jandaíra 580 8 73 Fruticultura 

Irrigada 

12 Airlon G. 

Souza  

CE Jandaíra 540 5 108 Fruticultura 

Irrigada 

13 Antônio 

Solon 

Nunes  

RN Jandaíra 480 6 80 Fruticultura 

Irrigada 

14 Aldivan 

Isoares  

RN  Jandaíra  470 13 36 Fruticultura 

Irrigada 

15 Carlos 

Matsumoto  

RN Jandaíra  464 18 26 Fruticultura 

Irrigada 

16 Alberto F. 

Farias  

RN Jandaíra  450 5 90 Fruticultura 

Irrigada 

17 Evandro 

Mendes  

RN  Jandaíra  440 5 88 Fruticultura 

Irrigada 

18 Antonio 

Avelino de 

Morais  

RN Jandaíra 400 4 100 Fruticultura 

Irrigada 
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19 José 

Ricardo C. 

Medeiros  

RN Jandaíra  400 4 100 Fruticultura 

Irrigada 

20 Faz. 

Agrícola 

Famosa  

CE Jandaíra  400 5 80 Fruticultura 

Irrigada 

 TOTAL      17372 232 81  

Fonte: Adaptado ANA (2010). 

 

Apesar deste cenário já apresentar modificações, especialmente pelo fato da 

principal empresa usuária de água ter desmontado várias fazendas na região de 

Limoeiro do Norte-CE e Quixeré-CE, os dados expressam o monopólio exercido pela 

fruticultura e pela carcinicultura em detrimento do uso humano. Conforme a Tabela 3, a 

lista dos maiores usuários das águas subterrâneas na Chapada do Apodi-CE/RN revela 

que uma vazão de cerca de 12.113 (m3/h) é utilizada pela fruticultura irrigada, bem 

como que 3.870 (m3/h) estão relacionados à carcinicultura e apenas 1.499 (m3/h) são 

destinados ao abastecimento urbano. (Ver Gráfico 7).  

 

Gráfico 7. Percentual do uso da água subterrânea na região da Chapada do Apodi 

  

Fonte: Adaptado ANA (2010). 

 

Só com fruticultura, ainda segundo tabela 3, eram gastos mais de 87 milhões de 

metros cúbicos (por ano), montante este que se distribuído equitativamente seria 

equivalente a aproximadamente 5.450.850 (cinco milhões) de cisternas, cada qual com 
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capacidade de 16 metros cúbicos. Lembrando que cada cisterna pode garantir a 

soberania hídrica de uma família de seis pessoas durante o período de até oito meses84, 

bem como que estes valores do gosto hídrico devem ter aumentado significativamente 

nos últimos anos.  

No estado do Ceará, especificamente na região da Chapada do Apodi-CE, tal 

gasto excessivo da água possui uma relação direta com os PIs, não apenas por se 

situarem lá grande parte dos projetos existentes no Nordeste, mas também pela 

concepção, estruturação e implementação dos mesmos a partir dos moldes capitalistas, 

gerando as condições de intensiva apropriação privada do território, ao mesmo tempo, 

em que acirram um conjunto de novos conflitos.   

Embora apareçam enquanto uma forma de substituição a sonhada reforma 

agrária, defendida pelo pensamento ñdesenvolvimentistaò do in²cio da SUDENE (1959) 

(ainda sob influenciada de Celso Furtado85), os rumos que tal política tomou foi 

completamente diferente. Os PIs não apenas contribuíram para o processo de 

expropriação de muitos camponeses, quanto favoreceu a reconcentração de terras e de 

recursos internamente (e externos) à sua delimitação original. Tornaram-se, portanto, 

uma forma de facilitar ao capital a concentração dos meios para a exploração do 

trabalho nestas áreas. 

As empresas que se instalaram nos PIs, como no caso do Jaguaribe-Apodi, 

situado entre Limoeiro do Norte-CE e Quixeré-CE, logo ampliaram seu domínio 

territorial através de vários mecanismos, sobretudo pautados na compra de terras, no 

arrendamento e/ou através de novas concessões em outros Perímetros de Irrigação, que 

estavam em processo de implementação, como veremos no caso o PI Santa Cruz do 

Apodi-RN (FREITAS, 2018).   

Neste contexto, instaurou-se uma verdadeira ñguerra pela §guaò, pois as 

empresas dos diversos setores do capital passam a disputar as águas superficiais do rio 

Jaguaribe, seja para uso nas termoelétricas da região de Fortaleza-CE, seja para a 

fruticultura empresarial, ou até mesmo para carcinicultura, isso intensificou, por 

consequência, a concorrência pelas águas do subsolo. Ou seja, tal processo evidencia as 

observações de Mészáros (2007), ao indicar que o capital não forma um todo 

homogêneo, livre de contradições, na medida que ocorre não apenas uma disputa entre 

                                                           
84 Ver. http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1mc ï Acesso em 21 julho de 2017. 
85 Furtado, C. Uma política de desenvolvimento para o Nordeste. In. Novos estudos CEBRAP. Nº 1., 1, 

São Paulo: Dez. 1981. p.12-19.  

http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1mc
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capital-trabalho, mas um concorrência intra-capital, neste caso, com alvo nos recursos 

territoriais.  

O resultado é que as empresas do agronegócio fruticultor ampliaram as pressões 

sobre os territórios camponeses através das perfurações de novos poços, muitas vezes, 

sem a devida autorização dos órgãos responsáveis, que, na maioria dos casos, são 

omissos em relação a fiscalizações mais severas dessas empresas. Por outro lado, dos 

agricultores camponeses que habitam a Chapada há várias décadas, são exigidos 

racionamentos e instituídos decretos e leis que proíbem e/ou restringem o uso da água86. 

De acordo com a leitura realizada pelos movimentos sociais que atuam nesta 

região, a estratégia das empresas, diante da maior mobilidade territorial que dispõem, 

consiste em levar à exaustão os recursos hídricos, em determinadas localidades, e depois 

deslocar-se para outras terras com o intuito de se apropriar de novos mananciais. É o 

pode ser observado atualmente com a mobilidade da empresa da Famosa Agrícola, que 

passa a comprar terras no município de Apodi-RN, localizado no lado potiguar da 

Chapada do Apodi. Segundo vários interlocutores com quem conversamos ao longo dos 

trabalhos de campo, este município consiste na mais recente fronteira da ofensiva do 

capital, o que é confirmado na pesquisa de Pontes et. al (2013). Nesta perspectiva, frisa 

nosso entrevistado: 

 

As mesmas empresas que estavam no Ceará. As mesmas 

empresas que acabaram com as terras de Baraúnas (RN), 

porque as terras de Baraúnas nem tem água e nem tem terras, 

porque quando o agronegócio visa muito já fica destruído. 

Olhe, as empresas que tá lá, é a Famosa Agrícola, que é uma 

das maiores. Já comprou mais de cinco fazendas, já comprou só 

de uma vez quatro mil hectares e depois comprando as outras 

que fica em torno. A gente faz uma avaliação que já tem 

próximo de dez mil ha, só a Famosa Agrícola. Fora o Melão 

Bessa [ ...]  (Entrevista realizada com sindicalista do STR de 

Apodi-RN. Abril de 2016- Trabalho de Campo). 

  

 

O relato supracitado explicita a preocupação em relação a ameaça iminente que 

representa a chegada de grandes empreendimentos, ligados ao agrohidronegócio de 

                                                           
86 De acordo com a Lei complementar 569 de 20 de abril de 2016, condiciona a retirada de poços a 

autorização do poder público, prevendo inclusive multas por violação das normas referentes à Política 

estadual dos recursos Hídricos. O problema da Lei não será, ela em sim, mas o uso seletivo que terá, 

sobretudo através da notificação de vários pequenos usuários que há gerações se utilizam 

sustentavelmente das águas.  
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frutas, sobretudo pelos impactos gerados para o modo de vida camponês e pela 

imposição dos danos socioambientais, bem como a instauração de condições laborais 

precarizadas, vistas à luz da racionalidade capitalista enquanto ñinevitáveisò à 

manutenção deste modelo.  Tais inquietações do nosso interlocutor, sustentam-se na 

própria historicidade contida no processo de desterritorialização, precarização do 

trabalho, degradação socioambiental e exaustão dos recursos naturais promovida pelo 

capital fruticultor no estado do Ceará-CE, onde tal modelo se instalou há mais de trinta 

anos. 

Além dos processos de expropriação exercidas pela tirania do capital sobre os 

povos, as condições se tornaram mais complexas a partir da criação de mais um 

megaempreendimento que facilitará ao agrohidronegócio se expandir no lado potiguar 

da Chapada: o PI Santa Cruz do Apodi, criado em 2011 (PEREIRA, 2013).  Como a 

formação geomorfológica das terras (planas e férteis) e as reservas de água do aquífero 

Jandaíra-Açú se estendem pelos dois estados, o capital visa apropriar-se dos lugares 

onde esses recursos ainda não foram exauridos, bem como por onde encontre novos 

redutos de comunidades que possam ser convertidas em força de trabalho a baixo custo.  

Como os outros empreendimentos desta natureza, implementados ao longo do 

semiárido nordestino, o PI Santa Cruz do Apodi significa a continuidade do 

destrutivismo, ancorada ao modelo de desenvolvimento implementado pelo Estado e 

pelo capital. Por trás do discurso de desenvolvimento social e sustentável, que 

geralmente são utilizados enquanto recursos ideológicos para legitimar tais 

empreendimentos, esconde-se os mecanismos brutais de acumulação implementados 

para viabilizar a expansão do capital. Assim, as lutas de várias gerações para a 

constituição de um modo de vida singular, que se desenvolve, nas comunidades, nos 

assentamentos rurais encontram-se comprometidos, com a iminente expulsão dos 

sujeitos das suas terras.    

Diante de um discurso centrado na ideologia que busca naturalizar os processos 

de acumulação, obscurece-se os efeitos sociais e ambientais de tal processo, à medida 

em que se impõe um ordenamento territorial desigual, cuja expropriação, a violência e 

os desrespeitos aos direitos constituem as principais características, como expressam a 

história dos vários Perímetros Irrigados.  

Como vimos, a ofensiva do capital sobre o semiárido, desencadeada no contexto 

da era da financeirização neoliberal, intensificou os processos de mercantilização da 
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natureza a partir da apropriação territorial, revivendo e ampliando os processos brutais 

de acumulação por espoliação (HARVEY, 2004). Deste modo, os casos mencionados, 

até então, expressam continuidades, mas, ao mesmo tempo, especificidades de uma 

tendência geral da acumulação materializada no século XXI, que torna regra a 

precarização da totalidade do trabalho vivo, articulando-a à exaustão da natureza. A este 

aspecto da precarização e das reinvenções do controle sobre o trabalho pelo capital 

fruticultor, daremos maior ênfase a seguir.  

 

 

2.3. A recriação de velhas/novas formas de acumulação e controle do 

trabalho na fruticultura?  

 

 

           Buscaremos discutir a diferentes formas que o capital recria para extração de 

valor e controle do trabalho na fruticultura, o que passa necessariamente pelo controle 

territorial. A partir de nossa imersão empírica e de reflexões teóricas a partir dos 

diversos conflitos territoriais, percebemos as distintas maneiras com que o capital de 

apropria do trabalho não pago. Um aspecto que salta à vista é que não existe uma 

separação absoluta entre as distintas formas de apropriação de valor, pois o processo de 

acumulação combina relações tipicamente capitalistas às não capitalistas 

(LUXEMBURGO, 1970; OLIVEIRA, 2014). 

 Se a ampliação da precariedade da vida dos trabalhadores e da apropriação da 

natureza consistem na condição indispensável para garantir os processos de acumulação 

do capital em escala ampliada (MÉSZÁROS, 2007; CHESNAIS, 1996; ANTUNES, 

2011, THOMAZ JUNIOR, 2009), as diferentes formas de mercantilização da natureza 

que presenciamos na fruticultura do semiárido, significam criar as condições objetivas 

para explorar a força de trabalho no mais baixo custo possível. Portanto, não interessa 

ao capital apropriar-se apenas da terra e da água, mas o fazê-lo com a finalidade de 

apropriar-se de trabalho não pago por diferentes vias. 

 As políticas de irrigação para o semiárido, como vimos, tiveram o papel de 

garantir a expansão do modelo hegemônico, da mesma forma que os diferentes 

segmentos dos trabalhadores, muitos dos quais foram expropriados pelos grandes 

empreendimento e obrigados a migrar e/ou a se subordinarem a determinados tipos de 
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exploração laboral mais intensas. 

           Atualmente, atividade de fruticultura tende a recriar mecanismos de subordinação 

do trabalho, através do reordenamento territorial fundado numa perspectiva neoliberal, 

visto que a mercantilização da terra e da água, ao mesmo tempo, priva (subordina) os 

pequenos produtores do acesso a estes meios.   

A territorilização da fruticultura não se dá de forma homogênea, pois existem 

diversos territórios de resistências que, ao mesmo tempo, em que contestam a 

hegemonia do capital, podem estar articulados de alguma maneira ao complexo 

agrohidroexportador, a partir da circulação e comercialização de frutas.  

Os casos dos assentamentos de reforma agrária, derivados de intensos processos 

de luta pela terra/água consistem num exemplo emblemático do referido processo de 

subordinação da renda. Por várias razões, tais sujeitos são ñintegradosò aos processos de 

acumulação e passam a subordinar parcialmente seu território aos mecanismos de 

apropriação de trabalho pelo capital. Ao impor tipos de produtos, formas de produção e 

de finalidades aos camponeses, muitas vezes, contrárias aos preceitos de autonomia 

relativa existente na produção camponesa, o capital acaba exercendo influência 

significava sobre uma área cuja propriedade ele não detém.  

Foi o que observamos em trabalhos de campo, em municípios como Santa Maria 

da Boa Vista-PE, um dos municípios situado no Polo fruticultor Petrolina-Juazeiro. Ao 

visitar assentamentos rurais, constatamos que uma parcela significativa da produção de 

manga (concebida sob relações familiares) é destinada as empresas exportadoras, 

situadas em Petrolina-PE. Nosso interlocutor observa o seguinte:  

 

Toda a comercialização é feita por atravessadores. Mas agora 

nossa produtividade aumentou, dobrou, nós estamos pensando 

agora já tipo agroindústria, essas coisas, que nós não temos. E 

aí o agricultor está tendo muita perda com a produção dele 

porque é tudo atravessador[ ...] o atravessador que não teve 

nada fica com mais de 50% do lucro do agricultor. Então nós já 

estamos pensando na agroindústria, já tem alguns convênios 

para fazer aqui dentro [...] a produção não só do assentamento 

aqui, mas da região dos assentamentos das margens do rio São 

Francisco tá aumentando. De dois anos pra cá tá dobrando a 

produção todinha. Só nessa ribeirinha aqui, irrigada, são 10 

assentamentos. Então nós temos quase mil famílias assentadas, 

todos produzindo umas 1500 a 1800 há produtivas [...]A manga 

nós aqui dentro nós estamos tirando a nossa manga mais de 

50% toda para a exportação [...] Internacional. Só que aí já 

depende de atravessadores. Nós tiramos nossas mangas aqui de 
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exportação para a agrivale e a fruitivale lá de Petrolina. Então 

a gente já vende pra eles e eles exportam nossa [ ...]  todas as 

mercadorias nossa aqui, de qualidade essas coisas é tudo 

atravessadores [ ...] mesmo assim nós tirando para exportação, 

que exporta pra outros países que exporta para os EUA e a 

China [...] por exemplo, nós não temos um rótulo daqui do 

assentamento do MST, então nossas mercadorias vão pra lá é 

caracterizado como essa mercadoria sendo toda de Petrolina. 

Eles embalam nas caixas dos rótulos de Petrolina e vai para o 

exterior tudo de Petrolina. (Entrevista com integrante do MST, 

assentamento Safra, Santa Maria da Boa Vista-PE, abril de 

2016). 

 

 

Neste caso descrito por nosso interlocutor, percebemos que o capital consegue 

monopolizar a renda da terra através da monopolização territorial (OLIVEIRA, 2014), 

ao mesmo tempo em que impõe um modelo produtivo que estende os riscos de 

contaminação aos trabalhadores camponeses ñaut¹nomosò, os quais sofrem 

consequências mesmo que desvinculados formalmente dos contratos trabalhistas 

firmados com capital fruticultor. 

Daí decorre que, para decifrar os mecanismos de apropriação do valor pelo 

capital, a partir das diversas matizes, devemos considerar a dinâmica social e territorial 

do trabalho, evidenciada na permanência de sua centralidade ontológica enquanto 

produtor de riqueza. Da mesma forma, quando enfatizamos seu potencial emancipador, 

estamos retratando a vida de trabalhadore(a)s vinculado(a)s, de um lado, ao 

assalariamento precário ou à subordinação da renda e, de outro, aos processos de luta 

pela terra/água, como percebemos nos acampamentos, nos assentamentos, nas 

comunidades rurais.  

A dinâmica expressa pela geograficidade concreta do trabalho enfatizada por 

Moreira (2001) permite-nos enxergar um conjunto amplo de relações que se manifesta 

territorialmente nas áreas de fruticultura, o que tem possibilitado apreender diferentes 

dimensões do mesmo processo que permeia os sujeitos. 

 Por exemplo, a feminização do trabalho nas fazendas de uva mostra que ao 

capital não interessa apenas um trabalhador qualquer, mas uma mão de obra feminina, 

por ser dotada de determinados conhecimentos, habilidades e costumes que são 

passados há gerações, como no exemplo da mãe que ensinava as filhas realizar 

atividades meticulosas e indispensáveis a este tipo de cultivo. Estes saberes, ao mesmo 

tempo indispensáveis a reprodução social dos sujeitos, são muitos funcionais ao capital 
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fruticultor, à medida em que busca se apropriar das suas capacidades físicas e 

cognitivas, seja através dos contratos por empreitada, dos assalariamentos temporários 

etc. Por isso, não podemos desvincular a questão de gênero enquanto um aspecto 

importante ao entendimento dos processos de acumulação, pois para que 

compreendamos a complexas formas de exploração e resistências da classe 

trabalhadora, temos que considerar a maior intensidade recaídas sobre o ser mulher-

trabalhadora tanto na produção quanto na reprodução (GARCIA, 2004; ANTUNES, 

2005, FEDERICI, 2017).  

 Em trabalho de campo, nas áreas de acampamento do MST, pudemos 

acompanhar a dinâmica diária de um casal que além de acampados constituíam-se em 

assalariados nas fazendas de uva do município de Petrolina-PE. Saímos do 

acampamento Dom Tomás Balduíno, às cinco da manhã, percorremos 18 km até chegar 

ao povoado conhecido como Km 25, onde o trabalhador mora com sua esposa e dois 

filhos. Sua esposa, já às cinco e meia da manhã, estava com o almoço pronto para 

comerem quando regressassem do trabalho. Às seis e meia, saímos de moto em direção 

a fazenda, depois de deixar os dois filhos na escola.  

Na fazenda, notamos nitidamente a divisão sexual do trabalho, tendo em vista 

que aos homens eram destinadas atividades de podar, enquanto às mulheres cabiam 

predominantemente os manejos com os cachos de uva. Desta maneira, elas 

desempenham atividades, como: raleio, pinicado, gavinha, desbrota etc., que 

constituem em denominações para as atividades de melhoramento dos cachos.. Além 

dos trabalhos domésticos, muitas destas trabalhadoras são induzidas a intensificar o 

ritmo laboral, pois existem metas a serem cumpridas durante o dia de trabalho. Estas, 

caso consigam realiza-las em tempo hábil, podem retornar um pouco mais cedo para 

suas casas, para cuidar dos filhos, e, muitas delas, das roças plantadas nos 

acampamentos de luta. (Figura 2). 

 

 

 

 

 

Figura 2. Mosaico de imagens: diferentes funções dos trabalhador(a)s nas empresas de 

fruticultura no campo e no Packing house  
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Fonte: Trabalhos de campo, Petrolina-PE, 2016, 2017. 

 

 

Embora saibamos que a compressão da jornada de trabalho pode significar a 

extração de mais-valor relativo, devido a maior intensidade da atividade laboral, é 

comum encontrarmos interlocutora(a)s que consideram um ganho a compressão da 

jornada, em comparação com o trabalho em empresas de grande porte, nas quais se 

impõem tanto uma jornada mais prolongada quanto um ritmo mais frenético, o que 

repercute no agravamento das condições de exploração, nos adoecimentos etc. Uma de 

nossas interlocutoras descreve da seguinte maneira, as diferenças entre o trabalho que 

desempenharia numa pequena empresa em relação a uma empresa de grande porte:  
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A gente levanta 4 e meia todo dia, quatro hora. As vezes a gente 

perde a hora. Fazer comida para comer boia fria, todo dia. 

Aqui não (na empresa de pequeno porte onde trabalha). Aqui 

onde nós estamos trabalhando é só traz merenda (lanche das 

nove horas). Mas nessas outras empresas aí é quatro hora (a 

saída de casa), porque seis hora o ônibus está passando e se 

você não estiver no ponto, fica. E é boia fria que come! Aqui 

não, para nós aqui estar numa boa. A gente trabalha só na 

produção, todo dia meio dia estamos em casa, a gente come 

comidinha, deixando quem faça, come quente. Quem tem 

filho...faz! Aí quando a gente chega lá está quentinha. 

(Entrevista com trabalhadora assalariada na fruticultura. 

Trabalho de campo, abril de 2016). 

      

 Se é verdade que sobre a mulher trabalhadora recai a maior exploração do 

trabalho, é também com elas que podemos perceber formas de resistências singulares. 

Por exemplo, as relações de amizade que se desenvolvem entre as mulheres nas 

fazenda-empresas, durante o trabalho nos parreirais de uva, evidenciam a resistência dos 

sujeitos a partir do desenvolvimento de sociabilidades humanizadas, mesmo se tratando 

de um lugar em que a lógica de controle social está voltada à exploração da força de 

trabalho.  

 A novidade está no fato de que mesmo se tratando de um lugar onde trabalham 

assalariadas, isto é, de um ambiente onde todos os fatores objetivos e subjetivos 

corroboram para exploração dos sujeitos, se reinventam formas de solidariedade e de 

resistências, muitas das quais podem culminar em greves. À medida que nos deparamos 

com pessoas ñbrincandoò em meio ¨s planta­»es, seja comendo ou ñtrocando ideiaò 

com as colegas de trabalho ou relatando problemas de sua vida cotidiana, apreendemos 

que tais momentos de socialização permitem brotar elementos repletos de sentido 

humano e de rebeldia (como no exemplo das trabalhadoras-acampadas), mesmo de um 

locus onde estão submetidas a um ritmo de trabalho e a determinadas condições 

insalubres decorrente da exposição aos agrotóxicos.  

Tal compreensão mencionada, não pretende atenuar analiticamente a exploração 

imposta às mulheres e aos homens, que são cada vez mais obrigado(a)s a intensificar 

seus ritmos laborais para comprimir as metas diárias na fruticultura capitalista. 

Entretanto, mostra a grandeza da práxis humana, ao se superar constantemente diante da 

adversa realidade calcada na sociabilidade da exploração assalariada, a qual é imposta 

aos trabalhadore(a)s enquanto insuperável.  Ou seja, por mais que explore a força de 
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trabalho e se reinvente mecanismos de controle cada vez mais sofisticados, pensamos 

que o capital não consegue suprimir a potência rebelde intrínseca aos sujeitos, mesmo 

que estejam subsumidos momentaneamente pelos processos de acumulação. 

Devemos considerar, neste sentido, que a maioria da força de trabalho explorada 

pela fruticultura, consiste em mulheres e homens migrantes que se deslocaram (ou são 

atraídos constantemente) para essas atividades, devido a inexistência de alternativas nos 

lugares de origem, como pode ser visto nos relatos a seguir. 

 

Em uva eu faço tudo! Aprendi tudo, da raiz até a ponta do ramo 

em cima [ ...]  A única coisa que eu não fiz foi aplicar veneno. Eu 

ensinei meus sobrinhos a trabaiá nas roças. (ela detalha o 

manuseio na uva). Eu começava de sete hora, parava de doze, 

pegava de uma e parava de cinco. Na colheita eu não tinha 

horário não. Porque eu sabia embalar e eu era dentro do PEC, 

embalando. Mas se tivesse poucas pessoas eu saia até uma 

hora das roças do povo pra casa. Aqui (Petrolina) foi em várias 

que eu trabalhei. Ai depois que eu me aposentei o povo tudo 

atrás aí eu disse: vou nada, agora eu tô aposentada (risos)! (o 

povo dizia a ela) Mas a senhora vai, dona Dolorosa, a gente 

não ficha a carteira da sra. [...] Tem uma firma ali que fiz cinco 

contrato, minha carteira tem. Agente não vai fichar a carteira 

da sra. O aposento não tem nada a ver com o trabalho, aí aqui 

e acolá eu dava uma diarinha de serviço. (ela detalha o 

meticuloso trato que faz na uva que requer um cuidado 

cotidiano). Quando surgiu essa ocupação aqui eu trabaiava na 

roça, diária, que já pra fazer contrato de fichar carteira eu num 

podia não. Aí quando surgiu essa ocupação aqui eu disse: 

oxente! Eu nunca entrei no Sem Terra não, mas agora eu vou! 

Eu atrás de um pedaço de terra. Mas eu já vim foi disposta 

mesmo [...] Peguei uma lona [...] trouxe machado, trouxe foice 

[...] marquei risquei lá [...] eu vim só com esse menino [...] 

quando foi mais tarde [...] ele disse: ei olha a muié lá! [...] 

botei a lona pra descer de cima pra baixo [...] Aí fiquei, meu 

menino veio. Fizemos barraco dele aí [...] entrei aqui e já tá 

com um ano e cinco mês [...] sem sair daqui de dentro [...] 

Primeiro eu tirei lenha de machado. Tirei a lenha e metrei [...] 

quase cinco metro de lenha. Aí peguei os garranchos ajuntei 

todim e toquei fogo [...] limpei um pedação [...] Depois chegou 

uma máquina lá e fez terra até umas hora pra trabaiá lá [...] 

(Entrevista ï Acampada Dom tomas, Petrolina-PE). 

 

            O trabalho por diária é muito comum nas áreas de fruticultura, sobretudo em 

pequenas empresas, onde a relação trabalhador-empregador se dá de forma similar às 

relações desenvolvidas nas fazendas dos antigos coronéis. Nestas jornadas, como vimos, 

geralmente são estabelecidas metas de produtividade, especialmente nas épocas de 
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colheitas, quando a fruticultura tende a empregar um número maior de pessoas, o que 

serve para enaltecer a ideologia do emprego e do desenvolvimento, mas que, por outro, 

amplia a exploração e a flexibilização dos vínculos.  

Esse discurso hegemônico que vê na fruticultura empresarial um oásis e que é 

alimentado pelo ideal da alta produtividade e ñdesenvolvimentoò, obscurece os riscos e 

as formas de precarização impostas aos homens e mulheres vinculados a tal setor 

produtivo. A contraditoriedade gestada no seio da reprodução do capital fruticultor 

expressa-se nos relatos de nossos interlocutores de maneira clara, na medida em que 

o(a)s mesmo(a)s assalariado(a)s das empresas, articulado(a)s a subsunção do trabalho, 

envolvem-se em processos de luta pela terra com a esperança de recriarem outras 

sociabilidades, que sejam possibilitadas por um trabalho relativamente autônomo.    

 

É um trabalho bem interessante. As vezes cansativo. Mais é 

muito gostoso trabalhar com a natureza. A gente sabe que a 

gente se prejudica muito porque é muito produto químico, 

agrotóxico. A gente sabe que a gente se prejudica muito, mas 

mais na frente a gente sabe que a gente vai colher o que a gente 

tá plantando. Quando eu cheguei aqui em 2003. Eu era 

encantada, doida para aprender a trabalhar. Mas só fui ter 

oportunidade quatro anos depois. Ricardo (esposo), ele tá com 

34 anos. Ricardo trabalha desde os quinze anos de idade com 

uva, com manga, goiaba, acerola, banana, inhame; já andou 

por essa região aí da Bahia, Mimoso, Barreiras, Luiz Eduardo 

(Magalhães), esse mundão aí ele já andou por um bocado de 

lugar. Eu não eu era mais... morava lá no interior. Eu sou 

natural de salgueiro-PE. Lá a gente trabalhava muito, botava 

água de cacimba, colocava lenha, para quando fosse a tarde ir 

pra escola. Pra mim [ ...] hoje em dia pra mim foi uma vitória. 

Tô estudando. Quero chegar lá. Quero sim fazer minha 

faculdade e trabalhar como figurinista; eu acho bonito. Se deus 

quiser vai dar certo[ ...]  3ô50ò. (E se sair a terra l§?) Se sair 

[ ...]  e eu tenho tanta fé que saia[ ...] se sair eu quero cuidar do 

que é meu, mas não vou parar de estudar. Assim eu não estou 

envolvida lá tanto porque não tenho tempo. Agente não tem 

nenhuma renda, por que você sabe se a gente for pra lá; se a 

gente ficar lá; eu vou ter de parar de trabalhar (assalariada), 

ele vai ter de parar de trabalhar e a gente vai ter de começar a 

tirar de lá. Então assim a gente tá com um plano de ele ficar lá 

e eu ficar trabalhando. Mas eu não quero desistir não, dos 

meus estudos, não. E nem quero desistir de lá. E assim, a gente 

só não desistiu ainda, porque a gente tem uma coluna, que se 

chama Dolorosa. Ela é um verdadeiro pilar. E assim, a gente só 

está lá por causa dela [ ...]  Ela sempre está lá, batalhando, uma 

guerreira. Meu deus, é incrível a disposição daquela mulher. 

Ela ® muito guerreira. Eu admiro muito ela. 12ô[...]  aprendi 

muito com ela. Essa arte aqui (da uva), aprendi com ela. A arte 
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do raleio, do pinicado, da desfolha, da gavinha, da desbrota, de 

embalar [ ...]  sempre me levava [ ...]  sempre dava um jeitinho 

[ ...]  (o pessoal falava: ela não tem experiência com uva). Não, 

mas ela vai comigo, eu me responsabilizo (dizia Dolorosa). 

13ô40ò. Eu fui s· uma das pessoas. Tem uma amiga minha que 

ela trabalha aqui. Tá lá embaixo, no finalzinho, é Fatima o 

nome dela, e ela (Fátima) também aprendeu com ela (com 

Dolorosa) (Entrevista com Trabalhadora na fruticultura 

assalariada e acampada no acampamento Dom Tomás 

Balduíno, Petrolina-PE, abril de 2015). 

Eu estava em outra [ ...] por que eu acho que só trabalho na uva 

por única opção de tá aqui [ ...] é melhor que na prefeitura [ ...] 

quando é contrato [ ...]  quando é no fim do ano ele bota o povo 

para trabalhar dezembro e janeiro de graça, se quiser 

trabalhar no ano seguinte [ ...]  (Entrevista acampada que 

trabalha na empresa de Uva ï Petrolina, abril de 2015). 

  

  Os relatos acima, mostram as metamorfoses das formas de trabalho que nossos 

interlocutores desempenham antes de chegarem a região da fruticultura e as áreas rurais. 

Tratam-se de sujeitos que se mantém atrelados a uma transitoriedade entre o trabalho 

realizado em territórios de luta pela terra/água e o assalariamento nas empresas 

(contratos temporários, diárias, informalidade etc.).  

Tais fatos, só expressam as diferentes maneiras que os trabalhadores incorporam 

em suas lutas por melhores condições de vida, o que torna ainda mais complexo o 

entendimento teórico da relação entre a nova morfologia do trabalho e a emergência das 

estratégias de luta contra a exploração. Os acampamentos existentes nas áreas dos PIs já 

representam, em si, um locus de contestação do modelo agrohidroexportador, não 

obstante, expressarem também contradições que são imanentes ao próprio processo 

desigual da acumulação capitalista, do qual não estão totalmente separados. Por isso, as 

áreas de conflitos territoriais manifestam a essência contraditória do agrohidronegócio 

fruticultor na sua forma particular.  

A história de vida de muitos sujeitos cujos relatos mencionamos, evidenciam 

uma grande mobilidade territorial e funcional, tanto no que se refere ao seu lugar de 

vida quanto concernente ao exercício laboral que muitos deles exercem nas fazendas de 

frutas. Tais deslocamentos territoriais, certamente provocaram modificações 

subjetivas/cognitivas e objetivas nesses sujeitos, à medida que foram arrancados dos 

lugares de origem através da imposição dos processos de acumulação para exercerem 

atividades diferentes. 



140 

 

Muitos dos nossos interlocutores são originários de Pernambuco, do Piauí, da 

Paraíba, do Ceará, do Rio Grande do Norte, representam um conjunto heterogêneo de 

mulheres e homens que chegaram às áreas irrigadas, trazendo consigo a expressão da 

metamorfose dos seus modos de vida, o que requer deles uma constante auto-superação 

de habilidades e de conhecimentos para conseguirem sobreviver, como evidenciam os 

depoimentos das trabalhadoras que tiveram de aprender o ofício do manejo com a uva, 

ao experienciar o trabalho nas empresas e/ou das trabalhadoras rurais que passaram a 

trabalhar nas câmaras frias das empresas exportadoras de frutas. 

Tal reinvenção constante da vida, do trabalho e das relações sociais de produção 

torna tais sujeitos protagonistas nos processos de luta pela terra e pela água nos 

acampamentos, situados nas áreas de PIs. Os acampamentos, ligados a movimentos 

sociais como o MST, expressam a contestação do processo de apropriação territorial 

exercido pelo capital fruticultor, bem como a resistência de sujeitos que, privados de 

acesso a território e relegados à precariedade, na fruticultura, encontram na luta pela 

terra/água, uma alternativa para conquista de relativa autonomia, diante condições 

desumanas de vida.  

Do mesmo modo, expressam as resistências à precarização generalizada que se 

impõem ao conjunto do trabalho, nas mais diversas atividades precárias, insalubres, 

polivalentes e informais dos diferentes setores capitalistas. Como evidencia o 

depoimento seguinte, ao expressar à condição do sujeito que exerce muitas atividades 

para atender às exigências requeridas pelos empregadores: 

 

Eu sou daqui mesmo de Pernambuco. De santa Maria da Boa 

Vista. Estudei até a quinta série. Depois eu fui para a Bahia. 

Fui trabalhar plantando tomate, logo no início. Depois chegou 

uma cooperativa lá eu me empreguei numa cooperativa de São 

Paulo. Era tipo uma estação experimental, plantava todo tipo 

de cultura. Juazeiro-BA. Era o primeiro emprego, eu tinha 18 

anos já. Trabalhava de meeiro, plantava para outra pessoa. 

Para tirar o lucro depois. Dividia o lucro. Passei dois anos 

plantando. Fazia tudo. Botar veneno, adubar, colher. Tudo! 

Depois do primeiro emprego. Numa estação, era cultura 

variada. Era culturas variadas, eles plantavam melão, alho. 

Era uma cooperativa que ficava fazendo teste na terra.  Era 

tudo Japonês. Era tudo associado a essa cooperativa agrícola, 

lá de Cotia-SP. Aí foi quando começou o plantio de uva e de lá 

pra cá, venho trabalhando na uva, até hoje, faz quase trinta 

anos. Depois de vários testes eles plantaram uva, nas áreas 

todas. Hoje eu trabalho num lote; fruticultura Nossa Senhora 
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de Fátima. É uva! (O Dono?) Henrique Ângelo, ele é de Santa 

Maria da Boa Vista mesmo. Para vender no mercado interno 

mesmo, porque uva com semente é só para o mercado interno 

mesmo. 3ô30ò. Eu saio de casa ¨s seis horas. Pego o ¹nibus de 

seis hora. Pego de sete as doze. Aí pega de doze e meia às três e 

meia. É careteira assinada. Desde outubro do ano passado. 

Minha atividade é poda e desbrota. E colheita, às vezes [...] 

(Entrevista com assalariado-acampado, Petrolina-PE, julho de 

2016). 

 

A luta contra a exploração se expressa na trajetória dos vários acampados com 

quem conversamos e estabelecemos vínculos afetivos e de identidade político-

ideológica. Tratam-se de sujeitos desterreados (THOMAZ, JUNIOR, 2009) dos seus 

lugares de origem e forçados a migrar para as mais diversas atividades laborais no 

Brasil.  

É de surpreender quando encontramos um(a) trabalhador(a) de pouco mais de 

trinta anos de idade e notamos, a partir de uma rápida olhada em sua carteira de 

trabalho, que tal sujeito já andou por quase todas as regiões do país, trabalhando nas 

fazendas de gado, nas usinas de cana, na construção civil etc., bem como percebemos 

que hoje esteja em acampamentos à reivindicar terra de morada, de trabalho, de vida. 

Tais fatos, corriqueiros no universo do agrohidronegócio fruticultor, reforçam a tese da 

luta pela terra enquanto luta contra a exploração, à medida que as experiências dos 

sujeitos revelam uma constante plasticidade do trabalho (THOMAZ JUNIOR, 2015), 

como pode ser evidenciado pelo relato de outra trabalhadora, ao retratar as implicações 

da precarização sistêmica recaídas sobre suas condições de trabalho: 

 

 

[...] no começo eu tinha oito anos que foi pra mim aprender, foi 

no tempo que meu pai foi embora, me deixou, aí não tinha quem 

me desse as coisas, aí fui na empresa, falei com o encarregado, 

disseram que eu era muito criança para trabalhar, mas como eu 

n«o tinha quem me desse nada ñele ia me dar aquela for­aò. 

Eu comecei primeiro pela CICA Norte que plantava muito 

tomate, da Cica Norte eu passei para a Maniçoba Agrícola, 

quando eu comecei trabalhar com uva. O primeiro serviço que 

me ensinaram foi fazer desombramento de uva, depois veio 

raleio, desbrota, tirar gavinha, tirar ladrão. Então, daí quando 

eu comecei, eu não parei mais, trabalhei sempre em minha vida, 

direto. Numas empresas eu demorava mais, em outras eu 

trabalhava contrato. Assim de três meses, quatro meses, cinco 

meses, eu trabalhava. Aí quando eu saí, trabalhei três anos e 

pouco na empresa de Breno, sempre em contrato, não fichada 

direto: terminava a gente parava e depois retornava de novo. Aí 
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saí da roça de Breno passei para trabalhar na Guru Uvas, da 

Guru Uvas entrei nessa empresa de Paulo Cezar, que foi a que 

eu fiquei fichada agora por dois anos e sete meses (Entrevista 

com trabalhadora da uva, abril de 2017). 
 

Em outro momento, nossa interlocutora retratou ainda a intensificação dos 

ritmos de trabalho, em que o cumprimento de metas cada vez mais severas, podem levar 

os sujeitos a processos de adoecimento e à exaustão física: 

 

[...] primeiramente era pesada as metas que ele dava. Porque 

para raleio é uma lateral completa, o pinicado tem de ser uma 

lateral completa, quando tá muito apertado aquele serviço ele 

quer que a gente tire uma lateral e meia por dia a gente tira à 

força, mas tira. E na parte de ele ser um patrão bom. Ele não é 

um patrão de estar diariamente com a gente na área, ele não é 

de reclamar a gente no campo [...] ele saia e dizia: olha dona 

Antonia, estou indo para a rua, tá na mão de vocês! Então ele 

ia, ele voltava e o trabalho dele tava todo feito, mas é porque de 

uns dias desses para cá puxou muito. Então a pessoa cansa, 

porque eles tem que ver que um funcionário ele quer trabalhar, 

porque é o nosso direito trabalhar para sobreviver, mas tem que 

ter a meta certa dele dar aquela meta. Ele puxou demais e 

quando puxa muito para a gente que já tá avançando a idade 

não tem como não, tem que parar pra descansar (Entrevista 

com trabalhadora da uva, abril de 2017). 

 

  

Como percebemos a partir dos relatos, as empresas incorporam a lógica de 

controle dos sujeitos por duas vias indissociáveis, agindo tanto no plano objetivo quanto 

subjetivo. Ao atribuir a responsabilidade da ñeficiência do trabalhoò para tais 

indivíduos, sugere que sucesso da empresa, e a consequente manutenção dos postos de 

empregos, depende do desempenho do(a)s trabalhadora(a)s assumirem, tanto pelo 

cumprimento das metas quanto pela moralidade positiva do trabalho, a postura de um 

sujeito dócil e eficaz sugestivamente evidenciada na express«o: ñt§ na m«o de voc°sò. 

Como sugeria Gramsci (2015), os trabalhadores eram coagidos a assumir a figura de 

uma ñmáquinaò. Agora, com o advento do regime flexível, percebemos a tentativa de 

fazer os sujeitos tomarem como seus os objetivos empresarias, como sugere dos termos 

de funcionário ñcolaboradorò, ñvers§tilò e ñpolivalenteò, enquanto tática empresarial de 

adestramento enfatizado por Alves (2017): 

 

Na década de 2000, o discurso da pedagogia da competência 

que implica novas capacidades operativas advindas das novas 

rotinas do trabalho flexível. Competência e resiliência, tendo 
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em vista que as pessoas humanas-que-trabalham precisam se 

dispor subjetivamente a aceitar a colonização/redução do seu 

tempo de vida pelo tempo de trabalho [...] A formação 

profissional exigiu não apenas habilidades técnico-

operacionais, mas também, habilidades comportamentais (e 

morais) do trabalho vivo, tornando-o adequado para o exercício 

do princípio toyotista da ñautonomiza­«oò [...](ALVES, 2017, 

93)87.  

 

 

 

Em suma, é comum encontrarmos nas atividades de fruticultura diversos tipos de 

irregularidades envolvidas com mundo do trabalho. Além disso, a falta de vínculos 

formais expresso no trabalho avulso, nas complexas formas assumidas pelos sistemas de 

integração camponesa a grandes empresas, que monopolizam a produção de pequenos 

produtores, observamos a intensificação dos processos de precariedade do trabalho e do 

desrespeito à direitos do trabalho e às conquistas sociais.  

O problema dos trabalhadores informais ou sem vínculos está no fato de que 

ele(a)s não existem para os sistemas de seguridade social. Por isso, em caso de acidentes 

de trabalho (como intoxicação) ficam impossibilitados de acesso aos parcos benefícios 

previdenciários. Mesmo sabendo da ilegalidade de tais formas de trabalho, é recorrente 

encontramos nos relatos a existência de pessoas sem formalização dos vínculos de 

trabalho nas áreas de fruticultura.  

Geralmente, a falta de fiscalização por parte do ministério do trabalho e por 

negligência  dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais (SRT) (que muitas vezes assumem 

a postura de ñsindicato parceiroò da classe patronal), consistem nos principais motivos 

para a perman°ncia destas rela­»es ñarcaicasò, que há muito tempo vem sendo mantidas 

pelo costume, já que na região Nordeste as formas de trabalho, por parcerias e meia, 

sempre foram muito comuns nas fazendas (ANDRADE, 1986). O que o novo regime de 

acumulação faz consiste em articular tais formas ñarcaicasò aos processos mais recentes 

de subcontratação, de contratos por safra e dos contratos de experiência, que geralmente 

provocam maior efemeridade nos postos de trabalho, bem como acarretam perdas 

significativas dos direitos trabalhistas.  

As questões relacionadas às mudanças na morfologia do trabalho, existentes nas 

                                                           
87 ALVES, G. A nova precariedade salarial: elementos históricos-estruturais da nova condição salarial no 

século XXI. In: NAVARRO, V. L; LOURENÇO, E. A. S. O avesso do trabalho IV: terceirização: 

precarização e adoecimento no mundo do trabalho. São Paulo: Outras expressões, 2017. Pp59-87. 
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distintas formas de apropriação do valor, requerem que nos atentemos para a 

precarização generalizada que é instituída pelo modelo de desenvolvimento pelo capital 

fruticultor. Na medida em que a precarização não se limita apenas à redução dos 

vínculos formais de trabalho, da atualização de ñantigasò relações que passam a 

incorporar a produção de frutas, mas consiste num processo totalizante que permeia 

diferentes dimensões da vida dos trabalhadores e trabalhadoras.  

Deste modo, torna-se necessário levar em conta que tal processo de degradação 

dos sujeitos que trabalham não se restringe apenas ao lugar da produção, onde o 

trabalhador se submete à condições insalubres, a salários reduzidos e a vínculos 

precários, mas repercute, do mesmo modo, nas condições de vida no lugar da 

reprodução da força de trabalho, pois para muitos as condições de moradia precárias 

podem estar situadas em acampamentos e/ou em periferias urbanas.  Essa realidade 

também pode ser percebida nas demais áreas de fruticultura no Nordeste semiárido, 

conforme evidenciam os estudos de Rigotto (2015), Bezerra (2012), Dourado (2015), 

Freitas (2017).  

Portanto, a experiência histórica da fruticultura irrigada certamente está 

contribuindo para a ampliação das condições degradantes de trabalho, que se 

caracterizam cada vez mais por sua polivalência, flexibilidade e precariedade das 

condições de vida. Além disso, a instauração dos projetos do capital fruticultor acarreta 

um conjunto diversificado de danos socioambientais que têm causando degradação das 

condições de vida (lato sensu) e destruído o meio ambiente por onde este modelo se 

expande.  

Como iremos ver a seguir, a degradação sistêmica da natureza, impulsionada 

pelo afã de apropriação territorial do capital, configura-se em mais um elemento para 

entendermos a trama de relações que envolve a fruticultura irrigada no semiárido. A 

modificação constante da relação sociedade-natureza, em que esta última é vista como 

mercadoria, traz como plano de fundo a ampliação da ilegalidade sistêmica 

(MÉSZÁROS, 2015) e o desrespeito aos direitos territoriais, enquanto marca 

fundamental da marcha expansionista do capital no campo.  

 

 

2.4. Ampliação da ilegalidade sistêmica e do desrespeito aos direitos 

territoriais pela  ofensiva destrutiva do agrohidronegócio 
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fruticultor  

 

 Outra marca forte na expansão da fruticultura consiste exatamente no caráter 

destrutivo quanto aos direitos sociais e territoriais que este setor assume. Desta maneira, 

buscaremos enfatizar a perspectiva que vincula os desrespeitos aos direitos de 

camponeses, assalariados, precarizados, entre outros, ao modelo de desenvolvimento. A 

tais restrições de direitos se somam o conjunto dos agravos socioambientais, pois para 

atender o máximo de lucro o capital impõe a poluição e a precarização da vida como 

ñúnico meioò de garantir sua existência. 

 O que entendemos quando pensamos nesta ilegalidade sistêmica, imposta 

enquanto tendência geral de reprodução capital e quais são os rebatimentos concretos na 

fruticultura? Trata-se, principalmente da instauração de um modelo destrutivo, tomado 

hegemonicamente como inexorável, mesmo sob pena da destruição socioambiental que 

derivada da marcha expansionista do sociometabolismo do capital. Tomaremos para 

essa reflexão as ideias de Mészáros (2015) ao tratar da tendência do capitalismo 

contemporâneo em desrespeitar cada vez mais um conjunto de direitos.  

Deste modo, argumentaremos a partir da experiência do agrohidronegócio 

fruticultor, o princípio de ilegalidade ou a violação de direitos socioambientais tornou-

se a regra de um capitalismo mundializado, que não consegue se reproduzir sem 

estabelecer a intensificação da precarização da vida e a destruição da natureza. Neste 

caso, enfatizamos alguns dos rebatimentos gerados, sobretudo os impactos expressos 

nas expropriações e na contaminação socioambiental.  

 Ao postular a ilegalidade enquanto regra recorrente dos períodos de grandes 

crises, Mészáros (2015) chama atenção para as características despóticas assumidas 

pelas formas de ñtomada de decisão globalò, que afetam cotidianamente um conjunto de 

populações no mundo todo apesar da forma desigual e combinada assumida. Além da 

atuação do conjunto de organismos supranacionais e das megacorporações, torna-se 

necessário compreender as características assumidas pelo Estado num âmbito mais 

geral.  

De acordo com o pensamento de Mészáros (2015), o Estado enquanto integrante 

do sociometabolismo do capital ï n«o se constitui apenas de ñLei e de Direitoò, mas 

também de um elemento destrutivo de ilegalidade, devido ao fato de estar acima da 

ñleiò para legitimar a­»es tir©nicas, que podem se dar pelo uso da for­a direta (a lei do 
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mais forte), ou até pela modificação dos arranjos institucionais que buscam atender os 

imperativos de reprodução do capital. Tal processo, acontece no momento em que as 

ações do capital provocam a flexibilização de legislações, fazendo-as se confrontarem 

cada vez mais com o aparato institucional já constituído, a exemplo da reforma 

trabalhista, das leis de agrotóxicos e o novo código florestal, a quais negam elementos 

do direito formal estabelecido na Constituição. 

 A imposição instituída pelo sociometabolismo do capital se dá tanto através de 

uma ñlegisla­«o injustaò, estabelecida para legitimar a precarização da classe 

trabalhadora, quanto a partir da ñomiss«o intencionalò diante de normativas que por 

ventura tenham a finalidade de beneficiar a grande parte dos povos e dos 

trabalhadore(a)s, a exemplo do que acontece com a violação dos direitos constitucionais 

(SOUTO MAIOR, 2017) 88. Por exemplo, os povos tradicionais do campo, que em tese 

teriam prioridade do direito à terra e ao território, de fato, tais prerrogativas são 

negligenciadas em função de um modelo predatório e avassalador dos recursos 

territoriais.     

 É nesta perspectiva que consideramos os processos impulsionados pelo setor do 

agrohidronegócio fruticultor enquanto intensificador da ilegalidade, pois ao instituir 

ñnormasò que garantem a privatização e a concentração territorial, como o caso dos PIs, 

impossibilita a reprodução de modos de vida específicos aos povos, bem como restringe 

o direito de acesso à terra e à água, indispensáveis a manutenção e reprodução social.  

Da mesma forma, quando envenena o meio ambiente, desconsidera-se as 

normativas constitucionais que garantem um ambiente preservado e saudável. Como as 

relações entre ambiente e saúde estão diretamente relacionadas às condições de vida e 

de trabalho, nas áreas de fruticultura os impactos sobre a natureza incidem 

constantemente em ampliar formas de trabalho ainda mais precarizadas, pois, agora não 

apenas os problemas contratuais dos direitos do trabalho são violados, mas os altos 

níveis de insalubridade ambiental das morarias afetam a saúde, tornam-se mais intensos 

os agravos aos sujeitos (THOMAZ JUNIOR; LEÃO; PIGNATI, 2017; RIGOTTO, 

2011).  

 A pressão exercida pelas empresas do agrohidronegócio fruticultor sobre os 

                                                           
88 A esse respeito temos muitos exemplos que poderiam ser mencionados, mas a aprovação do Novo 

Código Florestal, que ñlegalizouò o desmatamento, a reforma trabalhista e a terceirização total, que busca 

amparar legalmente a precarização do trabalho, bem como a EC 95, referente a redução dos gastos 

públicos, são exemplos concretos desta característica.  
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territórios são resultantes de sua barganha por melhores condições para sua 

territorialização, o que implica diretamente na exaustão dos recursos territoriais e na 

precarização do trabalho vivo, já que a modificação do ambiente onde muitos residem 

impede que disponham de autonomia laboral, de bens naturais suficientes e de 

qualidade para se reproduzirem. Em termos de princípios, tal processo é similar aquilo 

que Marx (2013) chamava atenção, quando descrevia as condi­»es ñinfernaisò ¨s quais 

os trabalhadores ingleses eram submetidos nas fábricas, quando coagidos a aceitar 

trabalhar mais horas ou em qualquer atividade a ficar sem emprego.  

Este fato mostra a tentativa constante de criar um ñconsensoò (GRAMSCI, 

2016) de que não existiria saída alternativa a tal modo de desenvolvimento hegemônico. 

Assim, as modificações objetivas do mundo do trabalho (terceirização, trabalho 

insalubre, temporário, informalidade, baixa remuneração, redução dos vínculos etc.), 

que trazem consigo um conjunto de precariedades e degradação, estão articuladas ao 

pensamento hegemônico, que busca veladamente legitimar à condição de precariedade 

enquanto condição para manter a ñcompetitividadeò no mercado, mesmo diante dos 

rebatimentos negativos para os trabalhadores.   

No caso descrito por Ascelard (2010) a partir da noção de ñchantagem 

locacionalò exercida por grandes empresas, impõe-se não apenas as condições de 

trabalho prec§rias, com a justificativa de gerar ñempregosò, como tamb®m os mais 

diversos riscos socioambientais aos sujeitos em níveis inaceitáveis em qualquer lugar do 

mundo89. Ou seja, estabelecem o destrutivismo da natureza enquanto necessário à 

manutenção do modelo produtivo.  

Isso se dá, conforme Rigotto (2003), na medida em que o capital se aproveita 

das características locais, sejam elas ligadas a legislações trabalhistas e ambientais 

menos rigorosas, seja pela própria impossibilidade de fazer valer os direitos, em muitos 

casos devido à falta de mobilização social, tendo em vista a ñdeslocaliza­«oò 

empresarial do centro para as greenfilds, onde há pouca ou inexiste tradição de 

organizações sociais (BRAGA, 2017). Neste sentido, a desigualdade ambiental, como 

tem denominado um conjunto de pesquisadores em todo o Brasil, é naturalizada e 

                                                           
89 A esse respeito ver Carneiro, F. F. et al (org.). Dossiê Abrasco: um Alerta sobre os impactos dos 

Agrotóxicos na saúde.  Esse documento apresenta a seriedade da questão na medida em que constata que 

das 50 substâncias mais utilizadas no Brasil, 22 sejam proibidas na União Europeia. Mostra também que 

desde 2008, 14 agrotóxicos estão em processo de revisão pela Anvisa, e que dos 4 já proibidos, dois 

(cihexatina e tricloform), foram retirados do mercado.     
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levada ideologicamente à aceitação daqueles que sofrem com os males do 

agrohidronegócio. 

 A natureza destrutiva dos processos de acumulação, que está ancorada na ideia 

de "desenvolvimento" e de ñprogressoò, se expressa na intensifica­«o das desigualdades 

sociais e na ampliação dos riscos ambientais às populações, especialmente do campo. 

Os verdadeiros resultados da (des)regulamentação neoliberal contribuem para a 

instalação, na periferia, de atividades produtivas, cujos impactos não mais eram 

aceitáveis no centro. Assim, injustiça ambiental cumpriu a função de externalizar os 

impactos socioambientais, ou seja, exportar os verdadeiros custos de produção à medida 

que centralizavam os lucros (RIGOTTO, 2003; ASCELRAD, 2010; RIGOTTO; 

AGUIAR; RIBEIRO, 2018). Mas, como lembra Antunes (2018): 

 

Embora na (nova?) divisão internacional do trabalho a indústria 

considerada ñlimpaò esteja preferencialmente no Norte do 

mundo e a ind¼stria ñsujaò, poluidora e ainda mais destrutiva, se 

encontre centralmente no Sul, a globalização nos leva a 

constatar que. Assim como o Norte se esparrama pelo Sul, este 

também invade o centro do capitalismo tido como 

desenvolvido. Tudo fica muito combinado, ainda que de modo 

desigual. Apesar de defender a ñresponsabilidade social e 

ambientalò, incont§veis corpora­»es praticam mesmo a 

informalidade ampliada, a flexibilização desmedida, a 

precarização acentuada e a destruição cronometrada da 

natureza. A exceção vai se tornando regra geral (ANTUNES, 

2018, p. 21-23).  

 

   

 Por exemplo, em relação aos agrotóxicos, observamos uma verdadeira 

permissividade das legislações implementadas pelos processos (des)regulamentadores. 

Assim, a própria legislação cria as condições para que a contaminação seja 

juridicamente legal, numa época em que se ampliam os casos de intoxicação humana, 

sobretudo através da poluição dos mananciais hídricos, da terra, do ar etc. (PIGNATI, 

2014).  

Esta imposição do risco aos trabalhadores, constitui-se na característica maior do 

capitalismo, materializado no campo brasileiro, em especial, nas regiões de fruticultura. 

Como pode ser constatado através dos altos índices de intoxicação que foram 

evidenciados pela pesquisa do Ministério da Saúde (SUS), ao atestar o crescimento de 

intoxicação entre o período de 2007 a 2014, caracterizando-se enquanto um problema 

de saúde pública (BRASIL, 2016). (Gráficos 8, 9, Tabela 7). 
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Gráfico 8. Estimativa de incidência de intoxicações por agrotóxico (por 100 hab.), por 

unidades da federação -Brasil - 2013                                 

 

Fonte: Sinan (2014), IBGE, (2013). Adaptado de BRASIL (2016). 

 

 

Gráfico 9. Notificações de óbitos por intoxicação por agrotóxicos em tentativa de suicídio - 

2007-2013 

 
Fonte: Sinan (2014), IBGE, (2013). Adaptado de BRASIL (2016). 

 

 

Tabela 7. Notificações de intoxicação por agrotóxicos em tentativas de suicídio, segundo 

evolução, por unidade da Federação da Região Nordeste ïBrasil, 2007 a 2013 
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UF 

Notificação 

Ignorado/ 

Branco 

Cura 

sem 

 sequela 

Cura com 

 sequela 

Óbito 

Intoxicação 

exógena 

Óbito 

por outra 

causa 

Perda de 

seguimento 

Total 

PE 422 2350 43 295 10 106 3226 

CE 701 1188 20 173 4 190 1746 

BA 310 990 17 128 7 20 1472 

AL  53 622 4 41 2 33 755 

PB 87 168 3 17 2 4 281 

SE 15 223 5 17 0 0 260 

PI 64 159 11 20 0 5 259 

MA  21 110 5 33 0 6 175 

RN 17 40 3 12 0 0 72 

Total 1160 5850 111 736 25 364 8246 

FONTE: SINAN (2014) adaptado de BRASIL (2016). 

 

As subnotificações são a marca desta problemática, estima-se que para cada caso 

notificado, cinquenta deixem de ser, podendo o número total chegar a patamares 

assustadores de 1 milhão e duzentas mil pessoas em todo o Brasil (BOMBARDI, 2017). 

Os dados acima revelam um verdadeiro problema de saúde pública em mira. Ao invés 

de haver uma gradativa redução dos venenos devido aos níveis alarmantes, percebemos 

uma ampliação no valor das vendas de agrotóxicos em 13%, em 2014, resultando num 

faturamento de R$ 25 bilhões, no mesmo ano, bem como o aumento de 90, 43% da 

comercialização, e em 19,5% da área plantada com agrotóxico no Brasil (BRASIL, 

2016).  

Conforme mostrou Bombardi (2017), esta é a tendência evidenciada mais 

recentemente a partir dos oligopólios financeirizados, quando apenas três (3) grandes 

empresas, como Syngenta (Suíça/China), Bayer (Alemã) e Basf (alemã), faturaram mais 

de US$ 24 bilhões de dólares, em 2016, monopolizando aproximadamente 50% do 

mercado mundial (BOMBARDI, 2017). Estas, que contam com toda uma política de 

incentivo, nas desonerações fiscais e flexibilização das normativas, se expandem 

indiscriminadamente país a fora. (Mapas 1, 2, 3 e 4). 
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Mapa temático 1. Conjunto de mapas da região Nordeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Censo Agropecuário do IBGE (2006, 2017).  Utilização do Philcarto versão 6.07 (2018). 

 

PERCENTUAL DO USO DE AGROTÓXICOS - 2006   ÁREA DAS PRINCIPAIS FRUTAS  - 2006 (HA) TENDENCIA DO USO DE AGROTÓXICOS -2006 

   
 PERCENTUAL DO USO DE AGROTÓXICOS - 2017   ÁREA DAS PRINCIPAIS FRUTAS  - 2017 (HA)  TENDENCIA DO USO DE AGROTÓXICOS -2017 
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Mapa temático 2. Conjunto de Mapas do Ceará 

 

ERCENTUAL DO USO DE AGROTÓXICOS - 2006 ÁREA DAS PRINCIPAIS FRUTAS ς 2006 (HA) Nº ESTABELECIMENTOS COM PESSOAS INTOXICADAS - 2006 

 

 

 

PERCENTUAL DO USO DE AGROTÓXICOS - 2017  ÁREA DAS PRINCIPAIS FRUTAS ς 2017 (HA) USO DE AGROTÓXICO E % PESSOAS INTOXICADAS - 2006 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Censo Agropecuário do IBGE (2006, 2017).  Utilização do Philcarto versão 6.07 (2018). 
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Mapa temático 3. Conjunto de mapas do Rio Grande do Norte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

    

 

 

 

 

 
 

 

 
  Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Censo Agropecuário do IBGE (2006, 2017).  Utilização do Philcarto versão 6.07 (2018). 

PERCENTUAL DO USO DE AGROTÓXICOS - 2006 ÁREA DAS PRINCIPAIS FRUTAS ς 2006 (HA) 

 

 

PERCENTUAL DO USO DE AGROTÓXICOS - 2017 ÁREA DAS PRINCIPAIS  FRUTAS ς 2017 (HA) 

 

 

FIGURA 5. PERCENTUAL DE ESTABELECIMENTOS COM PESSOAS INTOXICADAS - 2006 FIGURA. Nº DE ESTABELECIMENTOS COM PESSOAS INTOXICADAS E USO DE AGROTÓXICO ς 2006 
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Mapa temático 4. Conjunto de mapas de Pernambuco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Censo Agropecuário do IBGE (2006, 2017).  Utilização do Philcarto, versão 6.07 (2018). 
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Deste modo, os processos de contaminação, conforme visto nos mapas acima, 

não decorrem simplesmente de um ñusoò incorreto, como tentam sugerir através do 

discurso hegemônico, mas de questões estruturais que demarcam uma verdadeira 

avalanche de produtos químicos, que atingem os mais variados sujeitos, 

ñinevitavelmenteò expostos aos agrotóxicos, como podem ser vistos nos altos índices de 

contaminação, tentativas de suicídio e de óbitos apresentados nos estados nordestinos. 

Neste contexto, merece destaque os estados de Pernambuco e Ceará, cujo aumento de 

consumo de agrotóxicos certamente expressa uma relação direta com a expansão da 

fruticultura irrigada.  

O estudo de Bedor (2008), realizado com um total de 283 trabalhadores, sendo 

146 trabalhadores de pequenas propriedades; 73 de médias e 64 de grandes) abordou as 

vulnerabilidades de trabalhadores rurais, no sub-médio do Vale do São Francisco, os 

quais estiveram submetidos a várias situações de risco. Deste modo, tal pesquisa 

constatou que 69% são empregados e 31% são pequenos proprietários, em sua maioria 

do sexo masculino. Além disso, que escolaridade é baixa, com 12% de analfabetos e 

64% com o ensino fundamental incompleto, bem como os níveis de renda da maioria 

dos trabalhadores (81%) é igual ou menor a 1 salário mínimo, o que junto com a 

sazonalidade dos contratos na fruticultura compromete na qualidade de vida, pois há 

repercussão direta nas condições de moradia, de nutrição, de escolaridade etc.  

Dos 195 trabalhadores rurais considerados na pesquisa de Bedor (2008), 19% 

não utilizam o Equipamento de Proteção Individual (EPI) e 9% usam de forma 

incompleta. Cerca de 30% dos agricultores considerados na referida pesquisa 

queixaram-se de sintomas após a aplicação de agrotóxicos. Os trabalhadores rurais que 

relataram ter sofrido intoxicação por agrotóxicos foram 21 (7%). Além disso, o 

descumprimento das normas estabelecidas pelos órgãos de vigilância, tanto em relação a 

compra dos agrotóxicos através de receita (como prevê a legislação), quanto ao descarte 

dos vasilhames pode intensificar os casos de contaminação humana e do meio ambiente 

(BEDOR, 2008)90.  As imagens abaixo revelam um pouco do cotidiano do trabalho e de 

alguns potenciais riscos que podem estar submetidos os sujeitos da fruticultura 

                                                           
90 Um aspecto relevante que merece destaque nesta pesquisa diz respeito a restrição sofrida pela 

pesquisadora quando buscava ter acesso à grandes empresas de frutas para a realização da pesquisa. 

Segundo a autora, quando as empresas conheciam os objetivos ou o t²tulo da pesquisa ñn«o deixam que 

seus empregados fossem entrevistados. Essas empresas foram então substituídas por outra de menos 

porteò (BEDOR, 2008, p. 48).  
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empresarial (Figura 3, 4). 

Figura 3. Plantação de Uva. Destaque para a presença de vasilhames de agrotóxicos 

descartados no meio dos parreirais 

 
Fonte: Trabalho de campo, Petrolina-PE, junho de 2016. 

  

 

Figura 4.  Mulheres no trabalho da uva. Destaque para sua posição de trabalho, 

responsável por LERs 
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Fonte: Trabalho de campo, Petrolina-PE, abril de 2016. 

 

 

 Além das condições de trabalho, que certamente contribuem para um maior risco 

de contaminação, podemos observar que toda a estrutura dos PIs corrobora de maneira 

direta ou indireta para tornar os sujeitos mais vulneráveis. Através da concentração das 

terras, dos recursos financeiros e das águas, bem como a partir da aplicação de produtos 

químicos poluidores dos mananciais, os trabalhadores são conduzidos a uma situação 

crítica, tanto no que tange à insalubridade do ambiente de trabalho quanto pela ingestão 

de água contaminada em suas próprias residências (MARINHO, 2010; AGUIAR, 2017). 

Em suma, toda infraestrutura hídrica, que se propõe, no plano do discurso, a sanar o 

problema da ñescassezò h²drica, devido ao modelo qu²mico-dependente, promove outros 

problemas de vulnerabilidade e de crime ambiental, atingindo trabalhadores nas 

empresas fruticultura e nas comunidades. (Figuras 5, 6, 7, 8).   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.Trabalhador captando água do canal principal no acampamento Dom Tomás 

Balduíno, PI-Pontal 
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Fonte: trabalho de campo, em Petrolina-PE, junho de 2015. 

 

 

Figura 6. Tecnologia de redução de fluxo da água do canal, no PI Pontal 

  
Fonte: trabalho de campo, em Petrolina-PE, junho de 2015. 
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Figura 7. Forma de pulverização nas plantações de uva, PI Maria Tereza 

 
Fonte: Trabalho de campo, em Petrolina-PE, junho de 2016. 

 

 

Figura 8. Estação elevatória do PI Pontal em Petrolina-PE 

 
Fonte: Trabalho de campo, em Petrolina-PE, abril de 2016. 

 

 

 



160 

 

Esta condição de vulnerabilidade é demonstrada também pelas pesquisas 

voltadas à compreensão dos PIs na Chapada do Apodi (CE, RN), ao constatarem a 

relação entre territorialização da fruticultura e os desdobramentos para a saúde coletiva 

nas comunidades, devido à contaminação intensiva do meio ambiente e do trabalho. 

Além dos processos de expulsão dos camponeses de suas terras, os empreendimentos 

ligados a fruticultura submeteram as comunidades rurais que ainda (re)existentes às 

condições insalubres e adversas do ponto de vista da saúde ambiental, o  que vincula 

diretamente as questões de saúde aos processos territoriais (FREITAS, 2010; BRAGA, 

2010; PEREIRA, 2013).  

Conforme os dados da pesquisa de Pontes et al (2013), realizada com 540 

trabalhadores, dos quais 341 são vinculados ao agronegócio, 156 são agricultores 

familiares camponeses, 43 são trabalhadores dos assentamentos, constatou-se um grave 

problema de saúde pública, sobretudo nos dois primeiros grupos, dos quais 97% 

estavam expostos a agrotóxicos, 46% queixaram-se de problemas de saúde e os 

relacionaram aos agrotóxicos, bem como 43% se referiram a sintomas que podem ser de 

intoxicação aguda. Além disso, 78 casos (45% do total pesquisado) apresentam 

problemas neurológicos (PONTES et al, 2013). 

Na mesma ressonância, articulando pesquisa participativa e técnicas avançadas 

na detecção de agrotóxico, o estudo de Marinho (2010) mostrou a gravidade dos riscos a 

que estão submetidas as comunidades do baixo-Jaguaribe, devido à contaminação das 

águas superficiais e subterrâneas. A partir de 24 coletas realizadas em diversos locais, 

como: nos canais que abastecem as comunidades, em torneiras das casas, nas caixas 

dôaguas p¼blicas (e residenciais) e em poços profundos, detectou-se a presença de 

agrotóxicos em todas as amostras, destacando-se até 10 tipos de substâncias nas 

estações que canalizam água para as comunidades, bem como a ocorrência de 

Tepraloxidim  e Carbaril, classificados, respectivamente, pela ANVISA enquanto Classe 

I (extremamente tóxico) e Classe II (altamente tóxico)91.  

Mais recentemente outras pesquisas continuam evidenciando a ação criminosa 

do modelo produtivo instaurado na região semiárida. É o caso do estudo de Aguiar 

                                                           
91 É surpreendente, segundo o estudo citado, a existência de um galpão de reciclagem de rejeitos de 

agrotóxicos (embalagem de papelão e plásticos) na chapada do Apodi. O que mostra o descaso quanto as 

questões de legislação dos descartes. O empreendimento pertence a um empresário que, segundo Marinho 

(2010) se interessou pelo negócio devido ao grande descarte destes materiais na Chapada, descrevendo 

ainda as condições de trabalho desempenhada sobretudo por mulheres, sem nenhuma condição sanitária, 

o que agrava o risco de contaminação. (MARINHO, 2010, p. 200). 
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(2017): ñMás-formações congênitas, puberdade precoce e agrotóxicos: uma herança 

maldita do agronegócio para a chapada do Apodi (CE)ò, que comprovou a exposição 

ambiental intensa de crianças e suas famílias aos agrotóxicos. Como lembra a autora 

citada, além de todos os genitores masculinos das crianças apresentam histórico de 

exposição ocupacional relevante aos agrotóxicos, as análises de organoclorados 

mostraram que, das 19 amostras coletadas, em 11 delas foram detectadas concentrações 

de organoclorados. Além disso, o estudo observa ainda a presença de contaminantes nos 

domicílios, sendo que das 7 coletas de água realizadas, em 6 delas detectou-se a 

presença de pelo menos 1 ingrediente ativo de agrotóxico. 

Tais problemas socioambientais atingem, como vimos, as populações por 

diferentes maneiras: desde a contaminação direta de trabalhadores, ao lidarem 

diariamente com os agrotóxicos, até os pequenos produtos residentes nas comunidades 

do entorno das plantações, que são afetados pela contaminação da água, do ar, dos solos 

etc. Um exemplo significativo para que entendamos a gravidade de tal problemática, 

aconteceu com o mártir comunitário da Chapada do Apodi, conhecido como ñZé Maria 

do Toméò, residente na comunidade do Tomé-Limoeiro do Norte-CE.   

Essa liderança teve um papel significativo em dar visibilidades aos agravos à 

saúde ambiental, sobretudo pela articulação que mantinha com pesquisadores ligados à 

saúde coletiva. Como evidencia nosso interlocutor, integrante do M21, ao afirmar que 

ñZ® Maria sentia na peleò os problemas da contamina­«o, impactos estes que tanto 

acarretavam perdas em relação a saúde de sua família quanto gerava diversos danos as 

produções agropecuárias dos camponeses: 

 

Eu caracterizo o Zé Maria um homem do povo, um lutador no 

sentido de que ele começou, a luta dele começou 

individualmente do adoecimento da filha dele com problema de 

pele, tinha que comprar água mineral para tomar banho, 

porque a água estava contaminada. E começou destruir as 

comunidades no sentido que quando o avião passava a deriva 

do vento, soltava o veneno, não caia só na lavoura.  Se você for 

na chapada, se você for na comunidade do Tomé, o que separa 

as casas das plantações é a cerca. Quando você pulveriza você 

não tem um limite, o vento não é aquela coisa perfeita que cai 

só em cima das plantações. Então cai em cima das casas, cai 

em cima dos animais. Começou morrer galinhas, começou 

morrer porcos, os peixes das comunidades morreram, a água 

das comunidades as pessoas começaram a beber com veneno, 

começou muita gente com câncer, crianças nascendo com má 

formação, sem perna, sem braço. Então o Zé Maria é esse cara 
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que a gente só veio entender a luta dele depois da morte. 

Porque uma coisa, ele se expôs porque era solitário, era 

sozinho, fazia essa luta sozinho. Depois que a gente veio sacar 

que o cara estava lutando em nome de todos nós, não era uma 

luta pessoal, porque ele queria proteger a família dele os 

bichos que ele criava e tal. Na verdade, ele estava protegendo 

toda a cidade. Como eu disse no início, a gente aqui faz essa 

denúncia toda, mas a gente é da cidade, Zé Maria é da 

Chapada, era a voz da chapada! Então incomodava muito 

mais. Eu tô sentido na pele. Uma coisa de eu dizer o que os 

companheiros da chapada estão sentindo. Então foi necessário 

(para o capital) o assassinato do Zé Maria por causa disso, 

porque além dele ser a voz da chapada ele começou agregar. 

(Interlocultor da Conlutas Ceará-CE, entrevista realizada em 

abril de 2016. Grifo nosso). 

 

                A relação de proximidade com os empreendimentos ligados ao 

agrohidronegócio fruticultor, por um lado, constitui-se enquanto uma estratégia do 

próprio capital para dispor de um conjunto de mão de obra sempre disponível para 

apropriação de trabalho, por outro, significa que os sujeitos estão submetidos a intensa 

exposição dos produtos químicos que são utilizados nas grandes plantações. As imagens 

de satélite, vista mais adiante, revelam a padronização do território estabelecida pelas 

empresas, impulsionando um conjunto diversificado de conflitos. (Mapa 5. Figura 9 e 

10).  
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Mapa temático 5. Perímetro de Irrigação Jaguaribe-Apodi-CE 
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Figura 9. Perímetro de Irrigação Jaguaribe-Apodi-CE. Destaque para comunidades em torno das plantações, como o acampamento Zé Maria do Tomé 
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Figura 10. Sede do Perímetro de Irrigação Jaguaribe-Apodi-CE 

 
Fonte: Trabalho de campo, Limoeiro do Norte-CE, fevereiro de 2015. 

 

 

 

Com base nos casos apresentados até o momento, o que fica evidente é que o 

destrutivismo inerente ao sociometabolismo do capital, materializado de na fruticultura, 

aglutina ao mesmo processo produtivo formas de elevado aprimoramento técnico-

científico, estabelecidos pela produção capitalista, a formas brutais de extração de valor, 

de superexploração do trabalho e de destruição da natureza. Ou seja, o agrohidronegócio 

fruticultor articula no mesmo modelo aquilo que é de pior do "moderno" com aquilo que 

é o pior do atrasado92. 

Ora, além de chamar atenção para a brutalidade de um modelo produtivo que 

une o ñarcaico e o modernoò no processo dominação territorial, a morte do Zé Maria do 

Tomé representa a ñvoz em gritoò contra o silencio e o esquecimento dos graves crimes 

de contaminação socioambiental na região semiárida. A esse respeito é interessante 

lembrar um trecho do documentário Sweet Venom93 para que entendamos o duplo 

                                                           
92 Menção a fala de Renato Roseno ao denunciar o crime cometido contra Zé Maria do Tomé em discurso 

proferido na Câmara dos deputados, em Fortaleza-CE. 
93 No link <https://vimeo.com/146606311> pode ser visto o trailer desse documentário que foi pré-

lançado em 21 de abril de 2016, através de uma exibição na comunidade do Tomé-Limoeiro do Norte-CE, 

durante a semana Zé Maria do Tomé.  

https://vimeo.com/146606311
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caráter de violência diante da contestação do modelo: ñO Vanderlei94 morreu porque 

trabalhava com agrotóxico, Z® Maria morreu porque lutava contra os agrot·xicosò (fala 

de um dos membros da RENAP, atuante no caso Zé Maria). 

Nesta perspectiva, não era mais possível negar o conjunto de agravos à saúde 

ambiental e dos povos e do(a)s trabalhadore(a)s à medida que as pesquisas passaram a 

evidencia-los de maneira bastante contundentes.  Estes estudos, assim como nos 

propomos nesta tese, representam processos de contra hegemonia, ao partirem 

fundamentos concretos e serem gestados na articulação com vida desses sujeitos, 

através de uma simbiose entre conhecimento científico e luta social.  

Assim, a relação saúde-trabalho-ambiente inerente ao território torna clara a 

questão da ilegalidade sistêmica através das ações do agrohidronegócio fruticultor, pois 

estas constituem-se enquanto violadoras de diversos direitos, como podem ser vistos no 

Dossiê dos Perímetros Irrigados95 e no Dossiê da Associação Brasileira de Saúde 

Coletiva (ABRASCO, 2015).  

Tais problemas socioambientais são reconhecidos até mesmo por órgãos 

públicos que, embora nem sempre façam alusão às causas da contaminação, não podem 

disfarçar o alto grau de poluição gerado, como mostrou o relatório da Agencia Nacional 

de Águas (ANA), ao atestar a contaminação por agrotóxicos das águas subterrâneas do 

aquífero Jandaíra-Açu. Segundo este documento, havia a presença de antecedentes de 

resíduos de agrotóxicos nos municípios de Tabuleiro do Norte-CE, Quixeré-CE e Alto 

Santo-CE, Limoeiro do Norte-CE, bem como a presença de Tolueno, no município de 

Baraúnas, e de etilobenzeno, em Limoeiro do Norte-CE (ANA, 2010). 

De acordo, com Marinho (2010), o relatório da COGERH também evidencia a 

contaminação das águas em comunidades de Limoeiro do Norte-CE, onde foram 

encontradas, na comunidade do Tomé, a presença de Diazinona na água subterrânea, 

substância esta classificada pela ANVISA como altamente tóxica. Marinho (2010) 

ressalta ainda a dificuldade de retirar determinados contaminantes dos mananciais 

hídricos, devido ao alto custo com equipamentos e com sua manutenção. Isso tem 

ampliado os riscos e a vulnerabilidade das populações, inclusive devido à questão da 

flexibili zação dos parâmetros ambientais que tratam dos tipos e dos níveis de 

agrotóxicos. 

                                                           
94 Vanderlei Matos da Silva, trabalhou 3 anos na Del Monte e morreu vítima de um câncer aos 31 anos de 

idade (Fonte: https://vimeo.com/146606311). 
95 Disponível em: <https://dossieperimetrosirrigados.net/>. Acesso 23 de novembro de 2016. 

https://vimeo.com/146606311
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 A esse respeito, observamos que a legitimação forçada constitui a característica 

mais elementar do modelo químico-dependente brasileiro, expresso de forma específica 

na fruticultura. Como podemos perceber ao analisarmos as últimas modificações das 

Portarias que regulam os níveis de agrotóxicos permitidos na água, para que esta seja 

considerada potável, devemos reconhecer que representam definitivamente uma 

intransigente legitimação da contaminação socioambiental.  

Na primeira Portaria existente no Brasil, nº 56/1977, era permitido a presença de 

12 tipos de agrotóxicos, 10 produtos químicos inorgânicos (metais pesados), nenhum 

produto químico orgânico (solventes) e nenhum produto químico secundário da 

desinfecção domiciliar. Na segunda norma, a portaria MS 36/1990, já passou a ser 

permitida a presença de 13 tipos agrotóxicos, 11 tipos de produtos químicos 

inorgânicos, sete produtos químico orgânicos e dois químicos secundários da 

desinfecção domiciliar. Isso mudou radicalmente quando, na terceira (MS n. 518/2004), 

permitiu-se a presença de 22 tipos de agrotóxicos, 13 produtos químicos inorgânicos 

(metais pesados), 13 produtos químico orgânicos (solventes) e seis produtos químicos 

secundário da desinfecção domiciliar. Na quarta Portaria (n. 2.914/2011) passa a ser 

permitida a presença de 27 tipos de agrotóxicos, 15 produtos químicos orgânicos, sete 

produtos químicos secundários de desinfecção domiciliar (CARNEIRO et al, 2015).  

Conforme a Carneiro et al (2015), o aumento de 125% da ñpermissividadeò dos 

agrotóxicos na água, da primeira para a última portaria (1977 a 2011), contribui, a nosso 

ver, para uma verdadeira legalização da poluição em função de um mercado que 

movimenta bilhões de dólares todos os anos e que, da mesma forma, significa a 

degradação integral da vida dos homens e mulheres que trabalham e/ou que são afetados 

pelos excessivos usos de veneno. 

Assim sendo, tanto os casos de violência direta contra os trabalhadores, 

pesquisadores, como também a violência e ilegalidade existente no campo, decorrentes 

de práticas que só visam lucro imediato, em detrimento da vida e da integridade 

socioambiental, configuram-se como um chamamento para os processos de luta no 

âmbito  científico-ideológico, com o intuito de desconstruir as mistificações 

pseudocientíficas de legitimação dos agrotóxicos96, bem como apresentar alternativas de 

                                                           
96 Essa temática passa pela discussão sobre o papel da ciência na atualidade, quando assistimos um 

verdadeiro comprometimento da ñautonomia cient²ficaò em fun­«o de interesses econ¹micos e pol²ticos 

direcionados ao processo de acumula­«o do capital.  Com isso, mesmo que sob o disfarce ñneutralidadeò 

observamos uma tendência à inclinação de vários pesquisadores de instituições importantes a esse fim. É 
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superação do modelo destrutivo através da práxis agroecológica (PERTERSEN, 

2015)97.  

Aprofundaremos essa questão das alternativas em outra parte deste trabalho (no 

capítulo 4), onde mostraremos a agroecologia, as formas de vida na terra e no território 

como resistência que visa superar a sociabilidade do capital. Por ora, torna-se necessário 

mencionar a impossibilidade de discutir a questão dos PIs e do agrohidronegócio 

fruticultor sem considerar várias dimensões das  lutas, já que em grande medida os 

processos destrutivos, os desrespeitos socioambientais, as expropriações etc., tornam o 

processo de subordinação exercido pelo capital numa questão iminentemente territorial 

e, consequentemente, a luta pelo território converte-se numa luta anticapitalista de 

interesse geral para diversos segmentos da classe trabalhadora. Onde há dominação 

haverá sempre contestação e resistências da totalidade do(a)s trabalhadore(a)s. Por isso 

que a compreensão dialética do trabalho não nos permite cair no fatalismo exclusivo da 

exploração, nos remetendo, apesar de tudo, a rebeldia e a utopia.  

O próprio dossiê da Abrasco, a Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), a 

implantação de Programa Nacional de Redução do de Agrotóxicos (PRONARA), 

enquanto resultado de pressões advindas dos movimentos sociais, representam uma 

ampla luta de contestação. Seja nas pesquisas, nas audiências públicas, nas ocupações, 

na implementação de políticas de Agroecologia (PNAPO-Decreto 7794/2012)98, entre 

outras, o que observamos é uma ampla e diversificada forma assumida pelas resistências 

a um modelo que destrói a natureza e a sociedade.  

Tratam-se, portanto, de questões complexas, relevantes e integradas ao mesmo 

processo de apropriação territorial exercido pelo capital, cujos rebatimentos sobre os 

sujeitos evidencia a multidimensionalidade e multiescalaridade dos processos, 

sobretudo quando observamos que decisões tomadas em outras esferas, nacionais e até 

supranacionais, desconsiderando os territórios, afetam negativamente a vida de milhares 

                                                                                                                                                                          
ilustrativo de tal fato, o depoimento de Fernando Carneiro, coordenador do GT Saúde e Ambiente da 

Abrasco: ñMuitos dos pesquisadores que representam a Associação Brasileira de Ciência - ABC e 

a SBPC na CTNBio têm as pesquisas financiadas pelas empresas que se beneficiam do agronegócio, e sabemos 

que na CTNBio não há espaço para discutir conflitos de interesse, mas temos que discutir isso. A ciência está 

para quem, para o mercado ou para a popula­«o brasileira?ò 
97 Paulo Petersen. Coordenador executivo da AS-PTA-Agricultura Familiar e Agroecológica. Membro da 

Associação brasileira de Agroecologia ï ABA. Um novo Grito contra o silêncio. 
98 De acordo com o a ANA (2010) esta lei constitui um avanço rumo a instituição de um plano nacional 

de Agroecologia e de produção orgânica, que viabilizou apesar dos limites na construção de um Plano 

Nacional de Produção Orgânica. (Ver ANA. Pronara Já: pela Implementação imediata do programa 

Nacional de Redução de Agrotóxicos ï 1 ed. ï Rio de Janeiro: ASPTA, 2015).  
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desses povos do campo e da cidade, que veem, repentinamente, suas terras, seus 

alimentos e suas águas sendo privatizadas e/ou contaminadas.  

 Tal processo é marcado sobretudo pela ilegalidade, como buscamos apresentar, 

pois constantemente modos de vida s«o destro­ados por ñleisò99 que viabilizam a 

espoliação de conhecimentos e territórios dos povos tradicionais, bem como garantias 

trabalhistas são violadas em função de interesses meramente econômicos de grupos 

empresariais que lucram com a exaustão da natureza e com a precarização do trabalho e 

da vida. Neste movimento, o próprio Estado de direito tende a desintegrar-se, a negar-se 

a si mesmo, quando guia suas ações contra mecanismos jurídicos já estabelecidos no 

seu próprio âmbito. Torna-se, portanto, muito mais um agente do capital que um 

garantidor de bem-estar social, isto é, o que supostamente seria o elemento que 

fundamentaria sua condição de ser. 

 A histórica marcha expansionista do capital, que se reproduz no semiárido, 

configura-se na criação de uma forma híbrida de controle territorial, pois ao mesmo 

tempo conservou mecanismos de domina­«o ñarcaicosò, expressos na concentração 

fundiária, na precarização intensiva do trabalho, na degradação socioambiental, na 

destruição dos modos de vida tradicionais e na mercantilização exacerbada da natureza.   

Em suma, tudo nos leva a crer que a história dos PIs, da maneira como foram 

concebidos, significa a repetição da história enquanto farsa, mencionada na crítica de 

Marx a Hegel. Tal processo, como acertadamente lembrou Marcuse, ao parafrasear o 18 

de Brumário, tende a ser mais destrutivo que a própria tragédia, pois a mercantilização 

totalizante significa (a farsa), em última instância, a intensificação da exploração da 

totalidade do trabalho vivo articulada aos vários setores produtivos no semiárido.     

 

 

 

 

                                                           
99 É digno nota o Projeto de Lei 3200/2015, de autoria do deputado Covatti Filho (PP/RS), que visa 

substituir a lei de agrotóxico (7802/1982), flexibilizando ainda mais o uso de veneno no país. 
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3. CAPÍTULO III - ESTADO CAPITALISTA , FORMA POLÍTICA  E SUAS 

INTERVENÇÕES PARA EXPANSÃO DA FRUTICULTURA NO 

SEMIÁRIDO NORDESTINO  

 

 

 

Se o Estado moderno quisesse acabar com a impotência de sua 

administração, teria de acabar com a atual vida privada. Se ele 

quisesse eliminar a vida privada, deveria eliminar a si mesmo, 

uma vez que ele só existe enquanto antítese dela. Mas nenhum 

ser vivo acredita que os defeitos de sua existência tenham a sua 

raiz no princípio da sua vida, na essência da sua vida, mas, ao 

contrário, em circunstâncias externas à sua vida. O suicídio é 

contra a natureza. Por isso, o Estado não pode acreditar na 

impotência interior da sua administração, isto é, de si mesmo. 

Ele pode apenas descobrir defeitos formais, casuais, da mesma 

e tentar remediá-los. Se as modificações são infrutíferas, então 

o mal social é uma imperfeição natural, independente do 

homem, uma lei de Deus, ou então a vontade dos indivíduos 

particulares é por demais corruta para corresponder aos bons 

objetivos da administração". (Karl Marx - 1844., p.61) 100    

 

As regiões irrigadas nordestinas, especialmente as situadas no semiárido, 

representam a especialização desse território na produção de fruticultura, articulando-o 

à economia mundo através de uma nova e desigual divisão territorial do trabalho.  

Constantemente as relações sociais de produção, de trabalho e com a natureza foram 

redefinias em função da consolidação do capital agrohidroexportador.  

A fruticultura empresarial desenvolvida na região semiárida configura-se, a 

nosso ver, em mais um momento particular do ñdesenvolvimentoò histórico da produção 

do espaço agrário nordestino. Este arranjo complexo se formou a partir de conjunto de 

transformações que não podem ser compreendidas se desconsiderarmos a forte 

intervenção do Estado, ao impulsionar a reestruturação das bases territoriais e a 

implementação de um processo (des)regulamentador, nos moldes da ñrevolu­«o verdeò 

e da flexibilização neoliberal, que permitiu de sobremaneira a apropriação territorial por 

capitais nacionais e internacionais.  

Por tal razão, buscamos realizar uma discussão que entenda a relação estrutural 

                                                           
100 Karl, Marx. Glossas Cr²ticas marginais ao artigo ñO rei da Pr¼ssia e a reforma socialò. De um 

prussiano. p. 61. 
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de classe que permeia a forma estatal, imbricada estruturalmente aos processos de 

acumulação do capital. Inicialmente, fizemos uma discussão de uma maneira mais 

abstrata, tomando a forma estatal em si, com o intuito de explicitar suas raízes 

estruturais para abordarmos, em seguida, as especificidades concretas contidas na lógica 

hegemônica das intervenções públicas dispendidas no campo brasileiro, em especial, os 

mecanismos que corroboram para a consolidação do agrohidronegócio fruticultor. Trata-

se de uma reflexão crítica acerca da intervenção estatal, no que se refere aos projetos de 

ñdesenvolvimentoò voltados ao campo, nos diferentes momentos históricos, para que 

entendamos como foi possível a estruturação do modelo do agrohidronegócio fruticultor 

que estão assentados sobre o Estado.  

Como veremos, as atuais formas de concessões de terras que se realizam pela via 

das PPPs, ao seguir os preceitos neoliberais sob orientação de entidades 

ñsupranacionaisò, como visto no capítulo anterior, constitui-se num reposicionamento 

da esfera estatal e não numa retirada da economia como querem os apologistas do 

ñEstado m²nimoò.  

Tais modificações poderão ser notadas em decorrência das mudanças ocorridas 

na Política Nacional de Irrigação, articulada aos Perímetros Irrigados (PI) no Nordeste. 

Estes, enquanto exigência das transformações do mercado, tiveram sua própria estrutura 

de gestão alterada, sobretudo a partir dos anos 1980, com a consolidação da fruticultura 

mundializada.  

Assim como pontuamos no capítulo 2, as mudanças na gestão dos PI marcaram 

um reposicionamento do setor ñp¼blicoò, na medida em que foi ampliado protagonismo 

do capital privado nas tomadas de decisão acerca das estratégias de apropriação da terra, 

da água e do território no âmbito dos PIs. Assim, instaura-se uma nova forma de 

regulamentação na qual o Estado, através dos órgãos de planejamento que o constituem, 

aparece cada vez mais explicito enquanto guardião dos investimentos privados. Como 

sugere Marx na epígrafe, longe de ser a exceção, esta constitui a característica genética 

da forma política do Estado.  

Com esse intuito é que a esfera ñpúblicaò representa a principal responsável pelo 

reordenamento do território, marcado tanto por grandes obras como: canais hídricos, 

complexo hidroenergético (a exemplo da barragem de Sobradinho), criação de rodovias, 

ferrovias, construção de portos, concessão de incentivos fiscais etc., os quais são 

responsáveis por ampliar os fluxos espaciais das mercadorias, bem como por 
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intensificar processo espoliação/expropriação de populações. Desse modo, houve o 

estabelecimento de um padrão técnico-científico que visou racionalizar o território aos 

moldes da agricultura capitalista.  

Visto pelo prisma da intervenção direta que exerce sobre a realidade, o Estado 

expressa, de fato, um componente necessário ao sociometabolismo do capital, ao guiar 

suas ações para o atendimento das necessidades de reprodução sempre crescente e 

incorrigíveis como pondera Mészáros (2015), relacionando diretamente a crise do 

capital com a crise da forma estatal. Diz ele:  

 

[...] sob as condições do aprofundamento da crise estrutural do 

nosso sistema sociometabólico, os problemas que estão em jogo 

não poderiam ser maiores no atual processo de desdobramento 

da globalização antagônica do capital, ligados aos interesses dos 

Estados-nação necessariamente em conflito. Eles trazem à tona 

uma série de contradições diretamente relacionadas não com os 

defeitos operacionais remediáveis de algumas formações 

particulares de Estado, mas sim com a realidade do Estado 

como tal. Pois o próprio Estado, tal como constituído nos 

últimos cinco ou seis séculos, está fundamentado sobre o capital 

global em nosso próprio tempo, longe do desenvolvimento 

material historicamente sustentável, devido à atual modalidade 

perseguida de reprodução dos imperativos destrutivos inerentes 

ao sistema do capitalò (M£SZĆROS, 2015, p.87). 

  

Entretanto, por que suas ações sempre são conduzidas ideologicamente em nome 

de um suposto interesse ñpúblicoò, de um aparente ñinteresse universalò de toda a 

sociedade, mesmo quando os desdobramentos de suas ações concretas evidenciam o 

contrário, à medida que a grande maioria dos investimentos estatais favorecem aos 

imperativos do grande capital mundializado, em detrimento de grande maioria das 

populações e trabalhadores do campo e da cidade? Esta consiste numa das questões 

centrais tratadas neste capítulo. 

Os programas de financiamento da soja no cerrado (PRODECER) 

(MENDONÇA, 2004), os programas de incentivos à produção de cana de açúcar e 

álcool (PROÁLCOOL - 1975) (OLIVEIRA, 2009), o Programa Nacional de Irrigação o 

Programa de Irrigação do Nordeste (PROINE), constituíram-se em diferentes maneiras 

de atuação do Estado em promover a expansão geográfica do capital por vários biomas 

no território brasileiro, onde as consequências maiores se expressam no desmatamento, 

na exaustão dos recursos hídricos, na expulsão dos povos tradicionais e na precarização 

intensiva do trabalho.  
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Essas consequências, constituem evidencias de como o destrutivismo imanente 

do sistema do capital busca sua legitimidade na ideia fetichizada de ñprogressoò, de 

ñdesenvolvimentoò e de um suposto ñinteresse nacionalò, ñuniversalò, conforme 

elucidado por Mészáros (2011). 

Neste contexto, faz-se necessário discorrer sobre as características estruturais da 

forma estatal para que apreendamos seu vínculo direto com processo de reprodução do 

capital (HIRSCH, 2010). Assim sendo, por mais que haja formas de concessões parciais 

ao conjunto de trabalhadores no âmbito institucional do Estado, este possui um vínculo 

estrutural com o uso da propriedade privada, cuja finalidade consiste em garantir a 

previsibilidade do capital e criar as condições elementares à exploração do trabalho 

alheio. 

Como sugere M®sz§ros (2015, p. 29), ña materialidade do Estado est§ 

profundamente enraizada na base sociometabólica antagônica sobre a qual todas as 

forma­»es de Estado do capital s«o erguidasò.  S· assim, como veremos, torna-se 

inteligível ï embora não justificável ï o dispêndio de recursos financeiros e as formas 

de intervenção estatal direcionadas ao agrohidronegócio. 

 

 

3.1. Estado capitalista e intervenção no campo brasileiro 

 

 

           A questão do Estado capitalista levanta muitas discussões acerca dos interesses 

atendidos por ele. Em nome da ñna­«oò, geralmente destina-se enormes quantidades de 

recursos públicos para atender a fins privados, entretanto tais investimentos sempre são 

propagados como se fossem de interesse geral da ñna­«oò e n«o enquanto imperativos 

de empresários e/ou grupos corporativos que mantem inter-relação na esfera política.  

           Esta compreensão se configura enquanto expressão da ideologia hegemônica, 

pois adquire a função social de distorcer a real intencionalidade da ação estatal em casos 

diversos. Desta forma, agir pela via do Estado, em nome de uma suposta 

homogeneidade nacional ï cristalizada na ideia de ñEstado-Na­«oò ï, que omite as 

desigualdades e os conflitos de classe, obscurece a finalidade real da intervenção do 

Estado que, em última instância, atende, por razões estruturais, à reprodução do capital. 
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            Poderíamos então falar de um Estado capitalista ou ñEstado-classeò como sugere 

Gramsci, para quem: ño Estado quando quer iniciar uma a­«o pouco popular, busca criar 

preventivamente a opinião pública adequada, isto é, organiza e centraliza certos 

elementos da sociedade civilò (GRAMSCI, 2016, p. 269), como alguns aparatos 

midiáticos. Deste modo, atrav®s da ideia de ñconsenso e da for­aò a classe hegem¹nica 

busca estabelecer a legitimidade que subsidiará os seus intentos estratégicos. 

O fetiche de um suposto Estado que agiria em nome da do bem-comum, faz 

parecer que os diferentes Estados erguidos sob a égide do direito burguês atendem a 

interesses nacionais e não a reprodução do capital. Além disso, tais formações estatais 

concretas aparecem no cenário mundial como concorrentes entre si, o que favorece a 

perpetuação da lógica do capital, pois são responsáveis por garantir um mínimo de 

competividade aos produtos advindos de seus domínios territoriais, impondo um 

conjunto de austeridades e penalizações aos trabalhadores, apesar destas estarem sempre 

amparadas na ideia de que se trata de ñum mal necess§rioò, como forma de atrair 

investimentos, gerar empregos, de sair da crise etc. Basta mencionar a Emenda 

Constitucional (EC) (Nº 95 Dez/2016) do governo Temer, congelando os gastos 

públicos por vinte anos, para entender esta característica.   

Assim, através dos ajustes estruturais, em grande parte do mundo 

subdesenvolvido, a política oficial assume enquanto prioridade para o interior do 

território nacional, interesses estrangeiros quase sempre incompatíveis com as 

condições reais destes países. Ou seja, em sua maior parte, se tratam de investimentos 

ligados a empreendimentos que intensificam a privatização, a redução de direitos 

sociais, potencializam os problemas socioambientais e ampliam a precarização do 

trabalho. 

Nesta perspectiva, as ideias de Fran Fanon são muito atuais, quando ressaltava, 

no livro ñOs condenados da terraò, o caráter retrógrado da burguesia nos países 

periféricos. Dizia ele:  

 

A burguesia nacional descobre para si a missão histórica de servir de 

intermediária. Como vemos, não se trata de uma vocação de transformar 

a nação, mas prosaicamente de servir de correia de transmissão a um 

capitalismo encurralado na dissimulação e que ostenta hoje a máscara 

neocolonialista. Ainda uma vez convém ter diante dos olhos o 

espetáculo lamentável de certas repúblicas da América Latina. Com um 

simples bater de asas, os homens de negócios dos Estados Unidos, os 

grandes banqueiros, os tecnocratas desembarcam "nos trópicos" e 
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durante oito a dez dias afundam-se na doce depravação que lhes 

oferecem suas "reservas"(FANON, 1968, p.127-128). 

 

Por apresentar tais características, herdadas do processo histórico, as formações 

concretas dos Estados no capitalismo dependente, estabelecidas na maioria dos países 

latino-americanos, os processos de acumulação tornaram-se bem mais intensos e 

predatórios, quanto à exploração dos ñrecursos territoriaisò e a exploração do trabalho. 

Aqui, não se desenvolveu um tipo de modelo tal como se encontra nas economias 

centrais. Entretanto, como ressalta Marini (1972), ao invés das deformadas ideias de um 

ñpr®-capitalismoò, desenvolveu-se um capitalismo sui generis, que só adquire sentido se 

observado na perspectiva desigual do sistema, tanto no âmbito nacional e, sobretudo, 

internacional.   

Deste modo, quando abstraímos dos elementos históricos, os quais dão 

especificidade as formações periféricas, para pensarmos a questão do Estado em sua 

forma política estrutural, concordamos com as considerações de Hirsch (2010), quando 

evidencia que o Estado não pode escapar do processo capitalista de valorização do 

valor, e, por isso, representa a manifestação específica o controle territorial e do 

trabalho exercido pelo capital. Em suas palavras, observamos que: 

 

O Estado é a instância sobre a qual os compromissos sociais podem ser 

formulados e ratificados. A independência do processo de valorização 

do capital resulta do próprio fato de que o Estado, Estado interventor, 

depende de um processo de acumulação relativamente livre de crises 

para garantir a própria existência material, e ele deve empenhar-se na 

concorrência com outros 'países', buscando oferecer condições de 

valorização relativamente melhores para o capital. (HIRSCH, 2010, p. 

58). 

 

Conforme observamos em Hirsch (2010), o Estado capitalista possui muito mais 

que a autonomização da força física em relação aos indivíduos, grupos e classes sociais, 

pois nele se expressa ao mesmo tempo a "comunidade política da sociedade capitalista", 

ou seja, uma objetivação social fetichizada, que aparentemente, mas só aparentemente, 

se o coloca acima da concorrência e das lutas existentes.  

           Daí a importância dada por Mészáros (2015) a essa condição privilegiada da 

estrutura estatal, pois, segundo este autor, a aparente ideia de estar ñacima da leiò, quase 

sempre permite ao Estado impulsionar vultuosos interesses dos capitais privados, bem 

como se valer dos processos de flexibilização e repressão em detrimento do conjunto 
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dos trabalhadores, dos povos e da população em geral. 

 As ideias de Harvey (2016) sinalizam nesta mesma direção, quando observa que 

o Estado capitalista sempre se utiliza do monopólio adquirido sobre os meios de 

violência com o intuito de proteger e preservar o regime de direito de propriedade 

privada individualizada como um regime que se articula através do funcionamento do 

livre mercado. No entanto, ao contrário do ideário liberal, a própria extensão do estatuto 

de personalidade jurídica individual a empresas e instituições poderosas corrompe o 

sonho utópico burguês de um mundo perfeito de liberdades individuais para todos, 

baseado na distribuição equitativa da propriedade, já que a livre concorrência sucumbe 

aos oligop·lios crescentes previstos por Marx (2013) na ñlei geral da acumulaçãoò e 

por L°nin (2012) em ñImperialismo: fase superior do capitalismoò. 

Com efeito, a distorção dos princípios liberais observados por Harvey (2016) se 

dá devido à desproporção de poderes e recursos adquiridos pelos agentes hegemônicos 

em relação com os demais sujeitos. Como o Estado não se restringe ao caráter repressor 

e nem somente ao papel de garantir os princípios do direito de propriedade, mas é 

igualmente responsável por destinar, administrar e criar um conjunto de ñbens p¼blicosò 

ï como infraestruturas ï, notamos que em alguns setores um conjunto de recursos 

públicos é desviado de sua finalidade real para se converterem em meios de acumulação 

para grandes corporações. 

 Em relação a essa lógica da intervenção estatal, no caso brasileiro, o discurso da 

suposta produtividade do agronegócio deve ser relativizado quando verificamos o grau 

de investimento público dispendido. É o que evidencia o plano safra 2016/2017, no qual 

se destinou a quantia de R$ 202 bilhões para a chamada agricultura empresarial, bem 

como na constatação do crescimento vertiginoso dos investimentos para a agropecuária, 

conforme os dados do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

(Gráfico 10). 
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Gráfico 10. Destinação dos recursos do plano safra para a agricultura (bilhões de reais R$) 

 
Fonte: Ministério da Agricutura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Extraídos do estudo de SOUZA 

(2017). Dados Org. por Guilherme Marini Perpétua. 

 

 

 

Não se trata, neste caso, apenas da diferença abissal sobre o valor destinado à 

agricultura familiar camponesa, mas da grande diferença em termos de investimentos, 

créditos, de infraestruturas, logísticas que o capital dispõe do Estado para garantir sua 

viabilidade, mesmo quando sabemos que a agricultura familiar corresponde a 84% dos 

estabelecimentos do país (embora ocupe área de 24%), ocupa 74,4% dos trabalhadores 

do campo (cerca de 12,3 milhões de pessoas), produz a maior parte dos alimentos 

consumidos pelos brasileiros (cerca 70%), sendo 89% mais produtiva que ña agricultura 

patronalò (cada hectare gera R$ 667,00, contra R$ 358,00 da empresarial) (IBGE, 

2006)101. Tais fatos nos levam a questionar: é o agronegócio quem sustenta o Brasil, ou 

o Brasil que sustenta o agronegócio? 

É digno de nota um exemplo que nos permite entender que interesses estão por 

trás de todo um modelo de desenvolvimento, que denominamos de agrohidroexportador 

(THOMAZ JUNIOR, 2011), o qual gera divisas para poucos e pobreza, doenças e 

desemprego para muitos.  

                                                           
101 Disponível em: http://www.agricultura.pr.gov.br/arquivos/File/deral/psafra_ag_familiar_2010_11.pdf. 

Acesso em 15/01/18. 

http://www.agricultura.pr.gov.br/arquivos/File/deral/psafra_ag_familiar_2010_11.pdf
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No lançamento do plano safra 2015/2016, o discurso da ministra do MAPA 

mostrou claramente o cumprimento da função de Estado-classe (GRAMSCI, 2001), 

quando expressou a relação de dependência do agronegócio para com os recursos 

públicos, os quais garantem a permanência, ampliação e os grandes lucros do setor. 

Após cumprimentar parlamentares, ministros e, principalmente, membros do corpo 

diplomático, tais como: os presidentes de entidades do agronegócio (CNA, OCB, 

Sociedade Rural, ABRAPA, APROSOJA, ABRAMILHO), sua fala deixou clara a 

inviabilidade econômica do agronegócio sem a intervenção simbiótica do Estado. 

Acompanhemos o trecho: 

 

As economias modernas e bem sucedidas são aquelas que 

conseguem combinar um setor privado vigoroso e autônomo e 

um Estado que assegura um ambiente institucional favorável à 

iniciativa privada. E, ao mesmo tempo, provê, direta ou 

indiretamente, a infraestrutura física e tecnológica necessária 

para os setores produtivos. O excesso de intervenção estatal 

atrofia, por vezes, as energias do empreendedor privado, 

tornando-o dependente da proteção do governo e incapaz de 

sobreviver a competição aberta. Mas em contrapartida a 

ausência ou omissão do Estado no desempenho nas funções, 

que lhe são próprias, pode inviabilizar o desenvolvimento das 

atividades privadas. O agronegócio brasileiro é um caso quase 

exemplar de uma articulação virtuosa entre Estado e iniciativa 

privadaò102. 

 

Nesta mesma perspectiva, pudemos perceber a partir de um outro anúncio mais 

recente, da referida ministra, a ampliação de força que esse setor privado obteve nas 

determinações das prioridades referentes às políticas, as quais se destinam ao campo, 

sobretudo devido ao boom vivenciado pelas commodities (pós anos 2000). Diz o trecho: 

 

eu não posso deixar de lembrar, pois tive o prazer e a honra de 

lembrar  desde de 2012, no segundo ano da presidente Dilma na 

confecção do plano safra, através da presidência da CNA, com 

nossos técnicos da CNA, nós construímos ouvindo as 

federações de agricultura, [...] que nós ajudamos e colaboramos 

e mudamos uma prática, pois antes o plano safra era construído 

exclusivamente dentro do ministério da Fazenda, com a 

participação mínima do ministério da agricultura. Hoje, no 

governo da presidente Dilma, nós confeccionamos o plano safra 

no interior do Ministério da Agricultura, recebendo o ministro 

                                                           
102 Transcrição nossa. Fonte: http://www.agricultura.gov.br/pap. Consulta 10 de setembro de 2015. 

 

http://www.agricultura.gov.br/pap
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Levy na nossa casa. E essa semana para construir o novo plano 

safra nos tivemos a honra de receber o ministro Nelson 

Barbosa, da Fazenda, no ministério da agricultura [...] E isso 

demonstra que o Ministério da Agricultura [...] foi colocado 

definitivamente no primeiro escalão da esplanada dos 

ministérios, que era o grande sonho de todo o setor.  Os 

números básicos, para que nós possamos guardar com mais 

simplicidade, diante da rotina turbulenta da nossa vida. Mas 

durante todo o seu período a frente da presidência da república 

os planos safras, inclusive este que anunciamos aqui hoje, a 

presidente Dilma disponibilizou aos produtores rurais 905 

bilhões reis de crédito de custeio e investimento. Isso significou 

um aumento 102%, em seis anos à frente da presidência da 

república [...] para subvencionar esses novecentos bilhões de 

reais, a sociedade brasileira, investiu na agricultura brasileira, 

através dos recursos do tesouro, investiu 43.4 bilhões de reais 

em subvenção dos 905 bilhões emprestados ao produtor rural103.  

 

              Os trechos acima evidenciam que as intervenções estatais não representam, de 

maneira igualitária, a garantia das condições necessárias para o conjunto da população 

ou de investidores, sem distin­«o de ñclasseò, pois, afinal, os interesses privados ligados 

à acumulação capitalista tendem a prevalecer enquanto finalidade das ações estatais. No 

entanto, os exorbitantes recursos públicos também evidenciam à luz da história recente 

de golpe, que estes setores da burguesia não se saciavam facilmente, bem como que os 

interesses estratégicos desse setor não se restringem a um período curto de um governo.   

Não obstante, por mais que vejamos a clara aderência do Estado com os 

interesses do capital, onde este último está sempre empenhado na manutenção e 

lucratividade dos setores privados, porque o conjunto dos meios de comunicação 

hegemônicos insistem tanto em distorcer tal fato, criando insistentemente uma ideia de 

agricultura de ñinteresse nacionalò, como sugere a propaganda ñAgro ® Popò enquanto 

tentativa dissimulada de fundir o interesse público ao privado? A este respeito, é 

pertinente o questionamento do filósofo soviético do direito Evguiéni Pachukanis:  

 

porque a dominação de classe não se apresenta como é, ou seja, 

a sujeição de uma parte da população à outra, mas assume uma 

forma de dominação estatal oficial ou, o que dá no mesmo, por 

que o aparelho de coerção estatal não se constitui como 

aparelho privado da classe dominante, mas se destaca deste, 

assumindo a forma de um aparelho de poder público impessoal, 

separado da sociedade? (PACHUKANIS, 2017, p.143). 

                                                           
103 Transcrição nossa. Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=grCavcovMUs . Consulta em 22 de 

novembro de 2017. 

https://www.youtube.com/watch?v=grCavcovMUs
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          Em sua obra prima, Teoria Geral do direito e marxismo, Pachukanis (2017) 

desenvolveu as bases de uma concepção inovadora da compreensão do Estado e da 

forma jurídica, seguindo o caminho deixado por Marx. Como o próprio autor expressa 

no prefácio desta obra, sua intenção consistia em apenas organizar um conjunto de 

conceitos e princípios, de uma teoria do direito ï enquanto relação, mediação social ï já 

existente em Marx, embora não desenvolvida. Deste modo, ele buscou estabelecer os 

vínculos genéticos entre a forma política do estado e do direito com a forma valor, 

evidenciando a coexistência indissociável entre hegemonia da mercadoria e forma 

política. 

            Certamente, tal constatação histórica significa que para garantir a dominação de 

classe no capitalismo, faz-se necessário uma fetichização da política (HIRSCH, 2010), 

através de uma relativa ñautonomiaò diante da economia e da sociedade 

(POULANTZAS, 1971). Ou seja, o Estado sempre aparecerá enquanto estrutura de 

dominação e coerção (aparentemente) externas às classes sociais, mesmo que, de fato, 

em suas ações concretas, exerça um papel predominante ao interesse burguês. 

A aderência e a efetividade desta forma de poder aos interesses do grande capital 

se dá à medida em que cumpre a função de uma forma estranhada, fortalecendo o 

fetiche de uma estrutura de regula­«o pol²tica, denominada por Engels de ñfor­a 

p¼blicaò (LUKÁCS, 2013), que se coloca acima dos interesses das classes, isto é, numa 

relativa neutralidade para assim conseguir viabilizar interesses coorporativos, como 

sugere a ideia de uma ñagricultura nacional brasileiraò, baseada no agronegócio, e não 

da agricultura camponesa que, como sabemos, expressa a soberania alimentar.  

O vínculo genético do Estado moderno com surgimento do capitalismo permitiu, 

pela primeira vez na história, uma separação formal entre a economia e a política. Neste 

sentido, para entendermos a formação estatal é imprescindível atentar para o processo 

de divisão social do trabalho, que separou os produtores diretos dos consumidores de 

produtos, gestando um processo real de estranhamento entre os homens e os produtos 

do trabalho (HIRSCH, 2010). Ou seja, como observou Ivana Jinkings (2015, p. 10): 

 

Sem examinar o Estado moderno, não se pode examinar o 

capitalismo. Ambos surgiram juntos, no fim da Idade Média, na 

Europa Ocidental. O Estado tornou-se a expressão política do 

capital, a forma de organizar as forças produtivas, o regime de 

propriedade privada, as relações entre classes sociais e um 
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intrincado sistema de regras e condutas que viabilizam a 

economia de mercado. Expressão da centralização fiscal, das 

forças militares e do espaço da produção e circulação de 

mercadorias, as crises do capital são também suas crises. 

  

Só assim podemos entender como a ampliação das relações de troca (hegemonia 

da mercadoria) exigiram da formação econômica capitalista uma nova estrutura política, 

aparentemente externa à sociedade e às classes, mas que se manteve sempre fiel na 

regulação e proteção, à ferro e fogo, do direito de propriedade, o qual é indispensável à 

circulação, exploração e acumulação do capital. Como menciona Hirsch (2010): 

 

a partir do surgimento do capitalismo, essa relação se 

transformou de maneira decisiva. O aparelho de domínio 

político é formalmente separado das classes economicamente 

dominantes; dominação política e dominação econômica não 

são mais imediatamente idênticas (HIRSCH, 2010, p.23).  

 

Ora, enquanto condensador de contradições irreformáveis no interior da 

sociedade capitalista, a eficácia da dominação que está atrelada às ações do Estado, não 

podem expressar-se meramente enquanto um instrumento de poder da burguesia, 

concepção criticada com razão por Poulantzas (1971), pois à própria burguesia é 

conveniente um aparato de controle social e territorial que se coloque como impessoal. 

O Estado visto enquanto simples instrumento de dominação perderia sua eficácia 

no estabelecimento da dominação burguesa, pois esta classe hegemônica busca sempre 

estabelecer um ñconsensoò ao conjunto da popula­«o de que seus valores são universais 

e gerais. Isto é, como observaram Sonia Regina de Mendonça (2017)104 e Virgínia 

Fontes (2017), alertando que interesses coorporativos de setores patronais 

rotineiramente buscam confundir-se na ideia de uma ñagricultura nacionalò 105, como 

observamos anteriormente a partir dos discursos oficiais. Tal fato só evidencia a grande 

contribuição teórica legada pela noção de Estado ampliado de Gramsci, para a qual 

sociedade civil e Estado são inseparáveis. Dizia o pensador italiano: 
                                                           
104 Em seu texto Dominação Burguesa e reprodução de classe no Brasil (1990-2016) a autora citada 

mostra a relação entre a Associação Brasileira de Agronegócio (Abag) e Centro de Estados do 

Agronegócio (PENSA) enquanto um celeiro de formação de intelectuais orgânicos ao agronegócio, sendo 

que seus estudos têm a finalidade de criar consenso e legitimidade científica a tal modelo. 
105 "Este é o caso do ministério da agricultura, indústria e comércio no Brasil, formulado, 

implementado e operado em seus primeiros anos por uma entidade associativa de uma certa fração 

da burguesia agrária, aglutinada em torno de sua sociedade nacional de agricultura (SNA), em 

disputa com outra entidade agrupando outro setor da burguesia agrária, a SRB (sociedade rural 

brasileira). Nos dois casos, as entidades associativas apresentam-se como expressão "nacional", 

confundido seus próprios interesses com os da totalidade do país ou, no mínimo, como a expressão 

da "agricultura nacional". (FONTES, 2017, p.212.). 
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[...] o que se chama de óopini«o p¼blicaô est§ estreitamente ligado 

à hegemonia política, ou seja, é o ponto de contato entre a 

ósociedade civilô e a ósociedade políticaô, entre consenso e for­a. 

O Estado quando quer iniciar uma ação pouco popular, cria 

preventivamente a opinião pública adequada, ou seja, organiza e 

centraliza certos elementos da sociedade civil [...] A opinião 

pública é o conteúdo político da vontade política pública, que 

poderia ser discordante: por isto, existe luta pelo monopólio dos 

órgãos de opinião pública [...] (GRAMSCI, 2016, p. 268).106ò 

 

 

Assim, o poder de hegemonia se consolida através da articulação entre o uso da 

ñforça e do consensoò (GRAMSCI, 2016). Ou, em outras palavras, a peculiaridade do 

Estado e do direito positivo, corrobora com a ideia de que a unidade social não pode ser 

alcan­ada meramente pela via da ñfor­a f²sicaò, necessitando de outros aspectos 

coercitivos (ideologia, cultura, meios de comunicação etc.) para manutenção do status 

quo (LUKÁCS, 2013). Em suma, mesmo quando uma medida impopular é tomada, há 

sempre uma tentativa ideológica de propagá-la enquanto necessária ao conjunto das 

pessoas, dos trabalhadores, seja enquanto um ñmenos pior, diante dos fatalismosò, seja 

com a falácia da ñfalta de alternativasò.   

Embora tal compreensão supracitada não signifique aceitar a noção de que o 

Estado seria realização efetiva das leis, da justiça e da igualdade substantiva, nem que o 

uso da força não faz parte dos processos de dominação, devemos levar em consideração 

que há uma constante tentativa de impor uma visão hegemônica, destinada a gerar uma 

ñaceita­«oò de medidas (como o ajuste fiscal no Brasil, reforma da trabalhista, 

liberalização dos agrotóxicos, grandes obras hídricas e, até mesmo, justificar o uso da 

força) que contrariam os interesses da maioria da população, isto é, dos trabalhadores, 

de camponeses e dos demais povos tradicionais.  

Deste contexto, surgem jargões como: ñQuem tem sede tem pressaò, destinados 

a legitimar obras de transposição, a exemplo do rio São Francisco e dos PIs, como se 

estas fossem beneficiar a maior parte da população existente no semiárido brasileiro, 

quando sabemos, por evidencias empíricas, que beneficiam uma minoria de empresas e 

proprietários de terras. Basta ver a grande concentração fundiária e os monopólios sobre 

as outorgas hídricas para quebrar com a ilusão das águas favorecendo a todos.  

Assim sendo, são acertadas as ponderações de Lukács (2013), a respeito do 

                                                           
106 Cadernos do Cárcere Volume 3.  
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fetiche do direito, pois para ele: 

 

[...] seria impossível para uma sociedade com certo grau de 

desenvolvimento funcionar e se reproduzir normalmente se a 

maioria dos pores teleológicos de seus membros fosse direta ou 

indiretamente imposta simplesmente pela força. Com efeito, o 

direito, surgido em virtude da existência da sociedade de 

classes, é por sua essência necessariamente um direito de classe: 

sistema ordenador para a sociedade que corresponde aos 

interesses e ao poder da classe dominante. As imposições 

inescrupulosas dos interesses globais da classe dominante 

podem muito bem entrar em contradição com muitos interesses 

de integrantes da mesma classe (LUKÁCS, 2013, p.232-233). 

 

 

A questão do Estado capitalista, levantada até o momento, num nível de 

abstração mais amplo, buscou elucidar a relação intrinsecamente estrutural entre tal 

forma política e o sociometabolismo do capital (MÉSZÁROS, 2015), bem como por 

revelar que no ©mbito do ñEstado-classeò (GRAMSCI, 2001) os ganhos da classe 

trabalhadora, mesmo quando são conquistados pela luta, não podem ser duradouros sem 

um rompimento ñradicalò com a forma burguesa de domina­«o, a qual está 

fundamentada na divisão hierárquica que visa à exploração do trabalho.  

Marx (2011)107, ao retratar a experiência da Comuna de Paris, enquanto embrião 

de uma forma política emancipada pelos trabalhadores associados, observava que à 

classe trabalhadora não bastaria apenas se apossar da máquina estatal e dela se servir 

aos seus próprios fins, pois tal estrutura possui uma funcionalidade intrínseca com a 

dominação de classe, já que seus órgãos e aparatos burocráticos conservam, em sentido 

dialético, os ranços das formas e instituições de um passado108. 

Em relação ao processo particular da formação do Estado nacional brasileiro, em 

sua obra ñForma­«o pol²tica do Brasil e outros estudosò, Caio Prado J¼nior evidencia 

que mesmo sob a influência do direito francês e das ideias que consolidaram o Estado 

clássico europeu, baseadas no Contrato social de Rousseau, tanto os sujeitos quanto o 

processo se deram de forma diferentes do caso francês analisado por Marx (2011). Pois, 

no Brasil, foram ños proprietários rurais que as adotaram contra a burguesia aqui do 
                                                           
107 A guerra Civil na França. 
108 Marx (2011) se referia ao poder estatal centralizado, com seus órgãos onipresentes, com seu exército, 

polícia, burocracia, clero e magistratura, que seriam órgãos traçados segundo um plano de divisão 

sistemática e hierárquica do trabalho, que tiveram, por sua vez, origem nos tempos da monarquia 

absolutista e que serviram à nascente sociedade da classe média enquanto uma arma poderosa de luta 

contra o feudalismo, mas, que, todavia, permaneceu imbuída por restos medievais, por direitos senhoriais, 

privilégios locais, monopólios municipais etc.  
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reino. O que houve foi apenas uma simples coincidência de meios a serem empregados 

para fins diversosò (PRADO JĐNIOR, 2012, p.52). 

Tal conservadorismo se perpetua na história brasileira e em sua 

institucionalidade. Mesmo quando constatamos a importância dos ganhos sociais 

advindos de políticas públicas específicas, como houve na época dos governos ditos 

ñprogressistasò ï medidas que não podem ser consideradas como dádivas do capital, 

pelo contrário, são conquistas dos trabalhadore(a)s ï observamos que outras reformas 

fundamentais não são implementadas em formações estatais como a brasileira, que após 

históricas lutas, conserva uma estrutura fundiária arcaica, permeada por instituições 

caracteristicamente oligárquicas. 

 A esse respeito são emblemáticas as considerações de Fernandes (2015)109 

quando lembrava que as reformas de base (reforma agrária) nunca foram implementadas 

no Brasil devido à articulação entre atraso e dominação social. Ou seja, nos termos de 

Moreira (2013), a especificidade da formação social brasileira significa que nela 

encontramos ñuma forma particular da universalidade do capitalismo mundializado e da 

singularidade de classes do agrarismo e industrialismo, que nele se fundem em uma só 

totalidadeò (MOREIRA, 2013).  

  Assim, no Estado, evidenciam-se as inconciliáveis contradições de classe 

presentes na sociedade civil, pois enquanto instituição estranhada de controle político, 

tal estrutura política assume a função corretiva e de legitimação do capital, afirmando 

quase sempre a ñlei do mais forteò (MÉSZÁROS, 2015, p.16). Tais contradições reais se 

expressam com maior intensidade em algumas formações estatais, bem como em setores 

produtivos específicos, nos quais o direito à propriedade quase sempre suplanta o direito 

à moradia, à terra, à água, em suma, à vida.  

Tal aspecto, pode ser identificado no caráter expropriador das políticas estatais, 

conforme apresentado nos estudos que a abordam experiência da territorialização dos 

PIs e das empresas no semiárido nordestino, que provocaram um intenso processo de 

expropriação camponesa e um conjunto de agravos ao meio ambiente e aos 

trabalhadores (BEZERRA, 2012; PONTES, et al, 2013; FREITAS, 2017; AGUIAR, 

                                                           
109 O objetivo desta obra não consiste apenas em alimentar as esperanças históricas de emancipação da 

classe trabalhadora associada, mas um esforço analítico na direção de compreender porque o poder do 

atraso, no que tange a algumas reformas burguesas, constituiu o elemento da dominação. A fusão entre o 

moderno e o arcaico impediram a maturação necessária à ampliação das lutas sociais (FERNANDES, 

2015). 
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2017). Nesta mesma linha de raciocínio o estudo de Dourado (2015) mostrou a 

intensificação dos processos de espoliação camponesa, enquanto marca da imposição 

desse tipo de desenvolvimento: 

 

Os investimentos públicos em obras de infraestrutura hídrica 

viabilizaram a introdução da fruticultura irrigada no Semiárido 

nordestino, anteriormente ocupado com os currais e algodoais, 

transformando a realidade de muitos lugares, que passaram a 

conviver com uma agricultura moderna, relativamente 

tecnificada e altamente dependente do pacote tecnológico da 

revolução verde. Em decorrência desse avanço do capital sobre 

as terras do Nordeste seco, os camponeses e seus modos de vida 

tornaram-se obsoletos e passaram a representar um entrave para 

a produção de mercadorias. Assim, muitos camponeses 

vivenciaram a desterritorialização e o desterreamento, processos 

coexistentes no cerne dos projetos desenvolvimentistas 

executados na região semiárida nordestina (DOURADO, 2015, 

p. 21). 

 

 

Por tais razões, conforme Mendonça (2004) devemos relativizar a ideia 

construída acerca do processo que ficou conhecida ñconsensualmenteò como 

ñmoderniza­«o da agriculturaò, pois ¨ medida que este processo acelerou as 

transformações na base técnica e redefiniu os padrões territoriais, para garantir a 

territorialização do capital, obscureceu as alterações nas relações sociais de trabalho, 

bem como a ação política dos camponeses e dos trabalhadores da terra. A racionalidade 

hegemônica, além de camuflar esses sujeitos sociais, como se eles não existissem, 

desconsidera que fazem parte da formação histórica dos territórios, como se o processo 

tivesse iniciado com a chegada do capital. 

Seria o mesmo se desconsiderar a existência de um conjunto de povos 

tradicionais existentes no semiárido, como as comunidades de fundo de fecho de pasto, 

indígenas, quilombolas, que se reproduzem a partir de modos de vida específicos e 

seculares, através de uma outra relação com a terra/água, uma diferente maneira de 

convivência com os determinantes climáticos. Assim sendo, enfatizar simplesmente os 

poderosos imperativos macroeconômicos que definem as políticas estatais e as 

prioridades de alocação de recursos a serem investidos em atividades agrícolas de 

mercado, como a fruticultura, invisibiliza as resistências desses povos tradicionais aos 

projetos hegemônicos do capital viabilizados pelo Estado. Conforme pondera 

Mendonça (2004), 
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Não fosse o aparato técnico-científico e as linhas de crédito específicas 

[...] através das políticas públicas que disponibilizaram recursos 

especiais para incentivar a motomecanização e os investimentos em 

infraestrutura (vias de acesso e escoamento, armazéns, eletrificação, 

aquisição de implementos etc.) [...] os interesses do capital por essas 

áreas não teria sido o mesmo. As condições para a territorialização do 

capital estavam criadas, restava, agora, efetivar as condições para 

ñacomodarò os trabalhadores da terra e os camponeses 

desterritorializados (MENDONÇA, 2004, p.202). 

 

As experiências concretas no campo brasileiro expressam, a partir dos mais 

diversos conflitos pela terra/água e socioambientais, a aderência do Estado em sobrepor 

os direitos de diversos povos e trabalhadores do campo, seja através do favorecimento 

explícito do uso privado dos recursos territoriais, seja pela seletividade dos gastos 

públicos em setores estratégicos ou até mesmo pela concentração territorial realizada 

por conglomerados nacionais e transnacionais ligados ao agrohidronegócio (THOMAZ 

JUNIOR, 2009).  

 Em síntese, pensamos que o Estado não pode ser compreendido em si mesmo, 

mas apenas em ñcomplementaridade corretiva necess§ria para os defeitos estruturais de 

outras formas incontrol§veisò inerentes ¨ reprodução sociometabólica, assim como 

evidenciou Mészáros (2015). Se negligenciarmos os interesses coorporativos que 

permeiam seu interior e que guiam as ações concretas desta estrutura, como ocorre com 

o financiamento do agronegócio brasileiro (THOMAZ, 2009), obscurecemos os 

interesses privados e os conflitos permeados nesta suposta esfera pública. 

 É neste contexto que buscamos compreender as complexas intervenções 

realizadas pelo Estado, objetivando criar, na região semiárida nordestina, um território 

dotado de infraestruturas físicas (hídricas, rodovias, portuárias, aérea etc.) institucionais 

e logísticas, que tornem compatíveis e funcionais os imperativos da reprodução do 

capital.  

 Os efeitos territoriais das políticas de irrigação, contribuem para apreensão 

crítica do papel desempenhado pelo setor público na reestruturação do capital em seus 

diversos setores produtivos. Assim como ocorreu em diversas regiões do país, no 

semiárido os financiamentos destinados a atender interesses coorporativos continuam 

sendo realizados no âmbito do Estado e tem garantido a territorialização e a reprodução 

do capital.  

Além dos órgãos de planejamento voltados a criar planos de ñdesenvolvimentoò 
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que estejam atrelados ¨ l·gica da ñind¼stria da secaò, foram redefinidos os aparatos 

institucionais atrelados à política de irrigação, que contribuem fortemente para a 

apropriação privada do território. Em consequência, tais modificações reforçaram os 

processos de precarização do trabalho, redefinindo sua divisão social, assim como 

ampliaram as expropriações camponesas e a degradação socioambiental.   

 

 

3.2. Transformações no nordeste semiárido decorrente do 

intervencionismo estatal: para além da seca, as cercas sobre a 

terra e a água  

 

 

O problema da seca no semiárido brasileiro e nordestino não consiste num fato 

novo em nossa história, de modo que há evidências de grandes estiagens desde o século 

XVI  até século XX, a exemplo da grande seca de 1583 e tantas outras que se 

sucederam: no século XVIII tivemos em 1711, 1723, 1727, 1736, 1737, 1744, 1745, 

1778, 1808, 1824-5, 1837, 1845, 1987. Isso serve para ilustrar o quanto não é recente o 

fenômeno climático por si próprio. Diante disso, ainda no Império, 1856, foi criada uma 

Comissão Científica que visava a instalação de estações meteorológicas, a construção de 

açudes e a abertura de um canal que integrasse o médio rio São Francisco (PE) ao 

Jaguaribe (CE). Aí surgiu a tão conhecida e polêmica obra de transposição do Velho 

Chico (CUNHA, 2003; ANDRADE, 1986)110.  

Diante da ineficiência em resolver os problemas da baixa pluviosidade, bem 

como de buscar atenuar seus efeitos, foram criados órgãos com o objetivo de realizar 

estudos e executar planos de intervenção. Um destes, denominou-se Superintendência 

dos Estudos e Obras Contra os Efeitos da Seca, realizando ações nos estados do Ceará, 

Rio Grande do Norte e Paraíba.  Além deste, surgiu a Inspetoria de Obras Contra as 

Secas (IOCS), convertendo-se, posteriormente, em IFOCS. Estes órgãos reuniram uma 

vasta quantidade de especialistas de diversas áreas do conhecimento (hidrólogos, 

geólogos, botânicos, meteorologistas, entre outros) para a realização de estudos e 

planejamentos que ainda hoje servem de base para a intervenção estatal (ANDRADE, 

                                                           
110 As informações referentes às secas históricas são com base no livro Os Sertões de Euclides da Cunha e 

ñA terra e o Homem no Nordesteò, de Manuel Correia de Andrade. 
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1986). 

Obviamente que as secas permaneceram e à medida que a população do 

semiárido tendeu a crescer, as consequências sociais foram se agravando. Basta lembrar 

a grande seca de 1915, retratada no romance O Quinze, no qual Raquel de Queiroz narra 

os males da seca que, articulados à concentração de terras, provocaram a expulsão 

muitos nordestinos de seus lugares de vida, como aconteceu com o personagem Chico 

Bento, o qual fugira com sua família para a cidade de Fortaleza-CE, onde novamente 

encontrou-se com a fome ao chegar num campo de refugiados que também haviam sido 

expulsos pela seca e pela falta de uma política de governo eficaz.     

Mesmo com a criação do Departamento de Obras Contra as Secas (DNOCS), em 

1945, e da criação da Companhia do Vale do São Francisco (CODEVASF), em 1974, 

em pleno o momento de intervencionismo estatal, tais iniciativas, como as anteriores, 

possuíam grandes limitações para sanar o problema da seca. Primeiro, porque se 

fundamentavam numa concepção retrógrada de se combater um fenômeno natural, que 

por mais que fosse atenuado jamais poderia ser extinto. Segundo, porque não resolvia o 

problema das desigualdades inerentes à propriedade, aos recursos financeiros, as terras e 

as águas. Embora tenham realizado intensos investimentos públicos na construção de 

açudes, muitas famílias permaneceram sem acesso a água. Tratava-se, portanto, não 

mais de um problema da seca, mas das ñcercasò que limitavam o acesso. 

Com a chegada dos denominados governos progressistas, amparados na ideia de 

neodesenvolvimentismo (SINGER, 2012) e contando com pesados investimentos 

financeiros através dos Programas de Aceleração do Crescimento (PAC), como ocorrido 

nos anos do Partido do Trabalhadores (PT), muitos dos grandes empreendimentos 

ressurgiram, apesar de não abandonarem a velha ideia de combate à seca, como pôde ser 

visto no polêmico projeto de Transposição do rio São Francisco. Além das limitações 

técnicas e as fragilidades do rio, o qual não suportaria fornecer água para localidades tão 

distantes do nordeste setentrional, os impactos socioambientais são incalculáveis. 

Por mais que hajam tentativas de compensar os impactos desta obra, em nosso 

entender, trata-se de mais um grande projeto, que como temos visto não resolve o 

problema do semiárido, pois concentra as águas em função da concentração da terra sob 

posse de grandes empresas e fazendeiros. Além disso, representa um grande gasto 

público (de 4,7 bilhões, inicialmente, já ultrapassam a ordem de 8,2 bilhões de reais) 

dispendido num projeto cuja lógica está historicamente fadada ao fracasso em resolver o 
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problema social e ambiental111. 

  A esse respeito, Roberto Malvezzi (2015) corrobora com nossa argumentação, 

na medida em que observa os limites do rio São Francisco, em termos de vazão hídrica. 

Nos últimos anos, todo o complexo agrohidroenergético, que se forjou dependente das 

águas do rio mostra-se ameaçado, devido à ampliação das pressões exercidas pelo 

modelo predador e intensivo em recursos hídricos. Diz ele: 

 

O óbvio se confirma. As principais atividades econômicas do 

rio São Francisco começam a entrar em decadência, em razão 

da diminuição do volume de água do Velho Chico. Hoje o ponto 

com mais água está aqui entre Juazeiro e Petrolina, com 1.000 

m3/s. Vale lembrar que a vazão média do São Francisco até 

alguns anos atrás era de 2.800 m3/s. Sobradinho está com 

apenas 17% de sua capacidade ocupada por água (MALVEZZI, 

2015, p. 2)112.  

 

 

Além disso, atrelados à lógica dessas grandes obras surgem os programas que 

incentivam a irrigação, novas áreas de PIs, a ampliação das outorgas ñpreventivasò de 

uso da água (TORRES, 2015), enfim, uma série de mecanismos que incentivam e até 

facilitam a apropriação privada da terra e da água, em detrimento de diversos sujeitos 

sociais que habitam no semiárido, conforme mostram os estudos de Cunha (2015; 2017) 

e Castro (2011). 

Vale ressaltar que, ao serem direcionadas para regiões do Nordeste setentrional, 

em seu eixo Norte, o canal de transposição do São Francisco percorrerá cerca de 400 

quilômetros até ser integrado às bacias do Rio Jaguaribe e o Cinturão das águas, no 

Ceará, e a barragem de Santa Cruz do Apodi-RN, onde serão destinadas principalmente ao 

complexo industrial termoelétrico do Porto de Pecém (Fortaleza), as produções de camarão e ao 

agrohidronegócio fruticultor. Tais águas serão monopolizadas por grandes grupos que exercem 

atualmente o controle territorial e grande poder de barganha junto ao Estado em tais regiões. 

(Mapa 6). 

                                                           
111 Projeto São Francisco (http://www.mi.gov.br/web/guest/projeto-sao-francisco) > Integração de Bacias 

(http://www.mi.gov.br/web/guest/integracao-de-bacias) > O que é o Projeto? 

(http://www.mi.gov.br/web/guest/o-que-e-o-projeto).  Ver também: TCU alerta: País pode ficar sem 

transposição e mesmo sem o próprio São Francisco. Disponível 

em:http://www.cptnacional.org.br/index.php/publicacoes/noticias/riosaofrancisco/3054tcualertapaispodefi

carsemtransposicaoemesmosemopropri. Acesso: 25 de maio de 2016. 
112 A decadência econômica do rio São Francisco. Disponível em: 

http://www.cptnacional.org.br/index.php/publicacoes/noticias/riosaofrancisco/2554adecadencia-

economicadoriosaofrancisco. Acesso em 29 de abril de 2015. 

http://www.mi.gov.br/web/guest/o-que-e-o-projeto
http://www.cptnacional.org.br/index.php/publicacoes/noticias/rio%1fsao%1ffrancisco/2554%1fa%1fdecadencia%1feconomica%1fdo%1frio%1fsao%1ffrancisco
http://www.cptnacional.org.br/index.php/publicacoes/noticias/rio%1fsao%1ffrancisco/2554%1fa%1fdecadencia%1feconomica%1fdo%1frio%1fsao%1ffrancisco
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Mapa temático 6. Principais Polos de irrigação no Semiárido brasileiro e complexo da integração de bacias do Rio São Francisco 

 
 

 
























































































































































































































































